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OBJETO: CONSTRUÇÃO DE CONTORNO RODOVIÁRIO NO MUNIC1P10 DE 

TAMBORIL-CE, INTERLIGANDO AS RODOVIAS CE-176 E CE-266, CONFORME 

MAPP 3143. 

TABELA(S): SEINFRA 028.0 SEM DESONERAÇÃO 1 SEINFRA ANP INSUMOS 

BETUMINOSOS 05/20251 SICRO 01/2025. 

Em atendimento ao disposto no art. 67, no inciso l e nos §§1° e 2°, da Lei 

Federal n° 14.133/21, tal como Acórdão do Tribunal de Contas da União n° 244/2015-

Plenário, para fins de comprovação da qualificação técnica-operacional e profissional, 

definimos corno parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto, o(s) item(ns) 

a seguir: 

3.t2 — C3178 — ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 1-CAT 201 A 400M — M3; 

8.1.4 — C3138 — BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA (S/TRANSP) M3; 

C3146 — COMPACTAÇÃO DE ATERROS 100% P.Nt 

Concluímos que os itens acima reúnem maior relevância técnica, ou seja, maior 

complexidade tecnca, aliado ao valor significativo no orçamento. 

Atenciosamente, 

npxp• 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado de forma digital 
RODRIGUES:609185143 por ANTONIA EDNA JORGE 

80 RODRIGUES:60918514380 

Antonia Edna Jorge Rodrigues 
Engenheira CM! 

CREA-CE 3611200E - RNP 0620926082 
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SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS — SOP/CE 

Gerencia de Projetos — GEPRO 

w-ivk'sr 
01.0 C 1134?..w 
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LL; 
re.a, 1.2.1.11.01111‘,117/0.110CWAMMIK~ 

A Comol — Construções e Consultoria Moreira Lima Ltda., vem apresentar o Relatório do Projeto 

Básico, referente Elaboração de Projeto de Restauração e Melhoramentos de segmentos Rodoviários 

no Estado do Ceará — Lote 111, Trecho: Contorno de Tamboril. 

O Projeto Básico é apresentado em 03 (três) vias e composto dos seguintes volumes: 

Volume 1— Relatório do Projeto — TOMO I e II (tamanho A-4); 

Voiume 2— rrojeio de Execução (Idaldfli10 A-5); 

a Volume 2B — Estudos Geotecnicos (tamanho A-4); 

• Volume 3 — Obras de Artes Especiais (tamanho A-3); 

• Volume 4 — Orçamento — TOMO 1 e II (tamanho A-4); 

Atenciosamente, 

COIVIOL — CONSTRUÇÕES E CONSULTO/1.1A MOREIRA LIMA LTDA 

CNP! Ng 00.506.515/0001-63 
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O Contorno de Tamboril será totalmente implantado ao norte da cidade de Tamboril, que fica 

situado na Microrregião do Sertão de Crateús localizada na porção Centro-Oeste do estado do Ceará. 

O município de Tamboril, faz limite ao norte com Catunda e Nova Russas, ao sul com 

independência, a leste com Monsenhor Tabosa e a oeste com Crateús e Ipaporanga. 

Atualmente o município de Tamboril tem as seguintes características: 

• População último censo (2022) = 24.815 habitantes 

• Área territorial = 2.014,54 km2

• Densidade demográfica (2010) = 12,32 hab/km2

• PIB per capita (2021) = 10.773,18 

• IDHM = 0,580 

e Frota de Veículos (2023) = 9.205 veículos 

o 

• 

Figura 1— Mapa de Localização do município de -Tamboril a nível estadual 
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O Contorno de Tamboril foi elaborado em pista simples contornando a cidade de mesmo nome 

pelo lado norte, sentido Sudoeste- Nordeste em relação ao município. O mesmo tem o intuito de 

atender a demanda de tráfego entre as vias de ligação entre as rodovias CE-266 à CE-176, sendo que as 

mesmas interligam o município à outras cidades da região como Santa Quitéria, Boa Viagem, Cratás, 

Independência Nova Russas e Monsenhor Tabosa. 

O Contorno foi planejado para desviar o tráfego de veículos comerciais de longa distância, 

aliviando o tráfego de dentro da cidade principalmente de tráfego pesado, e assim, aumentará a 

mobilidade viária na cidade do Tamboril, além de reduzir o tempo de viagem e os custos de transportes. 

O trecho em estudo tem traçado predominantemente ondulado, tendo sua importância ligada 

ao escoamento da produção agropecuária da região. 

O projeto foi elaborado adotando todas as especificações rodoviárias e dentro das normas de 

preservação ambiental, com interação ao que estabelece a Lei n2 12.587, de 03 de janeiro 2012, 

denominada de Lei da Política Nacional de Mobilidade Urbana. 

I A l X) 000 

1.cçenda 
CJ ,:FARA 

CONIORNO DF IAMBORil 
MUNICÍPIOS INTERCEPTADOS 
lanites Municipais 

,ATC, 
24

• 

V, SES 

----

MAPA út 
LOCALIZAÇÃO 

Figura 2 IViapa cie Localização do trecno Contorno de i amborii. 
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3.1 - Introdução 

Os Estudos de Tráfego foram realizados observando as seguintes instruções normativas: 

e Manual de Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários — Escopos 

Básicos/Instruções de Serviço — DNIT 1PR 726/2006: 

o IS-201: Instrução de Serviço para Estudos de Tráfego em Rodovias (Área Rural); 

o Manual de Estudos de Tráfego do DNIT (Publicação iPR-723 de 2006); 

3.2 - Metodologia 

O Contorno de Tamboril será todo implantado, onde unia contagem de tráfego atual não 

permite determinar o tráfego horizonte de projeto. 

Portanto, para fins de cálculo, foi utilizada como parâmetro, uma pesquisa volumétrica 

classificatória de tráfego de 03 (três) dias no período de 14/06/2017 à 16/06/2017, realizada pela 

empresa COMOL Ltda., para o Trecho: Crateús — Divisa CE/PI, trecho integrante da Rodovia CE-266, que 

melhor se assemelha com as características do trecho projetado. 

O Estudo de Tráfego foi organizado observando os seguintes itens: 

e Pesquisas de tráfego; 

An.L.-E„ ^r 
l./ . .....,-,1 11 11 111 11-dyl,"" %AV V tillk.41 1 1, /,8 1,11.41 b N./ V éVtlI, 

o Projeção dos valores do VMD para o período de projeto; 

e Cálculo dos Fatores de Veículos (FV); 

o Determinação do Número "N" para o dimensionamento do pavimento (metodologias USACE 

e AASHTO). 

Consórcio comoL/Rw 
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Quadro 1— Pesquisa de tráfego normal— 2017 (trecho: Crateús — Divisa CE/PI) 
CONTAGEivi U1 1RÁFEG3 - 2t; 7 

Tipo 

Veículo 
r), P9.,!?-fc,irR 
14/06/2017 
afinfa -feira 

15/06/2017 

Auto Ônibus 

P/M Grande 2C 
17Q 

7ng 

3C 

Sexta-feira 164 8 
16/06/2017 

Fonte: arquivos COMOL — Construções e Consultoria Moreira Lima Ltda 

3.3 Cálculo do Volume Médio Diário 

CM CS CM CD 

Leve 1 Médio 

CM SR 

Pesado nSi 

Total 

_ _ 'n 7 1 215 

_ 92 7 3 47 

- 27 2 1 202 

Para cálculo do ViV1D, foram utilizadas as taxas de expansão de tráfego do Trecho: Catarina — 

Arneiroz, determinadas pela publicação "Estudo de Tráfego e Cálculo do Número N", elaborada pela CSL 

— Consultoria de Engenharia e Economia Ltda., de 2008, e que possui características semelhantes ao 

trecho projetado. 

Os Fatores de Expansão utilizados são apresentados na planilha no quadro 02. 

Quadro 2 - Fatores de Expansão Utilizados 

Rodovia Ano I Trecho Auto Ônibus L  Caminhão
Simples 1 Duplo Reboque 

e Semi 
CE-277 2008 Catarina - Arneftoz 1,125 0,831 1,054 0,836 1,622 

viviú utilizado para este r.recno será apresentado no quadro U3. 

Tipo 

de 

Quarta-feira 

r -Quinta-feira • 

exta-ieira 

Quadro 3 - Tráfego expandido — 2017 e VfvID anual 
TRÁFEGO EXPANDIDO - 2017 

Auto 

1 

trs 1 CM CS 

I . I . 
—1 

! CM CD 

r'iivi 1 2,-artlie z,  L...  ..) Lev _Liiecilo 1 
198 7 24 6 

235 

'I O O 

vivin 

do Total 

?ns 

83,7 - 2,9 

CM SR Total 

2 217 

2?, 6 5 . 274 

2 2241 

9n 5 3 248 

n I 

10,2 2,0 1,2 100,0 
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Conforme análise da pesquisa observa—se que o tráfego resultante apresenta um volume baixo 

de veículos pesados (07 ônibus e 33 caminhões), que influem diretamente no cálculo do Número "N". 

Depois do Contorno implantado e pavimentado, essa projeção de tráfego poderá aumentar. 

3.4 - Projeção de Tráfego e Cálculo do Número "N" 

Para a determinação da projeção de tráfego para um período de 10 anos a partir do ano base 

2.026, foram utilizados fatores de veículos para ônibus e caminhão, determinados pela publicação 

"Estudo de Tráfego e Cálculo do Número N", elaborada pela CSL — Consultoria de Engenharia e 

Economia Ltda., de 2008, com cargas de tolerância e sem multas, para o Trecho: Catarina - Arneiroz, 

sendo eles apresentados no quadro 03. 

O Número de Repetições do Eixo Simples Padrão "N" foi calculado utilizando a seguinte 

expressão: 

le Ç (Vrn:

Onde: 

k --> fator de carregamento para a faixa de projeto 

- pista simpies = do tráfego em cada faixa 

- pista dupla 0,4 = 80 % de 0,5 em cada faixa 

Vmi volume médio diário de cada tipo de veículo 

F\Ji —› fator de veículo de cada tipo de veículo 

Para a projeção de tráfego e o cálculo do número "N" foi aplicada uma taxa de cresnmento 

anual de 3,0 %, que são apresentados no quadro 03. 

Para a contagem de tráfego foi considerado: 

Relevo do trecho: ondulado 

Ano de abertura: 2025 

102 ano : 2034 

Consorcio COMOL/RW 
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O número "N" obtido para o ano de 2.034 foi o seguinte: 

AASHTO -> 1,22 x 1O (critério deflectométrico) 

USACE 1,89 x 104 (critério da resistência) 

Quadro 4- Projeçcio de tráfego e Cálculo do número "N" 

PROJEÇÃO DE TRÁFEGO 
[roxas de Crescimento: Automóvel: 3,00% Ónibus: 3,00%aminhão: 3,001 

Categoriaf Auto Ónibus CM CS FCM CD CM SR Total 
Ano 1 P/M Grande 2C 1 3C Leve Médio Pesado nSi 

1 

2.017 206 o 7 o O 25 5 3 246 
2.018 212 O 7 o o 26 5 3 253 
2.019 219 O 7 O 27 5 3 261 
2.020 
2.071 

225 O 
772 

8 
R 

o 
0 

o 
O 

27 5 
9R 

3 268 
777 

2.022 239 O 8 O o 29 6 3 285 
2.023 246 O o o 30 6 4 294 

255 o ti ti 5C,0) 
2.025 261 O o 32 6 4 312 
2.026 269 O 9 o O 33 7 4 322 
2.027 277 O 9 o o 34 7 4 331 
2.028 285 O 10 o 35 7 4 341 
2.022 291 1,7 
2.030 303 O 10 o 37 7 4 361 
2.031 312 O 11 o 38 8 5 374 
2.USZ áz ti ti ti o 384 
2.033 331 o 11 o 40 8 5 395 
2.034 340 19 o o 41 5 406 
2.035 351 O 12 o O 43 9 5 420 

E F,tr,,,Ne da Voir..,e1r, 

Categoria 

TC 
LUSACE I 

Auto Ônibus CM CS 
RIM Grande Leve I Médio 

CM CD 
Pesado 

CM SR 
2C 

c.c7:2441:, 
0,11050221 I 0,11050221 I 0,11050221 I 0,11050221 I 0,11050221 I 0,11050221 

3C nSi 

ANO A.A.S.H.T.O. 1 
T "N" Acumulado

U.S.A.C.E. 
do

2018 
2,22.002:: • 02 
5,33000E+02 

5,202'20E' r.2 
1,05300E+03 

8,07rr,CE - -C2. 
8,27000E+02 

2,270CC:.- '22 
1,63400E+03 

2019 5,46000E+02 1,59900E+03 8,47000E+02 2,48100E+03 
2020 5,59000E+02 2.15800E+03 8,67000E+02 3,3480uË,-03 
2021 5,85000E+02 2,74300E+03 9,07000E+02 4,25500E+03 
2022 s 98000F +O? 3.34100E+03 9.28000E+02 5 18300E+03 
2023 6,24000E+02 3,96500E+03 9,68000E+02 6,15100E+03 
2024 6,50000E1-02 4,61500E+03 1,00800E+03 7,15900E+03 
2'525 :,,278GGE-35 
2026 6,89000E+02 5,96700E+03 1,06900E+03 9,25600E+03 
2027 7,02000E+02 6,66900E+03 1,08900E+03 1,03450E+04 
2028 7,28000E+02 7,39700E+03 1,12900E+03 1,14740E+04 
2029 7,41000E+02 8,13800E+03 1,14900E+03 1,26230E+04 
nn,n 7.54nr-Inc,.(y) 1.1700°F44.1? 1,rry3r.IE.grt 

2032 
8,06000E-4.02 
8,19000E+02 

9.69800E+03 
1,05170E+04 

1,25000E+03 
1,27000E+03 

1,50430E-04 
1,63130E+04 

o, UUt1U/ 1,291uoc-ru.5 1, -1 OU4ÜL, C.14 

2034 10" Ano 8,58000E+02 1,22070E+04 1.33100E+03 1,69350E+04 
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4- ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

4.1 - Introdução 

Consórcio: 

dira 

P4
O 

Os Estudos Topográficos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço para Estudo 

Topográfico para Implantação e Pavimentação de Rodovias (I5-05) contidas no Manual de 

Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE. 

4.2 - Equipamentos Utilizados 

Locação do eixo executada com GPS Geodésico Epoch 50 RTIK auxiliado por Estação Total 

marca NIKKON 332 S. 

Nivelamento e Contranivelamento --) realizados com GPS Geodésico Epoch 50 R-ri< auxiliado por 

nível alitomático marca WILD NAK-1 e mira de alumínio com marcações de 1 cm. 

4.3 - Serviços Executados 

O trecho foi locado com a implantação da estaca 00 na interseção com a CE-266 com 

coordenadas E = 351.128,645 e N = 9.464.884,121. 

41~~ 11;MINI--.042v,,;1 ..- • 

• • _ 

_ t 

• • I 

..,..,,,...... ..,......„,...-,,-- • -.^,..-1.-...,74- --,,,,_.,,I.,—,.. ...,.•,,-,;,w,,,, 
""k"11~11-40r4r..MAlig. ,., -

, ...._ - 

' ,.."‘",-- - •,... ' i;,...*!..,-,4:P'.1"""~eraisegí se I 

, I 

Foto 01— Inicio cie trecho, eixo da CE-266 onde ::0I projetada uma interseção em nível. 
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A estaca final 169+2,91 foi locada nas coordenadas E = 353.643,810 e N = 9.466.830,120 no eixo 

da CE-176. 

l'oto üz — finai do trecho na CE-1.)6, onde foi projetada uma outra interseção em nivei. 

implantação de Marcos de Apoio 

Para início dos trabalhos de campo foram implantados com GPS Geodésico, 11 (onze) 

amarrações em locais pré-definidos estrategicamente. 

Transporte de Coordenadas e Cotas 

Utilizando um GPS Geodésico Epoch 50 RTK, foi executado um sistema de triangulação, 

utilizando com vértices, a Estação Planimétrica SAT 92.447 (IBGE), localizada nas dependências da 

Universidade Federal de Campina Grande — UFCG, em Campina Grande, Paraíba e a estação SAT 96.552 

(IBGE), situada no prédio da Superintendência Regional do INCRA, em Teresina, Piauí, que serviram de 

base para transportar coordenadas e cotas para as amarrações 01 e 02, implantadas na margem da CE 

266 no inicio do trecho, AM-01 no lado esquerdo da estaca 00 e AM-02 no lado direito da estaca 00. 

Con3órcio comotirm 
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O cálculo e o ajustamento das coordenadas das determinações do GPS foram efetuados por 

programas específicos, sobre Sistema de Proteção UTM (Universal Transverso de Mercator), utilizando--

se o datum horizontal WGS-84 (World Geodetic System). 

4.3.1 Locação do Eixo de Referência 

A locação do eixo de reterência toi executada pelo eixo da via atual, com estaqueamento a cada 

20 metros. 

Portanto, a extensão final projetada foi de: estaca 00 a 169+2,92-> 3.382,92 m. 

üs pontos iocacios foram materiaiizacios através de piquetes de madeira acompanhados de suas 

respectivas estacas testemunhas, constituídas de madeira de boa qualidade, com cerca de 60 cm de 

comprimento, providas de entalhe onde foi escrito, à tinta óleo vermelha, de cima para baixo, o número 

correspondente à respectiva estaca. 

4.3.2 Nivelamento e Contranivelamento 

Todos .os pontos materializados na locação do eixo de referência foram nivelados e contra 

nivelados através de processo geométrico, cuja tolerância admitida foi de 10 mm no máximo em pontos 

i rkrir nrrn mvtmr, nr-Jmiccivnl oviir-pc,z5n: 

Emáx = 12,5 .\//1 

Emá, -> em milímetros; 

em quilômetros. 

Todos os pontos nivelados tiveram como referência os marcos geodésicos implantados com 

r.-dt?s r0?k, ()lua 59rvir2rn cio rodr, dr, PIM 31..iy 9i-pic imr-31 pt r:125 2 c2r12 çf..)f) m, em

marcos de concreto com pino metáiico no seu topo, que foram devidamente cadastrados e 

apresentados no Projeto Geométrico do Volume 2. 

Consorcio COMOL/RW 
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As seções foram levantadas com Nível em todas as estacas do eixo locado, correspondendo aos 

seguintes pontos: eixo, bordos, cristas e pés dos taludes de aterro, cadastramento de cercas, bueiros e 

demais pontos obrigatórios. 

As seções foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas tangentes e na direção 

.73:3 hiçççtri rr nci tIr fnrrnr:in neInc cpr;ries ?riterior rnstprinr sef5,n nnc 

desenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da faixa de domínio, mencionando as residências, 

grotas, margens de riachos, cercas divisórias e demais acidentes atingidos pelas seções. 

4.3.4 Levantamento Cadastrai da Faixa de Domínio 

O levantamento cadastral da faixa de domínio foi executado por processo taqueométrico, com 

40 metros de largura, registrando as travessias urbanas e benfeitorias existentes, residências, cercas, 

cruzamentos e interseções com rodovias, talvegues transpostos, rede elétrica e telefônica e demais 

interferências atingidas. 

4.3.5 Levantamento de Interseções e Acessos 

Foi levantada a área referente ao início do trecho na CE-266 e final do trecho na CE-176 onde 

serão projetadas duas interseções em nível. 

4.3.S Levantamento de Obras d'Arte Correntes e Especiais 

Não existe obras d'Artes existentes. 

4.3.7 Levantamento de Ocorrências 

Foram feitas as delimitações das áreas de ocorrências: jazidas, areais, pedreiras e empréstimos, 

procedendo à amarração de cada uma ao eixo da locação de projeto, por coordenadas geodésicas. 

Consórcio COIViOL/r.VJ 
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A apresentação do estudo é realizada no Volume 2 — Projeto de Execução, contendo: 

• Planta topográfica do traçado na escala 1:2.000 com curvas de nível a intervalo de 1 metro e 

todos os elementos levantados de Interesse para o projeto; 

• Perfil da linha de locação nas escalas 1:2.000 (horizontal) e 1:200 (vertical), com rodapé 

contendo os elementos de locação; 

ri Desenho dos levantamentos das ocorrências de materiais, interseções e demais elementos do 

Projeto; 

• Características técnicas—operacionais da rodovia. 

Consórcio COMOL/RW 
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5- ESTUDOS HIDROLÓGICOS 
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5.1- introdução 

Os Estudos Hidrológicos foram desenvolvidos conforme as Instruções de Serviço para Estudo 

Hidrológico (IS-04) contidas no Manual de Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da 

SOP/CE. 

5.2 - Metodologia 

Para a determinação dos elementos hidrológicos de cada bacia foi utilizada a publicação do Eng2 

fl tfn pf?foptter "rhu,, !!,11-pr , r, Rrnc!!" r4Mrnrin ?nc riadnc rp!..ntjvnç çhilv2ç rin r)nctr rl 

Quixerarnobim, no estado do Ceará, que melhor se assemelha à região cortada pelo traçado. 

!nt.ençfrIndr> (1"41..r4.; (1) 

A determinação da intensidade de chuva foi obtida a partir da seguinte expressão: 

f = 60 . 13 / TC 

— I --> intensidade da chuva (em mm/h); 

- P precipitação (em mm); 

--Tc —) tempo de concentração (em min). 

5.2.2 -- Precipitação (P) 

A precipitação "P" foi determinada a partir da expressão: 

P = 1< [a.t biog (1-i-c.t)1 

a ..0,20 

b = 17 

r —

; 170 Cliset: Ceard 
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— t —> duração (em horas) 

— fator de probabilidade 

K= 
T(a+ 7 

—T —> tempo de recorrência (em anos) 

— narAmetros variáveis com a duração 

—y= 0,25 

5.2.3 —Tempo de Concentração (Tc) 

Consórcio: 

A Intensidade de chuva (1) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva igual ao 

Tempo de Concentração (Tc) da bacia. 

Os Tempos de Concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão de Kirpich 

!ttine4.;firENAn, r:"rrlyNc.t.2 rynIn "C:31i-FrIrni.n 1-1.ighwnyc nnet iHr Rtnds": 

( 13, 

I 
Tc = 85,2 '• ri .1

Unde: - tempo de concentração (em minutos); 

oxt;n:,-Jo '4c.; 

- H --> diferença de nível (em metros). 

5.2.4 — Tempo de Recorrência (Tr) 

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência: 

a) Obras de drenagem superficial: Tr = 10 anos 

b) Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, corno canal 

Tr = 25 anos, seção plena 

c) Obras especiais: Tr = 50 anos 

Tr = 100 anos 

Covisói cio COMOL/RW 
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5.3 - VAZÕES DE PROJETO 

As bacias foram divididas em três classificações, em função das áreas de contribuição: 

Pequenas bacias ---> áreas de contribuição inferiores a 4,0 km2 e correspondem em geral às obras de 

drenagem superficial como sarjetas, banquetas, descidas d'agua e bueiros tubulares, cujas vazões 

são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula: 

C./.A
Q 

3.60 

- Q vazão de projeto (m3/s) 

e / II *il.., IJIUULIC XAV ih uut as.civ I51QI CI.J LI lIJLI UL LUI ILCIlU C2S.UU. 

- A -› área da bacia (km2) 

- C ---> coeficiente de deflúvio (RUN-OFF), Quadro 04 e 05. 

Médias bacias ---> áreas de contribuição entre 4,0 e 10,0 km2 e correspondem em geral às obras de 

arte correntes (bueiros tubulares e capeados), cujas vazões são calculadas pelo Método Racional 

corrigido, pela expressão: 

Q = 
3,60 

n = coeficiente admensional de retardo, sendo n =

Quadro 5- run-off em áreas rurais 

Tipos de Superfície 

Revestimento asfáltico . 

Coeficientes "C", de "RUN-OFF" 

0,8 - 0,9 

.1-erra compactada 0,4 - 0,6 

fl 4 

Solo com cobertura vegetal 0,3- 0,4 

Consórcio COMCLMW 
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Quadro 6— Run-off em áreas urbanas 
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6
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Tipos de Superfície Coeficientes "C", 

de "RUN-OFF" 

Pavimento de concreto de cimento Portland ou concreto betuminoso 0,75 — 0,95 
1:).:minnontn dom•nrnrianno hoti iminnen ... . .. . _.. ..... ...._ ..._.... . .... ............ . . ..._ 

Acostamento ou revestimento primário 0,40 — 0,60 

Solo sem revestimento 0,20 — 0,90 

Taludes gramados (2:1) 0,50— 0,70 

Prados gramado 0,10 — 0,40 

Áreas florestais 0,10— 0,30 

Campos cultivados 

Áreas comerciais, zonas de centro da cidade 

0,20 — 0,40 

0,70— 0,95 

Zonas moderadas. Inclinadas c/aprox. 50 % de área impermeável 0,60 — 0,70 

Zonas planas com aproximadamente 60 % de área impermeável 0,50 — 0,60 

2:-, p!,-:,;-2s com apro;zrnadamonte 39 ?C, de áres ;-•,-;per;rge. n _. n 'In 
X./ ,..-I ...0 •-• , - 11, ..,

11, Grandes bacias áreas de contribuição superior a 10 km' e correspondem às obras de arte 

correntes (bueiros capeados/celulares) e especiais (pontes/pontilhões), cujas vazões são calculadas 

pelo Método do Hidrograma Unitário Triangular (HUT), apresentado a seguir: 

Os parâmetros do Hidrograma Unitário Triangular (HUT) para uma chuva efetiva "R" são os 

seguintes: 

vazão unitária (mVs/cm) 

qi 

ti 

tp

Qp 

tb 

t'i tempo (h) 

tr

Consorcio C()MOL/i1VV 
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Qp = 2,08 x (A / tp) 

tp = (D / 2.) + 0,6 tc 

D = tc / 5 

Tc = 0,95 (L3 / H)°,335

tr = 1,67 x tp 

1+1 '7. ) v r•N 

— Qp -> descarga de pico (em m3/s); 

— A —> área da bacia hidrográfica (em km2); 

— tp -> tempo de pico (em hora); 

— D 4 duração da chuva (em hora); 

— Tc —> tempo de concentração (em hora); 

L -> linha de fundo da bacia (em km); 

— H -> desnível da bacia (em metros); 

— tr 4 tempo de recessão (em hora); 

tb -> tempo de base (em hora). 

Consórcio: 
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A influência da distribuição da chuva na área foi considerada utilizando—se a relação chuva na área / 

chuva pontuai pela fórmula empírica apresentada a seguir conforme a publicação do trabalho "Práticas 

ilidrológicas” do Engenheiro Jaime Taborga Torrico. 

P / Po = 1— w 1og A/Ao 

— P $ precipitação média sobre a bacia; 

— Po -> precipitação pontual no centro de gravidade da bacia; 

W —> fator regional, em função das relações chuva / área / tempo de duração; 

— A -> área da bacia; 

— Ao-> área base, na qual P = P0 (Ao = 25 km2) 

No Brasil as pesquisas indicam um valor médio de w = 0,10; portanto: 

P Po = 1-0,10 .log A/25 

Coin.ôrcio come,t1RIA: 
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A Chuva Efetiva "R" foi calculada em função da Precipitação total "P", na duração total da chuva, 

através das curvas do complexo Solo / Vegetação, utilizada pelo "Soil Conservation Service" — S.C.S, cuja 

Fórmula é apresentada a seguir: 

R = [ P (5080/N) + 50,8 ]2 ,/ [ P + (20320/N) — 203,2 1 

R --> chuva efetiva (em mm); 

— P ---> precipitação total (em mm); 

N número representativo do complexo solo x vegetação. 

As ordenadas de chuva podem ser facilmente obtidas do eiângulo unitário, para cada tempo ti 

ou til, por semelhança de triângulos. Até o tempo de pico tp a ordenada unitária qi, para 1 cm de 

precipitação, pode ser calculada de acordo com a seguinte expressão: 

qi / ti = qp / tp -> qi = (1.1 / tp ) qp p / ti < tp 

Após o tempo de pico, a relação se altera para: 

q'i (tk; —1:1) = qp / tr = ((ft ei)/ tr) . qp p / ti > tp 

Para o cálculo das descargas da enchente de projeto devem—se reagrupar os ac:éscimos de 

precipitação de sequência mais provável para formar a tempestade que a provoca. 

("a ic4rnr4r\ dcs t  r' r  ff, pans:rnetro ;32r2 2 n"' " •."- predp!t ;L'es 

considerada no Hidrograma sintético, visto que é o tempo mínimo necessário para que toda a área da 

bacia hidrográfica contribua para o escoamento superficia de .-)rojeto. 

Calculam—se as chuvas efetivas (qi) parciais para os tempos ti por simples diferença: 

o Conhecidas as chuvas efetivas parciais qi, procede—se à construção de tabela típica da obtenção dos 

valores de Qi, pelo método hicirágrafo unitário: 

Qi + 4- qi-2p..34-

Consórcio COMO:IRNAI 
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5.4 - CÁLCULOS ELABORADOS 

5.4.1 - Drenagem Superficial 

o 
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Foi calculada a descarga por metro linear de plataforma, considerando a largura total da pista 

igual a 6,00 m, com contribuição dos acostamentos com 1,00 m de largura para cada lado e dos taludes 

de corte com 3,0 m de altura. 

Adotou ainda, o Tempo de Concentração Tc = 5 minutos, obtendo as seguintes vazões: 

- Contribuição da pista por metro: 

Se: Tc = 5 min 

= 0,108 

= --0,08 

0,25 

l< = 1,156 

a =0,20 

b=17 

c = 60 

P = 15,313 mm 

! = 183,761 rnmjh 

A = (6,00 + 2,00) x 1,00 = 8,00 n-12 = 8,0 x 10-6 km2

C = 0,85 

= 0.85 x 183,761 x 8,0 x 10-6 = 3,47 x 10-4 m3/s y. til 

3,60 

- Contribuição do talude de corte por metro: 

Se: A = 3,00 x 1,00 = 3,00 m2 = 3,0 x 10-6 km2

C = 0,85 

cij2 = 0 85 x 183,761 x 3 0 x 10-b = 4,59x 10-s rn3ls x 

3,60 

Consórcio COMOL/RW 
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A descarga total por metro de plataforma será, portanto: 

- Banqueta de aterro 

qb = qi = 3,47 x 10-4 m3/s x m 

- Sarjeta de corte tipo "1" 

qs = qi + q2 = 3,93 x 10 m3/s x rn

5.4.2 - Obras d'Arte Correntes e Especiai.s 

.C. c. 
•••2-- . ), .) '9 
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Corno a obra será toda implantada não foi cadastrada peia topografia a existência de obras 

d'Art,7 riem cr,Art-e 2.spe s. 

Após lançamento do traçado levantado com todas as obras cadastradas pela topografia sobre as 

Cartas da SUDENE da região atravessada pelo trecho, foi determinada a delimitação da área (A) de cada 

bacia identificada, com sua respectiva linha de fundo (L) e o seu desnível (H). 

A vazão afluente das bacias com área de contribuição superior a 10 km', calculada pelo método 

do Hidrograma Unitário Triangular - HUT para as bacias identificadas nas Cartas da SUDENE é 

apresentada no quadro abaixo. 

Quadro 7- Bacias com área superior a 10 km2

I 01, • 

(estaca) TRANSPOSTO 
Árzir_A 
BACIA FUNDO 

r,'I'SNfVEL 
DA BACIA 

IrrA 

ru-s-vhd LAJLI IA-

- 

anos 
T - 
anos 

o nc, 

1

no,i nn D;,-, A 
• .• •••••• • '• • 

101 01 nn 11C nn 170 C.A 

As woões afluentes nara as demais obras das 'bacias identificadas nas Cartas daSUDFNF 

calculadas pelo Método Racionei são apresentadas a seguir. 

Consórcio comOL/RW 

10551 3i i 'L'9 mai!. ProictusOkomolcomeM: ia.Corn.br 



c i O •ERNO o  S I ) O ) I • _I\  R 

Seerctitria do ( 
.superimenden4.1,1,fr ()hm. Pública, 

Consórcio: 

Quadro 8- Hidrograma Unitário da Bacia 08 para 50 anos 

BACIA 08 

RIO ACARAÚ 

COMPOSIÇÃO DOS HIDROGRAMAS TRIANGULARES SUCESSIVOS 

(1) q(i) Q(1)
1.734 

Q(2) 

o.709 

Q(3) 
O S01 

Q(4)

0.373 

Q (5) 
0.775 

Q(6) 

0.236 
Q(7) 

0.186 
Q(8) 

0.163 

Q(9) 

0.150 

Q(10) 

0.055 

Q (total) 

1,36 35,38 43,66 43,66 
2,71 70,76 87,32 25,08 112,40 
4,07 106,14 130,98 50,17 17,73 198,87 
5,43 113,24 139,74 75,25 35,45 11,43 261,87 

8,14 70,87 87,45 65,26 56,73 34,28 19,46 8,35 271,54 
9,50 49,68 61,31 50,25 46,12 36,58 29,19 16,70 6,58 246,71 
10,86 28,49 35,16 35,22 35,51 29,73 31,14 25,05 13,16 5,77 210,74 
12,22 7,31 9.02 20,20 24,89 22,89 25,31 26,72 19,74 11,53 5,31 165,62 
13,57 0,00 0,00 5,18 14,27 16,05 19,49 21,72 21,06 17,30 10,61 1,95 127,64 
14,93 0,00 3,66 9,20 13,66 16,73 17,12 18,46 15,92 3,89 98,64 
16,29 

17,65 
_ . 0,00 2.36 

0,00 

7,83 

2,01 

11.72 

6,72 

13,18

9,24 

1,00 
11,55 

16,99_

13,81 

5,84 

6,23 

72,93 

49,56 
19,00 0,00 1,73 5,30 8,10 10,b3 5,0b 30,82 
20,36 0,00 1,36 4,64 7,45 3,90 17,35 
21,72 0,00 1,19 4,27 2,73 8,20 
23,07 0,00 1,10 1,57 2,66 
24,43 0,00 0,40 0,40 
25,79 0,00 0,00 

CÁLCULO DO HIDROGRAMA UNITÁRIO TRIANGULAR 

Inerlivirlada 1.0-mi,v-30. 51',3C,  1.09+12. nn 1 MI hprin l.m/leml• 1518 1 
Talvegue transposto: BACIA 08 Tempo de concentração (hora): 6.79 
Área da bacia (km2): .'::•!.:11' I Duração total (hora): 

I 

Diferença de nível (m): Ï2;.:':) Coeficiente de redução (P/P0): 0,89 I 
Linha de fundo (km): ,,,,•:(; 

Curva solo - vegetaçao: ui  = 1,36 l e = 1,93 L(tp) = í 123,83 

Tempo de recorrência (ano): 1 1*, --, 4,75 Te . 12,68 

POSTO DE QUIXERAMOBlIVI 
a b 1 c 

f--

0,2 1 .1/ 1 b1.1 

. 
(i) 

1 

i(h)• I 

1,36 

q (1) I q (V) I Po(mm) 

35,381 0,001 73,1 

1 P (mm) 

65,1 

Ri (cm) 

1,234 

I e(I) (cm) 

1,234 

I tc (min) 

81 

I: p/T=25 

2,227 

I gama 

0,25 

I alfa 

0,160 

I beta 

I 0,120 
2 • 
_ 

2,71 
. _.. 

7076 , 0,00  83,2 78,5 
. . 

1,943 
_ .. . 

0,709 
.. -_. 

163 2,310 0,25 0,169 1 0,120 

r
4,2/ 

45 5,43 

J.,...1,.1-1. 

0,00 11374 1-0/3:6 
g., O ,1J

92,2 
G ,•,•••-• 

2,767 
41,-8,J.L. 

0,323 
4•••• 

326 2,363 0,25 0,175 0,120 

6 

6.79 

8,14 
0,00 

0,00 
92.051 
70,87 

108,4 

112,5 

965j 

100,1 

3,042 

3,278 

0.275 

0,236 

407 
489 

2.370 

2,375 

0,25 

0,25 

0.175 

0,176 

0,120 

0,120 
7 9,50 0,00 49,65 115,6 102,9 3,464 0486 570 2$70 0,25 0,175 0,120 
8 10,88 0,00 28,49 118,3 105,3 3,627 0,163 652 2,366 0,25 0,175 0420 
9 12,22 0,00 7,31 120,8 107,5 3,777 0,150 733 2,382 0,25 0,175 0,120 
10 12,68 0,00 0,00 121,7 108,3 3,832 0,055 761 2,361 0,25 0,174 0,120 
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Quadro 9 - Hidrograma Unitário da Bacia 08 para 100 anos 

BACIA 08 

RIO ACARAÚ 

COMPOSIÇÃO DOS HIDROGRAMAS TRIANGULARES SUCESSIVOS 
VV.) V Lie UM; 

sa (2) Q(3) Q(4) 1 Q(5) Q(6) 

°,2"5 n non 
Q (7) I Q (8) Q(9) Q (10) Ti (total) 

n n n  

1,38 34,35 56,94 56,94 
2,76 69,70 

- - - 
4,13 - 104,561 

113,89 

170,85 
31.431 
62,87 21,71 

1 145,32 

255,43 
5,51 111,55 182,27 94,31 43,42 13,70 333,70 
6,89 90,681 148,17 100,62 65,14 27,39 11,6/ 353,00 

8,27 69,81 114,07 81,79 69.50 41,09 23,35 9,76 339,56 

9,65 48,94 79,97 62,97 56,49 43,84 35,03 19,52 7,88 305,69 

11,02 28,07 45,87 44,14 43,49 35,64 37,37 29,28 15,75 6,76 258,30 

12,40 7,20 11,76 25,32 30,49 27,44 30,38 31,23 23,63 13,52 6.31 200,08 
13,78 0,00 0,00 6,491 17,49 19,23 23,39 25,39 25,21 20,28 12,62 2,02 152,12 
15,16 0,00 4,49 11,03 16,39 19,55 20,49 21,64 18,93 4,04 116,56 

./.6,J4 C,,6,-, 4,03 5,40 ;.3,7. 13,76 i7,53 26,15 U,66 5.3.56 
17,92 1 0,00 2,41 7,86 11,06 13,54 16,41 6,47 57,76 
19,29 0,00 2,02 6,34 9,49 12,64 3,26 35,73 
20.67 0,00 1,63 5,45 8,86 4,05 19,98 
22,05 0,00 1,40 5,08 2,54 9,32 
23,43 0,00 1,30 1,63 2,93 
24,81 0,00 0,42 0,42 
._ ,..... n, 90 

CÁLCULO DO Hl DROGRAMA UNITÁRIO TRIANGULAR 

RIO ACARAÚ 

rLocalização: 

Talvegue transposto: 

Area da bacia (km"): 

Diferença de nivel (m): 

Estaca 103+12,00 
1 BACIA 08 

1.1111 cie imitiu puni: 

Curva solo - vegetação: 

tir 1 1Ull ll4.ld ídetui. 

Declividade  da bacia (m/km):

Tempo de concentração (hora): 

'Duração total (hora): 

Coeficiente de redução (P/P0): 

14,78 

6,89 

Dr = 1,38 T„ = 8,05 o(tp) . 
-,521 7E, - 

r- POSTO DE QUIXERAMOBIM 

i a l b  c 

0,2 17 60 

121,91 

(i) i(h) (.1 (i) ci (V) I Po (M111) I P (mm) Ri (ci;)1 e(i) (cm)-{ te (min) Is prf=50 T gama 
- 

alta beta 

1 1,38 i 34,85 0,00L 81,91 72,9 1,634 1,6341 83 I 2,4261 0,25 0,160 0,120 
2 ' 2,76 69,70 0,00 99,4 88,5 2,536 0,9021 1651 2,594j 0,25 0,109 0,120 
3 4,131 104,56 0,00 110,4 98,3 3,159 0,623 248 2,655 0,25 0,174 0,120 

- 

.., ...... 

6,89 0,00 90,68 122,6 

..,./ . ,... 

109,1 

,....... I.. 

3,887 

•• ,, Jr. 

0,335 

.......d. 

413 

...,..I.... 

2,672 0,25 0,175 0,120 

6 

7 

8,27 

9,65 

0,00 

0,00 

69,81 

48,94 

127,1 

130,7 

113,1 

116,3 

4,167í 280 
4,393 

- 
0,226r-

496 

• 579 

2,677 

2,672 

'0.25 
r-

0,25 

0.176 

0,175 

,--
0,170 

0,120 
8 11,02 0,00 28,07 133,7 119,0 4,587 0,194 661 2,666 0,25 o,iJ 0,120 

9 12,40 0,00 7,20 136,5 121,5 4,768 0,181 744 2,660 0,25 0,175 0,120 

10 12,88 0,00 0,C0 137,4 121,3 4,826 0,058 773 , 2,659 0,25 0,174 0,120 
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Mé todo 63ci0n31  Corrig,do - com área entre  1e 10 km' 

3ACIA 

  601 
  602 22 +  15,00 ;35 rC 

r.STACA TIFO 

• 

+ 18,00 SSÍC

SEÇÃO 

(m) 

Quadro Va;:ão afuentE dos bueires projetados 

ÁREA 
(1;m2) 

(-onsárci.): 

TRECHO: CO I\ TORNO DE TA MBOR I  EXTEN! ÃO: 3,A8 km 

(fui) 

0 =• '3,80 0,02 o,::o 

= 1,00 0,09 0,!'.0 
803 3 BD R: 

50 + 17,00 B0 :C 
0 =  1,00 0,26 1,::0 

2B04 
 E . 

,00 x 1,00 1,17 2,1_0 

H 
0 =  :1,80  0,02 0,::0 69   BS ft 

5 
B05 

84  +  2,00 BC ir 0  =  1,00  0,28 1,G0B06 

L-: 67  607 99 +  18,00 Bs rc  0 = 9,80  0,04 0,;:0 
8 308 108 + 12,00 POUTE L = 4i,00 222,82 50,40 

_9 B09  114  BSÍC 0  9,80  0,02 0,:1)
W 1310 119 + 15,00 315 it 0 = 9,80 0,03 0,, 0 
11 B11 135 B5 It 0 = 3,80 0,03 . 0,70 

E12 812 155 + 10,00 BL) 1-C 0 = 1,00 0,18 0,10 

Consórcio COMOl/RW 
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POSTO DE QUIXERAMOB.M 
a= 0 2 b= c= 50 

H TC 
PRECIPITAÇÃO INTENSIDADE 

ItUN 

V/ IÃO AFLUENTE 
: 5 anos 25 anus 15 anos 25 ar33s 15 a 25 aios . 

!m) (min) (mm) (rnrn (mm, h) (mm/h) 3FF (mVs) (M"Vs) 

(;,0 4,46 5,057 15,83'; 202,5 ;5 213,0;0 !),20 1,49 0,21 0, 2 
17,0 8,60 :11,595 22,83:: 150,632 1S9,28 9,25 1,27 0,'16 1,02 

4S,0 17,82 12,548 34,78(; 109,5)1 117,1:6 9,25 1,15 1,96 2,:•.0 
33,0 42,74 47,523 51,53:; 66,715 72,341 0,20 0,98 4,.:3 4,70 
22,0 1,21 7,030 7,394 348,617 366,6,9 $),30 1,46 0,67 0,-/0 

15,0 20,09 14,316 36,75,L 102,437 109,7(.9
243,5"..1 

1),20 1,14 1,19 1,70 
0,01 12,0 3,41 _3,160 13,840 231,5 ( 0,30 1,38 0,":7 

7:5,0 
23,0 2,80 11,839 12,450 253,6.38 266,7!,5 11,30 1,49 0,:9 0,42 
22,0 6,02 .7,650 18,586 175,9)9 185,213 0,30 1,42 0,•14 0,4-6 
15,0 4,88 t5,715 16,527 193,215 203,15,8 0,30 1,40 0,1;6 0,19 

2,19 23,0 7,10 .9,366 20,437 163,655 172,6:4 9,30 1,19 2,96 
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6:- ESTUDOS GEOTÉCNICOS

6.1- Introdução 

Os Estudos Geotécnicos foram elaborados de acordo com as Instruções de Serviço poro Estudo 

Geotécilico do Manual de Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE. 

6.2 - Características Geológicas e Geomorfológicas 

• 6.2.1 - Clima e Pluviometria 

De acordo com o IPECE, os climas predominantes nas regiões que o trecho corta são os Tropical 

Quente Semi-árido Caracterizado pela marcante irregularidade das chuvas, o período chuvoso da região 

coneça no verão com precipitações pouco representativas, intensificando-se no outono, Com precipitações 

médias de 6484 mm, em Tamboril, de acordo com dados da FUNCEME/IPECE. 

A duração do período de estiagem está compreendida entre os meses de abril e dezembro, em 

Tamboril, sendo este o período ideal para a execução dos serviços de construção, ao passo que o período 

de chuvas acontecem a partir de janeiro até abril, com médias mínimas de 24 °C e médias máximas de 

29°C. 

010 6.2.2 - Geologia e Geomorfologia 

Geomorfologicamente o trecho em estudo atravessa em sua maioria áreas com predomínio de 

rochas do embasamento cristalino. 

O trecho rodoviário está iocalizado na unidade geomorfológica Depressão Sertaneja, que 

representa urna superfície embutida entre os maciços cristalinos, com níveis altimétricos em torno de 50 a 

200 m, cern declividade expressivamente suave ondulada. Até a cota de 100 m, há predominância de 

topografia plana e suave ondulada, acima dos 100 m até 200 m, os valores da declividade são mais 

elevados, pois; nesse ambiente, prepondera urna superfície ondulada e forte ondulada. 
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De acordo com o Mapa Exploratório de Solos, IPECE, na região onde se desenvolve o traçado do 

trecho projetado predominam os solos do tipo: 

HIJI eSel l[d111 1 101ILUI lle de áLuittuidçjiu de digld, B (Bi), Lulu Lues vel ritiiiu - drildteiddds 

r:1‘.vidn r?ree.pn? t rnicti tr do 5 nvirInc rio fprrn heria .tita e oripthifi Aç rnrcac dpctec çr-?!ns 

principalmente no matiz SYR com valores de 4 a 6 e croma de 6 a 8;podendo em menor frequência ocorrer 

cores no matiz 7,5YR com valor 4 e croma 6, com a presença ou não de mosqueados, constituindo ou não 

coloração variegada, com ou sem plintita e, muito raramente com a presença de horizonte fragipânico. 

São solos profundos e muito profundos; bem estruturados e bem drenados; com sequência de 

horizontes A, Bt; A, BA, Bt; A, E, Bt etc. Há predominância do horizonte superficial A do tipo moderado e 

proeminente, apresentam principalmente a textura média/argilosa, podendo apresentar em menor 

frequência a textura média/média e média/muito argilosa. Apresentam também baixa a muito baixa 

fertilidade natural, com reação fortemente ácida e argilas de atividade baixa. 

SU;UJ de LU' eJ vei itieUi is OU dl I IdIec1 . Aplesellid U Ldldlel eUti 1:ÁlLU (diid 

c2-ti .irar5n nnr hac.os nnc hnri7nntes f x/nrpre. n pnrai7amontn dm nrnfi indidario ni ttrn 

aspecto refere-se à presença de minerais primários facilmente intemperizáveis. 
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6.2.4 — Recursos Hídricos 

A área referente ao trecho em estudo está inserida nas Bacias hidrográficas do Acaraú. 

P.,z.cia hidrográfica do Aca-- -

Tem lima reade rirpnapern de 1.4 41G km2, correspondente a 10% do território rearençe O rio 

Acaraú nasce na serra das matas, os principais afluentes encontram-se na margem direita: os rios dos 

Macacos, Groiaíras, Jacurutu e Sabonete, na margem esquerda, o afluente de maior destaque é o rio 

Jaibara. Esta Bacia é composta por 28 municípios e apresenta urna capacidade de acumulação de águas 

superficiais de 1.707 bilhão de rn3, num total de 15 açudes públicos gerenciados pela COGERH. 

Bac,: do Acamas 
dri 

•••••,/ 

e -
t" 

1 

1. 

Figura 3 — Bacias Hidrográficas. Fonte: COGERH IPECE. 
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O trecho rodoviário intercepta um dos braços do Rio Acaraú, conforme figura abaixo. 

(.; 

Leyeajo 
CM CIARÁ 

-- CONTORNO Ur_ TAMBORIL 
mas!..v, U'a;;tia 

Hidrografia 

4 

or. r,...carGR 

ti
t • 

wy NIC4-)4z
a`- o 

k(%42- ) 

At. Cr) 
khl O 
Ce 13R5  

,3 

r % 9 AClai r  e
-74, eç 

-‘1›* 'Mo DE tAC‘ 

REC.-URSOS 
HÍDRICOS 

Figura 4 — Recurso hídrico interceptado pelo trecho rodoviário. Fonte: COGERH IPECE. 
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Consórcio: 

soM 

tt. 
UJ 
cc 

Os serviços geotécnicos consistiram na execução de sondagens e ensaios com o intuito de 

caracterizar o subleito e as camadas do pavimento atual e a disponibilidade de materiais da região para 

execução da rodovia, tendo como escopo básico as seguintes etapas: 

• Estudo do Subleito 

• Estudo de Empréstimos 

• Estudo de Jazidas 

Estudo de Areais 

• Estudo de Pedreiras 

6.3.1 — Estudo do Subieito 

O subleito foi estudado com intervalo de 400 metros, onde foram executadas 09 (nove) Sondagens 

P ?tg, 2rnfurr¡iri9dprl 1/.10 mptrn, pra colptn rI rrsru tr d25. rfpr-ngd?c 

quantidade suficiente para a elaboração dos seguintes ensaios: 

• Granulometria 

▪ Índices físicos 

• Compactação do subleito (Proctor Normal - 12 golpes) 

• ISC 

— gcti.fries rIP FmnrgSçtimng 

Foram estudados 06 (seis) empréstimos de materiais com energia do Proctor Normal (12 golpes) 

para serem utilizados na terraplenagem, apresentados no quadro a seguir. 

Cunsárck, COMOLMW 
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Quadro 11— Características dos empréstimos 

totlIC1134 
.0<e. 

,". 
'At • .5' 

::. ta 

adri r-• 
il; 0. O 

, .....- d.a. , ,.. ..,e ,A,9 .al lti.., ......N" "4"  = 
F: 

.4S •::. 4114, ...• O -1 

"4 •.„. ,40 
E 

Empréstimo Estaca Distância Espessura Área Volume Expansão ISC 
nn givr, rrra rítil - . tyys3N 10/A 

E-01 14 40 — LE 0,60 68.000 40.800 0,90 08 

E-02 46 50 -- LE 1,00 1 36.000 36.000 0,00 19 

t —U li.  Lt / — U,25U LI-U.UUU 1U 

p_nd RI; 1 nn nnn 1 1Ç ng 

E-05 138 40 - LE 1,00 34.000 34.000 0,20 18 

E-06 145 45 - LE 1,00 35.000 35.000 0,25 08 

A distribuição dos materiais de terrapienagem íoí eiaborada através do Resumo do iviovimento de 

Terra e é apresentada no Volume 2 — Projeto de Execução. 

6.3.3 — Estudo de Jazidas 

Foram estudadas 02 (duas) jazidas de solo para serem utilizadas nas camadas de pavimentação com 

energia do Proctor Intermediário (26 golpes) e malha de 30 x 30 m, conforme dados do quadro abaixo. 

Quadro 12— Características das jazidas 

Jazida 

1 

Estaca 

1(Z O ) 01 

Distância 
ao Eixo 

(m) 

Espessura 
Útil (m) 

r. c 

Área Volume 
(m2) Útil (m3) 

1 ") . 5er2 

J-02 — Sub-base , 00 570 - LD 1 1,00 

IG 

p.ion O 

Expansão 

(%) 

O 

8.100 8100 —10 ---1 0,14 

ISC 
In 

natura 

(%) 

52 

ISC com 
mistura de 
40% de 
brita 

(%) 
12?.

46 

Como a jazida de base estudada não apresentou valor do CBR que atenda as Especificações exigidas 

para a camada de base (Granulometria e ISC > 80 %), foram realizados estudos com mistura de soio da Jazida 

01 (J-01) com percentuais de 40% de brita proveniente da Pedreira P-01 e energia do Proctor Modificado (55 

golpes), onde foi obtido um ISC de projeto = 108%, dentro da faixa D. 
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6.3.4 — Estudo de Areais 
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A areia grossa para a confecção dos concretos e argamassas foi indicada no Projeto como local de 

exploração o Rio Acaraú de propriedade da Prefeitura Municipal de Tamboril, conforme quadro a seguir. 

Quadro 13- Características do areal de rio 

Areal 
dP Rin 

Estaca I Distância 
n Fiun 11cm1 

I Espessura 
Im1 IÁrea 

(m21

A-01 169+2,92 I 5,35 - LE 1,00 4.000 

Volume EA I Coordenadas 
1m31 ! PA 

4.000 96 I E=355.703 
tu-cl na-) ema 

Se a área indicada para exploração do areal não possuir licença da SEMACE, a empresa Construtora 

deverá solicitar junto a mesma, o pedido de Licenciamento Ambiental da área, apresentando os 

documentos necessários para aprovação da exploração do Areal. 

A 2 5 _ Feel trin riga Poriroirac 

A brita que será utilizada para a confecção do revestimento, concretos e a pedra para a alvenaria 

terá corno fonte de exploração uma Pedreira que denominamos de P-01 com bancada natural, situada a 

85,3 km da estaca 00 (início do trecho), de propriedade da CM Britagem (Sr. Rudney Fernandes), localizada 

na fazenda Sossego em Poço da Pedra em Crateús, de acordo com os dados do quadro a seguir. 

Quadro 14- Características da pedreira 

• 
eUt enCI GW.Ot..r2 

P-01 00 

LJIZSLCIf 1?...410 

an (tem1 

85,3 - LE 

4, e 4.4 • 
MUICIJCIU LUJ 

10/,1 
• 

26 E=313.264 
N=9.414.859 
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Se a área indicada para exploração da pedreira não possuir licença da SEMACE, a empresa 

Construtora deverá solicitar junto a mesma, o pedido de Licenciamento Ambiental da área, apresentando 

os documentos necessários para aprovação da exploração da Pedreira. 

6.3.6 — Fontes de Exploração de Materiais Nobres 

Os materiais betuminosos foram indicados no Projeto como provenientes de Fortaleza, com 

distância média de 303,7 km e os materiais nobres como o cimento, o ferro, a madeira e os tubos de 

concreto foram indicados no Projeto como provenientes de Crateús, distância média de 65,6 km. 

6.4 - Apresentação 

Os estudos geotecnicos são apresentados no Volume 2B - Estudos Geotécnicos, no tamanho A-4, 

contendo os boletins de sondagem, o resultado dos ensaios, o tratamento estatístico, o croqui de 

localização e as estimativas de volumes das ocorrências, abrangendo os seguintes tópicos: 

• Estudo do subleito; 

• Estudo de empréstimos; 

• Estudos de ocorrências. 
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7.1 - Introdução 
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O Projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as especificações técnicas da SOP/CE e as 

seguintes referências metodológicas: 

o Manual de Projetos Geométricos de Rodovias Rurais - DNER IPR 706/1999; 

• Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários — Escopos 

Básicos/Instruções de Serviço - DNIT IPR 726/2006: 

IS-207 - Instrução de Serviço para Estudos Preliminares de Engenharia para 

Rodovias (Estudos de Traçado); 

I5-208 - Instrução de Serviço para Projeto Geométrico; 

IS-213 - Instrução de Serviço para Projeto de Interseções, Retornos e Acessos. 

7.2 Traçado Projetado 

Em Planta 

O trecho que será todo implantado e interligará as CE-266 a CE-176 contornando ao norte, o 

município de Tamboril, localizado na região centro-oeste do estado do Ceará. 

O projeto Contorno de Tarnbori foi elaborado com o intuito de desviar o tráfego de veículos 

comercias pesado de longa distância de dentro da zona urbana da cidade. 

Como já explicitando anteriormente o trecho em estudo liga as rodovias CE-266 e CE-176, que são 

rodovias estaduais de conexão, de rotas e saídas de produção, consideradas corredores logísticos e 

estratégicos. Estas rodovias são importantes, principalmente pela conexão com o escoamento da produção 

agrícola. 

A implantação do Contorno tem corno principal objetivo estabelecer uma rota alternativa que 

desvie o tráfego de veículos pesados da área urbana do município de Tamboril, fazer integração da 

estrutura rodoviária com a estrutura agrícola, reduzir o impacto no custo do transporte.de carga e na 

comercialização das exportações. 
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O projeto geométrico foi desenvolvido em estreita consonância com as características geométricas 

e os parâmetros discutidos anteriormente usando as facilidade do Autodesk Civil 3D®. 

O projeto em planta apresentado, agrupa as seguintes informações: 

• Alinhamento do eixo locado com estaqueamento a cada 20 m, e estacas numeradas 

sequencialmente; 

• Elementos definidos das curvas horizontais que são os pontos: PI, PC, PT, TS, ST, CS, SC 

desenvolvimentos, raios e ângulo central; 

• Representação das bordas da Plataforma e do eixo locado; 

• Curvas de nível equidistantes de 1 metro; 

▪ Obras de Arte Corrente indicadas em convenção tipo, mostrando o seu tipo e esconsidade; 

• Representação dos "off-.sets", em convenções de corte e aterro; 

• Representação das interseções e acessos em planta. 

O projeto altimétrico apresentado reúne as seguintes informações: 

Perfil longitudinal do eixo locado e projeto do greide de terraplenagem no eixo da rodovia, em 

malha quadrada centimétrica, nas escalas horizontais (1:2.000) e vertical (1:200); 

Rampas dos alinhamentos inclinados; 

Comprimento das projeções horizontais das curvas verticais de concordância; 

▪ Cotas dos pontos: PIV, PCV e PTV de cada curva vertical; 

• l< das curvas verticais; 

• Representação das Obras d'Arte Corrente. 

O. trecho em estudo foi projetado conforme características geométricas definidas pela SOP/CE, 

Rodovia Classe III, conforme as Normas para Projeto Geométrico de Estradas de Rodagem, cujos valores 

são apresentados no quadro a seguir. 
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Quadro 15- Características geométricas para rodovia classe III 

tohte. ,24, , 00
,2-

4/ ca 14 o w 
= %) 
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Rodovia Classe III 

Tipo de Relevo Ondulado 

Velocidade Diretriz U KM/t1 

I \GIL/ 1511111111k, l.1l Sul 51.1%.1,11U I 11.11 L..UI 11.01 

.... ... . 
Taxa I\Avima dp çiinerplpvarn 1 5i.n 04 

Rampa Máxima 

"K" Mínimo para Curvas Convexas 

"K" Mínimo para Curvas Côncavas 

Distância Simples de Visibilidade de Parada 

Distância de Visibilidade de Ultrapassagem 

sti'd;ui e5 Lin Rdiu pdt d -.L.)ispet i dt ditsiy2k, 

I 6,0% 

18 

17 

85m 

4-20-m 

IN ••• 

Li III 

Atualmente o principal acesso ao trecho partindo de Fortaleza, é realizado em condições normais, 

pela rodovia federal BR-020 em direção ao sul do estado, partindo da Avenida Bezerra de Menezes até 

Canindé, percorrendo uma distância de 115 km, entrando na CE-257 para direita mais 105 km chegando 

em Santa Quitéria, e para esquerda entrando na CE-176 percorre mais 67 km em direção a Tamboril. 

A distância rodoviária total de Fortaleza a Tamboril é 287 km, sendo que todo o percurso é 

realizado em rodovia asfaltada com estado de conservação atual variando de regular a bom. 

Todo o percurso é realizado em rodovia asfaltada com estado de conservação atual variando de 

regular a bom. 

A oct,r, nn dr fro,ri,,-, fir1,1 rir, trnrInn fnram Inrarlac Inar iintnc rnnrrlarrarlac• 

Quadro 16- Coordenadas de início e final de trecho 

Estaca 00 

ihãtaca 169+2,91 
Uil ld; 1.1 Cl..11U) 

CE-266 E = 351.128,645 
/IPA QQA 1,1 

CE-176 
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A faixa de domínio será cadastrada com 20 metros para cada lado, quando possível, ou com largura 

superior, quando necessário. 

O trecho em planta foi projetado com 06 curvas horizontais, sendo 02 curvas com transição em 

espiral e 04 com geometria circular. 

Todas as curvas com geometria circular foram projetadas com raio igual ou superior a 600,00 m, 

sendo que 440 m é o limite mínimo para a curva dispensar a transição nas rodovias de Classe Ill em região 

ondulada. 

Todas as curvas foram enquadradas dentro das normas viárias da SOP/CE, o que resultou nas 

seguintes quantidades: 

Quadro 17 — Quantidade de curvas horizontais 
.• n 

• V C.IJ kE3 

turvas com transiçao 

Raio <1.25 m 

• Raio 125 a 439 m 

Raio 4.40 a 599 m 

Raio k. 600 m 

02 

04 

As características projetadas para as curvas horizontais podem ser visualizadas no quadro a seguir 

Quadro Ca racteristIcas das curvas projetadas 

I CURVA TSE / PCE TSD / PCD ST/ PT 1 AC 

1 ne, rd 

o 

(m) 

T DO n

(m) (m) 
dm 

Sr, al 
O. 

45 

.1.,.. / ,..0 /... 

+ 19,104 

... d. 

58 

• 

-; 

J ,“ . .,.1 , r r, .. 

9,751 23956'06" 

J. ..J . . I, ..0 

600,00 

... • , . .a. 

127,18 250,65 

,„....... 

0,0500 

—..,„..,., 

3 
............, 

03 1" /4,U) ;-)J 1- 4,10 /...L.=0 .)3 ouu,Uu 110,JL LI.V,/b U,UDUU - 

4 95 + 12,552 102 + 4,26 0992557" 800,00 66,00 131,70 0,0400 

[ 

- 

5 123 + 10,1711 135 + 12,57 17231'55" 400,00 61,68 122,40 0,07001 

0,05001 

60,00 1 

..:_...I I o 150 + 2,03 159 + 10,24 1725821 600,00 94,88 138,21 
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O greide do traçado projetado foi lançado com rampa máxima de 5,52 %. 

As frequências das rampas projetadas estão apresentadas no quadro a seguir. 

Quadro 19— Frequência das rampas projetadas 

Rampa (%) 

0,0 a 3,0 % 

Extensão (m) 

1.853,00 

3,1 a b,U u/o 99U,UU 

,- i _. C1 r, n/ 
1.-1,1. C.,  l.",,,, Ill 

r• /.., nr• 
.-P - 1,-* ,,-, kl i 

> 8,0 % - 

Total 3.383,00 

Gráfico 1— Frequência das Rampas 

toNiiCip4
Z 

J 

-› h& 141 ci3 
a O 

o projeto em pemi e apresentam nas escalas 1::tuuu worizontaii e 1:_i_uu (vertical) mostrando o greicie ae 

i21 t. • V "1 1,, ri,
• 4. ' • ,1 1. I .... 

projeto em perfil são indicadas as obras de artes correntes e especiais, os pontos de curvas e tangências 

verticais, a cota do vértice da curva e a flecha máxima. 
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A largura da seção transversal projetada obedeceu à solicitada pelo SOP/CE que estabeleceu uma 

largura de 8,00 m entre meio-fio. 

Quadro 20— largura da seção transversal projetada para o trecho 

Pista de rodagem 2 x 3,00 m 

Faixa de segurança 2 x 1,00 rn 

ürenagern em cone i,úk) m 

ÇrN 

Largura da nista (entre meio-fio1 8.00 m 
  _j 

As seções transversais tipo são apresentadas nos projetos de terraplenagem e pavimentação. 
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8.1 - Introdução 
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O Projeto de Terraplenagem foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço para Projeto de 

Terraplenagem do Manual de Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE. 

8.2 - Critérios de Execução 

a) Desmatamento, destocarnento e limpeza serão executados nos seguintes locais: 

C2Z.;;"7".2-:.0 ts-32,-; V.-CC-. 1-,C, dc ¡;;ct-cf..--.J;;-,a U2.0 ri-, 

lado) 

ii. 06 empréstimos (área utilizada). 

b) Arrasamento de aterro —> foi previsto ao longo do trecho para alargamento da plataforma. 

Escavação, carga e transporte de material --> para os seguintes locais: 

i. Cortes para aterros (ver movimento de terra) 

ii. Cortes para bota-fora (ver movimento de terra) 

iii. Empréstimos para aterro (ver movimento de terra) 

d) Bota-fora --> os materiais provenientes dos cortes de P. categoria cuja utilização é impossível devido a 

pequena quantidade escavada, expurgo ou excesso de material, serão encaminhados para bota—foras 

indicados no início dos cortes; 

m c nrmtonionfor rine rr:rtoc rio ratoartria 

ii O material proveniente da demolição de residências atingidas, ampliação e recuperação de bueiros 

existentes também serão encaminhados para bota—foras nos mesmos locais indicados; 
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e) Indenização de Jazidas ---> foi previsto a nível de orçamento a indenização de todas as jazidas e 

empréstimos de matérias utilizados no projeto. 

Para todos os volumes geométricos dos aterros, foi considerado um fator de acréscimo de 20 %. 

18, Execução do aterro 

a) A espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 20 cm; 

b) Não será permitido o uso de solo com ISC < 5 % e expansão> 2 % (Especificação SOP-CE); 

c) A compactação deverá atingir no mínimo, 100 % da MEAS máxima obtida pelo ensaio DNER—

ME-47/64 (Proctor Normal); 

d) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 10 cm. 

Em aterro com mais de 0,20 m de altura, a camada final superior (última camada) deverá ser 

executada de acordo com as tolerâncias da SOP—ES—P-01/19 — Regularização do Subleito. 

A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou áreas de difícil acesso, 

será feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e compactadores manuais 

vibratórios e pneumáticos, com espessura das camadas compatíveis com controle da MEAS e umidade. 

()c rnentrnl.c ernr-Irrt r•ric. c cr.ni-Ésrtnirne cco-3, .venre ei-nrinc ria.ne-nrrin ri -um uç Pcnenrifir-arnac cno_ 

ES—T-06/19. 

05/19. 

A utilização dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as Especificações SOP—ES—T—

Para o cálculo do volume de aterro dos limpas rodas a projetista utilizou a área calculada de 112,92 

m2 para cada limpa roda, adotando uma altura H = 1,00 m. 
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8.3 - Seções Transversais Tipo e Taludes 
F: , o o, 
o De t.‘ cxo-

As seções transversais tipo de terraplenagem foram elaboradas em obediência à plataforma de 

pavimentação indicada para os aterros, de acordo com o quadro abaixo. 

fl ii,drcs*)1-. laratira ria ciarn trancvarcal dcs tarrardanactom 

Pista de rodagem 2 x 3,00 m 

Faixa de segurança 2 x 1,00 m 

2 x 0,60 m 

1,00 m 

Folga da pavimentação 

i Drenagem em corte 

Drenagem em aterro U,SU m 

.øI51ICI 1.40 1.4, 601 .L.N./, GA./ I I 

, Com base nos estudos geológicos/geotécnicos e nas experiências em implantações executadas na 

região do Projeto, os taludes terão as seguintes inclinações: 

Aterro --> 3,0 (H) : 2,0 (V) 

Corte 2,0 (H) : 3,0 (V) 

Apresentamos no Volume 2 -- Projeto de Execução as seções transversais — tipo em corte e aterro, 

com os taludes adotados. 

8.4 - Notas de Serviço de Terraplenagern 

As notas de serviço de terraplenagem foram elaboradas, após aprovação das geometrias propostas, 

tomando como base o eixo projetado contendo todos os elementos necessários para a marcação e 

execução da terraplenagem. 
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A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada, após aprovação das geometrias preg4StstAC\s' 

na gabaritagem das seções de projeto lançado sobre o terreno, através de Sistemas Topográficos. 

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir do cálculo dos volumes de corte e aterros para 

Os volumes de alargamento de corte e de aterro para implantação de interseções foram 

contemplados junto com os volumes escavados para o alargamento do trecho. 

8.6 - Empréstimos 

Para cada empréstimo estudado foram apresentados os croquis de localização, com a área e a 

profundidade de exploração, o volume útil, o boletim das sondagens e os resultados dos ensaios 

tecnológicos executados. Estes elementos estão contidos no Volume 28 — Estudos Geotécnicos. 

Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das Especificações do SOP—ES—T-

05/19, pertinentes a esses serviços, quanto à localização, taludes, drenagens, etc., além do que prescreve a 

/10 cr,kr, D.-ntor- ,-, A mhinint-si 

io 3.7 - Distribuição dos Materiais 

A distribuição dos materiais é apresentada no Volume 2, em quadros próprios com a origem e o 

destino dos materiais de terraplenagem e suas respectivas distâncias de transportes. 
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9- PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

9.1 - Introdução 
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O Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as especificações rodoviárias as SOP e as 

seguintes referências metodológicas: 

a) IS-211: Projeto de Pavimentação (Pavimentos Flexíveis), integrante do Manual de Diretrizes Básicas 

para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários editadas em 2006. 

b) Manual de Pavimentação - DNIT 2006; 

c) Método do DNER para Pavimentos Flexíveis; 

9.2 - Elementos Básicos 

I> Estudos de Tráfego 

Em função do estudo de tráfego elaborado, para o dimensionamento do pavimento, foram 

utilizados os seguintes elementos: 

• A nn rio a kcIrti_ir-o n-)Ç 

• Ano de projeto --> 2.034 

• Período de Projeto --> 10 anos 

o Número "N" (AASHTO) 1,22 x 10' (critério deflectométrico) 

• Número "N" (USACE) ---> 1,89 x 10" (critério da resistência) 

It. Estudos Geotécnicos 

a) Subleito existente 

Como o trecho será implantado e não apresenta camadas de pavimentação, os segmentos 

homogêneos foram divididos com base nos resultados dos suportes do subleito natural, conforme gráfico 

apresentado abaixo, com a variação do ISC ao longo da extensão do trecho do Contorno de Tamboril. 
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Analisando o resultado dos ensaios do subleito, verificamos que os segmentos situados entre as 

estacas 15 a 50 (700,00 m) e 150 a 169 (380,00 m) apresentaram ISC < 5 % e expansão maior que 2,0 %, 

mas como os segmentos foram projetados em aterro para implantação de bueiros, e os empréstimos 

apresentam suporte suficiente, não existe a necessidade de remoção de solo de baixo suporte. 
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b) Ocorrências 
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Foram estudadas 02 (duas) jazidas de solo para serem utilizadas nas camadas de pavimentação com 

energia do Proctor Intermediário (26 golpes) e malha de 30 x 30 m, conforme dados do quadro abaixo. 

Quadro 23— Características das jazidas 

Jazida Estaca 

1 01 1 1 CO i ') n -) 

Distância 
an Fixo 

(m) 

cnn 

IEspessura 
Útil Iml 

n ac 

Área 
ím2N 

1-) cznn 

Volume 
(m3N 

O 100 

IG 

r‘ 

!Expansão 

n rr 

ISC ISC COM 
In miçtura de 

natura 40% de 
to.4,1 brita 

(%) 
flO 

J-02 — Sub-base 00 570 - LD 1,00 8.100 8.100 O 1 0,14 46 

o 

o 

Como a jazida de base estudada não apresentou valor do CBR que atenda as Especificações 

exigidas para a camada de base (Granulometria e ISC > 80 %), foram realizados estudos com mistura de solo da 

Jazida 01 (J-01) com percentuais de 40% de brita proveniente da Pedreira P-01 e energia do Proctor Modificado 

(55 golpes), onde foi obtido um ISC de projeto = 108%, dentro da faixa D. 

9.3 - Dimensionamento do Pavimento 

Para o dimensionamento das camadas do pavimento foi utilizado o Método de Dimensionamento de 

Pavimentos Flexíveis adaptado pelo Eng. Murilo Lopes de Souza e adotado pelo DNIT, com a adoção do 

período de projeto de 10 anos e ano de abertura da via em 2.025 
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9.4 - Concepção do Projeto de Pavimentação 
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O dimensionamento do pavimento foi conduzido observando o seguinte procedimento: 

Métodos da Resistência: DNIT/IPR 667-1981 e DNIT/IPR 719-2006 (método de projeto de 

pavimentos flexíveis e manual de pavimentação respectivamente); 

9.4.1 - Método da Resistência 

O método para pavimentos flexíveis é um procedimento puramente deterministico que permite obter 

a espessura total do pavimento em termos de material granular em função dos dados geotécnicos e das 

rnrne-f.rictirne e:!r+ tr-&fracárn ce- ritar±t.ri, , tnnniaArr, t stili7nrin narn rIntorminnr5n da .CINCICCI  ern ryntni ma rir, _ 

revestimento asfáltico. Atende à limitação de deformações permanentes excessivas e de tensões que 

possam provocar a ruptura por cisalhamento dos solos da base, sub-base e subleito. 

Neste método, o dimensionamento do pavimento é efetuado utilizando-se a seguinte expressão: 

0,0482 -0,598 

= 77,67N /SC 

Onde: 

H = espessura da camada (cm), 

- rin i•rnfnern li I  A C\ 

ISC - índice Suporte Califórnia da camada abaixo da de interesse. 

A espessura total do pavimento é obtida em função de N e do ISC e é expressa em termos de material 

granular (K= 1,00). 

A estrutura de pavimento necessária é determinada através da solução do sistema de inequações: 

R x KR + BKB ?. H20 

R x KR + BKB + h2OKSB 

R x KR + BKB + h20KSB + hnKREF k Hm 

Onde: 

D. encr,,ect rin rnrr.nrinrlc res‘senci-iinntnrii-r, 

KR: coeficiente de equivalência estrutural do revestimento); 
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B: espessura da camada da base (cm); 

KB: coeficiente de equivalência estrutural da base; 

H20: espessura de pavimento sobre a sub-base (cm); 

h20: espessura da camada de sub-base adotada (cm); 

KSB: coeficiente de equivalência estrutural da sub-base (adimensional); 

Hn: espessura de pavimento sobre o reforço do subleito (cm); 

hn: espessura da camada de reforço do subleito adotada (cm); 

KREF: coeficiente de equivalência estrutural do reforço do subleito (adimensional); 

Hm: soma das espessuras das camadas de reforço, base e revestimento necessárias para atender às 

condições de tráfego de acordo com as características (ISC) apresentadas pelo subleito (cm). 

O valor de K (Coeficiente de Equivalência Estrutural) é definido como a relação entre as espessuras de 

uma base granular e de uma camada de material considerado que apresente o mesmo comportamento. 

No quadro abaixo estão discriminados os materiais previstos para serem utilizados no projeto: 

Quadro 24— Coeficiente de equivalência estrutural 
Material constituinte da camada 

urazc uu evcue Hen W ue ttJI eut et,/ 'J tU 11411 1 2,3 

Base ou revestimento em pré-misturado a quente, graduação densa 1,7 

Base ou revestimento em pré-misturado a frio, graduação densa 1,4 

Base ou revestimento asfáltico por penetração 1,2 

camadas granuiares 1,U 

CnIn rimcmtn rnm nnciçtanrin n rnmnroccan a 7 rlinc ct ertorient- a Aç lecifirm2 1 . 7 

Solo cimento com resistência a compressão a 7 dias entre 28 e 45 kgf/cm2 1,4 

Solo cimento com resistência a compressão a 7 dias entre 21 e 28 kgf/cm2 1,2 

Bases de solo-cal 1,2 

Pnnt, TnhPler R1 dn Prwitirrhinrin pctristurril Mnneinl de> nrmirriPntrirrirs 
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Para verificação das inequações propostas respeitaram-se as espessuras mínimas de 

revestimentos propostas pelo método. 

Número N 

N 10G

5x106 < N 107

107 ‹ N 5)(107

N > .5)0.1P 

 Quadro 25 - Material constituinte da contada do pavimento 
Espesura mínima de revestimento asfáltico 

Tratamentos superficiais betuminosos 

lei tu IJCLUI liii 11.151-, LUI II 5,Unl..11 I lie epe. .,u: d 

Revestimento betuminoso com 7,5cm de espessura 

Revestimento betuminoso com 10,0cm de espessura 

Kevestimento aezumtnoso com J.z, cm ae espessura 

Fonte: Tabela 32, Espessura mínimo de revestimento betuminoso. Manual de pavimenta çõo, 2006. pag146 

rz> Determinação do Revestimento: 

Revestimento ---> para o número "N" (USACE) = 1,89 x 104, ou seja, N < 106, conforme tabela abaixo, 

foi projetado um Tratamento Superficial Duplo - TSD. 

Chiadro 76 - R/W.todo do Projeto de Pavimentoç Flouívek 

Espessura mínima de revestimento betuminoso 

N 106 Tratamentos superficiais betuminosos 

10(' < N 5 x 106 Revestimento betuminoso com 5,0 cm de espessura 

4 /1 
" I I 1.1 ilI C/3V LJ11 - e 7,5 Z.. 

107 < N 5 x 107 Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura 

N > 5 x 107 Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura 

=> Determinação da Espessura da Base: 

Base -› para o número "N" citado acima e para a solução do revestimento em TSD, a base 

projetada foi dimensionada com 20 cm de espessura. 

c> Determinação da Espessura da Sub-base: 

Sub-base -> para o citado numero "N" e para os valores do ISC do subleito dos diversos segmentos 

homogêneos encontrados, ou dos Empréstimos equivalentes, a sub-base projetada foi dimensionada com 

15 cm de espessura. 
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Apresentamos a seguir a solução projetada para pavimentação do trecho em estudo. 

• Execução da sub-base nova em solo estabilizado sem mistura na espessura de 15 cm com energia de 

Proctor Intermediário (26 golpes) -- ISC > 20%, após terrapienagem; 

• Execução de base nova em solo-brita com 40 % de brita 1" corrida na espessura de 20 cm, com energia 

de Proctor Modificado (55 golpes) e ISC > 80 %; 

• Execução do revestimento da pista e acostamentos em Tratamento Superficial Duplo (TSD) na largura 

de 8,00 m, após imprimação. 

9.6 - Definição dos Materiais a Serem Utilizados nas Camadas do Pavimento 

• A sub-base nova será executada em solo sem mistura proveniente da Jazida J-02 — Sub-base com 

energia de Proctor Intermediário (26 golpes) e ISC > 20 %; 

• A base nova será executada em solo-brita com mistura de 60 de solo da jazida J-01 mais 40 % de 

brita 1" corrida, com energia de Proctor Modificado (55 golpes) e ISC > 80 %; 

• A imprimação da base será executada na largura de 8,20 m com Asfalto Diluído tipo CM-30 com taxa 

de 1,3 Um' proveniente de Fortaleza; 

• O revestimento da pista será executado com TSD confeccionado através da aplicação de 03 banhos de 

Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida tipo RR-2C, com taxa total de 3,1 L/m2, e brita extraída da pedreira 

P-01 à taxa de 28,00 kg/m2; 

Como o Número "N" (USACE) = 1,89 x 104 é < 106, a classe granulométrica projetada para o TSD 

será Classe IV. 

Quadro 27— Especificação da SOP-ES-P 11/00 
• •• 11.. . 1 

LI tiulsu, UX31121.) 

CIncco R/ 1Q l'VA") hirVVR"1 
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9.7 - Distâncias Médias de Transporte 

Consórcio: 

1 — Material betuminoso de Fortaleza para o trecho (CM-30 e RR-2C): 

— Distância de Fortaleza ao início do trecho -> 287 km 

— Percurso em Fortaleza 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) 

— DMT = 15,0 + 287 + 3,38/2 = 303,7 km 

--> 15,0 km 

--> 3,38 km 

2 — Materiais nobres de Crateús para o trecho (Cimento, madeira, ferro e tubos): 

— Distância de dentro de Crateús ao início do trecho -> 63,9 km 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) ---> 3,38 km 

— DMT = 63,9 + 3,38/2 = 65,6 km 

3 — Brita e pedra para TSD, drenagem e obras d'arte: 

— Distância da pedreira P-01 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) 

— Distancia da usina para o trecho 

DMTp_oi = 85,3 + 3,38/2+0,1 = 87,08 km 

4 — Areia de rio (grossa) para drenagem e obras d'arte: 

— Distância do areal A-01 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) 

DMTA_01 = 5,35 + 3,38/2 = 7,0 km 

--> 85,3 km da estaca 00 

--> 3,38 km 

--> 0,10 km 

--> 5,35 km da estaca 169 (final do trecho) 

-> 3,38 km 

5 — Solo para usina de solo-brita: 

— Distância jazida J-01 Base (estaca 169) -› 0,52 km da estaca 169 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) --> 3,38 km 

— Distancia da usina para o trecho --> 0,1 km 

— DMTi-on = 0,52 + 3,38/2 + 0,1 = 2,30 km 
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6 — Solo-brita da usina para pista: 

— Distância da usina ao trecho 

— Extensão do trecho (est. 00 a 169) 

— DMTusiNA = 0,1 + 3,38/2 = 1,80 km 

-> 0,10 km 

—› 3,38 km 

7 —Solo para sub-base: 

-- Distância da jazida de sub-base (estaca 00) 

— Extensão do trecho (est. 00 a169) 

— DNATJ-02sB = 0,57 + 3,38/2) = 2,26 km 
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Quddro 28- Dimensionamento d 3 Pavimento 

DIMENSIONAMENTO DC PAV MENTO 
CllITÉRI ) DA I ZESIS1 ÊNCIA 

CONTORNO DE TAME ORIL 

TSD c/K 

Gr anular c/K = 

Granular c/K = 

Granular c/K = 
Sj13-LE11-0 

ISC ('YE ) 

Erni iréstimo

1 

2 

O 

: 5 

15 

50 

300,01 

700,0E1 

3 !0 85 700,0) 

4 15 100 300,01 

5 1( 0 120 400,0) 

6 1:0 140 400,00 

7 1'O 150 200,01 

8 1! 0 169 380,00 

E-02. 

n-1. . • 

ExistE nte 

8. 

21

2.1 

12 

1. 

OBS: O SC uti izado o quE está sendo presei dado E m ne€ rito, n cora; ul. 

TOT L 3.380,00 
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BASE SU1:-BASE REFC RÇO 

H2) ( alculala P ojetac:a F total Calculada Projc tada Calc, dado r P:tado 

(cri) (cm) (cm) cm) (E m) (cri) (cm ) (c Ti) 

2 ),8 1 ',8 36,C 13,C 

2 ),8 17,8 21,5 • 

2),8 1. ',8 20,8 

2 ,8 1',8 29,8 6,8 

2),8 1',8 28,3 5,::', 

2),8 1',8 23,8 0,8 

2),8 1. ',8 36,0 13,C 

2),8 1.',8 36,0 13,C 
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10.1 - Introdução 

O Projeto de Drenagem foi desenvolvido conforme o Manual de Especificações Gerais para Serviços 

e Obras Rodoviárias da SOP/CE e pelas Especificações Gerais paira Obras Rodoviárias do DNIT, 

O Projeto de Drenagem foi desenvolvido com a finalidade de equipar a via a ser implantada, com 

rlienncitivnc riu cri ririrmtm rue ri "c•Ti e-.ac nu e., r.rtn ire re-Irne, nci-rnr1,1 coint-rNI rlicrir r r1 errerint

captadas e conduzidas para fora da via, permitindo assim que elas prossigam suas trajetórias com destino 

natural dá região esculpida pelas ações geomorfológicas ao longo do tempo. 

10.2 - Metodologia 

Os elementos de drenagem superficial, bueiros, ponte e obras complementares, foram 

dimensionados com capacidade de atender às vazões do projeto, obtidas dos estudos hidrológicos. 

Serão projetadas banquetas, descidas e saídas d'água padronizadas pelo SOP/CE, nos segmentos 

em aterro com altura superior a 1,0 metros e nos locais em que a velocidade da água venha provocar 

erosões no bordo da plataforma. 

Para os segmentos em corte será recomendada a implantação de sarjetas tipo "L" em concreto 

simples com 1,00 m de largura padrão SOP/CE. 

Os dispositivos de drenagem previstos para serem implantados na via são: 

• Sarjeta de corte são canais longitudinais que acompanha o sentido da via e são destinados a coletar 

e conduzir as águas superficiais da faixa pavimentada e da faixa de passeio até o dispositivo de 

drenagem, boca de lobo, galerias e etc; 

e Meio-fio de concreto que serão implantados junto ao bordo da plataforma de aterros, junto aos 

passeios laterais, junto ao canteiro central, destinados a encaminhar as águas da chuva para saídas 

r, Inkr, irvs nrncrge, r.1-1 n1-N1--N4'nk-w-k--N rLi Irie,e e n •- ine rin -54-nr,e-se• 

e Descida e saídas d'Água para coletar as águas que se deslocam pelo meio-fio; 

e Drenos profundos podem ser construídos por meio de canalizações utilizando-se tubos de concreto 

perfurados ou porosos ou tubos plásticos de PVC. São dispositivos utilizados para rebaixar o lençol 

freático, em cortes em solo ou rocha, evitando que a ação das águas subterrâneas possa afetar a 
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resistência do material do subleito e/ou pavimento, prejudicando o desempenho deste. A principal 

finalidade da drenagem profunda está na intercepção das correntes de águas subterrâneas e 

elevação do lençol freático, de modo a captar e guiar o fluxo da água, garantindo que as camadas 

do pavimento tenham maior vida útil e impedindo a degradação por ação da umidade. 

e Bueiros para drenar as águas que terão seus fluxos interceptados pelo corpo estradai; 

10.2.1 — Sarjetas de Corte e Banquetas de Aterro 

A capacidade teórica de vazão das sarjetas de corte e banquetas de aterro foi determinada pela 

fórmula de Manning modificado por IZZARD, ou seja: 

Q= 0,375 (Z n) i"2 . y813

Onde: 

Q . a vazão em m3/s; 

Z = é o inverso da declividade transversal (mim); 

n = coeficiente de rugosidade (adimensional). 

i = declividade longitudinal (m/m); 

y = profundidade da lâmina d'água (m). 

A descarga teórica obtida da expressão anterior será corrigida pelo fator "F", obtido em função da 

declividade longitudinal, do gráfico a seguir: 
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FATOR DE REDUÇÃO DA CAPACIDADE 

DE ESCOAMENTO DA SARJETA E BANQUETA 
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10.2.2 - Descidas d'Água 

A capacidade de vazão das descidas d'água foi determinada pelo teorema de Bernouilli, exposto 

abaixo em forma de expressão: 

Zi + (V1)2 2g = Z2 + (V2)2 / 2g 

Onde: 

= energia potencial no ponto 01; 

V1= velocidade no ponto 01; 

Z2 = energia potencial no ponto 02; 

V2 = velocidade no ponto 02; 

g = aceleração da gravidade igual a 9,81 m/s2. 

10.2.3 - Bueiros Projetados 

Os bueiros foram dimensionados como canal considerando a Energia Específica do fluxo crítico 

igual à profundidade do canal (diâmetro ou altura). 

As vazões máximas admissíveis serão calculadas para o fluxo crítico, onde temos: 

Ec = H 

= (3 / 2) hc

Vc = jgxiz, 

ic ( 
-. 

f12v2 RC) 1/2

Qc = (1 / n) . Ac . Rc2/3 1c1/2 

Onde: 

Ec = energia específica do fluxo crítico; 

H = profundidade do canal; 

= profundidade crítica; 

Vc = velocidade crítica; 

lc = declividade crítica; 

Qc = vazão crítica (máxima); 

Rc = raio hidráulico crítico; 

O cálculo, além de ser feito funcionando como canal, considerou-se também o bueiro funcionando 

como orifício. 
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Nesta situação deve-se ter: 

H, > 1,2 D ou H„ > 1,2 H 

Onde: 

Onde: 

H,, = nível d'água a montante; 

= diâmetro (bueiros tubulares); 

H = altura (bueiros capeados). 

A vazão é dada pela expressão abaixo: 

Q=CxA

Q = vazão do bueiro (m3/s); 

C - rnofirieóinto rio wa -arN i cri tal a n fl larimoncinnnll 

Consórcio: 

Alra 

A = área do bueiro (m2); 

g = aceleração da gravidade igual a 9,81 m/s2; 

h = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro 

10.3 - Dimensionamento 

10.3.1 - Sarjetas de Corte 

(m); 

a 

ro ed# 
4<y,-

4,10 

O projeto indicou a implantação de 320 m de sarjetas de corte tipo 'L" nos locais onde não foi 

possível executar o alargamento dos cortes. 
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10.3.2 - Banquetas de Aterro (Meio-fio) 
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O projeto indicou a implantação de 5.081. m de banquetas moldadas no local com 25 cm de altura 

padrão SOP/CE, para os segmentos em aterro com altura superior a 1,5 m do trecho em estudo e 

contemplando as interseções e limpa-rodas projetados. 

As seções transversais destes dispositivos projetados para o trecho são apresentadas no Volume 2 

- Projeto de Execução. 

Para as seções indicadas, a vazão afluente, a vazão admissivel no final do segmento e a distância de 

captação para determinar a localização das saídas d'água, considerando um tirante d'água junto a guia de 6 

cm, para as declividades de 0,5 % a 12,0 % são apresentadas a seguir: 

Quadro 29- Hidrologia dos dispositivos de drenagem superficial 

SARJETA TIPO "L" 
DECLIVIDADE LARGURA DECLIVIDADE COEFICIENTE PROFUNDIDADEJ FATOR DE VAZA() (V1) VAZA° (V2) IVAZAO TOTAL VAZA° DISTANCIA 
_ONGITUDINAI DA LÂMINA TRANVERSAL DE RUGOSIDADE DA LAMINA REDUCAO ADMISSIVEL ADMISSIVEL ADMISSIVEL AFLUENTE 'E CAPTA.CAO 

im1m1 !ml 1771 1,11 1m1 1ml (m11,1 fm1/c1 írn:11c1 trnitelml Inll I 

. 

0,013 0,30 0,65 0,141 0,053 0.194 C.000393 494 
0,010 0,50 1,00 0,013 0,30 0,80 0,186 0.093 0,279 0,000393 710 

f,(1 4.nn n C1.nC1 n (.1 rinn,n, (11, 

0,030 0,50 100 0,013 0,30 0,73 0294 0.147 0,441 0,000393 1.122 
0,040 0,50 1,00 0,013 0,30 0.61 0,284 0,142 0,426 0,000393 1.084 
2,CCC "'s : .r.2 ,.. ,.... ...... - ',.:,:";;; .. ,..... .....,... 
0,060 0,50 1,00 0,013 0,30 0,40 9.228 0,114 0,342 0,000393 870 
0,070 0,50 1,00 0,01 3 

0 
,30 0.33 0.202 0,102 0,305 0.000393 776 

, ,C,.."; .,'
0,090 0,50 1,00 0,013 0,30 0.23 0,161 0,080 0,241 0,000393 613 
0,100 0,50 1,00 0,013 0,30 0,20 0,147 0,074 0,221 0.000393 562 
0,110 0,50 1,00 0.013 0.30 0,18 0,139 0.069 0,208 0.000393 529 
0,120 0,50 1,00 0.013 0,30 0,16 0,129 0,064 0,193 0.000393 491 

BANQUETA 
rISTECLIVIDADE 

ONGITUDINA 1_ 
1m1m1 

DECLIVIDADE 
TRANVERSAL 

171 

COEFICIENTE 
E RUGOSIDADE 

frei 

PROFUNDIDADE 
DA LÂMINA 

frn1 

FATOR DE 

REDUÇÃO 
1,m1 

VAZÃO 
ADMISSiVEL 

trnZ1e1 

VAZÃO 
AFLUENTE 

fmn/c1rn1 1 

DISTÂNCIA I 
E CAPTAÇÃO 

1m1 I 
0,005 0.03 0,013' 0,06 0.65 0,024 0,000347 69'
0.010 0,03 0,013 0,06 0,80 0,042 0,000347 121 

nctivl A 7 47, 

0,030 0.03 0,013 0,06 0.73 0,067 0,000347 193 
0,040 0,C3 0,013 0,06 0,61 0,065 0,000347 187 
" ".-" .. ,. •••• 

" Ch••• 
.,..., ^ '''.. .,,,, • ., 's  ''' .. ,:"....‘ 

no- es 

0,060 0,03 0,013 0.06 0,40 0,052 0,000347 150 
0,070 8.03 0,013 

- - • - 

0,06 0,33 0,046 0,000347 133 
j,,,;;;;-• 
0,090 

,;,.::: 
0,,03 0,013 0,, 06 0,23 0,037 0,000347 107 

0,100 0,03 0,013 0,05 0,20 0,034 0,000347 93 
0,110 0,03 0,013 0,06 0,18 0,032 0,000347 92 
0,120 0,03 0,013 0,06 0,16 0,029 0,000347 84 
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2.0.3.3 — Descidas ci'Água 
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Foi indicada no projeto a implantação de 617 m de descidas d'água em concreto armado, padrão 

SOP/CE cuja seção trapezoidal é apresentada no Volume 2 Projeto de Execução. 

Para as descidas d'água projetadas foi prevista a execução de 120 saídas d'água. 

A vazão admissivel na descida d'água foi calculada considerando que a água atingirá o dispositivo 

com velocidade de 1,98 m/s obtida na caixa rebaixada, na entrada da descida d'água, com a transformação 

de 0,20 m de energia potencial em energia cinética, ou seja: 

0,20 + O = O + ((V2)2 / 2g) 

V2 = 2g. 0,20 = 1,98 m/s 

Para V = 1,98 m/s e considerando o fluxo na entrada a seção plena, a vazão admissivel será de: 

Q = 1,98 x (0,30+0,70)/2 x 0,30 = 2971/s. 

A velocidade de escoamento no concreto pode atingir até 10 m/s. 

A altura máxima de aterro, sem a necessidade de previsão de um dispositivo de dissipação de 

energia, será portanto de: 

Z1 + 1,982 / 2 x 9,81 = O + 102 / 2 x 9,81 

Z1 = 5,0 m 

110 10.3.4 — Drenagem Profunda 

Para todos os cortes com aplicação de sarjeta, foi prevista a implantação de 350 m de drenos 

profundos longitudinais padrão SOP/CE, que consistem basicamente de valas abertas paralelamente ao 

eixo da estrada, sob a plataforma, com uma linha de tubos porosos, com diâmetro interno de 20 cm, 

assentes nos fundos das valas sobre colchão de areia classificada e seladas com uma camada de 20 cm de 

espessura, de material impermeável (solo argiloso). 

Para esses drenos foi prevista a implantação de 04 (quatro) extremidades que serão executadas no 

padrão SOP/CE. 

Os materiais filtrantes obedecerão às especificações pertinentes. 
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10.3.6 — Obras d'Arte Corrente e Especiais 

Como o trecho será todo implantado não foi cadastrado pela topografia a existência de bueiros. 

Com a implantação da via, será projetado 10 bueiros tubulares, 01 bueiro capeado e urna ponte 

com 45,0 metros de extensão e largura de 8,00 metros, na estaca 108+12,00 sobre o Rio Acarai]. 

As notas de serviço com todas as obras projetadas são apresentadas no projeto de drenagem no 

1/rd Drninfr, ri. Pv.r. tr rc

Apresentamos a seguir a verificação hidráulica de todos os bueiros identificados nas Cartas da 

SUDENE e a relação de todas as obras existentes e projetadas com suas respectivas intervenções. 
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Quad 0 30- Vazão aflu ante vazão admissíve estacas 

i‘J°- 
N2 
DA 

BACI4 

ESTACA. TIPO SEÇÃ ) 
(m) 

ÁREA 
(km2) 

I I 
( km) 

H 
(m) 

L5 anos 

(m3/5 ) 

1 801 4 BSTC 0 = 0,80 0,02 3,20 6,C 0,21 
2 802 :2 + 15.00 BSTC 0 = 1,00 0,09 3,50 17,0 0,96 
3 803 16 O C.00 BDTC 0 = 1,00 0,26 1,30 45,0 1,96 
4 804 !i0 + 17.00 BDC: 2,!)0 x 1,00 1,17 2,50 33,0 4,33 
5 1305 i39 BSTC 0 = 0,80 0,02 3,10 22,0 0,67 
6 806 84 + 2.00 BDT(:. 0 = 1,00 0,28 1,00 15,0 1,59 

 7 
8 

807 99 + 18.00 BSTC 0 = 0,80 
45,1)0 

0,04 3,20 12,0 0,77 
B08 108 + 12.00 PO NE 1 = Z82,82 !30,40 775,0 

9 809 1".:4 BSTC 0 = 0,80 0,02 3,20 20,0 0,39 
10 810 + 15,00 BSTC 0 = 0,80 0,03 3,40 22,0 0,44 
11 811 115 BSTC 0 = 0,80 0,03 3,30 16,0 0,56 
12 812 25 + 1C 00 BDTC 0 = 1,00 0,18 3,50 28,0 2,46 
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VAZÃO AFLUENTE 
15 anos 50 ani;j1-:..00 anos 

(m3/ 5 ) (m3/!) 1 (m3h) 

VAZÃO ADIVIISSÍN(EL 
CAN NL ORIFr,C10 
(m3)s) (m3 is) 

0,22 0,88 1,25 

1,02 1,53 2,19 

2,10 2,91 4,16 

4,70 6,48 10,61 

0,70 0,88 1,25 

1,70 2,91 4,16 

0,81 0,88 1,25 
279,61. 353,09 0,00 

0,42 0,88 1,25 

0,46 0,88 1,25 

0,59 0,88 1,25 

2,59 2,91 4,.-; 5 
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11- PROJETO DE SINALIZAÇÃO E OBRAS COMPLEMENTARES 
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11- PROJETO DE SINALIZAÇÃO E OBRAS COMPLEMENTARES 

p, , o 7„. mo DE 

11.1 - Introdução 

O Projeto de Sinalização e Segurança Viária foi desenvolvido de acordo com as Instruções de 

Serviço para Projeto de Sinalização e Dispositivos de Segurança do Manual de Especificações Gerais para 

Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE e peias Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT. 

O Projeto de Sinalização prevê a implantação de toda sinalização horizontal e vertical em toda a via, 

visando à segurança e conforto do tráfego e dos pedestres. As obras complementares complementam a 

sinalização no sentido de dar maior proteção ao usuário da via e gerar elementos necessários não previstos em 

outros projetos. 

O Projeto de Sinalização, composto pelas sinalizações horizontal e vertical foi desenvolvido a partir da 

análise dos projetos geométricos, de interseções e acessos. O projeto foi elaborado para urna velocidade diretriz 

de 60 km/h. 

11.2 - Sinalização Vertical 

O projeto de sinalização vertical indicou a implantação de placas de advertências, regulamentação, 

indicativas, educativas, delineadores e marcos quilométricos. 

• Placas de Advertência — são utilizadas sempre que se julga necessário chamar atenção dos 

usuários para situações permanentes ou eventuais de perigo, na via ou em suas 

adjacências. 

• Placas de regulamentação — têm por objetivo notificar os usuários sobre as restrições, 

proibições e obrigações que governam o uso da via e cuja violação constitui infração 

prevista no Código Brasileiro de Trânsito. 

• Placas Indicativas — têm como finalidade principal orientar os usuários da via no curso de 

seu deslocamento, fornecendo-lhes as informações necessárias para a definição das 

direções e sentidos a serem por eles seguidos, e as informações quanto às distâncias a 

serem percorridas nos diversos segmentos do seu trajeto. 
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Compreeende os seguintes sinais: 
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• sinais indicativos de direção e sentido; 

• sinais indicativos de distâncias; 

sinais indicaLivus de 

sinais de serviços auxiliares. 
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• Placas educativas — têm a finalidade de fornecer aos usuários preceitos gerais que o ajudem 

a praticar uma direção segura na rodovia e, ainda, a de fornecer orientação permanente 

quanto a procedimentos básicos de segurança a serem adotados em situações de caráter 

tanto geral como específicos. 

• Delineadores — são dispositivos auxiliares de percurso, posicionados lateralmente à via, em 

série, de forma a indicar aos usuários o alinhamento da borda da via, principalmente em 

situações envolvendo risco de acidentes e são particularmente importantes m trajetos 

noturnos ou com má Visibilidade devido a condições adversas de tempo. 

As placas serão afixadas em suportes de madeira e confeccionadas em chapas de aço galvanizado 

especial. Os painéis serão afixados nos semipórticos metálicos projetados e confeccionadas com o mesmo 

material das placas. 

Quadro 31— quantitativos de placas verticais 

riacas (dimensões) Quantidades 

‘•••••/ 

Regulamentar (0=1.00 m 1 38 

Advertência (1,00x1,00 m) 08 

Advertência complementar (0,30 x 0,90 m) 10 

Informativas (2,00x1,00 m) 15 

Painéis de Semiporticos (3,00x1,50 m) 08 
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11.3 - Sinalização Horizontal 
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proibição de ultrapassagem, dernarcadoras de faixa de tráfego, canalização e áreas zebradas seguindo as 

seguintes finalidades: 

Linhas de bordo da pista — delimitam para o usuário a parte da pista destinada ao tráfego. 

Linhas de proibição de ultrapassagem — são implantadas em rodovias de pista simples, nos 

segmentos onde a ultrapassagem venha a representar risco de acidentes em função de 

invisibilidade em relação ao sentido oposto de tráfego, existência de pontes estreitas, 

travessias de interseções e curvas acentuadas. 

• Áreas zebradas — têm como finalidade preencher ás pavimentadas não trafegáveis, 

decorrente de canalizações de fluxo divergente ou convergente, ou ainda de 

estreitamentos e alargamentos de pista (áreas neutras) e delimitadas ao menos por uma 

linha de canalização. São compostas por linhas que formam ângulo, igual ou próximo a 452, 

ti :;¡-,!--ia i.4 caciaNzação que Pile é adjacei-it.. -... 

A sinalização horizontal será feita através da pintura de faixas e marcas no pavimento, utilizando—

se a cor branca para canalização, para separação de faixas com mesmo sentido de tráfego (pista dupla ou 

múltiplas) e a cor amarela para proibição, com sentido oposto de tráfego (pista simples) podendo ser 

contínuas ou interrompidas, com cadências variáveis, executadas em comprimentos múltiplos de 4,0 

metros e largura de 12 cm. As faixas de bordo serão contínuas em toda extensão do trecho. 

A tinta a ser utilizada deverá ser de materiais retro—refletivos a base de resina acrílica emulsionada 

em água, conforme a norma NBR-13.699. 

As faixas de bordo serão contínuas em toda extensão do trecho. 

O projeto de sinalização serã apresentado no Volume 2 - Projeto de Execução 

O projeto de sinalização horizontal indicou a execução dos quantitativos de faixas, apresentadas no 

quadro abaixo. 
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Quadro 32— quantitativos de sinalização horizontal 

Faixa amarela contínua 

Total (m2) 

847,92 

Faixa branca continua 2.084,40 

rét;,,E. w:ã -acejãcia (1.1) 

Faixa branca tracejada (1:1) 40,50 

Símbolos no pavimento 659,00 

11.4 - Obras Complementares 

▪ Cercas 

O projeto previu a implantação de 6.660 metros de cercas em ambos os lados do trecho, com 08 

(oito) fios de arame farpado e estacas de madeira. 

si Tachas Refletivas 

Foi prevista a implantação de 1.646 tachas refletivas bidirecional. 

• Tachões Refletivos 

Foi prevista a implantação de 262 tachões refletivos bidirecionais. 

• Defensas metálicas 

Foi prevista a implantação de 730 metros de defensas metálicas. 
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12 - PROJETO DE INTESEROES E ACESSOS. 

12.1 - 

Consórcio: 

.4174, 

thuit,;,; 

5 (40 

O Projeto de Interseções, Retornos e Acessos foi desenvolvido de acordo com as Especificações Gerais 

para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE e pelas seguintes referências metodológicas: 

e Manual de Projetos Geométricos de Rodovias Rurais - DNER IPR 706/1999; 

e Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários — Escopos 

Básicos/Instruções de Serviço - DNIT IPR 726/2006: 

rr-1rn rei, trine Drolirrtirtnrcar  çr•trsord.,-Nrin 
•0 

Rodovias (Estudos de Traçado); 

IS-208 - Instrução de Serviço para Projeto Geométrico; 

Ig-91R - Inctrt rn rl Çprwirn nara Proiptn Intprcerliec. Refornnc Arpccric , , 

12.2 - Levantamento Cadastral 

Será projetada 02 duas interseções nos seguintes locais: 

Estaca 00 - Refere-se a um cruzamento em mesmo nível com Rodovia CE-266 no sentido do centro 

urbano de Tamboril, onde terá uma geometria com uma rótula aloneada na direcão da CE-266 e 03 ilhas 

laterais, sendo duas na mesma rodovia para divisão de tráfego e urna no sentido do trecho, nesta 

interseção será implantado dispositivos de sinalização e drenagem, além da intervenção da pavimentação 

da CE-266. 

Çctarn laca girtn1 +pc.-krA _ Re2foro co i unn rt-trrarnontr, csm mnerni, re-wr, Pnrir,tia (1 _1 

saída do centro urbano de Tamboril, sentido da CE-265, onde terá uma geometria com uma rótula 

alongada na direção da CE-176 e 03 ilhas laterais, sendo duas na mesma rodovia para divisão de tráfego e 

uma no sentido inverso do trecho, nesta interseção será implantado dispositivos de sinalização e 

drenagem, além da intervenção da pavimentação da CE-176. 
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13 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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13 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Consórcio: ‘e. FL ,0 o (4. 
o in 

13.1 - Introdução 

Os materiais, equipamentos, procedimento para execução, controle, medição e pagamento de 

todos os serviços previstos deverão atender integralmente às Especificações Gerais para Serviços e Obras 

Rodoviárias da SOP/CE, complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT ou 

quando couber, complementações dessas e finalmente, por especificações particulares para aqueles 

serviços não previstos nos documentos anteriores. 

Na aplicação destas normas e especificações deverá ser obedecida a seguinte ordem de 

precedência: 

Especificações Particulares 

• Especificações Complementares 

• Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE. 

• Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT. 

13.2 - Especificações Gerais 

Serão utilizadas as seguintes Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias da SOP/CE. 

4 Terraplenagem 

— SOP—ES—T 01/19 - Serviços Preliminares 

— SOP—ES—T 02/19 - Caminhos de Serviço 
cnn rc -r nn I1n 

MT/ 

— SOP—ES—T 05/19 - Empréstimos 

SOP—ES—T 06/19 - Aterros com Solos 

—} Pavimentação 

— SOP—ES—P 01/19 - Regularização do Subleito 

— SOP—ES—P 03/19 - Sub-base Granular 

— SOP—ES—P 04/19 - Base Granular 

— SOP —ES—P 08/19 - Imprimação 
cnn _.cc n in/in 

e 
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Drenagem 

• Consórcio, 

— GOP —ES—r.") 01/19 - Gd( ie .1C1;) e sv'clield, 

— SOP —ES—D 02/19 - Meio fio (Banquetas); 

— SOP —ES—D 03/19 - Entradas e Descidas D'água em Taludes (Entradas — Calhas); 

SOP —ES--D 04/19 - Dissipadores de Energia (Saídas d'água); 

— SOP —ES—D 05/19 - Bueiros de Greide (Bueiros Tubulares); 

— SOP —ES—D 06/19 - Drenos Longitudinais Profundos. 

Obras de Arte Correntes 

cnn rc rs ni is 

— SOP —ES—OAC 02/19 - Concretos e Argamassas; 

— SOP —ES—OAC 03/19 - Armadura para Concreto Armado; 

— SOP —ES—OAC 05/19 - Formas e Cimbres; 

SOP —ES—OAC 06/19 - Caixas Coletoras de Concreto; 

— SOP —ES—OAC 07/19 - Bueiros Tubulares em Concreto; 

— SOP —ES—OAC 08/19 - Bueiros Capeados; 

— SOP —ES—OAC 11/19 - Dispositivos de Drenagem Pluvial Urbana; 

— SOP —ES—OAC 12/19 - Demolição e Remoção de Bueiros Existentes; 
cru, cc /1 n 

— SOP —ES—OAC 14/19 - Restauração de Obras de Arte Correntes; 

Obras Complementares 

— SOP —ES—OC 01/19 - Cercas; 

—} Proteção do Corpo Estradai 

cem rc rr ni li (-1 

—} Sinalização 

— SOP—ES--S 01/19 - Sinalização Horizontal; 

— SOP—ES—S 02/19 - Sinalização Vertical. 
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1- APRESENTAÇÃO 

À 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS — SOP/CE 

Gerencia de Projetos— GEPRO 

Consórcio: .; 

. A Comol — Construções e Consultoria Moreira Lima Ltda., vem apresentar o Relatório do 

Anteprojeto, referente Elaboração de Projeto de Restauração e Melhoramentos de segmentos 

Rodoviários no Estado do Ceará — Lote III, Trecho: Contorno de Tamboril. 

O Projeto Básico é apresentado em 03 (três) vias e composto dos seguintes volumes: 

• Volume 1— Relatório do Projeto — TOMO 1 e II (tamanho A-4); 

. Volume 2 — Projeto de Execução (tamanho A-3); 

• Volume 2B — Estudos Geotécnicos (tamanho A-4); 

• Volume 3 — Obras de Artes Especiais (tamanho A-3); 

. Volume 4 — Orçamento — TOMO 1 e 11 (tamanho A-4); 

Atnnrinca monte:. 

COMOL— CONSTRUÇÕES E CONSULTORIA MOREIRA LIMA LTDA 

CIVPJ N OU-506.515/Utfin—b8 
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A ponte projetada será implantada no trecho: Contorno de Tamboril, sobre o Rio Acarú. 

O Contorno de Tamboril será totalmente implantado ao norte da cidade de Tamboril, que 

íica 51111d(À0 fld tviicrorregião (lu :Serão de CídleCIS iOLdllLddd ria purçãu Cet ii.ru-Oesie do CS LdLi(J do 

Ceará. 

O município de Tamboril, faz limite ao norte com Catunda e Nova Russas, ao sul com 
Independência, a leste com Monsenhor Tabosa e a oeste com Crateús e Ipaporanga. 

Atuairnerice o m un icípio de TdrElbUril lefrl as seguirii.es Cdf ClaerlSliCdS: 

• População último censo (2022) = 24.815 habitantes 

▪ Área territorial = 2.014,54 km2

• Densidade demográfica (2010) = 12,32 hab/km2

▪ P18 per capita (2021) = 10.773,18 

▪ IDHM = 0,580 

• Frota de Veículos (2023) = 9.205 veículos 

• 

Figura 1— Mapa de Localizacão do município de Tamboril a nível estadual 
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O Contorno de Tamboril foi elaborado em pista simples contornando a cidade de . . 
nome pelo lado norte, sentido Sudoeste- Nordeste em relação ao município. O meSrfro tem ol'ntuito 

que as mesmas interligam o município à outras cidades da região corno Santa Quitéria, Boa Viagem, 

Crateús, Independência Nova Russas e Monsenhor Tabosa. 

O Contorno foi planejado para desviar o tráfego de veículos comerciais de longa distância, 
aliviando o tráfego de dentro da cidade principalmente de tráfego pesado, e assim, aumentará a 
mobilidade viária na cidade do Tamboril, além de reduzir o tempo de viagem e os custos de 
transportes. 

O trecho em estudo tem traçado predominantemente ondulado, tendo sua importância 
ligada ao escoamento da produção agropecuária da região. 

O projeto foi elaborado adotando todas as especificações rodoviárias e dentro das normas de 
preservação ambiental, com interação ao que estabelece a Lei n° 12.587, de 03 de janeiro 2012, 
denominada de Lei da Política Nacional de Mobilidade Urbana. 

leoencla 
I—J AKA 

- CONTORNO DE TAMBORIL 
MUNICÍPIOS INTERCEPTADOS 
Limites Municipais 

litIRIZONTAI: SIRGAS :Cx1:1 
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LOCALIZAÇÃO 

Figura 2— Mapa de Localização do trecho Contorno de Tamboril. 
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Figura 3 - Imagem Retirada do Projeto Geométrico do trecho contorno de tzirnbor 
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A ponte a ser implantada sobre o Rio Acaraú, com base no projeto geométrico, apresenta 45,0 

metros de comprimento e subdividida em 02 vãos de 22,5 metros. 

A seção transversal é constituída por uma faixa de rolamento de 8,00 metros de duas barreira new 

Jersey de 0,40m totalizando 8,80 metros de largura do tabuleiro, com caimento transversal de 2,0%, 

conduzindo as águas pluviais para as laterais do tabuleiro, conforme seção transversal r? seguir 

ccwi-iposto uiyia :aje de 20cm p:é,-ade;ïas ars-, suas exti-e dades Jj: 

100mm a cada 4m. Tambem esta sendo previsto pre — lajes de 7cm de espessura com dimensões de 165 x 

50cm e lajes de transição de 4x7,90m. 
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Figura 5 - Seção da barreira new Jersey 
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60x130cm. tipo "I". serão desligadas da laie do tabuleiro. simplificando e idealizando o molelo 

tradicional de 04 longarinas. 
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Figura 6 - Seção da vista inferior do tabuleiro 

As cortinas de extremidade serão compostas por alas e dentes para contenção frontal e lateral dos 
aterros. 

Hgura 7 — Detalhe das cortinas e Alas 
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Figura 8— Detalhes da IVIesoestrutura 
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A intraestrutrura esta prevista ser em estaca raiz com blocos de concreto de 3,30)(1,60 e estacas 
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Figura 9 — Vista Longitudinal 
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Figura 7.0— Detalhe dos Blocos 
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Figura 11— Detalhe das Estacas Raiz e Blocos Centrais 

Concreto estrutural : fck 30MPa para as longarinas, lajes, pilares e vigas; 

Concreto estrutural : fck 30MPa para as sapatas; 

Concreto estrutural : fck 25MPa para as guarda-rodas e lajes de transição. 
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A apresentação do estudo hidrológico a seguir, tem corno base no Volume 1 — Relatotto:da.;-• 

Piojetc) dei 'trecho CoM torrto de Tailibúcil. 

Para a determinação dos elementos hidrológicos de cada bacia foi utilizada a publicação do 

Eng2 Otto Pfafstetter "Chuvas Intensas no Brasil" aplicado aos dados relativos às chuvas do posto de 

Quixeramobim, no estado do Ceará, que melhor se assemeiha à região cortada peio traçado. 

A determinação da intensidade de chuva foi obtida a partir da seguinte expressão: 

1 = 60 . P / Tc 

- intensidade da chuva (em mm/h); 

P - precipitação (em mm); 

Tc - tempo de concentração (em min). 

A precipitação "P" foi determinada a partir da expressão: 

P = K [a.t + b.log (1+c.t)1 

a = 0,20 

b = 17 

c = 60 

t - duração (em horas) 

- fator de probabilidade 

K= T(a+176' 

T - tempo de recorrência (em anos) 

a e [3- parâmetros variáveis com a duração 
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A Intensidade de chuva (I) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva igual 

ao Tempo de Concentração (Tc) da bacia. 

Os Tempos de Concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão de Kirpich 

Modificada, proposta pelo "California Highways and Public Roads": 

Tc = 85,2 

Onde: Tc - tempo de concentração (em minutos); 

- extensão do taivegue (em km); 

H - diferença de nível (em metros). 

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência: Tr = 50 anos e Tr = 100 anos. 

Para Obras de Arte Especiais como a obra em estudo (ponte) que tem uma área de 

contribuição superior a 10 km' a vazões é calculada pelo Método do Hidrograma Unitário Triangular 

(HUT), apresentado a seguir. 
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Os parâmetros do Hidrograma Unitário Triangular (HUT) para uma chuva efd:dva "R" são os ,... .... 
-.. 

J. .; '.....; 

seguintes:

vazão unitária (m3
/S/CM) 

ti 

Qp 

qi 
—› 

tempo (h) 

tb 

Qp = 2,08 x (A / tp) 

tp = (D / 2) + 0,6 tc 

D=tc/5 

Tc = 0,95 (L3/ H)°,385 

tr = 1,67 x tp 

tb = 2,67 x tp 

Qp - descarga de pico (em m3/s); 

A - área da bacia hidrográfica (em km2); 

tp - tempo de pico (em hora); 

D - duração da chuva (em hora); 

Tc - tempo de concentração (em hora); 

L - linha de fundo da bacia (em km); 

H - desnível da bacia (em metros); 

tr - tempo de recessão (em hora); 

tb - tempo de base (em hora). 

A influência da distribuição da chuva na área foi considerada utilizando—se a relação chuva na 

área / chuva pontual pela fórmula empírica apresentada a seguir conforme a publicação do trabalho 

"Práticas Hidrológicas" do Engenheiro Jaime Taborga Torrico. 

P / Po = 1 — log A/Ao 

P —> precipitação média sobre a bacia; 
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PO precipitação pontual no centro de gravidade da bacia; 
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r..E A --) área da bacia; 

Ao -› área base, na qual P = Po (AO = 25 km') 

No Brasil as pesquisas indicam um valor médio de w = 0,10; portanto: 

P / Po = 1 - 0,10 .log A/25 

A Chuva Efetiva "R" foi calculada em função da Precipitação total "P", na duração total da 

chuva, através das curvas do complexo Solo / Vegetação, utilizada pelo "Soil Conservation Service" - 

S.C.S, cuja Fórmula é apresentada a seguir: 

R = [ P - (5080/N) + 50,8]2 / [ P + (20320/N) - 203,2] 

R - chuva efetiva (em mm); 

P - precipitação total (em mm); 

N - número representativo do complexo solo x vegetação. 

As ordenadas de chuva podem ser facilmente obtidas do triângulo unitário, para cada tempo 

ti ou t'i, por semeihança de triánguios. Até o tempo de pico tp a ordenada unitária qi, para L cm de 

precipitação, pode ser calculada de acordo com a seguinte expressão: 

I'.:_. ._. 1 — I 1 • 4.:
4' / " 4fr. / / — " / / • 4t.'

Após o tempo de pico, a relação se altera para: 

q'i / (tb - t'i) = qp / tr 4 q'i = ((tb - t'i) tr) . qp p / ti > tp 
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Para O cálculo das descargas da enchente de projeto devem—se re—agrupaO s acres'diN4los
.3"--ti  - 

-I V DE tAr' 

O tempo de concentração serve de parâmetro para a duração das precipitações a ser 

considerada no Hidrograma sintético, visto que é o tempo mínimo necessário para que toda a área da 

bacia hidrográfica contribua para o escoamento superficial de projeto. 

• C ! -̀'1 1! .3rn—S.c' Chl "PS, tigi) parci is prà ti F.)or sirrpp! ,

Pei 

• conhecidas as chuvas efetivas parciais qi, procede—se à construção de tabela típica da 

obtenção dos valores de Cti, pelo método hidrágrafo unitário: 

Qi = qipi + + qt-2K3+ 

A vazão afluente calculada pelo método do Hidrograma Unitário Triangular - HUT para a 

bacias da ponte é apresentada no quadro a seguir. 

Quadro 1— Bacios com área superior a 10 km' 

I BACIA 

I B-08 

LOCAL 

(estaca) 

TALVEGUE 

rr. as,inne-r•-• 
I ti 

ÁREA LINHA DESNÍVEL 

IN A 0,1 A ri MIM, i1 ri A ,11 A 
LPt-1,1t, LJP1,1,1 

(km2) (km) (m) 

VAZÃO AFLUENTE (m3/s) 

T = 25 
anos 

108+12,00 Rio Acarai] 282,82 50,40 775,00 

T=50 1 T=100 
anos anos 

279,64 353,00 
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Quadro 2 Cálculo da vazão 2fluente para 50 anos 

BACIA 08 
RIO ÁCARAU 

COMPOSIÇÃO DOS HIDROGRAMAS TRIANGULARES SUCESSIVOS 

CALCULO DOS VALORES DE Cl(ii 

(i) g (i) Q(1) 1 Q(2) Q(3) Q(4) Q(5) Q(5) Q(7) Q(8) Q(9) 
i 

Q(10) I Q(total) 

1,234 3.733 .,--- I u,SG1 0,3231 0,275 3,233 3,136 0.103 0,150 $0351

1,36 35,38 43,66 I 43,66 

2.71 70,76 87.32 25.08 FTL12,40 

4,07 106,14 130,98 50,17 17,73 198,87 

5,43 113,24 139,74 75,25 35,45 11,43 261,87 

6,79 92,05 113,59 80,29 53,18 22,86 9,73' 279,64 

8,1A 70,87 87,45 65,26 56,73 34,28 19,46 8,35 271,54 

9,50 49,68 61,31 50,25 46,12 36,58 29,19 16,70 6,58 246,71 

10,86 28,49 35,16 35,22 35,51 29,73 31,14 25,05 13,16 5,77 210,74 

12,22 7,31 9,02 20,20 24,89 22,89 25,31 26,72 19,74 11,53 5,31 165,62 

13,57 0,00 0,00 5,18 14,27 16,05 19,49 21,72 21.06 17,30 10,61 1,95 127,64 
14,93 0,00 3,66 9,20 13,66 16,73 17,12 18,46 15,92 3,89 98,64 

15,22 0,0C1 2,35 7,12 11,72 13,1.5 15,02 1 2 5,.?..1 72,23 
17,65 0,00 2,01 6,72 9,24 11,55 13.81 6,23 9,56 
19,00 0,00 1,73 5,30 8,10 10,63 5,06 30,82 
20,36 0,00 1,36 4,64 7,45 3,90 17,35 
21,72 0,00 1,19 4,27 2,73 5,20 
23,07 0,00 1,10 1,57 2,66 
24,43 0,00 0,40 0,40 
25,79 . . . ....._ .. _ _.. . ._ _. _ 0,00 0,00 

CÁLCULO DO HIDROGRAMA UNITÁRIO TRIANGULAR 

il_nr2li7ar8n• 1 Fstara 10R+1 9,nn rt;":1-"i"jrarlia ria harin (rn./tem)• 1_5.RR 
Talvegue transposto: BACIA 08 Tempo de concentração (hora): 6,79 
Área da bacia (1cm2): 213 n Duração total (hora):
Diferença de nível (m): 775,0.:J iCoeficiente de redução (P/Po): 0,89 
Linha de fundo (km): 50,10 

Curva solo- vegetação: ;'0 0, = 1,36 TB = 
, 

7,93 Q(tp) = I 123,63 

Tempo de recorrência (ano): ,,,,, To = 4,75 TB = 12,68 .1 

POSTO DE QUIXERAMOBIM 

a 
( 

b c 
0,2 1 1) 1 60 

(i) i(h) ci (1) g (r) Po(mm) P (mm) RI (cm) e(i) (cm) tc (min) k p/T=25 gama alfa beta 
1 1,36 35,38 0,00 73,1 65,1 1,234 1,234 81 2,227, 0,25 o,i9j 0,120 
2 2,71 70,76 0,00 88,2 78,5 1,943 0,709 163 2,310 0,25 0.169 0,120 
3 4,07 106,14 0,00 97,7 67,0 2,444 0,56i. 244 2,357 6,25 0,174 0,123
4 5,43 0,00 113,24 103,6 92,2 2,767 0,323 326 2,363 0,25 0,175 _ 1 0,120 
5 6,79 0,00 92,05 108,4 96,5 3,042 0,275 407 2,370 0,25 0,175 0,120 
6 8,14 0,00 70,87 112,5 103,1! 3,278 0,23-6 489 2,375 0,25 0,176 0,120 
7 9,53 0,00 49,68 115,6 102,5 3,464 0,186 570 2,370 0,25 0,175 0,120 
8 10,86 3,00 28,49 118,3 105,31 3,627 0,163 652 2,366 0,25 0,175 0,120 
9 12,22 0,00 7,31 120,8 107,5, 3,777 0,150 733 2,362 0,25 0,175 0,120 
10 12,68 0,00 0,00 121,7 108,3 3,832 0,055 761 2,361 0,25 0,174 0,120 
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Quadro 3 - Cálculo da vazão afluente para 100 anos 

BACIA 08 r.'-, i'.., wui 
RIO ACARAU

-1 .:!ri kY: 
COMPOSIÇÃO DOS HIDROGRAMAS TRIANGULARES SUCESSIVOS 

CÁLCULO DOS VALORES DE Q(i) 

(i) 
. 

q (I) 
Q(1) 0(2) 0(3) 0(4) 0(5) 0(6) 0(7) cl (8) Q(9) 0(10) Q (tota) 

1,634 0,902 0,623 0,393 0,335 0,280 0,226 0,194 0,1S1 0,058 

1,33 34,85 56,94 56,94 

2,76 69,70 113,89 31,43 145,32 

4,13 104,56 170,85 62,87 21,71 255,43 
5,51 1 111,55 182,27 94,31 43,42 13,70 333,70 
6,89 90,68 148,17 100,62 65,14 27,39 11,67 353,00 

8,27 69,81 114,07 81,79 69,50 41,09 23,35 9,76 339,56 

9,65 48,94 79,97 62,97 56,49 43,84 35,03 19,52 7,88 305,69 
11,07 28,07 45,87 44,14 43,49 35,64 37,37 29,28 15,75 6,76 258,30 
12,40 7,20 11,76 25,32 30,49 27,44 30,38 31,23 23,63 13,52 6,31 200,03 
13,73 0,00 0,00 6,49 17,49 19,23 23,39 25,39 25,21 20,28 12,62 2,02 152,12 

15,16 0,00 4,49 11,03 16,39 19,55 20,49 21,54 18,93 4,04 116,55 
16,54 0,00 2,83 9,40 13,70 15,78 17,59 20,19 6,06 85,56 
17,92 0,00 2,41 7,86 11,05 13,54 16,41 6,47 57,76 

19,29 0,00 2,02 6,34 9,49 12,64 5,26 35,75 
20,67 0,00 1,63 5,45 8,86 4,05 19,98 
22,05 0,00 1,40 5,08 2,84 9,32 
23,43 0,00 1,30 1,63 2,93 
24,81 0,00 0,42 0,47 
26,18 0,00 0,0.r.,

CÁLCULO DO HIDROGRAMA UNITÁRIO TRIANGULAR 

RIO ACARAU 

localização: Estaca 108+12,00 Declividade da bacia (m/km): 14,78 
Talvegue transposto: BACIA 08 Tempo de concentração (hora): 6,89 

Área da bacia (km2): ,. - Duração total (hora):

Diferença de nível (m): , 1-, .; Coeficiente de redução (P/P0): 0,89 

Linha de fundo (km):

Curva solo - vegetação: ,,; OT = 1,38 TH = I 8,05 Q(t) = 121,98 

Tempo de recorrência (ano): .d.., ; = 4,82 TH = I 12,88 

POSTO DE QUIXERAMOBIM 
a b c 

0,2 17 60 

(i) i(h) g (1) q (i') Po (mil) P (mm) Ri (cm) e(i) (cm) tc min k p/T=50 gama alfa beta 
1 1,38 34,85 0,00 81,9 72,9 1,634 1,634 83 2,486 0,25 0,160 0,120 
2 2,76 69,70 0,00 99,4 88,5 2,536 0,902 165 2,594 0,25 0,169 0,120 
3 4,13 104,56 0,00 110,4 98,3 3,159 0,623 248 2,655 0,2.5 0,174 0,120 
4 5,51 0,00 111,55 117,1 104,2 3,552 0,393 331 2,663 0,25 0,175 0,120 
5 6,89 0,00 90,68 122,6 109,1 3,887 0,335 413 2,672 0,25 0,175 0,120 
6 8,27 0,00 69,81 127,1 113,1 4,167 0,280 496 2,677 0,25 0,176 0,120 
7 9,65 0,00 48,94 130,7 116,3 4,393 0,226 579 2.672 0,25 0,175 0,120 
8 11,02 0,00 28,07 133,7 119,0 4,587 0,194 661 2,666 0,25 0,175 0.120 
9 12,40 0,00 7,20 136,5 121,5 4,768 0,181 744 2,660 0,25 0,175 0,120 
10 12,88 0,00 0,00 137,4 122,3 4,826 0,058 773 2,659 0,25 0,174 0,120 
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Foi executado 04 (quatro) sondagens a percussão SP-01, SP-02, SP-03 e SP-03@, contbçrne planta 
- 

a seguir. 

Figurá 12— Piar tia Lu ft iocdlização dos urUs de SUI-ILid6et 

Quadro 4 — Coordenadas do furo de sondagem 

COORDENADAS UTM 

SONDAGEM E (X) N (Y) 

SP-01 352566.64 94664250.83 

SP-02 352574.95 9466428.39 

SP-03 352583.27 9466435.98 

SP-03A 352584.74 9466437.32 

77, 
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Nos trechos de sondagem à percussão foram usados dois processos para avanço, do furo. ,. 

Inicialmente foi usadoo trado concha de 4". Ao encontrarse material impenetrável a esta ferramenta o furo 

foi foi revestido e prosseguido por lavagem. Para extração das Amostras foi utilizado o amostrador padrão de 

2" e 1 3/8" de diâmetros externo e interno, respectivamente, o qual era cravado no terreno por meio de 

golpes de um martelo de 65 kg com altura de queda de 75 cm. Durante a cravação do amostrador foram 

registrados os números de golpes necessários para fazer o amostrador penetrar cada 15 cm no terreno, até 

uma penetração total de 45 cm. A soma dos golpes das duas últimas parcelas de 15cm, ou seja, dos 30 cm 

finais de cravação, é apresentada sob forma de tabela e gráfico nos perfis de sondagens. Este número de 

golpes é denominado de "Standarf Penetration Test (SPT)". 

As sondagens foram executadas conforme os procedimentos recomendados nas normas 

brasileiras da ABNT, seguindo as orientações da NBR 6484 — Execução de Sondagens de Simples 

Reconhecimento do Solo e seus parâmetros geomecânicos foram descritos conforme tabela apresentada 

a seguir. 

Quadro 5 — Classificação da consistência e compacidade do solo 

CLASSIFICAÇÃO QUANTO A CONSISTÊNCIA E COMPACIDADE DO SOLO 

ARGILAS E SILTES ARGILOSOS AREIAS E Sí LTES ARENOSOS 

N2 DE GOLPES CONSISTÊNCIA N2 DE GOLPES COMPACIDADE 

< 2 Muito mole 5 4 Fofa(o) 

3 - 5 Mole 5 - 8 Pouco compacta(o) 

6- 10 Média(o) 9 - 18 Medianamente compacta 

11 - 19 Rija 19 - 40 Compacta(o) 

> 19 Dura(o) >40 , Muito Compacta(o) 
I 
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O resultado das sondagens são apresentadas no final deste capítulo, sob forma de perfil individual 

do subsolo no local do furo. 
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PERFIL DE SONDAGEM SP-01 COORDENADAS - (UTAI) 

, C,,, j_fdtLii1::,,4,A•f-;5::. ,,L.
AMOSTRADOR PADRÃO - 51'1' PROCESSO EXECUTIVO 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 Descrição da Estrutura 

1.1 Normas de referência 

NBR 6118:2023 - Projeto de estruturas de concreto 
NBR 6122:2022 - Projeto e execução de fundações 
NBR 7187:2021 - Projeto de pontes, viadutos e passarelas de concreto 
NBR 7188:2024 -Ações devido ao tráfego de veículos rodoviários e de pedestres em pontes, viadutos e 
passarelas 
NBR 7480:2022 -Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado 
NNR 7483:2021 - Cordoalhas de aço para estruturas de concreto protendido 
NBR 8681:2003 -Ações e segurança nas estruturas 
NBR 8953:2015 Concreto para fins estruturais 
CEN-EN 1337-3 Structural Bearings Pad 3: Elastomeric Bearings 
DNER - Manual de Projetos de Obras de Arte Especiais 
DNIT-IS-314 Projeto de obras de arte especiais 

1.2 Descrição da estrutura 

A estrutura projetada consiste em uma ponte rodoviária de 45,10m de comprimento, constituída por dois 
vãos de 22,55m. A obra possui largura total de 8,80m, sendo a seção transversal constituída por quatro 
vigas pré-moldadas de concreto protendido unidas por transversinas também em concreto protendido nos 
apoios e pela laje em concreto armado. A infraestrutura é concreto armado constituída por encontros nas 
extremidades e por pórticos com dois pilares no apoio intermediário. As fundações são constituídas por 
estacas raiz D=-400mm com as extremidades embutidas na camada de rocha. Com relação à agressividade 
ambiental do local de implantação a estrutura foi adotada a Classe de Agressividade Ambiental II 
(agressividade moderada) 

Nas figuras a seguir são apresentadas as características geométricas da obra em estudo. 
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2.2 Vigamento principal 

Modelo Estruturai 

r' F l ? et 
4 4,  • ç.4. • A, 

Para as cargas permanentes g1 e g2 foi considerado o modelo estrutural de uma viga bi-apoiada: 

vão teórico das vigas: 

número de vigas na seção: 

O modelo estrutural utilizado para análise das cargas móveis consiste em uma grelha com apoios 
rígidos nas extremidades. A determinação dos esforços solicitantes na estrutura será através de 
análise elástica linear com o uso de programa de elementos finitos (analogia de grelhas). 

4) 

4.5". 

4 ‘"  Y \., X

Referências bibliográficas: 

Hambly, E.C.. Bridge Deck Behaviour, E & FN Spon, London, 1991. 
O'Brien, J.E., Keogh, D.L., O'Connor, A.J., Bridge DeckAnalysis, 2nd ed. CRC Press. London, 2015. 
Surana, C.S., Agrawal, R., Grillage Analogy in Bridge DeckAnalysis, Narosa, London, 1998 

.= 91 80m -v " 

nv 4 
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Características Geométricas 

Viga isolada: 

bi 

b2 

b3 

Cálculo da área e centráide: 

At i b i •11 

1) 1 +b2
At2  •11,   + 113 + 114 + 115

3-11/4b 1 + b2) 

113
At := b2 •113 yt3 114 + 115

+ b3 114-(2..b2 + b3) 
At4  -h4 ytA,   + h 

2 3 + b3) 

 -Ó-

, rw. ;•1. ,••• 
5..;•±',- A . r, e' O 'à:4z :rd ,• ,-. 

O A-. e 

., 
.t .. 

- ,.. 4̀.'5* ...- • i...,• -40 r,E i...% 

b 1 := 0. 0m h 1 := 0.10m 114 := 0.20m 

b, := 0.20111 h, := 0.05m h5 := 0.20111 

b3 := 0.60111 h l  := 0.75111 

h,:= hl + 112 + 113 + h4 + 115 11 = 1 30 111 

área da seção da viga: 

distância do centrdide ao bordo inferior: 

distância do centráide ao bordo superior: 

hl
yt, := + h + 113 + h4 + h5

' 2 

112.(2b + b2) 

yt 

115 

At 

At-yt 
yvi• := 

Av 

yvs yvi

Av = 0.4550-m
2 

yv = 0.616m 
I 

yvs = 0.684m 
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Momento de inércia e módulos resistentes 

1v :--
1 1) 

b l • h 1 3 

\ 
3 (1) + LI•b i •b, + 2) 

:= 112 •  
36.(b ;. ) , 

IV., :—
.) 12 

b,• h3

4 h4 36.(1)2 + 1)3) 

3 (1)22 + 4.b2•b3 ± 1)3
2) 

b3 •115

1-) 

.1 :-. 1 .. 5 

yvi yti

momento de inércia: 

módulo resistente superior: 

modulo resistente inferior: 

y1v 4_ At-dt-

1V 
WN's := 

Yvs

Wvi

1 = 0• - 0975-ml v 

Wvs = 0.1352.1111 

iWv• = 0.1 500.1 
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Seções compostas (grelha) 

Vigas externas: 

bfe 

Cálculo da área de centroide: 

Ave:= Av + 

lif
Ymesa hv 

2 

Av'Yvi + bfe.ht- Ymesa yvei
Ave

yves := hv + hl  - yvei

bfe-hf
3 

Imesa 
19 

Inércia à flaão e módulos resistentes 

44. 

bfe := 2.10m 

[-\ 870:1111-ve 

Ymesa = 140 n/ 

lyveí = 0.9211 

lyves = 0.508 ni 

+ A - 
Yvi)2

ve v + !mesa + bfe"hf .(Yruesa 

I
VC 

Wves, :,- - 
Yves

Wves
(yves -11f) 

1 
VC 

Wve• • 

I
VC 

yVei 

t 
4:4 .0 

hr:= 0.20m 

lve = 0.2280-m 

Mies, 0.4491m) 

WVes = 0.7414.m 

IWvei = 0.2297. 
ml
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Inércia à torção 

seção decomposta em retângulos: 

br 1 := 11r

+ h-, 

:= bre

hr, 
1) 1 1- h-)

2 
•112) 

1 

br 3 lir3 := 113

b2 + b3
br4 := 114 + 115 (1)3.115 h4 + 

i := 1 .. 4 

. =1r. : 
hr.lbr.)3 

br. 
1 

— —0.2I ---- • 
(br i.)4

ir = 
\ 3 1w. 

12 (bri)4_

i ve := Jr 

hr.• ) 
3 

0 01308.in
4 

ve • 

5ir . 11v. •br. 

3.(hri)
3
•(bri 

10.1
21

(1-11..)." br. I 
t 11 

JrE 

otherwise 

-0.01381 •11,» ve 

h 

, t kit3t4; 

tVr"  

.b.11

4 /

Lj 

• r r /tSI 
'7/•• 

(0.00526 \ 

0.00068 

0.00166 

0.00547) 

Jr = 

( 0.00560 \ 

0.00068 

0.00168 

\ 0.00585) 

4 

4 
•rn 
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Vigas internas: 

bfi 

PONTE Ri0 ACARAI) 

Cálculo da área de centróide: 

Avi := Av + bt-i -hf

i• 
y := 11 Irl :, V -) 

b - := 2.30m 

?1,
A = 0.m-915 - • 

mesa = 1.40 m 

AV. YVi bfi'llf.Ymes

LYVii 
a yvii := - 

= 1.010;11 I Avi 

yVis := + li s. — yvi i

h 

12 

Inércia à flexão e módulos resistentes 

lyvis = 0.490m i 

+ Av•(yvi. yvi)2 [mesa + 1,-i• (Ymesa Yvii) 

lvi x, 

Yvis

Wvis
'vi 

(yves — f ) 

• vi 
x.Vv! : 

yvii

h f  = 0.20 m 

vi = 0.2345-1111 

1Wvisi = 0.4788. ml 

Wvis 0.7625. ml 

1Wvii = 0.2321.1111 
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Inércia à torção 

seção decomposta em retângulos: 

br :- h t. 

br h 4- 112

br3 := b2

br4 h4 115

i := 1 .. 4 

lir ••=

b 
hr, b 1 •Ii 1 -i-  

-;- h., \ 

1 

:= 

111.4 b3 •115 4- 
\ 

3 [1 
br. (br.)4

Jr. := hr..(br.) _ 0.2 • — -I I 
3 11r. 

L 
12 (hri)

4 

J 

jri
hr..(br.)3

i  ve = O• -  01369- mi"!•  

if > 5.br. 
3 

3 • (hri)
3

- (bri
)3 

  otherwise 

1 01(hri)2 4- (bri)2

=00,43.,„ve  • -, 

1)2 + b3
 • ri .1 1  

2 • 1 + h ) 

[0.00580 .\ 

0.00068 
= 

0.00166 

0.00547, 

Jr 

4 
• rn 

(0.00613 

0.00068 4 
• M 

0.00168 

0.00585 

ne, 

e x.r,... 

1::?*.*,... , •,-,s, . .,-,;,--, 
-,., • . • 
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Faixas de laje internas 

be 
1 

Transversinas e faixas de 184e das extremidades: 

bf t 

14 

Cálculo da área de centrdide: 

Atr b •11 tr tr 

bft•lif • 

h f

2 

tr 

h f  htr
+-- 1 --,- •0 • - i tr 

- 
r

Atr 

ytrs *:= - — ytri- Ftrs = 0.417m I 

Lv 
b 

10 

Alaie := be-h f

be-h f
3 

12 

be-hf
3 

Iae 6 

be = 2.18m hf = 0.20m 

Ai* = 0.4360• m-

ïla je = 0.00145. m
4 

Jiaje 0.0029-m4

b ft := 0.35:n -- bit = 1.440 m h f  = 0.20m 
70 

b t1. := 0.25iti 

E = 0• 5f)30- tr  . 

= 1.20 m Ythesa 

ytri = 0.883 tu 1 

:= - 115 htr = 1.10 m 
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• 

Inércia à flexão oca) 

91N . 

3 3 
( 

\ 2 
t • hf  btr•htr hf 

7 
h t:-

  + bwhf • + - yri -1 - — - ytr. itr — t ) 11 tr 12 2 

0.0881.m 

Inérica à torção 

seção decomposta em retângulos: 

bri := hf  hri h ft

: := h 
2 = btr ir 

1 .. 2 

Já. := hr..(br. 

Jt := 1 4- 'Jrt 

3 
br. 

-
1 

- 
s 1i: 

5if > 

3 -(hri.)
3

-(br.i 

101(110
2 

(br.)21k 

1 

J t = O . 0084 1 • ui 

otberwise 

1 .-- jt -= 0.00874.rn 
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•,4 

;;;:, •21./1,211.01J.1 

Carregamentos 

Cargas Permanentes 

a) Peso próprio da viga isolada (g1): 

G 1
X G1 

Área da seção =ente: 

Área da seção no apoio: 

g-1 

G1

Av = 0.46. 

Extensão do trecho com seção engrossada: 

Cii := (Aa Aja& pc G = 4.85-1N 

Extensão do trecho após o eixo do aparelho de apoio.

Gext "ext. Aa'pc 

Reação de apoio: 

Rotação no apoio: , 

R „ 

eu; 
24.F • f -cs v 

Lv

:= G 1 + gr —2 Gcxt 

g1 •L,3

Estimativa da rotação deviso à protensão 

protensão: 

. rp ell 8. • 
c,..p • 

, 
I.' y 

1= := —3900kN ep := 0.47m 

qp• Lv
q 6-

P 
— —30.8 

1:N 
OP = A.00490 

V 94 EcS

vão da viga: 

g1 := Av•pc

Aa = 0.617.1112

ae •.= 1.20m 

aext := 0.35m 

Gext = 5.449.kN 

Rgi = 134. .23.1:1\1 

Ogi =o.00181 

3 

..174 

‘. 

s 
t i Ç t.

Lv = 21.80 rn 

kN 
o, = 1 1.38.—
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.4.5çi (4

b) Peso próprio da laje + transversinas (g2): 

G 2

V V 

g2

\ v v

Dimensões da laje: 

,t5W P• i..4, 

oo

". 

.5" 

0.20 m bf-e - 2.100 m = 2.30m 

Dimensões da transversina de apoio: 

Largura das vigas principais na região dos apoios 

VI =V4 

Laje: 

Transversinas no apoio: 

Reação de apoio: 

Rotação no apoio' 

V2 e V3: 

Laje: . 

Transversinas no apoio: 

Reação de apoio: 

Rotação no apoio: 

= 0.25 m h 1 -- 1.10 m 

g2e := 11.1-•bfe-pc

G?e
g2e.Lv 

3 
• -1 Lv 

o ,,,, :- 
5— 24•Ecs.1v 

g•-)i hrbif pc

2 

:= 0.40m b p 

G2i := 1.•htr.(b -

• G • -I-is-u71 - 
g2i Lv 

g2i*(Lv). 

e-1 24-Ecs•Iv

gge 10.50--
m 

G?e, = 6.53- kN 

Rgu, = 120.98-kN 

Og•-)e = 0.00181 

kN 
- 11.50- — - 

= 13.06- 1(1\1 

= 2- i 138.41.1:N 

= 0.00183 
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c) Sobrecarga Permanente (g3): 

Asobrecarga permanente é constituída pelas cargas do pavimento e barreiras de segurança. 

bfe = 2.10m b 1 = 2.30 m bbar := 0.40m 

j R_g 3

peso especifico do pavimento: 

espessura do pavimento: 

rew-peamento: 

carga total devido à pavimentação: 

barreira simples: 

V1-4/4 : 
. (vigas externas) 

V2=V3: 
(vigas internas) 

Reações de apoio e rotações: 

A 0.23(-11 'bar • 

Lb := 0.95m 

kN 
ppav := 24 — 

3 

pav • -= 0.07m 

- 2.00 —
1:1\1 

grccap 
111 

o • O + 
', Ta \I • pav pay re.cap 

gbar Abar- Pc 

g3e gpav.(bfc bbar) gbar 

g3i := bfi'gpav 

gpqv 

: 

3.68.—
kN 

m-

kN 
gbar 5.90.-111 

g3c 12.16.—
kN 

111 

kN 
83i

O carregamento g3 atua sobre a estrutura composta (vigas+laje) e os esforços e reações de apoio são 
obtidos do modelo de grelhas. A seguir estão listados os valores das reações de apoio obtidas a partir do 
programa de elementos finitos. 

( 125.37 \ ( 0.00070 

99.38 0.00062 
R „ 3 := 

99.38 
Ic1\1 O (7 .; • 

0.00062 
rac1 

125.37 / 0.00070 

:11 
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Carga Móvel 

Nas ações de carga móvel foi considerado o trem-tipo Classe 450 da NBR 7188:2013 

Esquema do trem tipo (em planta): 

P STA 

distância entre rodas: 

distância da roda à face lateral do veículo: 

distância da roda à face frontal do veículo: 

1 = 21.80 m 

Coeficiente de impacto (1)): 

Para estruturas com vão entre 10,0m e 200,0 m: 

n := 2 n é igual ao número de faixas de tráfego 

CM= := 1 - 0.05-(n - 2) CNF = 1.00 

1 := Cl V-(..N1' (t) = 1.295 

coeficiente de impacto adicional: 

Valores das cargas do trem-tipo 

P := 75.001:N 

kN 
p := 5.00 — 

m-

kN 
p' :=

m-

a := 2.00m 

a := 0.50m 

a, := 1.50m 

CI := 1 + 1.06-
( )0m 

L + 50m 
v 

CIA := 1.25 (pontes de concreto) 

Obs.: aplicado nas seções situadas a menos de 5,00m das extermidades e juntas 

(1).P= 97.14. -kN 

CIV = 1.295 
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Distribuição das cargas móveis nas vigas principais: 

Veículo no bordo da pista 

(1.") ti -1- Lb - bbar - a - a ) 
Ck :--,-, (1)• P 

bfi

Na seção A-A (fora do veículo): 

:= Rb bbar)' (1)*P1 

Na seção B-B (no veículo): 

qv := O

V2: 

Ey, - (bn + Lb - bbai - a - a 1) 

bfi

Na seção A-A: 

qsr2_a := bfi.(1)*P 

Na seção B-B: 

[—g 

bfi ,... 
go_b := - - Ip bar + 2n 1 + a - (Lb + b ti)] -d).p 

V3: 

q.‘,3 := b n • d). p 

V4: 

clv4 := qvl_a 

(41 = 111.93-kN 

kN 
qvi = I 1.01.—

ra 

Qv2 = 82.36-kN 

kN 
v a = 14.90.— 

111 

civ.) b = 
6.48 

kN 

kN 
14 90. 

q4=
kN

1 1 .0 1 • — 



• 

• 

SOP - CE 
CONTORNO TAMBORIL PONTE RIO ACARAÚ 

Esquemas dos carregamentos analisados na grelha (carga móvel) 

A seguir são apresentados os casos de carregamento considerados na análise estrutural 

q_parcial 

q_total 
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QMx5 

PONTE RIO ACARA() 



4, 

FONTE Ri0 ACARACI 
n:P 

• 

-9P-CE
e°N TORNO TAMBORIL 

C1Mx4

QMX3



-.0ssicip4 
04, 

fr
.ç -c. 
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QMx2 

Q'/x1 

<>/ 

nir kZvil _ 
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QVx2 

OVx3 

• 
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QVx4 

QVx5 

'• • 

7., 
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OVx6 

QMx6_p 
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14

•". 2'. 

4 
pe.

''' 

, O 

QMx5_p 

QMx4_p 

• 



v
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SOP - CE 
CONTORNO TAMBORIL PONTB. RO ACARACJ 12.06 

nis.osacrwre.re, ..nween,row.,-.Nmurnoc r-

QMx3_p 

QMx2_p 

`'...4 1, 7  .1v.
"l•I'.3 Fi;5. %.:‘'''' ' . . 
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'tema 

• 

QVxl_p 

QVx2_p 
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QVx3i3 

QVx4,..p 
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OVx5.5 

CIVx6_p 

PONTE RIO ACARAÚ 
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Carregamento g3 

Carregamento no eixo 

egaN 

•••• 
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Esforços Solicitantes nas Vigas Principais 

Aseguir são listados os momentos fletores atuantes na vigas isolada e na seção composta das 
vigas principais (grelha). 

Cargas permanentes gl e g2 (modelo de viga) 

número de divisões da viga: ridiv 10 

x1 := Om 

i := 2.6 
2.18 

Lv
x :=- x. 

1-1
— 
10 X = 

4.36 

6.54 
111 

8.72 

10.90) 

carregamento gl 

6 

2 x. ( x. 
Í 

xi 
0.5 — 

Lv) : = — • — j•g i • 
L LV -v 

( 123.99 

Vgi = •kN 

- 99.19 

74.39 

49.59 

' 24.80 

0.00 

= 

0.00 \ 

")43.76 

437.47 

567.61 

I 648.70 

675.73) 

•kN•m 

• 

2,11 

t;) 

1 



SOP - CE 
CONTORNO TAMBORIL PONTE RIO ACARACi 

carregamento g2 

i 1 .. 6 

vigas externas 

r 

0.5 — 

( 114.45 

x. \ 
1 

— • L.v•g•-k , IN.4 • nei *•-= 

x. 
1 

— 

( 

1 

x. \ 
i 

— -- 

Lvj 
or ,. • e L v L V)

0.00 

91.56 774.55 I 

68.67 399.20 
vec = 45.78 

•kN iVig2c = 523.95 
•kN•rn 

22.89 598.80 

, 0.00 623.75 i

vigas internas 

• 

V • = 

x. 
0.5 - • s g • 

Lv) 

- 125.35 \ 

100.28 

75.21 

50.14 

25.07 

k, 0.00 

•kN 

, 
L --. v 

.o, • 

Lv 
N/1 := — • 1 • g? j 

L v Lv 2 

N4 W9j =

( 0.00 

245.94 

437.22 

573.85 

L655.83 

683.16, 

Carregamento g3 e carregamentos de carga móvel (modelo de grelha) 

..,,,.., j .0...'i :-.• ; 51;1!
.0 

, . 

s....-. ...k 
1-•  ... ....,; r.-5 .... (.: 

x , ..19are.••• r• u. n............... 

Os esforços do carregamento g3 e dos carregamento de carga móvel foram obtidos através do modelo 
de grelha no programa de elementos finitos e estão apresentados nas tabelas a seguir. 

São apresentados os valores referentes às vigas que apresentam os esforços máximos. 
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aseraciesnnunr....01,W2xwea , s,

Resumo dos esfoços solicitantes nas vigas principais 

V1 = V4 - MOMENTOS (kN.m) 

". 

SEÇÃO 1\41 Mg2 M93 Mq_total Mq_parcial 

x1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

x2 243,26 224,55 232,37 743,06 728,27 

x3 432,47 399,20 411,79 1287,93 1271,28 

x4 567,61 523,95 538,26 1656,61 1638,27 

x5 648,70 598,80 613,42 1901,53 1882,27 

x6 675,73 623,75 638,25 1966,07 1946,95 

V2 = V3 - MOMENTOS (kN.m) 

SEÇÃO Mgl Mg2 Mg3 Mq_total Mq_parcial 

xl 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

x2 243,26 145,94 208,64 620,36 532,11 

x3 432,47 437,22 372,25 1069,25 907,01 

x4 567,61 573,85 490,80 1375,14 1156,00 

x5 648,70 655,83 562,65 1575,49 1320,62 

x6 675,73 683,16 586,82 
- 

1630.81 1363,94 

N1„3_1 6.38.25kN-m Nt .= 1966.07k.N-
(LI 

Mg3_2 := 586.82kN•ni Mq 2 := I 630.81 kN. 

V1 = V4 - CORTANTES (kN) 

SEÇÃO Vg1 Vg2 Vg3 Vq_total Vq_parcial 

x1 123,99 114,45 121,46 395,46 396,26 

x2 99.19 91,56 96,08 222,82 223,27 

x3 74,39 68,67 71,70 171,23 171,53 

x4 49,59 45,78 48,04 124,03 124,50 

x5 24,80 22,89 24,80 80,90 81,62 

x6 0,00 0,00 0,00 40,97 41,72 

V2 = V3 - CORTANTES (kN) 

SEÇÃO Vgl Vg2 Vg3 Vq total _ Vq_parcial 

x1 123,99 125,35 103,32 341,17 305,44 1 

x2 99,19 100,28 83,74 200,59 169,66 

x3 74,39 75,21 63,17 155,73 132,79 

x4 49,59 50,14 41,87 116,81 102,12 

x5 24,80 25,07 20,15 81,37 73,92 

x6 0,00 ._, 0,00 0,00 48,59 47,01 

I. e, 

11Z -AN: 
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Reações de apoio 

• 3,114 :JCIC ,212{.~» ,,

r 

Na tabela a seguir são apresentados os valores das reações de apoio devido aos carregamentos no MOdelo 
de viga e no modelo de grelha 

Reações de apoio 

Apoio gl g2 g3 qt cit....eixo clrn qdt qdm 

V*1 134,23 120,98 125,37 396,82 133,27 408,61 126,35 137,96 

V2 134,23 138,41 99,38 343,15 381,05 304,44 156,10 114,98 

V3 134,23 138,41 99,38 167,47 381,05 52,63 156,10 41,00 

V4 134,23 120,98 125,37 121,66 133,27 -16,24 126,35 -11,52 

caso 1 - ponte totalmente carregada (veiculo principal no bordo) 

caso 2 - ponte totalmente carregada (veiculo principal no eixo) 

caso 3 - ponte parcialmente carregada (veículo principal no bordo) 

caso 4 - vão totalmente carregado apenas com carga distribuída 

caso 5 - vão metade carregado apenas com carga distribuída 

Rotações no apoio 
g3 (rad) 

Apoio 93
V1 0,00070 

V2 0,00062 

V3 0,00062 

V4 0,00070 

Rotações no apoio 

carga móvel (rad) 

Vigas cLtotal cLparcial 

V1 0,00187 0,00185 

V2 0,00156 0,00127 

V3 0,00116 0,00056 

V4 0,00080 0,00005 

r " 
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Dimensionamento das Vigas Principais 
es‘ 

.155. • 
Aseguir é apresentado o dimensionamento à flexão e ao cisalhamento das vigas principais da 
superestrutura (longarinas) em concreio protendido realizado através de programa de computador 
especifico desenvolvido pela Arcus Consultoria e Projetos Ltda. No cálculo da perdas de protensão são 
adotados os procedimentos indicados no item 9.6 da NBR-6118/2023. 

O dimensionamento ao cisalhamento é reatado conforme o Modelo de Cálculo I da NBR-6118/2023 
(item 17.4.2.2) e leva em conta os efeitos favoráveis da protensão. 

Também é apresentado o dimensionamento ao cisalhamento na ligação entre mesa e alma conforme o 
Anexo E da NBR 7'187:2021 



ESTUDO DA PROTENSÃO 

CLIENTE: SOP / CE 

PROJETO: PONTE SOBRE O RIO AC:ARAi 

AÇO: CP190 RB 1-ENSA0 MÁXIMA (MPa): 1402,20 

MÓDULO DE ELASTICIDADE DO AÇO (MPa): 200000 

ÁREA DO CABO (cm2): 10,09 

GRUPO DE CABOS: 3 

ESCORREGAMENTO DAS ANCORAGENS (mm): 6,0 

COEFICIENTE DE ATRITO 0,20 

COEFICIENTE DE DESVIO K (rad/m): 0,002 

RESISTÊNCIA CARACTERiSTICA DO CONCRE ro - fck (MPa): 35 

IDADE EM QUE SE APLICA A PROTENSÃO (DIAS): 28 

NÚMERO DE SEÇÕES: 11 



ESTUDO DA PROTENSÃO 

CARACTERISTICAS DAS SEÇÕES - VIGA ISOLADA 

SEÇÃO A (m2) ws (m3) 1 wi (mi) ys (m) yi (m) 

o 0,4550 0.0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

2 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

3 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

4 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

5 0.4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

6 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

7 0,4550 00925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

8 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

9 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 

10 0,4550 0,0925 0,1352 0,1500 0,684 0,616 



ESTUDO DA PROTENSÃO 

CARACTERiSTICAS DAS SEÇÕES - V:GA NO CONJUNTO 

SEÇÃO A (m2) 1 (m4) Ws (m3) Ws' (m3) Wi (m3) ys (m) yi (m) 
O 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

1 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

2 0.8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0.508 0,992 

3 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

4 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0.2297 0,508 0,992 

5 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

G 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

7 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

8 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

9 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

10 0,8750 0,2280 0,7414 0,4492 0,2297 0,508 0,992 

c..? `'7
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ESTUDO DA PROTENSÃO 

GRUPO DE CABOS > 

QUANTIDADE: 

CABOS: Cl 

TENSÃO INICIAL (MPa): 

ANCORAGEM ESQUERDA: 

ANCORAGEM DIREITA. 

FASE DE PROTENSÃO: 

N° 01 

1 

1 

1402,20 

ATIVA 

ATIVA 

SEÇÃO 
I 1NX 
i 

(n) 

X 

(m) 

y 

(m) 

CL áci. 1 TENSÕES APÓS PERDAS (Mpa) 

(rad) (graus) (radJ ATRITO CRAVAÇÃO DEF. IMEDIATA RE TRAÇÃO FLUENCIA RELAXAÇÃO 

o 0,000 0,000 0,95 0,091 5,2 0,000 1402,20 1264,49 1246,47 1232,45 1218,43 1141,15 
1 2,180 2,180 0,75 0,091 5,2 0,000 1396,10 1280,43 1262,42 1248,39 1234,37 1156,10 
2 2,180 4,360 0,55 0,091 5,2 0,000 1390,03 1296,40 1278,39 1264,37 1250,34 1171.07 
3 2,180 6,540 0.55 0,078 4.5 0,014 1380,20 1308,62 1290,61 1276,59 1262,56 1182,53 
4 2. 130 8,720 0,21 0,046 2,6 0,046 1365,43 1315,90 1297.89 1283,86 1269,84 1189.35 
5 2.180 10,900 0.15 0,000 0,0 0,091 1347,09 1319.60 1301,58 1287,56 1273,54 1192,82 
6 2,180 13,080 0,21 -0,046 -2,6 0,137 1365,43 1315,90 1297,89 1283,86 1269,84 1189,35 
7 2,180 15,260 0,35 -0,078 -4,5 0,169 1380,20 1308,62 1290,61 1276,59 1262,56 1182,53 
8 2,180 17,440 0,55 -0,091 -5,2 0,183 1390,03 1296,40 1278,39 1264,37 1250,34 1171,07 
9 2,180 19,620 0,75 -0,091 -5,2 0,183 1396,10 1280,43 1262,42 1248,39 1234,37 1156,10 

10 2,180 21,800 0,95 -0,091 -5,2 0,183 1402,20 1264,49 1246,47 1232,45 1218,43 1141,15 

ALONG. ESQ.: 0,075 m 
ALONG. DIR.: 0.075 m 



ESTUDO DA PROTENSÃO 

GRUPO DE CABOS > 

QUANTIDADE: 

CABOS: C2 

TENSÃO INICIAL (MPa): 

ANCORAGEM ESQUERDA: 

ANCORAGEM DIREITA: 

FASE DE PROTENSÃO: 

N° 02 

1 

1 

1402,20 

ATIVA 

ATIVA E 
SEÇÃO 

AX 

1 (m) 

X 

(m) 

y 

(m) 

u. Au 

(rad) 

TENSÕES APÓS PERDAS 

(rad) (graus) ATRITO CRAVAÇÃO DEF. IMEDIATA RETRAÇÃO FLUENCIA RELAXAÇÃO 

o 0,000 0,000 0,68 0,078 4,5 0,000 1402,20 0.0 1223,96
1 2,180 2,180 0.51 0,076 4,3 0,002 1395,46 1283,85 1265,83 1251,81 1237,79 1159,30 
2 2,180 4,360 0.35 0,062 3,5 0,016 1385,59 1294,55 1276,53 1262,51 1248,49 1169,33 
3 2,180 6,540 0,24 0,039 2,2 0,039 1373,27 1302 79 1284,78 1270,76 1256,73 1177,06 
4 2,180 8,720 0,18 0,021 1.2 0,057 1362,29 1312,38 1294,37 1280,35 1266,33 1186,05 
5 2,180 10,900 0,15 0,000 0,0 0,078 1350,77 1321,44 1303,43 1289,40 1275,38 1194,55 
6 2,180 '13,080 0,18 -0,021 -1,2 0,098 1362,29 1312,38 1294,37 1280,35 1266,33 1186,05 
7 2,180 15,260 0,24 -0,039 -2,2 0,117 1373,27 1302,79 1284,78 1270,76 1256,73 1177,06 
8 2,180 17,440 0,35 -0,062 -3,5 0,140 1385,59 1294,55 1276,53 1262,51 1248,49 1169,33 
9 2,180 19,620 0,51 -0,076 -4,3 0,153 1395,46 1283,85 1265,83 1251,81 1237,79 1159,30 
10 2,180 21,800 0,68 -0,078 -4,5 0,156 1402,20 1270,01 1252,00 1237,98 1223,96 1146,33 

ALONG. ESQ.: 0,075 rn -, 
ALONG. 0,075 m •

t,,,, 
.1,
i? 



ESTUDO DA PROTENSÃO 

GRUPO DE CABOS > 

QUANTIDADE: 

CABOS. C3 

TENSÃO INICIAL (MPF,): 

ANCORAGEM ESQUEF.DA: 

ANCORAGEM DIREITA: 

FASE DE PROTENSÃO: 

N° 03 

1 

1 

1402,20 

ATIVA 

ATIVA 

SEÇÃO 
AX 

(m) 

X 

(m) 

Y 

(rn) 

1 u. Au 

(rad) 

TENSÕES APÓS PERDAS 

(rad) (graus) ATRITO CRAVAÇÃO DEF IMEDIATA RETRAÇÃO FLUÊNCIA RELAXAÇÃO 

0 0,000 0,000 0,41 0,055 3,2 0,000 1402,20 1279,29 1233,23
1 2,180 2,180 0,29 0,046 2,6 0,009 1393,55 1288,73 1270,72 1255,70 1242,67 1163,88 
2 2,180 4,360 0,21 0,028 1,5 0,027 1382,41 1295,69 1277,68 1263,66 1249,63 1170,41 
3 2,180 6,540 0,17 0,014 0,8 0,041 1372,61 1303,99 1285,98 1271,96 1257,94 1178,19 
4 2,180 8,720 0,15 0,005 0,3 0,050 1364,14 1313,62 1295,60 1281,58 1267,56 1187,21 
5 2,180 10,900 0,15 0,000 0,0 0,055 1356,96 1324.53 1306.52 1292,50 1278.47 1197,44 
6 2,180 13,080 0,15 -0,005 -0.3 0,060 1364,14 1313,62 1295,60 1281,58 1267,56 1187.21 
7 2,180 15,260 0,17 -0,014 0,069 1372,61 1303.99 1285,98 1271,96 1257,94 1178,19 
8 2,180 17,440 0,21 -0,028 -1,6 0,083 1382,41 1295,69 1277,68 1263,66 1249,63 1170,41 
9 2,180 19,620 0,29 -0,046 -2,6 0,101 1393,55 1288,73 1270,72 1256,70 1242,67 1163,88 

10 2,180 21,800 0,41 -0,055 -3,2 0,110 1402,20 1279,29 1261,27 1247,25 1233,23 1155,03 

17 
ALONG. ESQ.: 
ALONG. DIR.: 

0,075 
0,075 

m 
m 

( • 
t571 

(f) 

• '3-
t: 

r7.4 r ,

r ‘. 
"440. 3

kiN"'" 
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ESTUDO DA PROTENSÃO 

SEÇÃO 
MOMENTOS DEVIDOS AOS CARREGAMENTOS (KN.m 

M91 Mg2 M53 Mq 

O 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 243,26 224,55 232,37 743,06 
2 432,47 399,20 411,79 1287,93 
3 567,61 523,95 538,26 1656,61 
4 648,70 598,80 613,42 1901,53 
5 675,73 623,75 638,25 1966,07 
6 645,70 598,50 613,42 1901,53 

7 567,61 523,95 538,26 1656,61 

8 432,47 399,20 411,79 1287,93 

9 243,26 224,55 232,37 743,06 

10 0,00 0,00 C,00 0,00 



0 ,014ICIP4L

C 

C'? 
ESTUDO DA PROTENSÃO 

SEÇÃO 
TENSÕES DEVIDAS AOS CARREGAMENTOS (MPa) 

g1 g2 1 g3 g+ 0,7 q+ 
( 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

0 S 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
S' 0,00 0,00 0,00 
I 1,62 1,50 1,01 3,23 2,26 

1 5 -1.80 -1,66 -0,31 -1,00 -0,70 
S' -0,52 -1,65 -1,16 
I 2,88 2,66 1,79 5,61 - 3,92 

2 S -3,20 -2,95 -0,56 -1,74 -1,22 
S' -0,92 -2,87 -2.01 
I 3,78 3,49 2,34 7,21 5,05 

3 S -4,20 -3,88 -0,73 -2,23 -1,56 
S' -1.20 -3,69 -2,58 
, 4,32 3,99 2,67 8,28 5.79 

4 S -4,80 -4,43 -0,83 -2,56 -1,80 
S' -1,37 -4,23 -2,96 
I 4.50 4,16 2,78 8,56 5,99 

5 S -5,00 -4,61 -0,86 -2,65 -1,86 
S' -1,42 -1,38 -3,06 

4,32 3.99 2,67 8,28 5,79 
6 5 -4,80 -4,43 -0,83 -2,56 -1.80 

S' -1,37 -4,23 -2,96 
I 3,78 3,49 2,34 7,21 5,05 

7 S -4,20 -3,88 -073 -2,23 -1,56 
S' -1,20 -3,69 -2,58 
I 2,88 2,66 1,79 5,61 3,92 
5 -3,20 -2,95 -0,56 -174 -1,22 
S -0,92 -2,87 -2,01 

1.52 1,50 1,01 3,23 2,26 
9 S -1,80 -1,66 -0,31 -1,00 -0,70 

S' -0,52 -1.65 -1,16 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

10 S 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
S. 0,00 0.00 0,00 

• 
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ESTUDO DA PROTENSÃO 

wr, 

r'? 
its. • 

ESFORÇOS DA PROTENSÃO COM PERDAS IMEDIATAS - ETAPA 01 

SEÇÃO Np (kN) Vp (kN) Mp (kN.m) 
TENSÕES (MPa 

(3S as' 
O -3782,58 283,06 238,76 -6,72 -10,08 
1 -3822,84 271,52 -382,68 -10,95 -5,57 
2 -3858,75 232,92 -951,15 -14,82 -1,45 
3 -3891,07 169,60 -1412,52 -17,97 1,90 
4 -3921,18 92,96 -1710,29 -20,02 4,03 
5 -3946,73 0,00 -1839,18 -20,94 4,93 
6 -3921,18 -92,96 -1710,29 -20,02 4,03 
7 -3891,07 -169,60 -1412,52 -17,97 1,90 
8 -3858,75 -232,92 -951,15 -14,82 -1,45 
9 -3822,84 -271,52 -382,68 -10,95 -5,57 
10 -3782,58 -283,06 238,76 -6,72 -10,08 

• 

• 
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ESTUDO DA PROTENSÃO 

ESFORÇOS DA PROTENSÃO COM PERDAS FINAIS ETAPA 1 

SEÇÃO Np (kN) Vp (kN) Mp (kN.m) 
TENSÕES (MPa)

(Si oS cYS' 

O -3463,42 259,17 218,52 -6,16 -9,23 
1 -3501.15 248,67 -350,52 -10,03 -5,10 
2 -3534,76 213,37 -871,29 -13,58 -1,32 
3 -3564,99 155,39 -1294,14 -16,46 1,74 
4 -3593,15 85,18 -1567,21 -18,35 3,69 
5 -3617,07 0,00 -1685,55 -19,19 4,52 
6 -3593,15 -85,18 -1567,21 -18,35 3,69 
7 -3564,99 -155,39 -1294,14 -16,46 1,74 
8 -3534,76 -213,37 -871,29 -13,58 -1,32 
9 -3501,15 -248,67 -350,52 -10,03 -5,10 
10 -3463,42 -259,17 218,52 -6,16 -9,23 

• 

• 



ESTUDO DA PROTEN SÃO 

VIGA 

VERIFICAÇÃO DAS TENSÕES (MPa) 

FASE 1 FASE 2 FASE 3 FASE 4 FASE 5 FASE 6 
-7,39 -6,72 -6,72 -6,16 -6,16 -6,16 

o -11,09 -10.08 -10,08 -9,23 -9,23 -9,23 
S, 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 

-10,43 -7,83 -7,83 -5,90 -2,67 -4,28 
1 -7,93 -9,03 -9,03 -8.88 -9,88 -9,38 

0,00 0.00 -0,52 -0,52 -2,17 -1,34 
-13,42 -9,28 -9.28 -6,24 -0,63 -3,44 

2 -4,79 -7,60 -7,60 -8,03 -9,77 -8,90 
S' 0,00 0,00 -0,92 -0,92 -3,78 -2,35 

-15,98 -10,69 -10,69 -6,84 0,37 -3,24 
3 -2,11 -6,18 -6,18 -7,06 -9,30 -8,18 

S' 0,00 0,00 -1,20 -1.20 -4,89 -3,04 
1 -17,70 -11,70 -11,70 -7,36 0,92 -3,22 

4 -0,36 -5,19 -5,19 -6,36 -8,92 -7,64 
S' 0,00 0,00 -1,37 -1,37 -5,60 -3,48 

-18,52 -12,27 -12,27 -7,74 0,81 -3.47 
5 0,42 -4,68 -4,68 -5,95 -8,61 -7,28 

S' 0,00 0,00 -1,42 -1,42 -5,80 -3,61 
-17,70 -11,70 -11,70 -7,36 0,92 -3,22 

6 -0,36 -5, 19 -5,19 -6,36 -8,92 -7,64 
S' 0,00 0,00 -1,37 -1,37 -5,60 -3,48 

-15,98 -10,69 -10.69 -6,84 0,37 -3.24 
7 -2,11 -6,18 -6,18 -7,06 -9,30 -8,18 

S' 0,00 0.00 -1,20 -1,20 -4,89 -3,04 
-13,42 -9,28 -9,28 -6,24 -0,63 -3,44 

8 -4,79 -7,60 -7,60 -8,03 -9,77 -8,90 
s' 0,00 0,00 -0,92 -0,92 -3,78 -2,35 

-10,43 -7,83 -7,83 -5,90 -2,67 -4,28 
9 -7,93 -9,03 -9,03 -8,88 -9,88 -9,38 

S' 0,00 0,00 -0,52 -0.52 -2,17 -1,34 
-7,39 -6,72 -6,72 -6,16 -6,16 -6,16 

10 -11,09 -10,08 -10,08 -9,23 -9,23 -9,23 
S' 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

FASE 1
FASE. 2 
FASE 3 
FASE 4 
FASES 
FASE 6 

gl + 1,1pli 
g1 + p1i + g2 

gl + p1i + g2 + p21 
g1 + p1f + g2 + p2f + g3 

g1 +131f + g2 + p2f + 93 + q+ 

gl + p1f + g2. + p2f + g3 + 0,5q+ 
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CORTANTES NAS VIGAS PRINCIPAIS (kN) 

L  17 

t( 
n*: 

OBRA: PONTE SOBRE O RIO ACARAE 

Seção Vgi Vg2 Vg3 Vg

O 123,99 114,45 121,46 396,26 

1 99,19 91,56 96,08 223,27 

2 74,39 68,67 71,70 171,53 

3 49,59 45,78 48,04 124,50 

4 24,80 22,89 24,80 81,62 

5 0,00 0,00 0,00 41,72 



DIMENSIONAMENTO AO CISALHAMENTO - NBR 6118 / 2023 

OBRA: PONTE SOBRE O RIO ACARAI 

fck = 35.000 kN/m2

fyk = 500.000 kN/m2

• Vd max = 1,35V9 0,9Vp + 1,5V, CIA= 1,25 
• Vd min = 1,35Vg + 0,9Vp + 1 ,OVg min 

• Vsd= Vd máx 

▪ VRd2-- 0,27 otv2 fcd • bw • d (i -v2 = (1 fck / 250) 

• V, = V co (1 4" M0/ MSd,máx ) <= 2 Va 
• Vco = 1),(5 I cid . b . d teci = t ctk.inf/ Yc = 1605 kN / m2
• Vwd= Vsd - V, > 
• Asw/s= Vwd/( 0,9 . d • fici) 

• P w mi = 0,2 fct.m fywk = 0,128 `Yo 

- 
Seção V, (kN) V„ „ A„ (kN) V„ „,,„ (kN) V, (kN) V d min (kN) V,,, (kN) b (m) L45/2 bw PORI (m) d (m) V„,2 (kN) Vsd VRe2 

SO 359,90 396,26 0,00 -259,17 995,60 252,61 995,60 0,400 0.038 0,362 1,350 2.836,90 0,35 
Si 286,83 223,27 0,00 -248,67 582,06 163,42 582,06 0,200 0,038 0,162 1,350 1.269,55 0,46 
S2 214,76 171,53 0,00 -213,37 419,51 97,90 419,51 0,200 0,038 0,162 1,350 1.269,55 0,33 
S3 143,41 124,50 0,00 -155,39 240,50 53,75 240,50 0,200 0,038 0,162 1,350 1.269,55 0,19 
S4 72,49 81,62 0,00 -85,18 143,63 21,20 143.63 0,200 0,038 0,162 1,350 1.269,55 0,11 
S5 0,00 41,72 0,00 0,00 62,58 0,00 62,58 0,200 0,038 0,162 1,350 1.269,55 0,05 

Seção r00,  (kN/m2) W ,rac (m3) Msd.„,„ (kN.m) Mo (kN.m) V ,0 (kN) V , (kN) V,.,., (kN) Js(cm2/m) Vwd 1,w max(kN) V.1 r.d min(kN) kf
JELOMMIMECOMmalipm.......~.11,1.2 .!=•~IM 

Asr,.k, (crn`/m) A,,„„„(cm2/m) 

SO 6.155 0,2297 0,00 1.272,44 470,61 941,23 54,37 1,03 0,00 0,00 1,00 1,03 5,14 

Si 10.032 0,2297 2.338,49 2.073,84 210,61 397,38 184,68 3,50 0,00 0,00 1,00 3,50 2,57 

S2 13.577 0,2297 3.610,57 2.806,84 210,61 374,33 45,18 0,86 0,00 0,00 1,00 0,86 2,57 

S3 16.463 0,2297 4.685,17 3.403,35 210,61 363,59 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 2,57 

S4 18.345 0,2297 5.364,53 3.792,49 210,61 359,49 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 2,57 

S5 19.187 0,2297 5.565,04 3.966,45 210,61 360,71 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 2,57 

• "') 



DIMENSIONAMENTO AO CISALHAMENTO NA LIGAÇÃO ENTRE A MESA COMPRIMIDA E A ALMA (ANEXO E - NBR 7187:2021) 

OBRA: PONTE SOBRE O RIO ACARAí 

35.000 kN / m2

500.000 kN / m2

45 graus 

f 2/3 c„, =0,3 f ck

fctd = f 

a v2 = (1 - fck / 250) 

Vco = 0,6 fctd . hf . d 

= 3210 

= 1605 

0,86 

VRd2= 0,54 av2.fcd • hf • senef cosef

N/s = (Vfd / 0,9.d.fyd).tgef

Psf.rnin = 0,2fctrnifyk 0,128% 

fcd 

fyd = 

kN / m2

kN / m2

25000 kN / m2

434783 kN / m2

SEÇÃO 
Vsd 
(kN) 

bef 

(m) 

bw 

(m) 

d 

(m) 

hf 

(m) 

n Vfd 
(kN) 

VRd2 
(kN) 

Vc0 
(kN) 

Vcf 
(kN) 

As 
(cm2/m) 

As,min 
(cm2/m) 

1 996 2,10 0,40 1,35 0,20 0,40 403 1161 260 260 2,7 2,6 

2 582 2,10 0,20 1,35 0,20 0,45 263 1161 260 260 0,1 2,6 

3 420 2,10 0,20 1,35 0,20 0,45 190 1161 260 260 0,0 2,6 

4 240 2,10 0,20 1.35 0.20 0,45 109 116! 260 960 0,0 2,6 

5 144 2,10 0,20 1,35 0,20 0,45 65 1161 260 260 0,0 2,6 

6 63 2,10 0,20 1,35 0,20 0,45 28 1161 260 260 0,0 2.6 



SOP - CE 
'CONTORNO TAMBORIL PONTE SIO ACARACi 

Vigas principais - Verificação à ruptura 

fptk =: 1900.00,MPa 

-pyk 
1.pyk. = 1710.00•MPa 

pyd 1.1 5 
fpyd = 1486.96• M P a r 

•••., 

número de cabos: 11 e 3 

área do cabo: 
A := 10.09cm-

distância do CG dos cabos ao bordo inferior: y := 0.15m 

área da armação passiva da viga: A  ••= 5.00cm2sv 

distancia do CG da armação passiva ao bordo inferior: ysv := 0.05m 

largura da mesa colaborante: b f  := bfe bf. = 2.10 m 

altura total da viga t_vi ga = 1.50 ii 

di) Yp = 1.35 ni 

d := ht_viga Ysv ds = 1 .45 m 

ryd C75 = 434.78. MPa Rscl := Asv-°"s Rsd = 217.39-kN 

.8- fptk o-pd_est I 52000= . . IV1 Pa 1<N ° "pd_est 0 Rpd 1.1c* Ap'crpd_est Rpd = 4601.04-

Rui := Rsd = 4818.43. kN Rpd 

Rcd 
Y y = 0.108 m , 

0.851cd-br

y y 

Rcd f .(bf — b 1) 
  otherwisc 

0.85. fcd• b 1

x:=--- x = 0.135m 
0.8 

kx := — kx = 0.093 
d s

y = 0.108m 

2 3 Q# t 



SOP - CE 
CONTORNO TAMBORIL PONTE RIO ACARAC.1 

Cálculo das deformações: 

IDeformação := "domínio 2" if kx <0.259 Deformação = "domínio 2" 

ç.v.* 

"domínio3" otherwise 

(d x 
0.01 if lcx < 0.259 Ec = 0.00103 

s — x 

0.0035 otherwise 

Ie . . 0.010 if kx <0.259 

(d.. -- x 
!  
1 \ x 

)0.0035 otherwise 

- 0.01000 

d
P 

—x 

d 
0.010 if kx < 0.259 ePx • = 0.00924 

1-)x 
s x

dp — x 

( 
  0.0035 otherwise 

x 

(Tp_ttlf := ().6" fptk r.rp_ulf 1 140.00•MPa 

deformação de pré-alongamento: 

deformação total: 

fpyd 
Epyd E

P 

E pyd = 0.00743 

tensão na armadura de protensão: 

(TP(i (Ep 
fpyd

•E if cp < 

fpyd 

E
P 

f 
ptk 

— 
1.15 1)Y(I

E - E pyci 
(61) 'Pyd 

CY 11 f• 

E p 0 
P 

. p pvt\ px 

otherwise 

euk := 0.035 

EIA = 0.00570 

e = 0.01494 
P 

apd = 1531.94•MPa 

crpdest crpd 
-- 0.0078 

(Tpd 

; 

é 



SOP - CE 
CONTORNO TAMBORIL PONTE RIO ACARACi 

braços de alavanca 

Rd) :=- 0:85fed.(hfe — b i )•min(y, hf ). 

Red2 0-85" fcd.bl'Y 

Íd min(y,hf )) 

5 2 Rcd1 + ( ds j• Rcd2 

min(y, hf-) 

2 j

Rcd 

'Redl + 

( 

dp • Rcd2 

Rcd 

Momento resistente de projeto: 

Red = 2982.84- kN 

Red2 = 1835.59- kN 

zs = 1..40 m 

1.30 In 

MRd Asv•ryd•zs 4- Ap•ric•°-pd•zp MRd 6313 .32-kN-m 

Momentos de projeto para a viga mais desfavoráve! (Vi) : 

Mg—v1 Mg6 
'"`" 

+ Moi, 6 + 1\4 0- 1 

Md_v1 1-35Mg_vi + 1-5Mq_l 

:= Md v 1 

M d
  — 0.88 

tRd 
a segurança à ruptura é atendida 

Mg_vi = 1937.73•k'N• m 

M = 1966.07 m 

Md vi = 5565.05- kN, m 



I SOP - CE 
I CONTORNO TAMBORIL PONTE RIO ACARACi 1 

rf.• I 
I 

Tensões máximas admissíveis no estado limite último no ato da pretensão 

Resistencia característica do concreto no ato da protensão: := 35MPa 

tensão máxima admissivel de tração: 

f • •= ctrui • 

2 

. 3
ckj 

MPa) 
•MPa 

tensão máxima de compressão: 

24.50•M Pá 

fctmj = 3.2 .1. MPa 

tensão máxima atuante 18,5 MPa: (atende) 

tensão máxima de tração admissivei: 

:;taliN:=
0.3. • MPa fctirij = 3.2l• MPa 

tensão máxima de tração na etapa de protensão: 042 MPa (atende) 

1.)f 3 = 8f• MPa elmj - 

i .9 retnii = 3.85. MPa 

Tensão máxima para verificação do estado limite de formação de fissuras (ELS-F) 

tinj 
retrj f = 4 59.MP1 ctfj 

Averificação do estado limite de formação de fissuras é atendida porque a viga apresenta protensão 
completa, sem tensões de tração em serviço. 
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2.3 Cálculo das transversinas 

As transversinas serão dimensionadas para a situação de maqueamento da superestrutura que é a 
hipótese de carregamento mais desfavorável. 

Esquema de cálculo 

2.30 

V1 

V 

0.65 2.80 

Materiais: 

Concreto: 

Resistência característica à compressão: 

Resistência de cálculo à compressão: 

Peso específico: 

Aços: 

CA-50 

V2 

9.30 2.30 -4 

= 35-MPa 

'f'".. :— 1.4 

kN 
Pc —— 00. — 

111 
3 

Resistência característica ao escoamento: lyk = 500-MPa 

Resistência de cálculo ao escoamento: — ,13ç-N/1PP yd - • ' 

V3 V4 

2.80  0.65t

fe(t = 25.00•MPa 

CP-190 

Tensão convencional de escoamento: 1487-M1)11 lpyl; = 17 I 0. M Pa 

Tensão característica de ruptura: rptk = 1900•MPa 

área dos cabos: := 6.05cm 

Módulo de elasticidade: E
P 

= 200-GPa 
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Geometria da transversina: 

bwt := 0.25m 

ht := 1.10m 

A .= bwt •11t = 0.28•m t • Wt
b • h wt 

— 0.0504•m
3 

6 

Força de protensão incial: 1). 80010-1 • 

Força de protensão após as perdas: Pf  := 0.85P 

Carregamentos: 

kN 
Peso próprb: := hwt • • ()c gt ó.88.-

Viga V1=',/4 Rg.vi Rgi + Rg2e + Rg31

Vicia V2=V3 Rg.v2 := Rgi Rg2i Rg32 

Protensão: 

excentricidades dos cabos: 

:= 0.90m 

Yc2 := 0.075m 

P

ht

ecl —2 — Yel 

h. 
- V 

C- ,) 

Esforços referentes à aplicação da protensão: 

Cl 

o 

002 

Rum 380.58.kN 

Rg.v2 = 372.02•kN 

ed  = —03.5m 

ec2 = 0.48 m 

0.65 2.80 2.80 

2-Pf = 1360.00-kN 

cc2) M = —85.0•kN•m 

1 
10.65 

-1' 
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Diagramas de esforços no macaqueamento 

momentos fietores - cargas permanentes 

momentos fietores - protensão 

X 

esforços cortantes - cargas permanentes 

• 

esforços cortantes - protensão 

7 

 ›-x 
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.jd 

I 

Esforços devido à para cargas permanentes no macaqueamento (seções mais desfavoráveis): 

Mtmeg := -2491:N • rn (trecho do balanço) 

Mupos := 97kN• (vãos internos) 

Vt := 385kN 

Esforços devido à protensão na mesmas seções: 

tp_bal -85kNni  do balanço) 

. 

:= 

= - I 8kN • ni (vãos intemos) tp_v • 

Tensões devido aos momentos fletores devido às cargas na situação de macaqueamento: 

a) momento negativo máximo: 

Ci-tiecr s 
wt 

Ni tmeg
CTI1Co. 

1 
= —4.94•MP8 

Wt

b) momento positivo máximo: 

-Mt.neg 

Cr pOS.S 

—NA t.pos 

Wt

crn e g. s = 4.94. MPa 

= —1 92-MPa pos.s • 

apos.i = 1.92. MPa 

Tensões nos bordos da transversina devido à protensão: 

trecho do balanço 

Pf  Mtp_bal 

At Wt 
api s = -3.26. M Pa 

—2' PI  N't tp_bal 
a • = —6.63- MPa 

P 1crP I I At Wt 
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;.;.; 

vãos internos 

ap2s 

-2. Pf Mt

At Wt

-2-PI  Mtp_v
a • :-
P-1 

Vv't 

Tensões resultantes: 

ryp2s = -4.59•MPa 

ap2t = -5.30. MPa 

,rq 

a) momento negativo máximo: 

at.ne.g.s := pl s aneg.s at.neg.s = 1 '68- MPa tração 

:= apli atteg_i = -1 1 .57. M Pa compressão 

b) momento positivo máximo: 

at.pos.s := ap2s apos.s at.pos.s - -6.51- MPa compressão 

a cr t.pos.i := ap21 apos.i t.pos.i = -138.MPa compressão 

Tensão máxima para verificação do estado limite de formação de fissuras (ELS-F) 

f 
0.7 

0.3• 

fc t 

I
ck 

\ 3

l'\/1Pa 
• M Pa '3- I -MPa etm - 

fct 4'5 = 9. MPa I 

Tensão de compressão máxima admissivel: 

0.7. fel( = 24.50. MPa 

na situação de macqueamento as tensões de tração estão abaixo do limite de formação de fissuras 
e as tensões de compressão estão abaixo da tensão máxima admissivel. 

Conclusão: as tensões máximas de compressão e tração estão atendem aos limites normativos 
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Verificação à ruptura 

° •8fp.tk 

- pd_cst 

Red 
,Y•s:-' 0.85 fed. bwt

x:= 
0.8 

armação positiva: 

armação negativa: 

deformações: 

armação positiva: 

e :-pxt 

d — X 

ht - 0.05m - x 

  0.0035 othenvise 

(Tpdest = 1520.1v1Pa 

= 919.60- kN 

y= 0.17m 

x = 0.22m 

di ilt ye2 

A; = Ycl 

armação negativa: 

gpxs 

• 0.010 if kxi <0.259 

  0.010 if kxi <0.259 
ht - 0.05m - x 

(,i -x 

x 
)0.0035 otherwise 

n orarnecor.g.,,,,,,,,,= .., . • • 

5):•;Y.: Ts 4:-.t.s!..- tk ' 

..., -f.,2:.; ).,,...i ':&'-=',4 4•1' .,.. 
c. ,..)

'''"?... < . - • 
r. -.•.7.4,.,... .. . ,,,..<. ,.. • 

..• _. 

Rpd

.03m1 Lxi •.= = 0.21 
d • 

ds = 0.90 m kxs := —
x 

0.94 (domínio 3) 
ds

t• = 00070 ' 

= 0.00820 pxs 

(domínio 3) 
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deformação devido ao pré-alongamento: 

°.6.rptk 

ap_i•nt.
E". n 

" P 

deformação total: 

armação positiva: 

armação positiva: 

0.035 

G"p_ •n f = 140.MPa _I

Epo = 0.00570 

tensão na armadura de protensão: 

armação positiva: 

put 
fpyd 

(Ep•Epi) ir
E

P 

fpyd 

armaçáo negativa: 

:= pCtS 

Epi E po Epxi 

E0 Epxs 

rpyd 
— = 0.00743 
E

P 

( f 
ptk 

- t 
1.15 1)Y(

.• • EPi EPY(1) 
Ettk - pyd 

(E if E < 
fPYd 

p ps ps 
E,3 

( fp
tk 

1.15 13Yd 
fpyd 

Etik Epyd 
E pyd) 

otherwise 

otherwise 

Epi -0.01540 

Eps - 0.01390 

updi = 1535.TV1Pa 

a"pd_est apdi 

apdi 

c P̀ds 
= 1526-1\1Pa 

apdest apds 

apds 

- -0.0096 

- 0.0037 

• 

•'' 
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braços de alavanca: 

armação positiva: 

z • := — v 

armação negativa 

Momentos resistentes de projeto: 

armação positiva: 

armação negativa: 

z = 0' 94 m 

z = 0• 81 m ps 

MRd_pos Ap.0"pd1'z1,i 

M Rd nal := Ap. crpds'zps 

871.34.- kN-MRcl_pos 

750.86.kN•rn MRd _neg = 

f<s,„ -• 
r-7

Segurança a ruptura (situação de carregamento especial): 

armação positiva:  iVi t.pos -i- Mtp_v - IN • rn Md_pos := Ni d_pos 103.25 = 

armação negativa: [\'i Md_neg — —396.25.kNm•d ner, := 1.25'Mt.ne,, -4- Mtp_bal _ .• 'e, 

Md_pos —Md neg 
— 0.1 2 — 0.53 (a segurança à ruptura é atendida) 

Rd_pos MRd_neg 
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Pinriensioriamento ao cisalhamento 

Vd = 481-25-kN Vd ••= 1 *25Vt 

verificação das biela comprimida: 

fek 
:= 250MPa) 

VRdi := • fccf bwt'd i 

= 0.86 

1487.53. kN VRd2 = 

compressão_bielas := "atende" ir max(Vd) 5.. VRd2

"não atende" otherwise 

armação de cisalhamento: 

fctkinf := (17" fctrn 

Vc0 0.6' fetd.bwt" d i 

V, • 

Vsw := Vd — \Tc

Pwmin := etni
fyk 

ASM/ .= 10 if V < 0 
SW 

rad ••-• 
fctkinf

1.4 

Vc0 = 246.77-1(N 

compressão_bielas = "atende" 

fctd = 1 *60•MPa 

(desprezado o efeito da protensão a favor da segurança) 

Vsw = 234.48-1(N 

Aswmin Pwmin.bwt 

IVswi cm—
otherwisc A = 5.85 

f yd 

ASW1111
-
11 

= 3.2 1 • 
m 
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_ 
., ..-, 

• 

Cálculo dos alongamentos: 

comprimento do cabo: 

força de protensão aplicada: 

desvio angular total: 

coeficiente de atrito cabo/bainha: 

coeficiente de desvios construtivos: 

força dc protcnsão inicial média ao longo do cabo: 

Lel) 
x111 :- 9 

alongamento: 

Pm 
:- • Lcb A • F. 

P P 

[ 
- ( p.b.ckci-k. x fl 1 m 1 

P1 -t- 1)1•c.. ‘ r.— 
J -) 

Lch := 

= 800.004(N 

:= 0.20 

k

PM = 796- kN 

r.;r. 

AL= 48•mm (protensão apenas em urna extrem:dade) 

<.' 
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2.4 Cálculo da laje 

404_ 

1,4 ••••-• 
Cr: 1 t Lkli 

1 

.4 i 

•,-;;-
('‘,..„. 

• l tr ."--2 -i ,: 44.,:P 

s. 1,  -• •...:.,,j ., 

880 

800 

2% 

fl L 
95  j 230 230 230 

2% 
- -11P.• 

Dados da laje 

95 

401 

Vão teórico da laje 30-m 

Espessura da pré-laje hpr := 0.07-m 

Vão teórico da pré-laje L i Lx b i ± hi„ - 1.57 ni 

Espessura média da laje 111 := 0.20 ir 

Cobrimento cn := 0.025-m 

hpav = 0.07 m Espessura do pavimento 

Peso específico do asfalto ppa, = 24.00•-

111

Concreto estrutural =" 35' MPa fed 25.0-114Pa 

Peso específico do concreto pc = 25.00-

m3

Aço CA-50 fyk = 500.1VIPa fy(i = 43.4.78-MPa 

Módulo de elasticidade do aço Es 210000-MPa 

Coeficiente de aderência do aço 1-1 1 = 2.25 

  ""i 1 

(.(.• 
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'174 

I 

C' I

Lajes centrais 

a) Cargas Permanentes 

- Cargas atuantes na pré-laje 

Peso próprio da pré-laje: 

xmgl • - g 
8 

g! :•-• 11pr" Pc 

Mxmgi = 0..54-1(1\1•--

Peso do concreto fresco da laje moldada no local: 

1 12

Mxmg2 g2 8 Mxmg2 -°°.1d\l" 

- Cargas atuantes na seção composta 

Pavimentação g3 := 11 pay' Ppav 

Mxmg3 := 0.0417- g3 • Lx2 Mxmg3 = 0.37- kN•— 
rn 

M xeo3 := 
111 

-0.0833- g3 •L 9 x Mxeg3 = -0.74- kN • — 
m 

II) 
Mymg3 := 0.0069. g3 - Lx

2 
Mying3 = 0.06. kN • — 

m 

:= (h - h . '1•1) prj 

, 

. , 
• • . e Ç,' 

l(N 
gi -----= 

rn 

g3 = 1.68. —kN

m2 
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b) Carga Móvel: Trem tipo Classe 450 kN (NBR 7188/2024) 

Carga concentrada por roda: 

Carga uniformemente distribuída na pista: 

Carga uniformemente distribuída nos passeios: 

Distância entre eixos: 

Distância entre rodas: 

Coeficiente de impacto vertical: 

Peso da roda com impacto: 

Carga uniformemente distribuída com impacto: 

P = 75.00•kN 

kN 
p — 5.00--) 

kN 
p' = 3.00.—

) 
111 

a, = 1 50 m , • 

a = 2.00m 

(51 := 1.35 

(5 1 -1", 101.25-kN 

kN 
= 

6.75.Vil 
—

Os momentos fietores devidos à carga móvel serão determinados com o auxilio das tabelas de 
Hubert Rüsch (Berechnungstafeln für Rechtwinklige Fahrbahnplatten von Strapenbrücken): 

- T -

, 

); 

witiÀ3 
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Modelo Estrutural (tabela 27E3) 

Determinação dos parâmetros de entrada nas tabelas: 

• 

• 
• 

45" 45'." 
1 

Projeção da roda no pavimento: 

Projeção média no pavimento: 

Projeção da roda no eixo médio da laje: 
(propagação a 45°) 

Parâmetros de entrada: 

SENTIDO DO 
TRÁFEGO 

h pv 

IL0 := 0.20-m tTo := 0.50•111 

to := (tLo. tTor .5 to = 0.32m 

t := to -I- 2- hpav ± 111 t — 0.66 tu 

= 0.33 
Lx 
— --- 1 . 15 

a 
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Mcmentos fletores devidos à carga móvel: 

Tvlxmq := 0.14041.P + 0.0154 1 pIT12 Mxmq = 

111 

ymq 0.090.4)1.P + Mymq . 9.22.kN.— 

1T1 

Mxeci • *"=-' --0.28741-1' 
0.3014)1.11.m2 Mxeq = -3 i — 

Dimensionamento à flexão simples 

G PA=

d := - 0.01-m d = 0.165 m 

M • •= I "";ç4M Mxmd = 23.99- kN . xmd • — xmill Mxmg2 M1113) "1"- 5.1\'1xmqxg 
111 

Kmd

fed

Mxmd 

As
kz-d- fyd

Mxmd'm

Mxe 

K  = md - 0•5 

As1 = 3.42-cm2 

b 1
de :- d — de = 0.30 rn 

6 

kz 0.979 

Asi a . - 1")= 8-cm-  (adotado) - 

111 

Mxe Mxed = --47.64.1(N-- d 1-35'Mxcg3 "f" 1.5•Mxcq 

I 1\4 xcd 
K • 

1.00.de2 • -red 

Mxedl 
ki de•fyd

Kmd = 0.021 ,117.:= 0.987 

= 3.72-cm" As_ ga 8.00•ern- (adotado) 

55')
C:'• 

r -
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e 

dv := 111 - hp1. - 0.005- tn d= 0.125 tn 

M ytnd := 135" Mpng3 1-5.Myl.1.q Mymd = 13.91•kN• 

M
.
yrnd 

1.00 dy- - fed
K = 016 - 

111 

k 0.978 

Mund 
As3 • In As3 = 2.62.cm-  As3a := 5.00-cm- (adotado) kz•d •iy 'yd

Dimensionamento  ao cisalhamento 

2 

3 rc
-3 

k 
0 • I .1v1Pa .• 

'1\4Pzt) j 

1Ru .= t125fctd 

As2a 
P t 

d• 1-m 

VRdi := -1-1d• k• (1.2 + 40r , 

• Carga permanente 

U 'retm 

k :=
In 

Largura aa mesa superior da viga: 

=0.0048 

kN 
VRd I  =

lii 

bfv b 1 171.-v = 0.80 rn 

rct.kin 

1.4 

= 0.40. !VIPa 

Não são consideradas as cargas que estejam a uma distância menor que 1,2h da mesa. 

(Lx - 2. 1.2.111) 

2 
 •(g1 + + g3) kN 

= --,-
o 111 
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G Carga móvel 

tTO 
x i := + 1.2h1 + —2

x2 := x1 + 

•—q • 

( Lx Lx — x21 

2.x1 Lx Lx 

x1 = 0.89 m 

x2 = 2.89 m 

kN 
= 20.28.—

kN 
Vsd •.= 1 •35-Vg + 1 -5-Vq = .— Vsd 3 5.°2

cisaIhamento := "não ó necessária armação" if Vsd VRd1

"necessita armação" otherwise 

cisaIhamento = "não á necessária armação." 

Verificação da fadiga na armadura 

Tensões na aramdura devido à carga móvel para combinação frequente: 

• Mxe 

yrn 

(Txmq 0.87.d•As a

11)1fad M xmq' m 

fad m xect• 

axeq 0.87. de*A32a 

11)1fad My11q* m 

0.87.d y. As2a.1 

Variações de tensões devidas à carga móvel: 
(combinação frequente) 

àfsmáx ••= max(cTxmq, szTxeq,(Tymq) 

AC •  sdfad 1 90- MPa (para 2x106 ciclos) 

(propagação em 45°) 

axmq = 62.2. MPa 

axeq = 119.8.MPa 

crymq 84.8•MPa 

CMCONIEWANTAWSLIMIX 

11'i rad := 0-8

crxtnq = 62.MPa 

crxeq = I 20-MPa 

Crymq = 85-MPa 

Afsmáx 120.N4Pa 

1fadiga := "atende" if 6. •fsmáx ... àfsdfad • fadiga = "atende" 

"não. atendC"'. otherwisc. 
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1

VerifiCação da fissuração w • = 0 minkrnáx • •-• 

Tensões de serviço na armadura para combinação frequente 11) ] := 0.5 

mugi' In 

h pr 
0.87.—A 2 - sla 

Mxmg-7'm 
a-xnig2 

Ii pr 
0.87-

2
-As i a

x m 111 

xmg3 • 6.;o. :".." 0.87- d•Asla 

11)1 Mxmq-111

0.87- d• Asia

crxrng 1 .4- 0Xmg2 4- axing3 + crxmq 

O Mxe 

-Mxeg3- In
C; eg3 0.87- de As.)a- 1 

Mxeq-n1
G,. „ 

0.87- d e- As2a

°Xe := °Xcg3 -4- crxeq 

• M 
Ym 

Mymg3-m 
(TyIng3 

0.87- dy- As3 a

1Iii Myrnq 
- 

'I-• 0.87- dy- As2a- 1

ç-yrn 'y1g.3. -4- crymq 

crxm g = 13.8- Pa 

crxmg, = 25.7- MPa 

crxmg3 2•MPa 

=  xinq 3 S.8- N1P a 

crxm = 80. MPa

crxeg3 = 3.6- MPa 

axeq = 74.9- MPa 

axe = 78.4- MPa 

o-ymg3 = 1.1- MPa 

o-ymq =53MPa 

o-yIll = 54.1•MPa 

Mt.4 
55:s. 
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e MXM 

8.mm tw 

• Asia 

.4- 7.5.0 . 1 •In 

as a s
. . : -  _ • • 3 - 
k 1 2.:).9 Es fctin 

P E , 12.5-111 -s

wk := min(wki,wk2) 

1tissuraçâo := "atende" if wk -i i wkmáx 

e Mxe 

d) := 1 0. mm 

"não atende" otherwise 

As2a 

th 
ic + 7.5.0 11 •-) 

cf. 0" S S 
-3. 

12.5-TI Es  fetm

(i)  . 
12.5•111 Es Pr 

rnin(wki ,w12) 

I fissuração = "atende" fissuração := "atende" if wk _.. wkmáx

= 0.01438 

= w 0.01 k 1 •mm 

wk2 = 0.04• mm

wk = 0.01.mm 

fissuração = "atende" 

0" =0 .,.,\s/ Xe 

pr = 0.00762 

wki = 0.01-mm 

wk 2 •= O 08-mm 

wk = 0.01.mm 

"não atende" otherwise 
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M ym

o 1 O mm ()Sul 

:—  

c11 + — + 7.5- 0)- 1 -111 
9 

(4)  
o-s crs

3 
12.5.111 Es fctm 

Crs ( 4 

12.5.11 Es Pr 

min(wki ,wk2) 

tissuraçào := I"atende" it. wk -- wkrnáx 

"não atende" otherwise 

= 0.00476 

wkl = • O 00.mm 

wk,) = 0.08.mm 

wk = 0.00-mm 

tissuração = "atende" 
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2.5 Cálculo da laje do balanço: 

No dimensionamento da laje do balanço, a favor da segurança, foi considerada a hipótese da remoçab_ dos 
4 • 

passeios para alargamento das pista de rolamento 

• Centro de gravidade do guarda-rodas 

Considerando o guarda-rodas dividido em retângulos e triângulos: 

• • - 

ti)  0. )50(  m 

b 

L1,1 := Lb --• 2 

= 0.5.5 m 

A .= O 175m-0 47m 
1 • • - • A 0 087.m 

2 
1 - - • -• • p*,1\; := 

0.05m-0.47m 2 
A2 :- - A2 = 0.012-m x•-) := 

2 1,A1.Al 

9 
A3 :=. 0.225m• 0.25m A3 = 0.056.m- x3 := 

0.175m-0.25m 2 
A4 :- A4 --. 0.022-m x4 :- 

2 

:-) 0.40 
A .= 0 1 fli•O 401,1 A5 = 0.060.m— x.s :— , m x5 = 0.20m 

0.175 
x1 = 0.0875 m m 

2 

0.05 
0.175m + = 0.1917 m m 

3 

0.225 
: x3 = 0.1125 m m 

2 

0.175 
0.225m + x4 -,- 0.2833 m m 

3 

[Ai -x + A2- x2 + A4.X.4 A5*X.5 

xgr := Lb 1 A1 + A2 + A3 -I- A4 -I- A5

Pgr : (Ai + + A3 + A4 + A5)-pc

Momento fletor devidos às cargas permanentes: 

Mb, 1,1•p .• 
Lb1

2 

-xgr + pay- Ppasi 2'

Lb12

xgr = 0.40m 

kN 
Pgr =

kN-m 
Mbg 3.35-

111 

,4 0 ?  S 
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Carga móvel 

A hipótese mais desfavorável é o ação de uma força horizontal no guarda-rodas devido ao impacto 
de um veículo: 

hgr := 0.87m 

  100KNI 

JI 

Consideraremos uma força horizontal de 100kN e uma força vertical de 100kN aplicado em uma 
extensão de 50cm (peso de uma roda) no topo do guarda-rodas. 

Supondo um espraiamento de 450, o momento na extremidade da laje será: 

Força horizontal 1-1
1
•
111 I) 

:= 1001:N 

Força vertical Vimp := 100kN 

r111111 gr Vimp'xgr 

bq sOcm + 2-h 1. + 2.113

Momento de projeto: 

Dimensionamento à flexão simples: 

Momento de projeto: 

d := hl cn — 0.005.m 

krnd 
Mbd 

1.00- d- • 

Aci, :-
'" kz- d-fyd

Mbd := 1.35M + 1.5Mbq

:= 1.35Mhz + 1.5Mbq

d = 0.170m 

kind = 0.070 k,:= 0.95 

Asb = 7.22.um2

kN-m 
Mbq = 30.76 

111 

1v1bd = 50.67.1cN•—ni
ri.' 

111 
Mbd = 50.67- kN• — 

rn 
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2.6 Dimensionamento das barreiras 

As barreiras de concreto adotadas no projeto correspondem ao perfil New jersey em conformidade com a 
normas NBR 14885:2016 (Segurança no tráfego - Barreiras de concreto). 

De acordo com a NBR 7188:2024 as barreiras deverão suportar um impacto de uma carga de 100kN 
aplicada no topo do perfil. 

O modelo de ruptura usualmente adotado na literatura internacional para este tipo de dispositivo é 
apresentado a seguir: 

Extensão do trecho de aplicação da força de colisão (NBR 7188:2024): 0 50m -t • 

Para o mecanismo de rupura considerado será determinada a força resistente correspondente, a qual 
deverá ser superior à força de colisão prevista na norma NBR-7188:2024 

Aforça de impacto resistente da barreira será calculada de acordo com a metodologia indicada na 
AASHTO LFRD Bridge Design Specifications. 

Como o perfil New Jersey é uma barreira com espessura variável, adotaremos no dimensionamento, a favor 
da segurança, a espessura do ponto de ligação entre os trechos inferior e superior da barreira. Esta 
espessura é inferior à espessura média do elemento estrutural. 

Materiais 

Concreto: 

Aço:.

:= 30MPa 

500MPa 

fck 
fe.r! := 

1.4 
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s 
J • 

r r-----,, 
Seção do perfil New Jersey 

40 

17.5 5 

r 

211 

Momento resistente ao longo do eixo vertical (Mw): 

modelo resistente do elemento estrutural: 

*T)5m m 

9 
As := 4.00cm-

Fsd As' fyd 

Fui 
Y 

° •851'cd'hbar 

z := d 0.40.x 

Fsd • z

1,00m

d 3.5cm id,\:= li - d' d =-: 0. 190m 

(5 ep 10) 

Fsd = Fcd Fsci 173.91•kN 

y = 0.01.m 
x — 

• • 0.8 

z - 0.185 111 

altura da barreira 

espessura média (adotada): 

Fcd 

M *-= w 1.5.

M wd 
= 21 n• 

SV 

• ' 0 '.7111 '1 bar 

2..-)5111 111 " 

d 0,4x -= z 

x = 0.01 ni 
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r

Momento resistente ao longo do eixo horizontal Mc: 

adotando a espessura média da barreira a favor da seguram-3: 

cm-
5.33 

h m = 0.225m 

Fstd Ast' fyd 

X := 
0.80 

Z := 

(1) 10,0 d 15 cm) 

d' = 0.035m d = 0.190m 

1 Fsid 
Fstd - 731• 74 — • kN 

0.85 red

x = 0.016m 

-0.40x z = 0.184 tu 

momento resistente ao longo do eixo horizontal 

valor de projeto: 

valor característico; 

MCQ • 
.= Fstd • 7 

y = 0.013m 

cd =42.56- 
kN•m

111 

ca 
Me 

= ,78 •37.  kN•m 
:= 1.5 c - 

Verificação do esforço de impacto admissivel 

Extensão do trecho de aplicação da força de colisão (NBR 7188:2024, item 5.2.3): 

Extensão do trecho critico: I -t - t 1 bdl \V 
Le := --

Me\ 2 ,i 

'7 

Força de impacto resistente: R, :-
2 

8.M w 
M • L c c 

4- 
- libar ) 

Pç-

O e F.. 1...,;•"•-• 

L. • 0.50m 

L. =2.55m 

R, = 167-1:N 

A força de impacto resistente no trecho central da barreira é maior que a força especificaob na 
norma NBR 7188:2024 (100 kN). 
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3. INFRAESTRUTURA 

3.1 Geometria 

,;:.` 

etC;' 

A infraestrutura é concreto armado constituída por encontros nas extremidades e por um pórtico no apoio 
• intermediário. O pórtico é constituído por dois pilares com diâmetro de 0,90m e a viga travessa para apoio 

das longarinas. A transmissão dos esforços da superestrutura para os pórticos se dá através de aparelhos 
de apoio de elastômero (neoprene) fretado. A ligação dos pilares com as fundações é feita por intermédio de 
blocos de coramento de concreto armado. As fundações são constituídas por estacas raiz D=400mm com 
as extremidades embutidas na camada de rocha 

Nas figuras a seguir são apresentadas as características geométricas da nfraestrutura. 

Elevação 

580 

4510 

2215 80 2219 580 
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Seção transversal nos encontros 

880 

: 40 
1 

800 

2% 

=717 

95 230 1 230 

2% 

.c14_ 
--Nrr 

1 

L 

1 

_ 
230 95 

40 

o 
o L') 

o 
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Seção transversa) no apoios P1 

880 

40 800 

2% 2% 

40 

h25 

60 1 230 230 230 1 60 

50 

o r-

530 140 

I , 
90: ! 

40 40' 

o 
o 
Lr) 

o 

r ,, 

k.'sçÇ

r-
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3.2 !Materiais 

Concreto 

Resistência característica à compressão: 

Resistência de projeto à compressão: 

Resistência média à tração: 

Módulo de elasticidade secante: 

fek 
gq..;= min 1.00,0.80 -1-

\ . SOMPa 1 

Peso específico: 

Aco CA-50 

Resistência característica: 

Resistência de projeto: 

Módulo de elasticidade: 

Coeficiente de aderência superficial: 

:= 30MP a 

fel( 
C.A := —

1.4 

= 0 ctni .7.f 

fek 3
0.3. •MPa 

MPa 

4 -4e. 

O 

2:1 

[
1  

0.3
t. 3 

•MPa 
11/1Pa 

, 

1 .4 

f = -• 90-MPn 

1.00 E(. := ocE-5600.(fek• 1Pa)().5 E c  = 30.67•GPa 

= 88• - 

RN 
pc = 

111 

fyk - 500.00M Pa 

f = yd - 

Es 210.00•CiPa 

11 = 2.25 

E = 96• • 81-GP1 es - 
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3.3 Esforços atuantes 

Esforços verticais da superestrutura 

cargas permanentes 

R,1._g := 

ÍRgi Rg-)c +

Rgi + Rg3
Rg2i

2

Rgi Rg2i ± Rg33

Rt2,1 + Rg, e + R„3

( 380.58 

37?.0") 
Ryi „ = -1(1'4 

372.02 

380.58 

cargas móveis (programa de análise estrutural) 

caso 1 - vão totalmente carregado (veículo principal no bordo) 

R •= v 1 _qt • 

("396.82 

343.15 

167.47 

\,121.66) 

•kN 

I 029.10-kN Rv! _qt 

caso 2 - vão totalmente carregado (veículo principal no eixo) 

Rvl_qt_eixo := 

(133.27 

381.05 
j•kN 

381.05 

133.27 ERvl_qt_eixo = 1028.64•kN 

1505.21.1(N 

ts, !j? '

• _; 
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.caso 3-- vão com seção parcialmente cairegada (veículo principal no bordo) 

R v .= ‘ _qp 
Í408.61‘ 

304.44 

1 52.63 
• kN 

'N. R = 749.44•1:N / vl_qp 

caso 4 - vão totalmente carregado apenas com carga distribuída 

Ryl_qdt := 

/ 1, 6.35 

156.10 

156.10 

\126.35 

kN 

ERvl_qdt - 56490.1•(N 

carregamento 5 - vão com a seção parcialmente carregada apenas com carga distribuída 

Rvl_gdp 

( 137.96 

1 14.98 

41.00 
IcN 

ERvi dp = 282.42-1(1,1 

• ; 

o 
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  -Z ÁLZ  6 

r.  çs...p.h (‘ 
s , 

(.. 
44 O C-7. I> .

Encontros El = E2 

cargas permanentes 

RE g :=: Rv

"380.58'' 

379.09 

372.09

380.58 

cargas móveis (programa de análise estrutura!) 

-1(N1 

Hipótese 1: Ponte totalmente carregada (veículo principal no bordo externo) 

/396.82 \ 

R - • R vl_qt Ry- = c_cit 
343.15 

167.47 
.kN 

\ 121.66 )

Hipótese 2: Ponte totalmente carregada (veículo principal no eixo) 

- 133.97 

381.05 
REAt_e.ixo Rvl_qt_eixo RE_qt_eixo = 381.05 

-1(N 

133.27 

R g- = 1505.2! -kN 
h_ 

- = 1099• 10-1N - 

ER 

Hipótese 3: Ponte parcialmente carregada (veículo principal no bordo externo) 

REAp Rv l qp Í 408.61 

304.44 
Rp „ = _qp 59.63 

—16.24 

E.ALeixo 1028.64-kN 

r R E_qp = 749.44-1:N 
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.4.  1:41. -1 

':.4 ,,..01,a§.~.• "'" Ir" 1 

fik- g.  
g 2 i

géf.-4 
r ,..., ti • :,-,. 

• ..,..;,, .. ..- • • f• -,,, 
L c t := O. Apoio P1 vão entre os aparelhos de apoio 

cargas permanentes 

(761.16 

R .... g = 2. RE_g
RP1 _g = 

7-44.05 

1 

744.05 

y Rp 
•1(1\1 

= 

\ -161.16) 

cargas móveis (programa de análise estrutural) 

3010.42- kN 

Hipótese 1: Ponte totalmente carregada com carga móvel em dois vãos adjacentes 
(veículo principal no bordo) • 

R P 1 _qt := R i_qt Rv 1 _qdt P t_qt = 

momento longitudinal: 

ML.pi qt := qi — 
\ 1-

vi qdt
et

•—) 2 

(593.17 \ 

499.25 

393.57 

248.01, 

-1(1\1 Rpi qt = 1594.001(N 

MLp i_qt i 85.68- kN- m 

Hipótese 2: Ponte totalmente carregada com carga móvel em dois vãos adjacentes 
(veículo principal no eixo) 

259.62 

537.15 
RP 1 _qt_cixo := Rv 1 _qt_cixo RV Adt Rpi qtcixo = 537.15 

• kN ERP l_qt_eixo 1593.54-1(N 

259.62,' 

momento longitudinal: 

L .
N4Lp i -1(N-rnP 1 _qt_cixo = 185.50 _qt_eixo := E Rv 1 _qt_eixo Rs- _qdt • —2 MI-
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Hipótese 3: Ponte parcialmente carregada com carga móvel em dois vãos adjacentes 
(momento transversal máximo) 

/ . 
í.

1.4.i 

eatamtm~2103-ea,

/' 546.57 \ 

:= Rvl_qp Rvl_qdp 
419.42 

93.63 
• y R p t qp = 1031.86 • 

momento longitudinal: 

MLPl qp •-

, -27.76) 

•\ 
R — VR vi_c111 1..._" = 186.81• I<N•m

. ) 

Hipótese 4 - Ponte totalmente carregada com carga móvel em um vão 
(momento longitudinal máximo) 

096.82 

343.15 
RP _qt_ 1 v Rv I _qt 47 

•1 1\1 RpiAL I v 1029. O'kN 

167.
;

\ 121.66) 

momento longitudinal: 

Let 
Mil' v := (E • 

. 
1._qt 

2 - 
ML1)l v = 411.64.kN•rn 
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Esforços Horizontais 

Esforços transversas 

a) Vente.) 

o ponte descarregada 

. .43WC:Pi4L
t& • 04. 

•S'''  '9 

Lu 

Ll . 

Z
O* f 

-

r . . 

kN 
pvd := 1.5 

—1112 

I-lvd h. + h l -4- 1-Ivd = 2.37 m 

f-vd .= pv 

7.; E2 

ponte carregada: 

2.00m 4- hI h pav 

fve := pvc•Ilve

El = E2 

P2 

pv= 1,5 kN/m2

fl

ki\r 
fvd — 

rn 

j1 1 . 

,..
‘ 

2. 

(,..\ ',,,,e4 ?Cs. 

YA ; 

- 

(pressão do vento) 

.(1_,v 4 0.80m) 
FvdE := fvd• •  

2 
FvdE 40.17.1(N 

FvdP := fv •(1_, + 0.80m) FN:(IP = 80.34-1(N 

pve := 1.0 kN 

1112

Five = 3.57 nt 

kN 
fvc = 3 'S7- — 

FvcE -:= fve
2 

;TI 

(pressão do vento) 

(Lv + 0.70in) 

FvcP := fve.(Lv + 0.70111) 

FvcE = 40.16.1(N 

FvcP = 80.33-kN 

pv = 1.0 kN/m2

- 

( 
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b) Pressão da água nos pilares 

velocidade da água: 

diarretro do pilar: 

coeficiente de forma 

pressão da água: 

carga distribu;cia ao longo do pilar: 

ACARAÚ 
madnmaz.on."1/41115:12,1. 4.,

i?• 

"n 
14. 

I 

va := 4.O-

1)1) 0.90m 

tk,:= 0.34 

2 s.-- k 
=p • k•vr

ti

•---
4 

p a • Dp 

kN 
f = 4.90  — a 

111 
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Esforços longitudinais 

a) Frenagem ou aceleração 

iargura da pista de rolamento: 11.01

comprimento total da ponte: Ltotai 45.10rn 

I-Iri 1351<,N 

ou 

kN 
141'2 Lrol*Ltotal.°25

1-1 r ,1-1p) 

b) Variação de temperatura 

AT := --15•K 

c) Retração 

E := -0.0002 

d) Protensão e deformação lenta 

1f2 = (:)0.20. kN 

135.00-1(N 

- 5 1 
a 10 --

:. •J 7; ,.; 

Ji 

, I 

.„., .C., 
, - f- • 

-A -

os efeitos da protensão e deformação lenta serão considerados apenas nos encontros, uma 
vez que estes efeitos são auto-equlibrados no apoio intermediário 

:= -0.0004 
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Cálculo das rigidezes longitudinais 

•-••••."3 
Número de apoios da superestrutura (encontros +pilares): nap := 3 

Ângulo de esconsidade da obra: O Odeg 

3.5.1 Rigidezes dos encontros El e E2 

Em função.da rigidez elevada dos encontros, estas podem ser consideradas infinitas em relação às demais 
rigidezes para efeito do cálculo da distribuição dos esforços horizontais da obra de arte especial 

1 .. 2 

- I C: 
LE I I ,

kN 1.000000\ kN 
10900.09. T- -m

i Kenc. "--' 1000000 i 
•-- 

m 
l 
i 

3.5.2 Rigidezes dos pilares (apoio P1): 

0.90m 
1p :—   1, = 0.03221-m 

64 

Muras dos pilares: := (5.00)m 

Número de pilares por apoio: 

Determinação das rigidezes dos pilares 

i := 1 .: nap — 2 

3-Ecs-lp 
  n„ 

(lp11)
3 

=11 : 2 

kN 
K

P 
= (41489).
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o 

cs. .56,11.1115:ffi 

:Resumo das rigidezes dos encontros e pilares: 

Kenci
• : nap 

nap 

Neoprenes: 

Módulo de elasticidade tranversal: 

..(. 1000000) 

K=j 41489 

1 000000 j 

1;i\i 
Gn := 900 

11) 

kN .-
111 

Kka 
ks( 

Dimensões em planta: tipo 1 "111 := 0.25w b1  hn 1 := 0.040m Ai := 0.30m n1 :":": anl n 

tipo 2 an2 := 0.25m n-b 0.30rn h12 := 9.040w a n2" bn2 

rigidezes urátárias dos aparelhos de apoio de neoprene 

Rigidezes dos conjuntos dos aparelhos de apoio: 

El 

RI 

Kn := n knl 

i 2.. nap - ! 

k 
11 I 

An1 

n1 
kn 1688.-

I;
-
s
.-

kn2 k 1682. 
hn2 n.

kN 
Kni = 6750.-

1(1 nar, 111 

( 6750 ') 

• i 
Kn := 2-nv•kn? Kn = 13500 1.

kN 

6750 m 

Rigidez do coniunto (encontros+neoprenes ou pilares + neoprenes): 

nap 

6705 \ 

K= 10.186 

6705 .; 

kN 
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Coeficientes de distribuição dos esforços lolgitudinais: 

S O maK := 

i = I 

1:N 
soLnaK= 23595.--

m 

Distribuição das ações horizontais !ongitudinais 

a) Frenagem 

Ff i := µd.

b) Temperatura 

K. 

1(1. ;onlaK 

(345'.36 
- . Ff '= 58.28 i•KiN 

38.36) 

Centro de elasticidade longitudinal do neoprene: 

( o \ 

22.20 rn 
U4.40) EK x 0111 et -- "7.--

e?),

r.v tNet 
(0.28"4 

p,(1. 0.432 I 

1 ‘,0.284,) 

Deslocamento horizontal: Força horizontal no conjunto: 

6ti := (x e.' t - xi).AT•ol 

0.003 

(St = 

Í- 

i 0.000 

0.003 

•rn Et . := := 1 1 

22.33 
Ft = Í 0.00 I•LN 

22.33) 
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r-

c) Retração 

Deslocarnentó horizontal: • 

1 

—0.0044 

ór = Í 0.0000 

0.0044 j 

d) Protensão + deformação lenta 

,.. 
-9. • 0, ..-.• ,_ 

S'.‘„,
s.

CI 
i:JC. 4-21-4 i 1....,-...:: , .....,,, eary~oemagmemaarmianataraos ,--• 

---,— 

 r.'" • - . r...:..,.,,,,

Ç..",

Força horizontal no conjunto: 

29.7'n 

rn Fr. 1 r;•K.I I 0.00 1•1(N 

29.77) 

Spnap

Deslocamento horizontal: Força horizontal no conjunto: 

8p = 

( -0.0044 \ 

0.0000 111 Fpi := I Spi•Kil 

(29.23 

Fp = I 0.00 •kN 

29.23) 
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Momentos longitudinais na infraestrutura 

Momentos longitudinais na base dos pilares 

Alturas totais entre o aparelho de apoie e a base dos pilares ou paredes dos encontros: 

encontros 
alturas das paredes: 111 

1-f li h -f- 11 to t 
1 

 111 tottlap := h par + hn 1 

pilares alturas das travessas 1.20m rav 

:= 2.. nap --

( 5.040 \ 

.1tot. h n..2 + Fitrav + 
tot = 6.240 rn 

5.040)

Momentos fietores (por apoio): 

a) Frenagem/Aceleração 

i := 1 .. nap 

MI'. := Ff ..H 0

19) Temperatura 

( 193.34 \ 

Mf = 363.65 • kN. 

193.34 

i := 1 .. nap 
( 112.53" 

Mu := Ft..H , tot• Mt. = 0.00 •I<N•m 

1 12.5.3) 
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 d.. ifre 
9.11~~411.4PWCIGII II:CaliA,

' t 

r•• 

c) Retração 

i := 1 .. nap 

Mri 
:= 

d) Protensáo + deformação lenta 

( 1.50.04 

Mr = I 0.00 ridNI•m 

150.04) 

i 1 .. nap ( 147.33) 

Mp Fpi-Htot , Mp 0.00 •kN• In 

\ 147.33) 

• d. • o ,27

Momentos longitudinais na base das sapatas devido aos esiorços horizontais longitudinais 

altura dos blocos de fundação 

h_bloco := 1 1.60 jrn 

1.70 

I nap 

distância entre os aparelhos de apoio e a base dos blocos: 

6.74 " 
1-111 Htot. + h_bloco. 

Hit b = 7.84 ni — 
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, •• •. • 
PONTE RIO ACARAÚ 

Frenálemi aceleração  (por apoio) 

Mf b := Ff i • Hn
-- — 

Temperatura (por apoio) 

b Ft.•H , n 

RotracAq (por apoio) 

:= 

Protensão deformacão lenta (por apoio) 

Mp_bi Fpi•I-In_bi

(758.55 \ 

Mf_b = 456.90 •kN • rn 

258.55 

150.48" 

Mt_b = 0.00 • kN• in 

,1:30.48)

(200.64" 

MU) = 0.00 • kN •In 

200.64) 

(197.03 

Mp_b = 0.00

197.03) 



p75.6 - 
CONTORNO TAMBORIL 

3.4 CálCuio do pórtico do apoio PI 

Geometria 

Pilares: 

Travessa: 

PONTE RIO AC.AP,'\U 

OtlICIP4‘ 
• Õ 

t( ' 
',. 

,IJ C i 

 11~ffigeria 

TC D 

D = 0.90m A 1 := 
4 

• Htrav 
Hf, FT.pii

ai -1 2 

m Htrav 1.20 

= 0.636-m2

1-1 5.60 In 
' ^ 

ap 2 ra r-

ci ‘,SC 

Ho,  = 5.00m 

1.40m btravi := 1.10m btravs 

-230 230 1_ 230  • 60 . 
-127-

I 

I.  
5 6 

7 9 -- I-

530 

Hp 

Carregamentos 

Cargas vertic,ais da superestrutura: 

Cargas permanentes (vigas '1 a 4): ( 761.16 

744.05 
Rp = • kN 1 

744.05 

76L 161
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.14 
141-. 

0,, wr....mtnr,ek 

Caros móveis (vigas 1 a 4): 

Hipótese 1: Reação máxima - ponte totalmente carregada com veiculo tipo no bordo 

( 523.17 

499,25 
Rp = -kN 

323.57 

.248.01) MLpi qt = 185.68-kN-m 

Hipótese 2: Reação máxima - ponte totalmente carregada com veiculo tipo no eixo 

"259.62" 

537.15 
RP = 537.15 

•kN 
PI _qt_eixo = 185.50•1::N•m 

\ 259.62 

7s----- is 'L z:- o 
... ode ,1 ... .1. 

C7.... lk.'‘"  ‘ 

Hipótese 3: Momento transversal máximo - metade da ponte carregada com veiculo tipo no bordo 

Í 546.571. 

419.42 
R p = I • kN93.63 

L27.76) 

NI Lr) p = 186.81 • kN• m 

Hipótese 4 Ponte totalmente carregada com carga móvel em um vão (momento longitudinal máximo) 

RP12qt_lv 

( 396.82) 

343.15 

167.47 

,121.66) 

-kN 
MLP l_qt_lv = 41 I .64.kN•rn 
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Vento na supprestrutura: 

Fv(IP - 80.34-kN 

FvcP = 80:33.kN 

pressão da água nos pares

f = 4 90.
kN
-- a • - 

111 

PONTE RIO ACARA 

FV 

/7 777 - / 77 7 7 

r---1 

Os esforços solicitantes no pórtico e as reações de apoio foram obtidos através de programa de 
computador de elementos finitos, sendo os resultados apresentados a seguir. 

C \ ‘ 
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001 C IPA , r

.."'   --NN 
A. 4P 

cA i u. 
LU C • 

Resumo dás reações de apoio do pórtico (obtidas do programa de análise estrutdrai) 
O 

- Cargas permanentes

5.77 1'28.62) 1 

HT .- 15.77 .kNe: • MT,. := ;•kN m 
- ,'. \ 28.62) 

. •= (1746.15)1(N

g 1746.15 

- Carc,a móvel: No_Nmax

1011.86 

NQI ( 582.14 ) kN

- Carga móvel: Na max _eixo

Í 796.77 
N • 1- kN Q2 796.77) • 

- Carga móvel: M-rmax

( 955.48\ 

\ 73.38 ) 
kN 

Carga móvel: EVILmax

8.72).(8.72 "kN

(24.08) 
1-1TQ2 := -kN 

24.O8)

(4.45) 
EITQ3

22.12 
M•1" .= 

9.53 

(43.70) 

MTQ2 43.70 r kl\T"ill

21.31 \, 
NITQ3 kN•ms..16 j 

(729.41) 
(4.37}kN 

( 

11 P'.7 
NnA , 

`c! — 
kN 

299.69 
HT 

Q - r 
MT(144.37 jkN•m 

L64 

-Vento 

40.83 40.05 116.39) 
N := )kN 1-1Tv := (

40.29)
kN MT V := 

v (-40.83 (11.7.12)kN"

- Pressâo. da água 

6.62 (24.50 43 71) 

:= (
1(N HTa := I )1(1‘1 •.= kN• m 

-6.62) 24.50) a 43.71 
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, 

"...7 
"..' 

,..... 
• 4.1 '0..

. ,. 
,,,,, wrozo.....nurz isa.rear.snametwas , 

Dimensionamento dos pilares 

Esforços de projeto na base dos pilares 

Combinação 1 (normal máxima no pilar) 

Ação variável básica: carga móvel 
Ações variáveis concomitantes: 
-vento 
- pressão da água rios pilares 

0.6 

= _ + 1.5-NQI I + 1.4-11)0•Nv + 1.51p0 Na
-1 1 1 Nd = 3915.35-kN 

1 

ap =; 2 

1.50•Mfap 1.2•Mrap 1.2.'11)0•Mtap 1.5•MLpi qp 
•  1\4 Ldin = 412.85 m• kN MLd 

1.35- MT5., 1 + 1 .5. MT Q 1 .440. mT,, M Td — 208.92kNni • , 

id, 1(m-Ld 

Combinação 2 (momento fletor máximo no pilar) 

Ação variável básica:carga móvel 
Ações variáveis concomitantes: 
-- vento 

M 462.70.kN•rn 

Nd, 1.35.Nizi + 1.5-NQ41 + 1.4-11)0•Nv1 + 1.5 1)0- a 1 
1 Nd = 3491.67.kN 

9 

1.50. Mfap
MT_á.)

1.2. Mrap ; .2.11)n • kl tap , • r _qt_ v 
581.47 mac. N 

ri
P ri

P 

NI-rd := L35MT „ .5- NITQ41 1.4•1Iky MTvi 1.5-4)0•MTa 1\4Td,) I 97.09. kN • Url 
1 

Md 1(MLd 2 (MTd2) Mid = 
2 

613.96-1(N•rn 



• 

750P - CE 
CONTORNO TAMBORIL 

Combinak,o-'o 3 (normal minima no_pilar) 

CNTE Ri0 ACARAU 

C z o

`?t' • 
"SP 

C.5 
12, 3 

Açã°. variável básica: -vento em ponte descarregada 
Ações variáveis concomitantes: 
- carga móvel em vão não adjacente (efeito de frenagern) 
- pressão da água nos pilares 

Nd, • 1 ONçr + 1 4N + 1• • t O • 

1.5011)n-Mf 1 .2•Mr 1.2-tbe • mt , „ ap ap a p 

+ 1-  

!I Pn i) n1) 

N = 1 6 •8" 03.1-N — 

-- 163.6.4 111•1(N 

h4Td3 
MT„ + 1.4 mTv2 •MT -• • -3, M • • i 9 2,- kN• 1 -CL. 

1\11d3 := ( VI Ld3) - ( MTd3 \f - M cl, 283 .85 • kN • 

/<!--': • 
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Dimensionamento dos pilares à flexão-compressão 

fek = 30.00. M Pa et. 21.43•MPa 

..fyk = 500.00•MPa = 414.78•MPa 

diâmetro do pilar: 

altura do pilar: 

comprimento deflambagem: 

D = 0.90m 

5.00m 
ap-1 

Le 2. Ho  Le = 10 00 m 
ap-1 

(o travamento transversal foi desconsiderado a favor da segurança) 

índice de esbeltez: 

área da seção: 

X :--
0.25DI) 

7V• 
1:1 A :--

c 4 

X - 44 

Ac 

Para a consideração dos efeitos de segunda ordem foi adotado o método do pilar padrão com curvatura 
aproximada conforme a NBR 6118:2023 

1 .. 3 

esforços normais de projeto: 

momentos fletores de projeto de 18 ordem: 

( 3915.35 

Nd. = 3491.67 

\ 1683.03i 

( 462.70' 

M 613.96 

,283.85 

• kN 

• kN• 

Nd. • 0.?87 
esforços normais reduzidos v. :-

Ae• fed1 v= 0.256 

0.123.) 

momentos mínimos: 

. curvatura: 

( 164.44 

:= Nd.-(0.015m + 0.03.Dp) M 1d.rnin = 146.65 

70.69 

D
P

•(v -t- 0.5) D
P r := max 

L 0.005 0.005 
r = 180.00 m 

1 
= 0.00556 — 

• kN•m 
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admitindo que o momento fietor na meia altura é aproximadamente metade do momento na base: 

:= 0.80 + 0.20. 
M1d. 

momentos fletores totais na base do pilar: 

0.5 IVI Id.

Le-

Md tot. := (xb i'M I d i - 

momentos reduzidos 

Dimensionamento à flexão composta 

0.90 \ 

ozb = [0.90 

0.90)

M d_tot = 

(633.95 

746.55 I -1(N•rn 

348.96) 

Md 101. - 
1-1-

A •D • C c p cu 

Averificação da seção à flexão composta considerando foi realizada com o auxilio do software 
P-Calc cujos resultados são apresentados a seguir 

Armação: 2 5 0 2 () 111111 IAS = em') 

Propriedade seção bruta de concreto: 
AC - 636: CM .

Centro de gravidade. - 45 cio 

y:.;; 45 em 

Inércia em relação ao eg: lx- 32206'3 cm 

32206'3 em 

Taxa de armadura: p 1 .23 ^, 

Niateriatiti: Concreto fek NIPa 

Aço fyk = 500 N11'a 

Tipo de vinculação: Pilar em Balanço 

Comprimento: L - 500 em 

índice de Esbeltez: is.. -44 

),. -44 

Combinação N.1 M.À., Msa.y F.S. 

1 -3915 -634.2 O 2.80 

-' _ -349"' -746.6 O 2.34 

3 -1683 -349.1 0 4.37 

• 
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Pilares - Combinação 1 2,7u, 
§ al,") •;k: 

,(.
"4.1> 

),77. 

• 

- 

`1,1 ti •. int 

Md d:N) 
' 

Abily 

Figura: Diagrama de interação teomh. Figura: Esforços solicitantes de cálculo ((emb. 1) 

Determinação dos efeitos locais de 2" Ordem (Método pilar-padrão com curvatura aproximada) 

:Momentos em torno do eixo x: 

0 momento ioial em torno da direção x e calculado pela expressão: 

-tt - N - 634.2 kN.;» 
10 r 

Com: 

tv - 0.80 - 0.2o NI.: - 0.80 •• 0.20 (-231.5) -463 - 0.9 . cx• 0.85: 

• -463 kN.in e N -- 3915 kN: 

• - ;n: 

1 r 0.005 [ h, ( e - 0.5 -- 0.005 [ 0.9 0.28719 - 0.5 I 0.00706 1 In 0.005 h• 0.00556 1 in: 

v ( 1...1 - 3915 ' 10.63617 x 30000 1.4 I - 0.28719. 
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Pilares - Combinação 2 

Nsti IkNI 

,14 

Lçil.xii:N.in) 

Figura. Diagrama de interaçau (Coull). 2) Figura: Esforço:, solicitante› de cálculo (Comi). 21 

Determinação dos efeitos locais de r Ordem (Método pilar-pa(1rão com curvatura aproximada) 

Momentos em torno do eixo x: 

O momento total em torno da direção X c calculado pela expressai): 

= 740.6 kN.11) 
II) r 

Com: 

0.80 0.20 Nb: NIA 0.80 - 0.20)-307) -614 — 0.9 , eu,

N-lw A -014 ks.ç.m e N.,t -- 3492 kN: 

mu: 

• r 0.005 [ lm ( 0.5 ) 1— 0.005 [ 0.9 (.1.25610 - 0.5 )1— 0.00735 1.1u 5 0.005 -- 0.00556 1;m: 

= N.,z (A. f ) 1492 (0.03017 30000 1.4 ) • 0.25610. 

""4 

káN 

7./ 

• 
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Pilares - Combinação 3 

- • • 

3017•11.C./WW,ISMIZUWL.5¢. 

.71r. 

Nlcd.x (kN.nir 

9 - A' 
età 

• , 

rt 

Figura: Dia ram a de inter:içào iComb. 3 Figura: Esforços solicitantes de cálculo (Comb. 3) 

Determinação dos efeitos locais de 2" Ordem (Método pilar-padrão cmn curvatura aproximada) 

Momentos etii torno do eixo x: 

O momento total em torno da direçao x é calculado pela expressào: 

- - 349.1 kN.in 
I r 

Com 

(x, -- 0.80 • 0.20 NI:: MA "- OS)) 0.20 (-142) : -284 - 0.9 (Yb 2: 0.85: 

MW A -284 kN.in e N,si 1683 kN: 

- 10 m: 

1 ' r - 0.005 ' I 11. ( 0.5 ) 0.005 0.9 ( 0.12346 -• 0.5 ) 1 0.00891 1 to 5 0.005 il, 0.00556 

v Nt À. 1..t 161:3. 03.63617 4 30000 . 1.4 1 , Q12346. 
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Cálculo das travessas 

1 

ap = 

11ç 
• •••• • .., • I 1.0 

• • '' • ... ."' s'.  .' ."' ... 

3 

140 530 140 

Dimensionamento à flexão simples 

trav = 1.20 itt 

b trav 

btravi 

btravs 

b travs j 

dtrav := Eltrav — 6cm m dtrav 1.140 = 

(1.10 

1.40 trav 
i AO) 

Momentos fletores na travessa nas seções 3,4 e 5: 

(-705.37 

Mg_trav := 1 517.58 -kl\I•in 

542.37) 

(-107.89 

Mg_trav 

( -445.25 \ 

506.88 

506.88 , 

(-17.5:0 

Mv_trav 47.27 -kN•m Ma_trav := 7.61 

\ 0.00 O j 

• kN- ir 

• kN• m 
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..... 
04 
IA 

0 

04 
F

Momentos de projeto: 

:= 1 .. 3 

Md jravi := 1.4- Mg_travi + 1.5. Mg_travi + 1.440•Mv_travi + 1.541 0. Ma_travi

r-1761.80 
Md_tntv =1 1531.49 •kN-111 

1519.64 j 

Armadura de flexão: 

KMD. :-
1 cbtrav: I trav•fcd 

1Md-  travi 

IMd trav.i 
- 1 

AS. 
I 1(Z.• dtrav fyd 

0.066 \

KMD = 0.045 m KZ := 0.97 

0.044y 0.97 

AS = 31.851. cm-

31 61) 

( btravs btravi 
0.50m btravs 0.8m

b travm 1.42 m b travm 
Htrav 

0.15 
ASm in := 

100 • Htrav'b travm ASmill = 25.50-em
2 

4-
N s2r 4

•.) "L.,\(:4 
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Dimensionamento ao cisalhamento 

Esforços cortantes nas seções 3Esq, 3Dir e 4Dir : 

( 813.66 ( 546.57 \ ( 0.00 ( 0.00 

Vg_trav := 843.43 1:N Vg_trav := 537.15 kN Vv trav := 107.89 kN Va_trav := 17.53 kN 

\, 43.13 , \ 10.56) 40.83) , 7.61 

Esforcos cortantes de projeto: 

1 .. 3 

Vd trav. 1.35-Vg tntv. + 1 .5•Vg — trav. + 1.4-11)0•Vv trav. + 1.5'00-Va_travi
— — — 

(1918.3e 

Vd_trav = 2050.76 -1:1Nl 

\ 1 15.21 , 

verificação das bielas comprimidas: 

1 
250MPa, 

0v2= 0.88 

0.27'N2•fecr btravni'dtrav = 8222.66.kN VRd2 

compressão bielas := "atende" if max(Vd trav) VRd2

"não atende" otherwise 

Vd trav 

VRd2 

( 0.'3 \ 

0.25 

\0.01.) 

compressão_bielas = "atende" 
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- armação de cisalhamento: 

y ro.,:= 0.6- feid-btravm.dtrav 

. .1(N Ve0 = 140334 

( 514.96 \ 

.= Vd trav. -- V 647.42 • kN — c Vsw 

tm 
,:= ° • 

y 

VSW 

Asw (n '' • c'trav- :vd) 

'= • ,S.W. • 
1 

Aswli if Aswl i > Aswmin 

Aswmin otherwise 

P \vrn ir( btravm 

o • 
• 

7:sk 
f.. 

Aswmin = 16.41 

16.41 A = ÍI6.41 sw 
16.41) 

em 

111 

em 

111 
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o 

Dimensionamento das fretagens dos aparelhos de apoio 

be 
bC0 

7Pk-

• 

.C2 

„ N cr• 

Reação máxima de projeto dos aparelhos de apoio: 

i := 1 3 

ÍRd_ap. := maxr1.35•Rvi (T. ... . 1.35•R vi gj

'vi --q ' Rv1_qt_eixoi

92'.410 

Rd_ap = 883.28 • kN 

83.2$j 

área de contato dos aparelhos: 

Rd := max(Rd_ap) 

afastamento do aparelho ao bordo da travessa: 

esforço de fendilharnento: 

dimensionamento da armadura: 

Rd = 922.40. IcNI 

ac0 an2 bc0 1'117 

ac0 = 0.25 m 

ah := 0. 175m 

ad  := a . 2.a h ac = 0.60 m 

beo = 0.30m 

a col 
0.30-Rd- 1 —  I 6 I .42.kN 

Fd
A •= — s rret • 

íyd 
As_1-ret = 3.71•c111
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3.5 Cálculo da fundação do pilares P1 

Geometria do estaqueamento: 

número de estacas: 

cordenadas das estacas no bloco: 

t-

o 
r•-• 

ai) = 2 
já, s t• ' 

-• • , 

3/-1-

o 

120 t 45 

o 

1 ."70 ( 0.90 

0.00 0.90 

-120 0.90 
X := 

;-.-, 1.)0 
111 Y := 

-0.90 
rn

0.00 -0.90 

\ --0.90) 

x
2 

= 5.76m y2 = 

altura do bloco: 

Peso próprio do bloco: 

h bloco ap 
= 1 .60 m 

c- .=2 70m 

cT := 3.30m 

P131 := CT. eL.1)--blocoar,' P 

330 

• 
3 

6 

• 
2 

• J- / 
5 4 

Pbi = 356.40.kN 

74; 
7-
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ir 

a) Hipótese 1: carga vertical máxima 

NT) I 1 :— No + Nni 
1 

+ N 1v Pbl 

iv1Lp i (Mf b + Mt_bap + Mr_bap + Mp_bap + MLpi 
1 

...At) • 
ap 

MTp 1_1 := MT 

11 p

+ MTQ 1 + MT v1 + Tgi + HTQii + IITviyh_blocoap
gl 

Reações nas estacas 

ç. trUtSz.......3.LUICIP 101.7C.S7MILI 

M 
rà

DE I.‘CS1

NPI_1 = 3155•2" kN 

MLp u  = 321.34:-N•m 

MTpu  = 270.41(N.m 

i 1 .. 
( 641.70 

585.37 

Rep := 
NP1 1 

+ 
MLP1 1 y MTP1 1 .x

Rep 1_1 = 
529.04 

• kN 
ne 522.71 

466.38 

410.04 

b) Hipótese 2: momento transversal máximo 

N1 2 := Ng i  NQ3 Nv Pbi

1 
ML) := (Mf_h ap + Mr_bap + Mr_bap + Mp_bap + MLp i

u
P 

p := MTgi + MTQ3 + MT, + (Frr„i + Fn-Q3 -4- FIT„, )-h --blocoap

Reações nas estacas 

:= 1 ne 

NP1 2 MLP1 2Y MTp i

Np u  = 3098.86-kN 

M ^2 = 321.9.1(N • m 

MT!) 262.8.1(N•in 

ReP1 
E 

_2  + +   Rep L2 = 
11e x')

( 630.82 

576.08 

521.34 

511.61 

456.87 

\,402.13) 

• kN 
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C: 
re; à Zet,L, 

,21.4,,MAKSTJAWSZi.e.,40,  . 

c) Hipótese 3: reação vertical mínima 

_3 :=Ng 1 N.1".) + pbi

1 
MLp i 3 := (Mf b + Mt_ 

ap 
b -i- r b b_Mb — ap --- a p n

p 

MT1, 1_3 := MTg2 MT v ( I IT IITv..)•h_bloco 
ap 

Reações nas estacas 

I ne

Np 3 MLpi 3.y MTp 3-x 
  +  — 

-e 
Y

Ex ')

s' ir4 

4

Np 1_3 = 2061.7-1(N 

L,p = 228.4. k',\I• m 

= 235.4. kN• 

Rei-) i_3 = 

/ 434.97 \ 

385.93 

336.88 

350.36 

301.31 

\. 252.27) 

•kN 
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Dimensionamento da armação dos blocos 

O dimensionamento dos blocos será feito utlizando o modelo de bielas e tirantes. 

direção longitudinal: 

FT 

, 

:= 0.45m cT := 045m 

:= 0.90m c•T2 := 1.20m 

CL = 2.70 m c T = 3.30m 

h bloco = 1.60 rn ap 

D = 0.90 m 

XL := c12 0.25Dp XL-= 0.675 m 

dbioco •.= h_bloco — 10cm 
ap 

d bioco ,-- 1.50 rn 

P.e 1 max max(Rep i_1 , Rep1_2, Rep1_3) 

Re 1 inix = 641.70. kN 

i.4. Rcl jlltX xL
TLd = 475.62. kN 

U5'dbloco 

Tl.d 
. — 

fyd 

(armação por linha de estacas) 

Às = 10.94.mi 
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direção transversal: ,, ,,,,, .' 
e ; 

,
-}4-0 !YZ: e ."‘ 

:= c-r? — 0.25Dp xT --- 0.975 m 

dbloco = 1.50 m 

Relmax 641.70. kN 

1.4. (Rc Illax.x-r)
TTd = 687.00. kN TTd 

U5'dbloco 

T-cd
As = 15.80.cm2

' t
Yd 

(por linha de estacas) 
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Verificação da compressão na biela na região da estaca 

distância horizontal da pilar à estaca mais desfavorável: 

ângulo de inclinação da biela: 

Força de compressão na bieia: 

dimensão do lado do quadrado envolvente do perfil: 

área do quadrado envolvente do perfil: 

penetração da estaca no bloco: 

área expandida de contato da estaca: 

área da biela: 

tensão na biela: 

tensão de compressão admissivel (NBR 6118/2014) 

( fck 
G' := 1-

250MPa j

f =- 0 7-)•0, •f ed.) • • -v2 al 

(15,2 = 0-88

fc(L, - 1'3• 6-MPa 

1 2 
+ xT

Bi) := atan 
dbloco 

a 
e ) 

w.. (.. 
O"2

, k 

éç), 
..,/, 

.4 

ae = 1.19 m 

O = 51• 7-deo b 

1.4Re 1 max

Rcbd 
sin(0b) 

Rcbd = 1145.22-kN

b := 0.30m 
Pe 

A := b APe = 0.0900- p C pc 

h := 0.20m 
Pe 

. 
, 

= (1) + 2h i r \c_cxp • pc pc Ac_exp = 0.4900-m4

exp. sir(eb) Ah . =, 0.3844-m 

Rebd 

Ab_e 
o- 98-MPa c(i c 

(a segurança da biela é atendida) 
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3.6 Cálculo dos Encontros 

Geometria 

h .2 
Na 
N 

Hg,Hq 

hcl 

h b 

Planta do estaqueamento 

Lal 

•cr? 

00 

o n-s-
ex-<72' 

s)40 

hpi

base 
h 

P, 9)   hc3 
c4 

exd.2 

2 

bei 

4 ks P 7 

hc,6

excil 

Pi 

bb 

s2 

880 

t
I 
P6 

h a 1 

ha2 

40 160 160 160 160 160 401 

o 

o 
CO 
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Dados 

o Geometria 

bloco cortinas 

•:*,•• 

• 

41.‘: •  
iSTÇa 

',ene := 8.80m be := 0.60m 

bo := 0.30m 
bb := 3.70m 

he 5.00m 
1 .70m 

11c2 := 1 .60m 
exc I := 0.15m 

cxc2 := 0.11m 

r h. 
n _,... 

0. 'e-
--,Áfn... ,.... 

bc3 := 0.50m 

0.20m 

Itc3 0.20m 

0.20m 

0.50m 

bc6 := 0.50m 

hc7 hc I — hc5 hc6 

placa de transição 

:= 7.90m 

bpi := 4.00m 

alas 

Lai := 5.50m 

ha := I .50m 

ba := 0.30m 

hp " :— 0.25m 
1 ha2 := hc I - h l 1 a2 = 5.10 m 

1-ibase := 0.25m 
bb , 

.= — excl 

La3 := La2 — bc3

bcl 
La2 = 1.400 rn 

La3 = 0.90 m 

2 

o Materiais 

1(1\1 
ka := 0.33 

11) 

solo s 3

concreto íck = 30.00•MPa fed = 21.43•MPa 

aço fyk = 500M Pi fyd = 434.78.MPa 

kN 
pc 25.00-

3 
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z

Cargas verticais atuantes no encontro 

PI := Lenc•hb. Pc 

:= Lenc'hcl-hcl*Pc 

P" 1-enc'h02. 102*Pc 

h 
Co

enc - 2.1) ).p a c 

hc6 
P5 := bc4It el - - 6)2b 

:= P7 := 

hc3)*(hcl 11c2). 2 ha' Pc 

11 7
bc3 - ha 1 -I —

a_ 
-Voa. pc

2 

Lp ybpi í hc4 
P8 (h pl. Pc hbase*Ps) hc3 + —2 *Dc4*Lpi*Pc 

aterro Lar (hc hc5)-(Lene - 2-ba)-pcP

P-r P I P') + P3 + P4 + P5 + P6 -4. P7 + P8 aterro 

11' • is-
" 40 DE etC‘ s

PI = 1383.8-1(N 

P-) = 660.1N 

P3 = 105.6.kN 

14 = 76.88.1(N 

l'5 = 31.87- kN 

P6 -= 89.10. kN 

P7 = 279.45-kN 

P8 = 18 I .70- kN 

Paterro = 1291.50-1(N 

PT = 4099.9- kN 
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Braços de alavanca em relação ao centro do bloco 

x := Om 

bc 1 , bc2 
vc-.; — 

- 

bei be3 3.11c6 .1" 11c6 
exc 1 + — + 

3 2 'he5 + he6 

bc3bei 
X ç := exc 1 + 

he L 13
X6 := CXC La 2 — 

, 
, 

t•N('' 

= 0.00.m 

x, = 0.150 m 

x3 = 0.8 m 

x4 = 0.67 In 

x5 = 0.70 m 

x6 = I 40 m ' 

bei (Lai La3) 3-hal + ha, 
:= exc 1 + — La2 + 

3 2.11a1 + ila2 
x7 = 3.67m 

bei bc4 
x8 := cxci + + hes, + 

2 2 x8 = 1.05 m 

1'c 
xaten.0 := exc 1 + — + 

Xat CITO = 
1.15 m 

pi 
Átie•: 
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Momentos devido às cargas verticais do encontro 

M :='- PI' XI 

M2 := P2'x2. 

M3 := P3-x3

M4 := P4'x4 

M5 := P5 x5

M6 := P6.x6 

M7 := P7- X7 

M g := P8*X8

M .= P • aterro •- aterro xaterro 

MEv := M1 ± M2 + M3 + M4 4 M5 +. MG -I- M7 4- M8 + Materro 

Esforços horizontais devido às pressões laterais 

a) Devido ao empuxo de ten-a 

altura total (cortinas bloco): htot := hb hcl he2 

es := Not. ps

h tot 
Et :=. es• • Lene 

lt tot 
M := 

kN 
e = 49 10-- s - 

iri 

E = 1800•-• çl •kN t • 

4981.41.kN-m ME 

b) Devido ao empuxo de sobrecarga de carga móvel sobre o aterro: 

eq •t= ka-q't-t

Eq := eq'hiót'Lene 

kN 
eq = 3.30.— 

in 

 =241..03- kN 
Eq 

ht,ot
MEq E.g. ' 2 MEq = 1000.28 m-kN 

on 

M1 = 0.00. kN. 

M2 = 99.00- kN-m 

M3 = 84.48-kN•m 

M4 = 51.68- kN-m 

M5 = 22.31-01-m 

4.W . 

M6 = 124.74-kN•m 

M7 = 1024.82- IcN -m 

M8 = 190.78-kN-m 

M aterro = 1485.23.kN•m 

MEv = 3083.04-kN•m 

htot = 8.30m 

kN 
q := 1°-

2 
.m • - 
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J 

..,Alt,011 P4

4

. 

O 

o 

Carregamentos da superestrutura - Encontro El = E2 (valores característicos) 

Reações verticais: 

:20 

V:VS.
.1 

4'41-ç)

17,

Ni g := ER NE_íz = 1505.21.1(N cargas permanentes: 

carga móvel (ponte totalmente carregada): :N NE JINmax :— i ° REqt N EA N max = 1029.101

carga móvel (ponte parcilamente carregada) NE_cilvITmax :- RE _qp NF,_ciMTmax = 749.44•1(N 

Momentos transversais: 

a) devido à excentidade das cargas móveis: 

distância transversal das vigas ao centro do encontro: 
• dv_t 

f 3.45 

1.15 

—1.15 
111 

i I .. 
ii —3•4-5 

11v 

1\l'r Nmax 

i = 1 

nv

EAtdy_t) i Nmax I 151.33 kN•m 

MTIllaX := v MT max = 1755.31 kN 

b) devido ao vento na superestrutura: 

ponte carregada MT nto_ := FvcE.(hci + 1%) MT vento_c = 269.09.1:N• m ve c 

ponte descarregada 

Momentos longitudinais 

(calculados anteriormente) 

frenagem: 

temperatura: 

retração: 

protensão e deformação lenta: 

MT-vento := FvdF,-(1-ic + hb) MT vento_d = 269. 15- kN• m 

MCI 193.34-1:N-m 

t = I I 2.53. kN-m 

M r = 1 50.04 .1:N•th 

Mpi = 147.33. kN • m 
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Esforços atuantes na base do bloco do encontro (serviço) 

exc. := exc 1 + exc2 

Hipótese 1 - Reação vertical máxima 

: N Nmax + PT 

MT E I MTNmax + MTvento_c 

MLE :=Mf t + Mt + Mr i -4- kl. N/ I) -L" I l Et 4MEA MENI (NE_g + qNmax).exe

HLE1 := Et + Eq + Ff I + Ft + Fr + Fp 

NE1 = 6634.2 l • kN 

MTEI = 1420.42-kN•in 

MLEi = 2842.9(,•kN-m 

HLEI = 2161.23-kN 

Hipótese 2 - Momento transversal máximo 

NE2 := NE g + NE MTmax + NE2 = 6354.55.1;N PT 

MTE, = 2024.40. kN • m 
'4'1E2 MTmax + MTvento_c 

MI-L» Mf Mti ± Mri + MPI MEt + MEq M Ev (NE_g + NEAMTmax).c." MLE9 2915.68. kN • m 

1--ILE2 := Et + Eq + Ff + Ft 1 + l'r + Fp 

Hipótese 3 - Reação vertical mínima 

NE3 :— + 
t_o 

MTE3 MTvento_d 

N/11.1i3 := Mt i + Mri + Mp + + MEg MEv — N eu; 

IILE3 := Et + Eq + Ft i + Fr1 + Fp 

HLE2 = 9161 93.1cN 

NE3 = 5605. i l•kN 

MTE3 = 269.15.kN•m 

M LE3 = 2917.19. kN • m 

IILE3 = 2122.87. kN 
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Cálculo do estaqueamento (bloco rígido) 

Geometria 

número de estacas: :- 12 

coordenadas das estacas no bloco: 

4.00 

2.40 

0.80 

(1.40 \\ 

1.40 

1 .40 

-0.80 1.40 

-2.40 L40 

-4.0() 1.40 
x1   :=

4.00 
111 ye

-1.40 
111 

2.40 -1.410 

0.80 -1.40 

-0.80 -1.40 

-2.40 -1.40 

-4.00)

2 
89.60.m- Ey e- = 23.52.m-



totitC1P4i
  ›. 40. 
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O • C, 
*4; 

Reações nas estacas 

:= 1 .. tic 

Hipótese 1 - reação vertical máxima 

NE1 IvILEI•ye MT El" xe 
ReEi

E  211e xe 

esforço horizontal: 

I I1E1 
Hei = 180.101(N 

reações verticais 

ReEl = 

( 785.49 

760.12 

734.76 

709.39 

684.03 

658.66 

447.04 

421.67 

396.31 

370.94 

345.58 

• kN 

Hipótese 2 - Momento transversal máximo reações verticais 

( 793.47 

757.32

721.17 

N E,2 1\11 LE2* Ye 
Re, 4. 

MT E-2. xe
685.02

648.87 
:= - + 

rl e rYe 2 

612.72

esforço horizontal: 

R cE2  =
446.37 

.1:1\1 

410.22 
I 374.07 

= 180.10-1:N :- H 
rl 337.92 

301.77 

265.62 

o F S , 
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-Y4
"C4 

.5.717.17./191, 1t 

I 

Hipótese 3 - Reação vertical mínima 

ReE3
NE3 MLE3.ye IvITE3. xe

11e 

esforço horizontal: 

HLE3
He3

ne 

Exe2 

He3 = 176.91.kN 

reações verticais 

RCT:

( 652.75 

647.94 I 

643.14 

638.33 

633.53 

628.72 

305.47 

300.66 

295.85 

291.05 

286.24 

\.281.43) 

-kN 

r.2 L '  e 0 .? • 

e 5 • •  i' ..) ••• S.: • 1,,,..., • --; '. 5 .., •••

, 
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O 

Dimensionamento do trecho superior da cortina 

h cor 1 bc2 hem --- 0.30 m c'cor  hc01.1 - cn - 0.5cm 1cor = 0.270 m 

, :3 

:= ka.

N4 111 •.= ka

••) 
11c2-

o 

id 1.35-Mti + 1 .50•Mqi

M d

-= 4.06• kN• — 
iri 

Mci i 4.22- kN- — 

N4 id

kmd  i kmd - 0.008 kz :- 0.99 
o 

1) cor I dcorl fed 

= 30.00M Pa 

111 

M 1d 

kz.dcorl. ryci 

9 
0.15 cm 

A • 4. 0•------- smin • • cor i smi • 100 • • 

Dimensionamento do trecho inferior da cortina 

Esforços devido à superestrututura 

N NE-, 0 Ng = 1505.21 kN . 

Nq := NEANmax N = 1029.10•kN 

Ft 4- Fr + Fp [ 81.33- kN 

F-1(1 • = 38 36-1(N 

Esforços devidos às cargas verticais no encontro 

NEv := + + 1'4

-P3*(:ç3 ."")) - P4' ("4 

M„ - 241.07 m-kN 

N4 = 91 8 1 -In • 

NEv 842.48-1;N 

?ME,. = —108.79- kN• m 

r•-c"
I .00m 

em 
.= 1.02. — N 

111 
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17'  •  

Esforços devidos aos empuxos horizontais no encontro 

(hei hc7) 
ka•ps 

6 
Lenc = 2504.67- kNlu • 

(h + h 

Nfil " 
el 

•-) 
c2 

2 

I"Clle 

Dimensionamento à flexão composta 

0.035m 

hcor2 

Y; := 2 
c — lcm 

dc01.2 := — e 1 em

hcor2 := hei 

hcor2 Lenc 

1cot.2 = 0.55 m 

Hipótese 1 - Nrnáx 

:= I .35•(N,2, + P2 + 1'3 4- l'4) + 1.5.Nq

:= 1.35.(Mg + ME, + MEt) + 1.5-(Mq + ME,q) 

Msd := — Nd- ysi 

krnd 
Msd 

2 
hc0r2 de01.2 *fed 

1 Msd 
A. —•  — Nd) 

fyd . kz.dcor2 

I, "As < O (armação comprimida)" o(herwisc 

M.Eq = 632.49.kN.m 

Msd — 3594.51 • kN•rn 

kmd = 0.062 kz := 0.976 

Ás  if As > O 

0.4 
— I Asmin comi) • 100 icor') 

0.15 , 
lAsmipileN 1 lcor2 00 

---- 0.00 m
2.00 

= 24.00. Asmin COMp 

Nd = 4713.03.kN 

Md = 4796.33-kN.m 

001-

cm 
Asmin Ilex = 9•° ' 

'41:)ZEOD 

C 
e, 

• 
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Hipótese 2- Nmin 

U:= 1.35-(Nq + P2 + P3 + P4) 

= 1-35*(Mg MEN, MEt) 1.5.MEq 

Md 
kmd 

be0r2"de01.f' 1ed 

A. 
fyd kz-dcor, 

IAs if As > O 

L.  (  Md  
Nd) 

Nd = 2526.63-kN 

Md = 4508.62.1cN•m 

kmd = 0.078 U,;= 0.97 

= 134.51 m. 

"As <O (armação comprimida) ti otherwise 

Asmin _ comg = 24.00 
111 

Asmin flex = " 0
Cm' 

111 

As

bcor2 

:./.. 
1.4J 

em 
— 15.29 

rn

, 
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Dimensionamento do bloco do encontro 

bci 

0,25b 14 

Remi a
:--

0.85.d 

1.4.T 

1yd 

T = 816.81-kN 

A 26 30.em2 
s ' 

Verificação das tensões de compressão na biela 

Diâmetro da estaca: 

:= 1.40m 

:= 1.60m 

0,tt„ 

 --P., 
47 ár,

cr: td. 
tu C 
a ,,,ari aâ S - ... - r,,, ,........—  . eftffirOWIZilali r'. 

, ! 

Rcmax := max(ReNi ,ReE, ,Ren-)

Remax = 793.4.7. kN 

(por faixa de estaca) 

De_amp := De + 2-d' 

De := 400mm 

5cm 

= 0.50 m De_amp 

2 

Área da seção transversal da estaca: Ae_amp ir*De 
Aeamp 

_anip 
0.1963.m

2 

4 

ângulo de inclinação da biela 

• fi:.1; 
Í 1  
\ ')50MPa 

tensões máximas admissíveis na biela: 

tensão máxima ha biela: 

bi ••= min(atan(—d ,) atan(") 
a 

a v,) = 0.88 

fedi := ° •85 v2.fed 

0.72•av2•fcd 

1 •4*Remax 

Ac_amp • sin(ein.)-

Obi = 48.8-deg 

f = 16-M Pa (nó CCC) 

fcd3 = - 13• 6. MI)1 - (n6CCT) 

o- = 10.0•MPa (atende) c 
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Dimensionamento das fretagens dos aparelhos de apoio 

bce 

1 N z 
N z 

t 

1 
, , z N 

N 

„ 

Reação máxima máxima de projeto dos aparelhos de apoio: 

‘S' 
4It G,Á o 

()
-" 0  DE

Pd •.= max[(1.35 R E__.2.1 + 1.5. R Ecipl) , (1.35-RE „ + 1.5. (1.35 .  R E + 1.5- R E (1,3 3)1 

Pd = 1 126.70.1(N 

área de contato dos aparelhos: an 1 

,-1-"?.z:0\:= ha 1 

distancia do aparelho ao bordo do apoio: ,4.1.x:-= 0.26m 

esforço de fendilhamento: 0.30.1'd-

dimensionamento da armadura: 

aco 0.25 m 

bco = 0.30 tu 

2.•ab a i = 0.77 tu 

( 'deo 
- 

• 
"cl 

Fd = 228.27.1:N 

As_fret 5.25.cm-



' 
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Dlrnensionarrdertto das alas 

aço CA-50: 

concreto estrutural: 

Geornetia das alas 

:= 5001VIPa 

.= 30MPa cl, . 

Lal 

9 

7 

7 

7 
7 

h. 
7 
7 

7 

La2 

Geometria: 

La := 4.50m 

L 4u0 In a"") 

Parâmetros adotados 

peso especifico do solo: 

coeficiente de empuxo ativo: 

f 
1 .15 

hal 

h a 2 

llal = 1.50 ni 

11 a := ha 

pressão devido à sobrecarga 

fyk 

1.4 

 \ 

ro t... 

•ft' -.. • ...)r+,. ,..-Ç 
•(\, sfyd = 434.8•MPa --“) r'..,- ., - . ,• 

= 21.4•MPa 

Ps2 Pq

emouxos atuantes na ala 

ba -2, 0.30 in 

ha = 6.60i

111 

kN 
:= 5.0 --

 I 
PQ
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Esforços horizontais: 

Esforços devido aos empuxos laterais: 

ps := ka-ps-

ps, := ps. ha

pq := ka-q 

a 

Alai •.= L'a I hal 

Aala2 

La + La2 
9 

psi = kN 

m2 

kN 
ps 2 = 39.20.— 

2 
fli 

kN 
p = 1.65.—

q 

2
Layhag  La 1 — L 1';

2 
1"
, 

—a2 3 

111 

(Lai — La2).ha2

2 

Aala2 

Ps1 
Hsl •.= 'Aala 9 

l'sl ± Ps2 
H52 * Aala2 

1 1(11 := Pq-Aalal 

11119 Pq.Aala2 

Aalal = 8.25-m
2 

Aa1a2 = 17.59.m 

xcl =2.75m 

x2= 2.68m 

Hsi = 36.75kN 

H52 = 423.28- kN 

Fiq = I3.6l IN

1-1cl— 29.03.kN 
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-F 
Jii4 , 

momentos fietores na seção do engaste: 

Mc_s Hs ' x'cl Hs2.xc2 

Mc_q := Hql'xc I + Hq').xc2 

momento fletor de projeto: 

Me := I .35-Me_s + 1.5. Mui

Dimensionamento à flexão simples 

cobrimento nominal: ‘,c11,:= 3.0cm 

:= -- e — () 5cm a • 

M 
C t 

b•d
2
-fcd 

Me d 

' kz•d•fyd•hz

d = 0.265m 

0 ás 
15,4„ f:

M c_s =

= 1 I . 2 O IN • In 

Me d = 1839.97.k.N•1T1 

b ha b = 6,60m 

krru.1 = 0.185 0.937 

2 
cm 

As = 25.82 — 
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3.7 Dimensionamento das placa de transição: 

Modelo  Estrutural 

c*:., 
,,,f,,,,,• 1 ,-..é•-a 

t. • .... 

4V----
4 f,'), F.:,,c1.\C" 

Aseguir é apresentado o modelo estrutural adotado no dimensionamento da placa de transição 
conforme recomendação do SETRA; 

COMPRIMF.NTO TOTAI DA PI ACA 

0.201 
VÃO TEÓRICO 

/
RESULTANTE DA 
PRESSÃO SOBRE O SOLO 

1--  0.60 - 

H Y 

_J 

> 
SENTIDO DO 
TRÁFEGO 

Carregamentos 

a) Cargas Permanentes 

0.10 ri

(Tabela n° 1 de Rüsch) 

Vão teórico da placa: 

Espessura da placa: 

_ kN 
peso próprio: g p ilp • PC gl p 6.2D• 

ITC 

pavimentação: := 0.07111 g2p 11pp. f3pav 

kN 
aterro (base): 131 := 0.20m Pat := 19 --3 

carga permanente total: gp glp + g")p g3p 

.= 3.70m Lxp • 

11 ) := 0.25m 

kN 
=

tn 

g3p 1.1base*Pat 

kN 
--=-• 1 1 .73--. 1)

111 

kN 
g3 , = 3.i0•— 

1) 2 
111 
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2.44 

Com os coeficientes "k" obtidos da tabela 1 de Rüsch, obtemos: 
nlintew.h.24. 

re , 
• • - zv O 125.,  •L xmp p xp Mxpip = 20.07.kN•— kte:Ve 

s'j re-. • tOr 
`0 

NI O 0208-0 • L 2ymp " xp Mymp 3.341:N • — 

b) Cargas Móveis 

Trem-to Classe 450 

Coeficiente de Impacto: d), := 1.35 (vão menor que 10m) 

P41 = 101.25.kN 

Projeção da roda no eixo da laje: 

p • (1)1 = 6.75. —
kN 

9 
In 

7ZV<v" 

Y .5° - - - - 

">: --e--C\1 
(7, 

Pvãmetros de entrada na tabela 1 de Rüsch: 

Projeção da roda no pavimento: 

Projeção média no pavimento: 

Projeção da roda no eixo médio da laje 
(propagação a 45°): 

Parâmetros de entrada: 

:= 0.20• n 

0.5 
,:= 

:= to + + 2.11base + 

LM) t • 
— = 0.79 
a a 

= 2.64 

-11A 
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Momentos flotores devidos à carga móvel: 

0.38741 + O.85. 1m2 Mxmq = 44.91 kN• — 

N/1 , := yr.. ., 0.18241 0. i p•m M = 19 51. kN•—ymq • 

Dimensionamento  à Flexão: 

c

d := -- c11 -- 1em 

d = 0.205m 

135. M xmp 1.5. Mxtnq 

Mxmd 

ldf cd 

Mxmd.111 
A 

kz.d.fyd

= 0.105 
111(1 

A i ! 1 -40-cm 

:= /.35'1\4yrap "SM yrilq 

Mynid 

1.d2-

Mymd.111

k, • d • fyd

Kmd = 0.038 

A = 3.91-cm
2 

s-

M xind = 941.48. kN 
ai 

• — 

0.93 

16.00cm2

M d = 33.77k N• — 

0.97 

8• 33cm-

t J.1 
, . 

r.,53S% C 

C-

saircenuc.....-errass. arsmair,.. encz 
‘3t2P 

4, 
çç`r.

' 10 DE CC' 
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Tensões de serviço na armadura 

cargas permanentes: 

cargas móveis: 

Verificação da fadiga na armadura 

ác7xmq := 0•8°.xmq 

Acrymq 0.8aymq

, imax • -= max( Acrxmci,IX' j yrnq) 

1.90-1\4P-a 

iii 

(7x11111 . 0.87d• As i a

M in ylllp 
a 

ymg• 0.87d Asia 

fadit,a .:= . 1 "atende" -if á lstnáx :5 á̀  rsd rad 

"não atende" otherwise 

.:= 
..g 0.87-d As 1. a 

.tr xmq 

M ymq. tn 

0.87. d. As ia 

t szrxmo, = 126. MN 

55M Pa 

áfstnáx = 126.1\4Pa

(para 2x106 ciclos) 

Ítdig = "atende" 

o- = 70.34.MPa 

crymg = 11.71. MPa 

o-xing = I 57.42.N4Pa 

crymq = 68.36. M Pa 

Çorn 4 
4fe 

, 

rs, 
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,ajNIej>14, 
ti 4 ••• 2.

;.‘;• 

LU 

Verificação da fissuracão 

° Mxin 

PAIM1.50.dri.at 

0.3. min ;= 0.5 (combinação freqüente) rf Li • Z-u* 

,:= 16mtn ,•:= ffxmg +11) 1 .(3-xing Crs = 149.05.MPa 

As 1 a 
P • (i) 

± 7.5.4) •l•m 

o. cr s S 3
19.5.1-11 Es fctm 

O s (4 + 45

12.5-'n1 Es Pr 2 

,n:= Mi 11(Wk 1 wk2) 

rissuraçãp .= "atende" iíwk wk má x 
• 

"não atende" otherwise 

RA, 

.Yvk,2 
12.5.11 Es pr

10. mm 

As2a 

(e + -(-11 + 7.5.0).1'm 
2 

crs ffs 
3 

12.5.111 Es fetn1 

min(wkl,wk,) 

pr = 0.00982 

wkl = 0.06.mm 

wk, = 0.18.1nm 

wk = 0.06.mm 

!:issuraç.ào n:= I "atende" if wk 5-" wkmáx 

"não atende" otherwise 

fissuração = "atende" 

t‘ 
ffying +1+11. (Tymq 

Pr = 0.00724 

wki = 0.00.mm 

wk, = 0.05•mm 

wk = 0.00-mm 

fissuração = "atende" 

crs = 45.89.MPa 
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3.6 - Dimensionamento dos aparelhos de apoio 

eatrommauxerseUe2S~ . , 

aparelhos de apoio de elastômero laminados (tipo B) conforme a norma SI 1337-3 

Encontros El - E2 a p, .:= I 

Geometria do aparelho de apco 

número de aparelhos por linha de apoio: 

dimensão transversal: 

dimensão longitudinal: 

espessura das camadas de borracha internas: 

número de camadas de borracha internas: 

número de camadas de borracha externas: 

dobrimento !acerai: 

Módulo de cisalhamento: 

módulo de elasticidade: 

apal. := V 

a11 := an1

bn := n 1

t Smm 

:= 4 

te := 2.5mm 

cs := 4mm 

Gn = 0.90•3MPa 

1.b 2000MPa 

espessura das chapas de aço: ts := 3inin 

tensão de escoamento do aço (ASTM A36) 

Cargas, deslocamentos e rotações no aparelho de apoio: 

esforços verticais 

esforços horizontais 

Fzg 

f • - 2SOMPa y 

Fzg = 380•58.k.N 

I: Fzq := R, 1241, 1 zq= 408.61. kN

F1 ap 
Fx := = 9.59.kN (frenagern) 

napar 

I 
F •.= 

:vcE 
- F = 10.04.1(N (vento) 

Y 
napar 

2 . 'e-4 ' r:?•.! (...-

7_

n .= 4 apat 
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deslocamentos 

V
XI 

- 

(St 
ap 

Nr 
ap 

Xp api 

v := 0.00mm 

rotações 

agl := 821 ctad =0.00181 

vxt = 3.3.111111 (temperatura) 

vx1.. 4.4.11111-1 (retração) 

v = 4.4.111in (fluência) 
xp 

(transversal) 

c)cap = —0.00490 ep 

Qag2 := 9,,9c otag2 = 0.00181 -rad 

a ag3 = 0.00070-rad a ac,e.3 := ()23 --

nal := 0.002031-ad 

o := 0.00000rad 

Valores de projeto 

, j 

:  
•51,-, 01.1 ,11,04,4,113 % •511,C~, 

Fzd = 1126.70- kN Ezd 135' Fzg -5. Ezq 

14.39- kN Fxd "s' Fx Fxd 

FYd := 1 .4.F Fyd = 1 4.06. kN
Y

vxd 1.2.(v1 ± vxr vxp) vxd = 14.56-mm 

v. 1.4- vy vyd = 0.0-mm 

ad := I .3.5-(ocagi CXag 2 0;a23) + 1.0-otap + 1 .5-Qact a ad = 0.0040-rad 

c'tbd := .4.% a bd =.  0.00. rad 

Fator de fcrrna 

a' :— — 2-es a' = 242.00-inm := bn 2-cs 

Aj1 = a' ' A 1 = 0.07 m2 
00 

1 2(a' + b') 

A• 

I  ' • t 
1) e 

=
ç2 

= 292.00-mm 

1 = 1.07m 
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Deformação devido à compressão 

área reduzida devido aos efeitos de carreoamento 

Ar := A 1 • 
Vxd Vyd'

I 

a' b' 
Ar 0.066m2

Deformação de projeto devido à compressão: 

.51-7zd

E.cd := 
(in'Ar'S

Deformação devido ao cisalharnento 

resultante do deslocamento horizontal 

Eed = 1.07 

vxyd xd + vyd- vxyd  =0.015 ni 

altura total do aparelho de apoio 

'f (11i • ti 2 - 1.4-te) if te > 2.5mm 

(iii-ti) offierwise TCl = 32.00.nim 

E :-
g(' 

vxyd 

(1 
Eqd 0.45

tensão_eisalhamento "atende" if d 5, 1.00 

"não atende" otherwise 

Deformação devido à rotação angular 

_ c'ad +.  
e-ocd 3 

2n• • t • 
1 1 

cad = 0.45 

tensãocisalhamento = "atende" 
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Deformação máxima de projeto 

1( .= 1.0 L • 

etd:= i(L*(Ecd ciszt 

E td " 8

1.00 

E td 

deformação_máxitna_de_projeto := 

Espessura das placas de aço 

<?,..?. 
/4

Ir' .., 

c 

 :„.,...,,,,........1 .425 . ..".'. 

= 1-98

"atende" if euk 7.00 

"não atende" otherwise 

fator de tensões de tração induzidas: 

fator de segurança parcial: 

fator de correção de tensões: 

espessura mínima necessária para as chapas de aço: 

t
511 • 

— 
Kp*Fzd.(t 1 + 

Ar. fy
tS11 = 1.4.mm 

i espessura_da_ehapa := "atende" if ts ‘-.2 tsn 

"não atende" otherwise 

• 

• ;1 •••-
•• t 

deformação_máxima_de juojeto = "atende" 

(placas sem furos) 

espessura_da_ehapa = "atende" 
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Condições limitantes 

Condição limite de rotação 

Fzd*Tg 1  i 1 
vzd

A i F: , I 
5 •Gn• S —I)

(al*Nd bl'e'bd) 

Krd

limite_de_rotação := 

— 0.32. min 

S := S Krd 3

wzd = 0.42.mm 

(al.c)Lad bi'Qbd) 
"atende" il v d z Krd

"não atende" otberwise 

Estabilidade à flambagem 

Te

Tensão normal atuante: 

Tensão limite: 

estabilidade_à_flambagem := 

i"não atende" otberwise 

Fzd ai' S
"atende" ir < -----

Ar 3• re

limite_de_rotação = "atende" 

Tc --  0.032 m 

Fzd 
= 16.96. MPa • 

Ar

2. a'.Gn. SI

3.Te
— 120.09-MPa 

estabilidade_Ulambagem = "atende" 
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Segurança ao escorregamento 

vxd2 
yd Fxyd := 

Coeficiente de atrito 

0.5 

:= 0.() (concreto) 

zer. 

a. b 

p.e := 0.1 
a111 

força resistente devido ao atrito 

Isegurança_ao_deslizamento := "atende" ii. Ke* Fzd > Fxyd 

F =')0 11.1(1•1 xyd - • 

= 0.04-MPa 

= 21.95 

ge•Fzd = 24731.92. kN 

"não atende" otherwise 

e", L o (,-7, 
0E

segurança_ao_deslizainento = "atende" 
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00?. 
'7 

:-. l' 

;.é. o 
UI 

j  z

Pilare P1 A ..= 2 

Geometria do.aparelho de apoio 

número de aparelhos por linha de apoio: 

dimensão transversal: 

dimensão longitudinal: 

espessura das camadas de borracha internas: 

número de camadas de borracha internas: 

número de camadas de borracha externas: 

cobrimento lareral: 

módulo de cisalhamento: 

módulo de eiasticidade: 

10,a 
't 

,., 
-• 

r.1:*

2nv napar = 8 

.an .:= an

bn1

8nun 

n;,:= 4 

t .= 2 5n-un 

4mni 

Gn = 0.90- MN 

2000MPa 

espessura das chapas de aço: ,.ts.,:= 3mrn 

tensão de escoamento do aço (ASTM A36) 

Cargas, deslocamentos e rotações no aparelho de apoio: 

esforços verticais 

esforços horizontais 

.= "r5OMPa - 

R Fzu = 380.58•kN 

Rvl qp zq = 408.61- kN 

Ff -2 ap 
Fx = i 4.57. kN (frenagern) 

napar

Fve 
Fy = 10.04. kN (vento) 
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.4" 

L,L4 CZ 

deslocamentos 

;Yxtv:= I St"! 

Iõrapi 

Yxp,:= 1 8Papl 

0.00mm 

rotações 

-vxt = 0.0-mm (temperatura) 

vxr = 0.0-mm (retração) 

vxp = 0.0- n-im (fluência) 

(transversal) 

..Ng-1,.:= 0g, - 0.00181 

iNp.;= ep ap - -0.00490 

Pg2,:= eg2e auto = 0.00181- rad 

0g3 1 etag3 = 0.00070-rad 

0.00187rad 

0.00000rad 

Valores de projeto 

Fzg + 1.5- Fzq

.5-17x

1-.4-Fy

V 1. vxp) 1.2- (v)t

:= 1.4-v 

1.35.(O  + cxyag2 + aag3 + 1.O • 0 +

:= 1. /1-•ut..,

Fator de forma 

A',;-. an - 2.cs

a'-'b' 

A 1 S = 26.47 

S :— ----
Ip•te

Fzd = 1126.70-1:N 

Fxd = 21.85. kN 

Fyd = 14.06- kN 

vxd = 0.00-mm 

vyd = 0.0-mm 

Q ad = 0.0037-rad 

Na •= O 00-rad 

a' = 242.00-mm b'" •=, bri - 2-csAN, b' = 292.00-mm 

Ai = 0.07 m2"0()
-1,1

:= 2.(a` -I- b) i = 1..07 m 
P 
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• 

Deformação devido à compressão 

4 

L:J 

área reduzida devido aos efeitos de carregamento 

vxd vyd 
,. := t 1 — Ai. = 0.07 I. m

2 

a' b' ) 

Deformação de projeto devido à compressão: 

I .5Fzd

Gil•AT•S 

Deformação devido ao cisa-lamento 

resultante do deslocamento horizontal 

vxyd = 0.000m v- -' := vxd ± vyd 7
2 

altura total do aparelho de apoio 

Tr, := • •,, 

ed

(n. t1 + 2.1.4.t) if te > 2.5mm 

(ni•ti) otherwise 

vm.d

T
(I 

eqd 0.00 

Itcnsã) . c; saillamento ,:= "atende" if eqd 5 1.00 

"não atende" othenvise 

Deformação devido à rotação angular 

+ ir-.).e'bd)' t i 
( ,2 

E,. 

211i • ti 
3 

T = 32.00- rnm 

Ead =

tensão _cisalhamento = "atende" 

'1 
o .

,•••:„ '40 nr 
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Deformação máxima de projeto 

K := 1 .0 ;:f.i.;.= 1 .00 

K 

td = 1-43

cd Eqd aci) 

deformação máxima dc roicto ;= 

Espessura das placas de aço 

Euk= 1-43

"atende" if Enk 7.00 

"não atende" otherwise 

fator de tensões de tração induzidas: K 1 

fator de segurança parcial: -)• 111 = 1.00 

fator de correção de tensões: K,, := 1 .3 

i

espessura mínima necessária para as chapas de aço: 

i(p- 1-. .d.(1-t 4-
fy 

1esnessura da_csha,pa := "atende" if ts ?_. tsn

t 3.1nril sn - • • 

"não atende" otherwise 

deformação_máxima_de_projeto = "atende" 

(placas sem furos) 

espessura_da_ehapa = "atende" 
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•S• çs)   o 
F- • 

n 

Condições limitantes 

Condição limite de rotação S 1 S 

Fzd•To 

A l
5•Cin. S 

(a1.(lad bi'a bd) 
— 0.30.mm 

K-rd 

limite dc := r.otaço. 

vz(.1 = 0.42-mm 

ii ' 

3

(a1"(lad "+" b''Llbd) 
"atende" if v O 

Krd 

"não atende" otherwise i mite_de_rotaeão = "atende" 

Estabilidade à ilambagem 

T := 

Tensão normal atuante: 

Tensão limite: 

esta,biliOade à . fig3,11?4R1,1,1-;= 

2.a•Gn•SiFzd 
"atende" ir —

 
< 

Ar 3•Te

"não atende" otherwise 

Te = 0.032 m 

F7(1 

= 15.94-MPa 
Ar

2.a'.Gn.S1
  — 120.09.MPa 

3•Te

estabilidade ji_flambagern = "atende" 
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- 

Segurança ao escorregamento 

1 0.5 

( Fx( -  Eyd--) 

Coeficiente de atrito 

1<. - .= 0.6 

Fzg 
.= a.b

(concreto) 

1.5-K1- MP'̀t 
0. 1 

força resistente devido ao atrito 

F = -)5• 98.kN xyd 

crm = 0.04-MPa 

vte = 21.95 

lie•Fzd = 24731.92-1(N 

I:.--tniranea ao doslinmento .--- . "atende' if ge*Fzel > Fxyd 

"não atende" otherwise 

k-:ty. á.. 

' 40 !:.F. t-̂% 

segurança_w_deslizamento = "atende" 
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3.8 - Dimensionamento das estacas 

Em função das características geotécnicas do local de implantação foi projetada a fundação em estacas 
tipo raiz pefuradas em solo e na rocha. O diâmetro adotado foi de 400mm (305mm na perfuração em 
rocha) e a capacidade de carga considerada foi de 900IN (90 tf) 

Dimensionamento estrutural das estacas raiz 

diâmetro da estaca - trecho em solo: 

diametro da estaca - trecho em rocha: 

carga de trabalho prevista no projeto: 

resistência característica à compressão do concreto: 

resistência característica do aço: 

' k 

1.6 
(NBR 6122/2022) fed = 12.50.1VIPa 

fyd = 434.78. MPa 

área nominal da seção da estaca - trecho em solo: 

area nominal da seção da estaca - trecho em rocha: 

número de barras longitudinais CA-50: 

diâmetro das barras: 

área da armação da estaca: 

carga estrutural admissivel da estaca raiz: 

seção em solo: 

seção em rocha: 

n b := 6 

ci)b 20mm 

Ase := 

Ae.°•85 rccl + Ase^. ryci 

1.4 

Aer.0.85fed + Ase. fyd

1.4 

40cm 

Der := 30.5em 

Nk := 900kN 

20M Pa 

fyk = 500.00-MPa 

Tr De" 
Ae :=   Ae = O 1257- ru

2 

4 

Aci• • 

, 2 
"1? it.q)b 

4 

71". Der-

4 
Aer = 0.0731-m2

ASC = 18.85.cm" 

Nr1 = 1 539. kN 

Nr2 = 1 140. kN 

"`I• 

.!J 

\\.-' • 
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Capacidade de carga geotécnica das estacas raiz 
" 

e :\

Aestimativa da capacidade de cargas das estacas raiz embutidas na rocha foi determinada pelo método cfé , 
Cabral-Antunes (2000). 

Tendo em vista que não foram realizadas sondagens rotativas na fase de projeto, o dimensionamento aqui 
apresentado tem como finalidade apenas apresentar uma estimativa do comprimento de embutimento das 
estacas na camada rochosa. Na fase de obra deverão ser executas sondagens rotoativas nos Iodas dos 
apoios da ponte. Foram adotados parâmetros de uma rocha com carcaterísticas médias de resistência à 
compresssão e grau de alteração. O embutimento na rocha considerado foi de 3,00m. 

Afavor da segurança, foi considerada apenas a capacidade de carga do trecho em rocha em função da 
grande diferença entre os coeficientes de rigidez do solo e da rocha (alterada ou não) 

Área da ponta da estaca: Ae = 0.1257-

Diâmetro da estaca embutido na rocha: Der = 0.305 m 

Comprimento de embutimento na rocha: Lemb := 3.00111 

Carga de ponta: 

:= 0.3 (valor adotado - rocha alterada) 

o-r • 80MPa 

( 013- 
o- := min  , 0.4- fek

• \, 3 

Atrito lateral: 

U -rt Dar. Lemb 

61) (rir := min 0.035- 
3

- f

1

c

5

k)

)

, 

capacidade de carga: 

carga máxima admissivei: 

Referência bibliográfica: 

..) 
= 2.875.m -

ah. = 0.28-MPa 

Qua Ae-orp ±o-ir- U 

(valor adotado - rocha com resitência mediana) 

(o fator limitante é a resistência do concreto) 

1810. kN Quit = 

FS := 2.0 (NBR 6122/2022) 

Qult 
Qacitu Qadm 905- kN 

Antunes, W.R.; Cabral, D.A. (2000). Sugestão para a Determinação da Capacidade de Carga de 
Estacas Escavadas Embutidas em Rocha. IV Seminário de Engenharia de Fundações 
Especiais - SEFE IV São Paulo, SP, Volt pg. 169-173. 
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A Como( — Construções e Consultoria Moreira Lima Ltda., vem apresentar o Volume 2B-
Estudos Geotécnicos, referente Elaboração de Projeto de Restauração e Melhoramentos de 
segmentos Rodoviários no Estado do Ceará — Lote III, Trecho: Contorno de Tamboril. 

O Projeto Básico é apresentado em 03 (Três) vias e consta dos seguintes volumes: 

sè Volume 1 — Relatório do Projeto — TOMO 1 e II (tamanho A-4); 

e Volume 2 — Projeto de Execução (tamanho A-3); 

e Volume 2B — Estudos Geotécnicos (tamanho A-4); 

e Volume 3 — Obras de Artes Especiais (tamanho A-3); 

e Volume 4 — Orçamento — TOMO I e II (tamanho A-4); 

Atenciosamente, 

COMOL — CONSTRUÇÕES E CONSULTORIA MOREIRA LIMA LTDA 

CNPJ N2 00.506.515/0001-68 

Consórcio COMOL/RIN 
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2- ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

2.1 - INTRODUÇÃO 

14% Cl 
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Os Estudos Geotécnicos foram elaborados de acordo com as Instruções de Serviço para 

Estudo Geotécnico (1S-09) do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER/CE. 

A sondagem de solo consiste em um processo de reconhecimento e caracterização do 

terreno, sendo a maneira de como conhecer as características do terreno, extraindo informações 

importantes que auxiliam no desenvolvimento da obra, sendo elas: identificação das diferentes 

camadas do solo e a classificação de cada camada. 

Dessa forma, a realização de sondagem de solo é fundamental para que a obra de grande 

porte, como uma rodovia, seja realizada com total segurança, pois é oferecido amplo conhecimento 

do solo, com identificação de todas as características importantes. 

2.2 — ESTUDO DO PAVIMENTO E SUBLEITO ATUAL 

Foram realizadas coletas de amostras das camadas atravessadas, em quantidade suficiente 

para a elaboração dos seguintes ensaios: 

e Granulometria; 

e índices físicos; 

e Compactação do empréstimo (Proctor Normal — 12 golpes); 

• Compactação da sub-base existente (Proctor Intermediário — 26 golpes); 

• Compactação da base existente (Proctor Intermediário — 26 golpes); 

e ISC. 

Consórcio COMOL/RW 
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2.3 - ESTUDO DO EMPRÉSTIMO 

4, 4. o u, c 
.,_ ... ,. 

Cs‘ its 
Ao longo de toda a extensão do trecho foram estudados 06 (seis) emprésgfpos atLSon 

/4. 
foram executados 04 (quatro) furos com malha de 100m em 100m e profundida~dwatgCe040 

metros, foram coletados materiais e estudados com energia do Proctor Normal (12 golpes), para 

serem utilizados na camada de terraplenagem, a ser utilizado no alargamento de aterro, sendo eles: 

Características dos Emprétimos 

Empréstimo Estaca 
Distância 

ao Eixo (m) 
Espessura 
Útil (m) 

Área 
(m2) 

Volume 
Útil (m3) 

Expansão ISC 

(%) 

E-01 14 40-LE 0,60 68.000 40.800 0,90 8 
E-02 46 50-LE 1,00 36.000 36.000 0,00 19 
E-03 71 75-LE 0,80 40.000 32.000 0,35 10 
E-04 85 15-LD 1,00 30.000 30.000 1,15 06 
E-05 138 40-LE 1,00 34.000 34.000 0,20 18 
E-06 145 i 45-LE 1,00 35.000 35.000 0,25 08 

Se a área indicada para exploração do areal não possuir licença ambiental, a Construtora 

deverá providenciar o Licenciamento Ambiental. 

2.4 - ESTUDO DAS JAZIDAS 

Foram estudadas 02 (duas) jazidas de solo, para serem utilizadas nas camadas de 

pavimentação. 

As jazidas e suas respectivas características são apresentadas nos quadros abaixo: 

Jazida para camada de Base 

Jazida Estaca Distância 
ao Eixo (m) 

Espessura 
Útil (m) 

Área 
(m2) 

Volume 
Útil (m3) 

IG Expansão 
(%) 

ISC (%) 
In natura 

ISC (%) 
Solo + 40% 

brita 

1-01 169+2,92 520 - LE 0,65 12.600 8.190 O 0,03 58 108 

Jazida para camada de Sub-Base 

Jazida Estaca Distância-1 
ao Eixo (m) 

Espessura 
Útil (m) 

Área 
(m2) 

Volume 
Útil (m3) 

IG Expansão 

(%) 

ISC (%) 
In natura 

1-02 O 570 - LD 1,00 8.100 8.100 O 0,05 51 

Consorcio COMOL/RW 
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A areia grossa para a confecção dos concretos, reforço do subleito e argamassas figt,indieacea,' 4A,

no Projeto como proveniente do Rio Acaraú, tendo como resultado os valores abaixo. 

Características Areal de Rio 

Areal Estaca 
Distância 

ao Eixo (m) 
Espessura 
Útil (m) 

Área 
(m2) 

Volume 
Útil (m3) 

EA 
(%) 

A-01 — Rio Acaraú 169+2,92 5.350 - LD 1 1,00 4.000 4.000 96 

Se a área indicada para exploração do areal não possuir licença ambiental, a Construtora 

deverá providenciar o Licenciamento Ambiental. 

2.6 - ESTUDO DE PEDREIRA 

A brita que será utilizada para a execução da base nova, para a confecção de concretos e a 

pedra para a alvenaria terá como fonte de exploração a Pedreira (P-01) , onde sua localização está de 

acordo com o quadro abaixo. 

Características da pedreira 

Pedreira ' Estaca Distância Abrasão Los Angeles 
ao Eixo (m) (%) 

P-01 0 85.300 28,00 

Se a área indicada para exploração da Pedreira não possuir licença ambientai, a 

Construtora deverá providenciar o Licenciamento Ambiental. 
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BOLETIM DE SONDAGEM J.:. 
• 

FURO 

....._. 

ESTACA 
PROFUNDIDADE (m) 

_. 
SUBLEITO 

DE A 

1 7 0,00 1,00 Areia argilosa com pedregulho, cor variegada 

2 20 0,00 1,00 Areia argilosa com pedregulho, cor cinza 

3 41 0,00 1,00 Areia argilosa com pedregulho, cor cinza 

4 58 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

5 92 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

6 107 0,00 1.00 Solo siltoso sem pedregulho, cor cinza 

7 127 0,00 1,00 Areia siitosa com pedregulho, cor variegada 

8 147 0,00 1,00 Solo siltoso com pedregulho, cor vermelha 

9 157 0,00 0,50 Solo argiloso com pedregulho, cor vermelha 

10 167 0,00 0,60 Solo argiloso com pedregulho, cor vermelha 

1. 

- Trecho: Contorno Tamboril 

- 
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RESUMO DOS ENSAIOS .:. . 

FURO N° 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Profundidade DE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

(m) ATÉ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 0,50 

Estaca 7 20 41 58 92 107 127 147 157 

Posição X E D X E X D E X 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 
I 
A 

°A 

P 
A 
S 
S 
A 
N 
D 
O 

,. 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
" 100 100 100 100 100 100 100 93 94 

3/8" 98 100 99 100 99 100 93 79 87 

N° 4 83 99 95 97 85 100 86 78 86 

N° 10 60 84 76 83 59 99 73 75 84 

N°40 25 48 47 46 30 93 44 64 73 

N°200 14 22 31 26 14 60 23 36 48 

LL 32 26 34 17 NL NL NL 23 31 

IP 15 12 17 4 NP NP NP 9 15 

IG O O 1 O O 5 O O 

EA - - - - - - - - - 

GRUPO TRE3 A-2-6 A-2-6 A-2-6 A-2-4 A-1-b A-4 A-2-4 A-4 A-6 

FAIXA 
12 

hot 8,5 6,7 9,9 6,8 6,3 10,0 9,3 10,0 13,6 
G 
O dmax. 1624 1664 1690 1869 1805 1625 1861 1799 1685 
L 
P Expansão 0,50 0,40 1,60 0,00 0,30 0,80 0,20 0,80 3,30 
E 1 S 1. S.C. 10 4 3 21 11 12 j 16 7 1 

--I 
Grau de 

Com sactação 
Umidade 
Natural • 

Quadro Resumo - Subleito terreno natural 

Trecho: Contorno Tamboril 
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RESUMO DOS ENSAIOS
0 eí 

FURO N° 10 

Profundidade 

(m) 

DE 0,00 

ATÉ 0,60 
Estaca 167 
Posição x 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 
I 
A 

a_ 
u) 

<
 

z 
o 

O
 

" 100 

" 93 

3/8" 86 

N° 4 84 

N° 10 82 

N° 40 63. 

N° 200 41 
LL 34 

IP 18 

IG 

EA - 

GRUPO TRB A-6 

FAIXA 
12 

G 
O 
L 
P 
E 
S 

Grau 
Compactação 

hát 13,0 

dmáx. 1694 

Expansão 3,80 

1. S.C. 
de 

1 

Umidade 
Natural 

Quadro Resumo - Subleito terreno natural 

I de, —moutraenramunarer—rom 

Trecho: Contorno Tambor

Consórcio CÓN1011RW 
4)11C,c.J,: Ir.::1;;, 1 i 70 - 

t.CY, 

C 



11(1 ESTADO ilc) 
tia.% f-ithiti(•k 

.\* mu, riutenricsweii: dt, Ilheaç 

Consórcio: 

Consórcio COMOI/RW 
II. :nclustr:à;A c r Araiijo, 1170- Eusébiu - Ceará 

(025) 1 

40.5.0.,-te,11*4£
0j?. • 

4.7 
o 

IJJ 

E fi cio 
4 

''sp4.0 DEU( ' 

4- ESTUDO DOS EMPRÉSTIMOS 



EMPRÉSTIMOS 01 a 03 

ia nã ror e ...., ,•--as ,..........., .1.0,  ••••• • %. 11. C neo.' 

EMPRÉSTIMO EME 01 E MP.02 8140.53 

MA T f AL :. PI 
AREIA ARGILOSA COM PEDREGULHO. 
COR VARIEGADA COR AMARELA 

AREIA SILIOSA COO PEDREGULHO. AREIA $11 TOSA COM P000E04100
COR AMARELA 

LOC.ALIZAÇA0 EST. 14. LE . 000. 10 - LE EST 7 - LE 

DISIANciA A óeRA loa 50 m 75 ra 

PROPRIETÁRIO A,.RERTO , ORRES AI 118010 000064 ALenRoo lORRES 

ENDEREÇO CARNALMINHA CARNAL:81Ni tA 

TIPO DE VEGETAÇÃO .:UREMA. C.APOI-IRA JUREMA CAPOEIRA JUREMA. CA.OE iRA 

ÁREA 00.000 m. SE.000 m, 40.000 m‘ 

ESPESSURA DO EXPURGO - . 

VOLUME UTILIZÁVEL 40.890 II,' 38.000 mi' 32.030 rit' 

ESPESSURA MÉDIA UTILIZÁVEL C CO 11 1.00 rn 0,80 rn 

UNLIZAÇÁO TSHRAP,.LNAGEM , ERRAPLINUC,'Ll4 TERRAPLENAGENI 

MALHAS 100 .., 1133111 150 x , OC rr 1000 100 Ia-

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 
ENS. DE CARACT. 

AMOSTRA 
EMP,01 

--, 
EMPOO 

R 
0110.03 COMPACTAÇÃO E ISC 

AMOSTRA 

EMP 01 

R 
E MP.07 

R 
EMP.03 

R 

11, 

,•`• 

2" 100 100 100 

É 

m 

.".-‘- 

M.EA.S. 
MÁXIMA 

1/33 1/77 1/14 

I. 100 100 IDO UMIDADE 

O rum 
11,3 6,7 4 

318* 100 100 97 
L-XPANSAO 0,9 0.0 0.35 

Nu. 4 90 59 84 

No. 10 87 69 60 I S.C. 8 19 10 

N” 40 51 45 41 

E o 

5 ° 
. , 

,... 

MOAS. 

MAX1MA 

Na. 200 31 20 27 UMIDADE 

OTIMA 
L.L. 30 NI 31 

EXPANSÃO 
I.P. 11 NP 11 

EA. I S.C. 

i G. MODAL 3 0 O 
la

9 

AO 

MOAS. 

MAMA 

CI ASS. T R 5. MODAL AO -O A..2.,1 1,.2.0 UMIDADE 
OTIMA 

VALORES DE PROJETO 

R = _12_ 
N 

EXPANSÃO 

I S C 

DESG. A AERASA0 
' LOS ANGELES * 

DONS. 'IN SITO " 1.565 1.621 1,553 

UMIDADE NATURAL 0,8 0.8 0,8 

NOTA: O DATUM utilizado no georeferenciamento das ocorrências 
é o WGS-34 (World Geodetic System) 

É 

E 

E 

E 
o o 

E 
tr. 

E 

E 
8 

E 
8 

E 
g 

E 

LEGENDA 

50 m 100 m 50 m 

F03 F02 

F04 
—1 

 1 

F02 

EMP. 02 

F01 

F03 F04 

 —J 

50 m 100 m 30m 

F07 

'F06 'F06 

EMP. 01 

F03.

F08 

F05 

F04 

= 351.935.000 
N = 9.466.0iT,000 

75 no 

E = 351.535.000 
N = 9.465 687.000 

50 m 

E = 351.163.000 
j/P2 = 9.465.169,000 

40 ca 
F02 F01 

50 m 100 m 20m 

e FURO DE SONDAGEM 

• TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

CARROÇAVEL EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

C
O

N
T

O
R

N
O

 T
A

M
B

O
R

 

ESTACA 71 
E = 351.975,898 
N = 9.465.947.858 

ESTACA 46 
E = 351.574,034 

= 9.465.657.976 

ESTACA 14 

CRATEÚS 
CE-266 

E = 351.196.090 
= 9.465.141,490 

TAMBORIL (CENTRO) 

-4‘)' 
5,4"k 11 es — • 



EMPRÉSTIMOS 04 a 06 

INDIGAÇOES GERAIS \ 
EK159RESTIMO EMPOA E15.05 EMP.% 

1,1 A! EMA!. AREIA SILTOSA COm PEDREGULHO. 
COR CINZA 

AREIA SILTosa cciA PEDREGULHO. 
ccri AMARELA 

AREIA Si1TOSA COM PEDREGULHO. 
COR VERMELHA 

LOCALIZAÇÃO EST. 55 - 10 EST. 138 - 1E esT. 145. LE 

OIS T.ANCIA A €,BRA 15,p .131, 45 rn 
. _ 

PROPRIETÁRIO • . :.:,R. LOURO PRESTES ER C100UINHO ;' ::,*,_? SF1.ARISTICE 

ENDEREÇO PRAÇA 1, • 101460511 : A N190,11_ 610581M-105 I•OLANDA - 10615.0511 

TIPO DE VEGETAÇÁO V0E101130. JURE:30, MAMELEIRO. 
CATINGUE:1RA . CAPOEIRA 

CAPOEIRA. JuRE kik ktAL1ELEIRO 130F1.211E0. 
CATINGUEiRA 

ÁREA 

-, 

30.000 O . 34.000 40 55.000 99 

ESPESSURA TIO F XPURGO 

VOLUME LmuzAva 30.003 n.' 34.0001' 35.0(13 rre 

ESPESSURA MÉDIA UTIUZÁVEL 1.00 al 1,151 n. 1,110.1 

UrILIZAÇ.A0 . 76550511W ;Eni , ERRA.F1 ENAGam 'E RRAPIENAGE NI 

MALHAS 100 x 103 tr 100 tr 100 rr. 100n 105',: 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 
ENS. OS CARACT. 

AMOSTRA 
EMP.04 

X 
EMPAS 

R 
EMPOO 

R 
ECO IP/kW-AÇA() E 1sc 

51.1OSTRA 
EMPOO 

R 
EMPAS 

R 
EMPOA 

R 

é: o 
o 

..:: 
5. 

< 
''.. 

,. L.. 

2" 100 100 1312 
Z' 
7, tr 
dõ. ti. 

2 5 
.9 '-, 
i.%) `.=* 
.2 

M.E A.S 
MAXIM, 1/80 170 1754 

• 100 97 100 UMIDADE 
0711310 8.6 7.8 11,0 

IV 97 90 95 
EY.5,161300 1,15 0,20 0,25 

CoO 83 77 94 

Ao 1.) 53 5.1 91. 1.S.C. 6 18 6 

Ne. 40 30 ,39 60 

--7. 
rf, ri

-,'-' - 4._ , 

£ i {....3 g; 

LUAS. 
?AMIMA 

.00. 209 22 17 43 UMIDADE 
OTIMA 

LI. 21 N.. 25 _ 

EXPANSÃO 
. I.P. 7 NP e 

E.A. - - • I.S.G. 

I G. Moo *AL 

. 

3 O . 

A
A

S
H

O
 M

O
D

IF
. 

5
5
 G

O
L
 P

r S
 

V.E AS. 
MAXIAIA 

1 

ci.A66 1,8.8. MODAL . 0-2-1 A-2-4 A-.: UMIDADE 
IDTIMA 

VAI ORES DE PROJETO 

Si = .7-X-
N 

EXPANSÃO 

Luc. 

OSSO A 0019105100 
LOS ANGEIES " 

DENS. ' IN S11-1.; ' 1.525 1,537 1.560 

I IMIDADE I.IATURAL 3.0 10 2.7 ) 

NOTA. O DATUM utilizado no georeferenciamento das ocorrências 
è o WC3S-84 (World Geodetic System) 

I r. • -,,or na" -• MO.. • we,  • te, vr- r • 

E 
o 
o 

E 
o 
o 

E 
o 

CATUNDA 

CE-1713 
TAMBORIL (CENTRO) 

50 m 100 rn 25m 

E 
FO" 

F04 

F02 

EMP. 06 

F01 

E = 353.162,000 
N = .466.828,000 

E 

E 

E 
o 
Le 

E  = 353.033.000 

r_ 
N = 9.466.782,000 

EMP. 05 

F03 

F01 

F02 I 

50 m 100 111 20 m 

LEGENDA 

e FURO DE SONDAGEM 

TRECHO PROJETADO , 

PISTA EXISTENTE 

40 

ESTACA 85 
E = 352.218,423 

N = 9.466.087,778 

  CARROÇAVEL EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

C
O

N
T

O
R

N
O

 T
A

M
B

O
R

 

ESTACA 145 
E = 353.167,332 
N = 9.466 783,634 

ESTACA 138 
E = 353.032,927 
N = 9.466.744,450 

100 m 50 m 

F04 

EMP. 04 

15 m 

F03 

F01 

F02 1 e

_J 

E = 352.230,000 
N = 9.466.077,000 

7-, 



F.STAl)() )(I (1/4 XARÁ 
Sreiviuria tias (idarin 
.tivertsfrenth'lleia (!hra, Publica. 

Consórcio: 

, 
BOLETIM DE SONDAGEM r,r) , t ./. 

Profundidade (m) Classificação Expedita 

Furo Estaca DE A Empréstimo 01 - LE 

1 14 0,00 0,50 Areia argilosa com pedregulho, cor variegada 

2 0,00 0,50 Areia siltosa com pedregulho, cor variegada 

3 0,00 0,50 Areia argilosa com pedregulho, cor variegada 

0,00 0,50 Areia siltosa com pedregulho, cor variegada 

0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor variegada 

6 0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor variegada 

7 0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor variegada 

8 0,00 0,60 Areia argilosa com pedregulho, cor variegada 

Furo Estaca DE Empréstimo 02 - LE 

1 46 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

2 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

3 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

4 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

1..:4 

I Furo Estaca DE A Empréstimo 03 - LE 

71 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

2 0,00 0,60 Areia argilosa com pedregulho, cor amarela 

3 0,00 0,50 Areia argilosa com pedregulho, cor amarela 

0.00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

Furo Estaca DE A Empréstimo 04 - LD 

1 85 0,00 1,00 Areia siitcsa com pedregulho, cor cinzz-

2 0,00 1,00 Areia siitosa com pedregulho, cor cinza 

3 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

• 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOL/RVJ 

R. industi ii /1/4.niical de Araujo, 117O- ,,u hlo Ceai, 
rec le8.51 999:17 .orsi;r;- inmi• como' corinui i.to,.coni.b,

0.0
A. R. 47 e*.> 

LA, 0 
J,V 

....c.a r. 
... 

1.427 C.?.?& -44 
• 

• e\ • 

N 



ES1A1)() Do CEARÁ 
.tieci.eturiu dc.% Cidades 
.s-uperiptemlivicia Obra, Puhii,.,/, 

Consórcio: 

111%,eSkt ... C • . • . o 

'0) 
o 

, 
, 

BOLETIM DE SONDAGEM

Furo Estaca DE A Empréstimo 05 - LE 

' 1 138 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

2 0,00 1,00 Areia argilosa com pedregulho, cor amarela 

0,00 1,00 Areia argilosa com pedregulho, cor amarela 

4 0,00 1,00 Areia siitosa com pedregulho, cor amarela 

Furo Estaca DE A Empréstimo 06 - LE 

1 145 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor vermelha 

0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor vermelha 

0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor vermelha 

4 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor vermelha 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COIVIOLIRW 
Arriiicar &k ArJújó, 1170 Eiisébio - Ceará - 

(0351999-!7-0t.:.ii- tilai': rortinl.comui d0,-00r11.br 

14;1 

7̀-4 C) rs,£ 



;tAT P.V.) U.STADO uni (2.I'ARÁ 
Secietitriu rios (ichiiii's 
SyperiutendMcio Ohrt, 

Consórcio: 

RESUMO DOS ENSAIOS .. 

FURO N 1 2 3 4 5 6 7 8 Média 

Profundidade 

(m) 

DE o o o o o o O o o 

ATÉ 0,50 0,50 0,50 0,50 0,70 0,70 0,70 0,60 0,59 

Estaca 14

Posição E E E E E E E E 
G 
R 

A 
N 

U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 

I 
A 

% 

P 

A 

5 

S 

A 

N 

D 

O 

ii 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

,, 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

 3/8" 99 99 100 100 100 100 100 100 100 

N-9 4 96 94 96 94 97 96 95 96 96 

N2 10 81 80 82 79 80 83 81 86 82 

N2 40 51 49 54 47 52 . 48 52 57 51 

N9 200 31 30 32 29 30 28 31 34 31 

LL 34 30 31 NL 28 NL 29 30 30 

iP 14 10 11 NP 9 NP 10 11 11 

I(5 1 O O O O O O O o 

EA - - - - - - - - 

GRUPO TRB A-2-6 A-2-6 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-6 A-2-6 

FAIXA 
12 

(5 
O 
L 
P 
E 

hot 11,8 11,4 11,4 10,6 11,3 

dmax. 1631 1771 179.) 1740 1733 

Expansão 1,70 0,40 0,60 0,70 0,9 

10 9 7 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

_—. 

Quadro Resumo - Empréstimo 01 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOL/RW 

R. !ndus'd.3i Arni!cat Ar.Vijo, 1 i 70-Fus..1c - Ci•ar.í • 
Te;: (085) 90947.0b5i, E mail: cnr1).b.. 

LÁ. 
4,14 

0,„ neesterauwampárãS1--.~on 
a 

r8 

4".• 

'4r) 1.7.E 



Consórcio: (•;OVHIN(.) t>ti F.STAl)() LUCEAR.\ 

;viela) ia das (. 
riwenilevela ()lira, hilitkir, 0.... 

1:-

V..., 

14

... - J" 
4.! 

4m O 

cs. ......,..........-13Z-...,—,...... : 
, 

RESUMO DOS ENSAIOS , 
.,.. 

FURO N2 1 2 3 Média 

Profundidade 

(m) 

DE O O O 

ATÉ 1,00 1.00 1,00 1,00 1,00 

Estaca 46 

Posição 
G 

R 

A 
N 

U 

L 

o 
M 

E 

T 

R 

i 
A 

% 

P 

A 

S 

S 

A 

N 

D 

O 

" 100 100 100 100 100 

.. 100 100 100 100 100 

3/8" 100 100 100 100 100 

N9 4 99 99 99 99 99 

N2 10 90 88 87 91 89 

N2 40 48 46 43 44 45 

N2 200 21 22 17 19 20 

LL NI NL NL NI_ NL 

IP NP NP NP NP NP 

iG O o O 

EA - - - - _ 

GRUPO TRB A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4

FAIXA 
12 

G 
O 
L 
P 
E 

S 

hát , 6,4 6,7 

dmáx. 1764 1789 1777 

Expansão 0,00 0,00 0,00 

I. S.C. 19 27 19,5 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

Quadro Resumo - Empréstimo 02 

Trecho: Contorno Tamboril 

----

Consárcic COMOL/RW 
'.n,:tis•t ,,I1 A,ruie r e.i; Araújo, 1170- Fusébio !'"eará 

t!' 

wci>44



Consórcio: CiOVERNO »o ESTADO Po CEAlt.`. 
S'eerturiu das Cidades 
tiveriviendetrei,.. Worrt., Piihri, 

• 

. , 44 O 4' 
Álk 

.... l'• ,.4.,. 
'0 iJ. 
o 

t2: 

RESUMO DOS ENSAIOS
5 ' . — . o 

.340

FURO N 1 2 3 4 Média 

Profundidade 

(n1) 

DE O O 0 o O 

ATÉ 1,00 0,60 0,50 1,00 0,78 

Estaca 71 

Posição E E E E 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 

T 
R 
i 
A 

% 

P 

t. 

5 

5 
A 

N 
D 

O 

2" 100 100 100 100 100 

1" 100 100 100 100 100 

3/8" 92 97 99 98 97 

N2 4 64 90 91 92 84 

N2 10 40 57 72 71 60 

N40 24 44 47 48 41 

N° 200 13 30 35 29 27 

LL 31 33 32 29 31 

IP 10 11 12 10 11 

IG 

EA - - - - - 

GRUPO TRB A-2-4 A-2-6 A-2-6 A-2-4 A-2-6 

FAIXA 
12 

G 
O 
L 
P 
E 
5 

hot 9,1 9,7 9,4 

dmáx. 1783 1645 1714 

Expansão 0,30 0,40 0,35 

I. S.C. 15 6 10,5 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

Quadro Resumo - Empréstimo 03 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOL/RVV. • 
fl. :ndustrial AITIiiCal de Aaújo, 1110- Fusébio 

(02r,) inad. crimni 

•!:3. ' 

4 
?,.? • 

.5 LÀ'''. 



GOVI IINC) uo ESTADO Do CEARÀ 
Seereturia do (iludes 
N-up,,riwrnit,,,,,ch: Ohm, 

Consórcio: 

'Pdii44.> . .,.. 00

)4,
ét. '9' ... '43. 

Os 
cu o 
c: rz 

,..., 
.!.,, 

RESUMO DOS ENSAIOS ......,,, 
. :. 

FURO N9 1 2 3 4 Média - 

Profundidade 

(m) 

DE 

ATÉ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Estaca 85 

Posição 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
rvi 
E 
T 
R 
I 
A 

% 

P 
A 
S 
S 
A 
N 
D 
O 

it 100 100 100 100 100 
,. 100 100 100 100 100 

3/8" 98 98 97 96 97 

Ng 4 83 81 84 82 83 

Ng 10 57 60 61 59 59 

Ng 40 34 35 36 38 36 

N200 19 21 22 24 22 

LL NL NL 20 21 21 

IP NP NP 

IG 0 -, O O 0 

EA - - - - - 

GRUPO TR8 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 I A-2-4 

FAIXA 
12 

G 
O 
L 
P 
E 

hát 8,0 9,2 8,6 

dmáx. 1759 1800 1780 

Expansão 1,30 1,00 1,15 

I. S.C. 5 7 6,0 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

Quadro Resumo - Empréstimo 04 

Trecho: Contorno Tamboril 

- 

Consórcio COMOL/RW 
R. II ,',!1::!;•iai de Araujo, 1170- Fusébio - 
"tp,: eicA1.17 0(i5(i• ennintranstilr@uni.coin.nr 



f.:;()" `;() 1,4) 1.S.F.-11)(.) E.‘itÀ 

ÇP(Yelitritt do, Cidades 

vc, th, (1.1)rw, Puldiias 

Consórcio: 

N'":". .A..... 

LU o 
;"? 

eerurcrammerffiseraWS31..uw. .: ;•.1, : 

o RESUMO DOS ENSAIOS
‘ 40 ej

FURO N° 1 2 3 4 Média 

Profundidade 

(m) 

DE O O O O O 

ATÉ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Estaca 138 

Posição 
G 

R 

A 

N 

U 

L 

O 
M 

E 
T 

R 
I 

A 

% 

P 

A 

S 

S 

A 

N 

D 

O 

fi 100 100 100 100 100 

fi 96 98 97 97 97 

3/8" 94 88 87 89 90 

N° 4 92 74 72 71 77 

N2 10 83 54 52 55 61 

N° 40 58 30 29 39 39 

N° 200 22 19 10 17 17 

LL NL NL NL NL NL 

IP NP NP NP NP NP 

I - O O O O O 

EA - - - - - 

GRUPO TRB A-2-4 A-1-b A-1-b A-2-4 A-2-4 

FAIXA 

12 

G 
O 
L 
P 
E 
5 

hót 9,1 6,5 7,8 

dmáx. 1770 1809 1790 

Expansão 0,20 0,20 0,20 

I. S.C. 20 16 18,0 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

Quadro Resumo - Empréstimo OS 

Trecho: Contorno Tamboril 

- Consórcio COMOL/RW 

Aoaujo. 1170- • 
::9') Oh5i; r watt: re,n,1 



Consórcio: ( -i()\.T.RNC) tmlr.STAt)() I CIARÁ 
Secretaria das Cidaili's 

( liraN Publica\ 

.5Q"

›, 
A., "P .. 65. 414 C3 L.,,. 

im C 
ix An_cz E2 
... --ff ~.-- .------ 

'9 
RESUMO RESUMO DOS ENSAIOS • ,,• f,,, 

FURO N 1 2 3 4 Média 

Profundidade 

(m) 

DE O O O O O 

ATÉ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Estaca 145 

Posição 
G 
R 

A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 
I 
A 

% 

P 

A 

5 

S 

A 

N 

D 

O 

2.. 100 100 100 100 100 

II 100 100 100 100 100 

3/8" 99 98 98 98 98 

N2 4 98 94 92 90 94 

N2 10 93 90 89 87 90 

N40 66 68 65 66 66 

N2 200 44 40 38 36 40 

LL 25 26 25 24 25 

IP 10 

IG 2 

EA _ - - - - 

GRUPO TRB A-4 A-4 A-4 A-4 A-4 

FAIXA 
12 

G 
O 
L 
P 
E 
S 

hót 10,8 11,2 11,0 

dmáx. 1748 1780 1764 

Expansão — 0,30 0,20 . 0,25 

I. S.C. 9 7 8,0 

Grau de Compactação 

Umidade Natural 

Quadro Resumo - Empréstimo 06 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOL/RW. 
II. ;nduswalAmilc3: je Aiaújo, 1170. Euséb,r) - Ceará 

i035)99947-05:; E -111A11' 



Consórcio: 
f:\:0 » ESIWO CIARÁ 

.rvereurria da. ( idade.% 
tiqp,,rwtendencia de Obra. Pllhiit (Is 

e:0,1,.:J;n4t
00

"..., ..). 
A.. .7 

. . . . ... . .. 5 
a. r-

DENSIDADE "IN SITU" 

MÉTODO DO FRASCO DE AREIA 

sznr.

J".:0" , 

`-

CAMADA 
FURO 
PROFUNDIDADE 
(cm) 

DE 
A 

DATA 
ESTACA 
POSIÇÃO 

o o 
o 
kr, 

C
O

M
 A

R
E

IA
 

ANTES 
DEPOIS 
DIFERENÇA 

FUNIL 
PESO DA AREIA NO FUNIL (g) 
PESO DA AREIA NO FURO (g) 
DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) 

VOLUME DO FURO (dm3) 

UMIDADE 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) 

PESO DO SOLO SECO (g) 
DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) 

E
N

S
A

IO
 D

E
 o REGISTRO 

DENSIDADE MÁXIMA 
o 

UMIDADE ÓTIMA 
GRAU DE COMPACTAÇÃO 

N9 EMP.01 EMP.01 EM P.01 EMP.01 MÉDIA 

1 3 5 7 

0 O O O 
20 20 20 20 

01/10/2024 01/10/2024 01/10/2024 01/10/2024 
14 14 14 14 

E-X-D E E E E 
A 6000 6000 6000 6000 

2120 2270 2335 2215 
A-B 3880 3730 3665 3725 
N9 1 1 1 1 
C 465 465 465 465 

A-B-C=P 3415 3265 3200 3320 
1328 1328 1328 1328 

V=P/d 2572 2459 2410 2500 
h% 0,5 1,0 1,0 0,5 0,8 
Ph 3905 3941 3941 3910 

Ps=Ph/(100+h) 3886 3902 3902 3891 
Ds=Ps/V 1,511 1,587 1,619 1,556 1,568 

N9 

Dm 

H% 
%=Ds/Dm 

UMIDADE 
CÁPSULA N9 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Phi 

PESO DO SOLO SECO (g) Psi 

PESO DA ÁGUA (g) 

UMIDADE
OBSERVAÇÕES: 

Pa=Phi-Psi 

h%=Pa/Psi 

RODOVIA: Contorne 

TRECIO: Contorne TemOurd 

Consártic COIVIOL/RW 

ii hiTigea Ar': ), ii 70- t- usébio Ceaid 
Te;. (;;8,-,) 9)..7 - t5( C mai!. con,n1 0,1;01;iáb,c):.;:orn.1-0 



GOVI:TZNO EST:11)01)11(
:Secimala das Cidarin 
sup, ris:tende:h:ia de 04,, públie,,, 

Consórcio: 

• AMURA 

a, ..,ranerws. r . 

DENSIDADE "IN SITU" -. r',-'.4 0 ¼
("' ,--> —0 MÉTODO DO FRASCO DE AREIA . ..y. 

CAMADA N2 Etv1P.02 EMP.02 tvl ' t ':•'-: ' :'' 

FURO - I 2 
PROFUNDIDADE 

(mi) 

DE - O O 

A - 20 20 

DATA - 01/10/2024 01/10/2024 
ESTACA - 46 46 
POSIÇÃO E-X-D E E 

"t o o im Ô c..) cc 
O c, 

cz `r ,r 2 w EE ca. o 
L' 

ANTES A 6000 6000 
DEPOIS B 2245 2180 
DIFERENÇA A-B 3755 3820 

FUNIL N2 1 1 
PESO DA AREIA NO FUNIL (g) C 465 465 
PESO DA AREIA NO FURO (g) A-B-C=P 3290 3355 
DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) d 1328 1328 
VOLUME DO FURO (dm3) V=P/d 2477 2526 
UMIDADE h% 0,5 1,0 0,8 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Ph 4070 4100 
PESO DO SOLO SECO (g) Ps=Ph/(100+h) 4050 4059 
DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) Ds=Ps/V 1,635 1,607 1,621 

o w 2 O so 
a R w UI O Z 

là.1 2 

REGISTRO N2 

DENSIDADE MÁXIMA Dm 

UMIDADE ÓTIMA H% 
GRAU DE COMPACTAÇÃO %=Ds/Dm A 

UMIDADE 
CÁPSULA N2 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Phi 
PESO DO SOLO SECO (g) Psi 
PESO DA AGUA (g) Pa=Phi-Psi 

UMIDADE h%=Pa/Psi 
OBSERVAÇÕES: 

RODOVIA: Contut nu I 

TRECHO: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOLIRW 

R. nc.itsstr;.1.1 Arnilçag de Araújo, 1170- Eoséblo - Ceará 

To;: 99,1A 7 E marl: c oniol corr;uli@ool,,,orn.b, 



Consórcio: 
(WERNO Do ESTADO Do CEARA 
.S'ecréatria das idades 
,S-wwriviendeneia de Ohre, 

DENSIDADE "IN SITU"
MÉTODO DO FRASCO DE AREIA 7, 

CAMADA N2 EMP.03 EMP.03 MEDIA '-- '"-)

FURO - 1 3 
PROFUNDIDADE 
(cm) 

DE - O O 
A - 20 20 

DATA - 01/10/2024 01/10/2024 

ESTACA _ 71 71 

POSIÇÃO E-X-D _ E 

o o m< 
o u cc 
o u, a u, <:z 
u.i C4 ã 
o- u - o ‘-' 

ANTES A 6000 6000 
DEPOIS B 2240 2185 

DIFERENÇA A-8 3760 3815 
FUNIL N2 1 1 
PESO DA AREIA NO FUNIL (g) C 465 465 
PESO DA AREIA NO FURO (g) A-8-C=P 3295 3350 

' DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) d 1328 1328 
VOLUME DO FURO (dm3) V=P/d 2481 2523 

UMIDADE h% 0,5 1,0 0,8 

PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Ph 3815 4020 

PESO DO SOLO SECO (g) Ps=Ph/(100+h) 3796 3980 
DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) Ds=Ps/V 1,530 1,577 1,553 

o 
CS' 2 

,o 
o t--

cc v, o J, 
g 

REGISTRO N2 

DENSIDADE MÁXIMA Dm 

UMIDADE diTiMA H% 
GRAU DE COIVIPACTAÇA0 %=Ds/Dm 

UMIDADE 
CÁPSULA Ng —1--

, PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Phi —I—í 
PESO DO SOLO SECO (g) Pst 1 

• PESO DA ÁGUA (g) Pa=Phi-Psi 
E-

UMIDADE h%=Pa/Psi 
r — - _L 
OBSERVAÇOES: 

1R000VIA: Contorno 

ITRECHO• Contorno Tamboril 

Ciiitsárcio COMOL/RW 

/m c i ,te 1 l'A.")• Fws,4., ;)

T.• r 

4 se^ 

Ztr 

uj o 
gwrwronedlISPILawy.ar, 

AyttS 

" 



Consórcio: 
LR

.S.nyeitirirt daN 

íhrits 41k, 
c:P.44 

4- . •91, 
-).. 

, 
41 O 

1JJ ' 

DENSIDADE "IN SITU" 
MÉTODO DO FRASCO DE AREIA

CAMADA N2 EMP.04 EMP.04 MÉDIA 

FURO - 1 2 

PROFUNDIDADE 

(cm) 

DE - O O 

A - 20 20 

DATA - 07/08/2024 07/08/2024 

ESTACA - 85 85 

POSIÇÃO E-X-D D D 

o o m< 
O c..) ce 

F2 vl ¢ < 
a. .. o ,-, 

ANTES A 6000 6000 

DEPOIS B 2295 2305 

DIFERENÇA A-B 3705 3695 

FUNIL N2 1 1 

PESO DA AREIA NO FUNIL (g) C 465 465 
PESO DA AREIA NO FURO (g) A-B-C=P 3240 3230 
DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) d 1328 1328 

VOLUME DO FURO (dm3) V=Pid 2440 2432 
UMIDADE h% 2,8 3,1 3,0 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Ph 4110 4040
PESO DO SOLO SECO (g) Ps=Ph/(100-1-h) 3998 3919 
DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) Ds=Ps/V 1,639 1,611 1,625 

Q u., 2 rn sO 
O i--
'tÃ 

,zr cr 
z o 

f52

REGISTRO N2 

DENSIDADE MÁXIMA Dm 

UMIDADE ÓTIMA H% 

GRAU DE COMPACTAÇÃO %=Ds/Dm 
• UMIDADE 

CÁPSULA N2 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Phi 

' PESO DO SOLO SECO (g) Psi 
PESO DA ÁGUA (g) Pa=Phi-Psi 
UMIDADE h%=Pa/Psi 1 
OBSERVAÇÕES: • 

RODOWA: Contorno 

TRECHO: Contorno Tamboril 

Consórcio COMOL/RW 
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Lçi 

••••' DENSIDADE "IN SITU" 
MÉTODO DO FRASCO DE AREIA 

CAMADA 

PROFUNDIDADE DE 

(cm) 

DATA 

ESTACA 

POSIÇÃO 

o 
o 

C
O

M
 A

R
E

IA
 

ANTES 

FUNIL 

PESO DA AREIA NO FUNIL (g) 

PESO DA AREIA NO FURO (g) 

DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) 

VOLUME DO FURO (dm3) 

UMIDADE 

PESO DO SOLO ÚMIDO (g) 

PESO DO SOLO SECO (g) 

DEPOIS 

DIFERENÇA 

DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) 

1GRAU DE COMPACTAÇÃO 

REGISTRO 

DENSIDADE MÁXIMA 

UMIDADE ÓTIMA 

CÁPSULA 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) 

PESO DO SOLO SECO (g) 
PESO DA ÁGUA (g) 

UMIDADE 
OBSERVAÇÕES: 

Ronovi A: contorno 

TRECHO: Contorno Tamboril 

C 

A-B-C=P 

Ps=Ph/(1004-h 

Ds=Ps/V 

%=Ds/Dm 
UMIDADE 

Psi 

Pa=Phi-Psi 

h%=Pa/Psi 

EMP.05 

1 

o 
20 

6000 

2095 

3905 

465 

3440 

1328 

1,0 

4060 

4020 

EMP.05 

6000 

2175 

3825 

3890 

3851 

1,522 

uwiCiP4z
- 

kítu 

/8.É,D I A 
, D 
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Consórcio: 

DENSIDADE "IN SITU"
MÉTODO DO FRASCO DE AREIA 

CAMADA N2 EMP.06 EMP.06 MÉDIA 

FURO - 1 3 
PROFUNDIDADE 

(cm) 

DE - O 0 

A - 20 20 
DATA - 07/08/2024 07/08/2024 
ESTACA - 145 145 

POSIÇÃO E-X-D E E 

zr, O o < 
O L) ce 
9. ,,, ,,r. < 
Lu .. 2 
a. o U 

ANTES A 6000 6000 
DEPOIS B 2335 2280 
DIFERENÇA A-B 3665 3720 

FUNIL N2 1 1 
PESO DA AREIA NO FUNIL (g) C 465 465 
PESO DA AREIA NO FURO (g) A-B-C=P 3200 3255 
DENSIDADE DA AREIA (g/dm3) d 1328 1328 
VOLUME DO FURO (dm3) V=P/d 2410 2451 
UMIDADE h% 2,5 2,8 2,7 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) Ph 3920 3960 
PESO DO SOLO SECO (g) Ps=Ph/(100+h) 3824 3852 
DENSIDADE SOLO SECO (g/dm3) Ds=Ps/V 1,587 1,572 1,580 

o 
Lã 2 

.0 o F—
Z < tx 
%. o 

2 

REGISTRO N2 

DENSIDADE MÁXIMA Dm 

UMIDADE ÓTIMA H% 

GRAU DE COMPACTAÇAO %=Ds/Dm 
UMIDADE 

CÁPSULA N2 
PESO DO SOLO ÚMIDO (g) PhI 
PESO DO SOLO SECO (g) Psi 
PESO DA ÁGUA (g) Pa=Phi-Psi I 

UMIDADE h%=Pa/Psi 
OBSERVAÇÕES: 

RODOVIA: Contorno 

TRECHO: Contorno Tamboril 

Consorcio COIVIOL/RW 
I . ial de Araújo, 1170- Eusébw - C”ala 

*. (085) 9'1947-0(.50 r_ min!: crmid.co9sull@e0;.Com.b: 
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5.1— ESTUDO DA JAZOA 01 1,BASE) 



JAZIDA 01 - BASE 40% DE BRITA 1" CORRIDA 

-- - 

MATERIAL AREIA SILTOSA COM PEDREGULHO, COR CINZA GNAISSE 

LOCALIZAÇÃO FAZENDA SOSSEGOS/N. POÇO DA PEDRA - cpArECts 

DISTANCIA A OBRA 520 m. FURO 01 P/ .ESTACA 109, 2.92 LE 85,3 km DA PEDREIRA 01 P/ ESTACA 6 - LE 

PROPR:E FÁRIO 01 sn. JOÃO CAL/ISSO ER. PUDNE,  FERNANDES 

ENOEREÇO DO PPORRIETARIU AUL) DA tURRE ¡SÃO PEDRO) _ 

TIPO DE VEGETAÇÃO JUREMA, MARMELEIRO. MC/Fut.:10D - 

ÁREA 12 630 h,. O NECESSÁRIO 

ESPESSURA MÉDIA UTILIZÁVEL 0.65 rn • 

VOLUME UTILIZÁVEL 8 190 O O NECESSAP.I0 

UTtLizAçAo BASE PAVIMENT.AçÃO E DRENAGEM 

MOI NAS 10 o 30n, 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 

JAZIDA 01 IN NATURA MISTURA 2-01 BASE).¡  40'3 DE BRITA " CORRIDA BRITA 1' CORRIDA 

ENS. DE CARAC,
AMOSTRA Xmax. Xrn,r. Xp!ol. ENS. DE CARACT. 

AMOSTRA 
.R. 

Xm2x. Xinir., Xpro. 
' 

ENS. DE CÁRACT 
A NIOST RA

P.,AfFRiAL REMO -,,,c.K.:;•": Pene.-a 

g 

, 
c.. 

2" 100 2 00 100 100 

A, 

"..,
. 

• t, 

2* 100 O 100 103 100 

f4. 

g C
1J 5' 
001 
.... 

'' 

r • KW 50.0 

to 538 3 100 95 97 98 - - in6 25,4 

318^ 94 o 99 83 92 79 3.1" • - 6, 0.5 

No. 4 91 8 99 83 88 No. 4 71 5 76 66 69 N,,,4 

NO. 10 85 1 96 7.: 8!  99 10 GO 6 88 54 58 . 10 - - - 20 2,0 

Nu 40 48 6 54 42 46 t4o. 40 33 5 33 28 31 tm. 44 - - - 5 3.42 

No. 20'J 2.i) 27 ' 18 No 200 14 5 19 9 12 I. 2;;U - 1.6 6.071 

PO O 

L.L NL

I P NP I.P. NF 

1.G. MODAL 0 I.G. MODAL O 

CLASS T.R.B. A-2-4 CLASS. 1'.R 63 A-2.4 

FAD(A FF FAIXA O 

O 
E o 
< L 

"--. 

M E.A.S 
MÁXIMA 1909 52 1900 1851 1087 

g cjj is 5

 ° 

/.I.E.A.S. 
MAXIMA 2051 40 2105 2017 2044 

UMIDADE • 6.6. 0.6. 7.6 6.2 • 6.6 UMIDADE cyrimA - ..? o 0.6 7.4 6.0 6.4 

EXPANSAO 0.09 O 13 0,23 0.00 0,03 EXPANSAO 0.03 0.07 0.11 .0.00 000 

I S C. 80 19 88 45 58 [sc. 117 22 142 03 100 

VALORES DE PROJETO • 

• Xmax. = X+ 1,29G: 0.68G-

Xm:n.  1.2.9.6- •  0,686-
6.---TEiR - :<>2

NATURAL 0.0 

..) 

N- 1 
Xproj = g-222£ UMIDADE 

ambmgraY•Pm70,4•••••••.1 mr...cooms. mdmmormdm mondommdemmmordmar.......: ,,,,, • • .7. • 

12Orn 

)5r5 3Orn / 30m / 3Orn

ÁREA
EXPLORADA 

/E= 353.545.000 

N= 9.647.242,000 

LEGENDA 

• FURO DE SONDAGEM 

TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

  ESTRADA CARROÇÃVEL 

EDIFICAÇÃO EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

o 

CE-266 

CO 

-g
e
--

-
T

A
M

B
O

R
IL

 

E= 353.652.000 

N. 9.467.016,000 

FINAL DOI RECHO 

EST. 169-2.92 

E= 353.643.810 
N. 9.466.830,120 

NOTA: O DATUM utilizado no georeferenciamento 

das ocorrências é o WGS-84 (World Geodetic System) 



Consórcio: (;ONT RN() !)41 11.:ST Al)() 1)(1 CEARÁ 
Si'eretitria clu.s ( idades 
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N. 

.... 

im ce -

BOLETIM DE SONDAGEM r,o 

FURO 
PROFUNDIDADE (m) 

t. 
JAZIDA 01 DE BASE 

DE A 

1 0,00 1,00 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

2 0,00 0,50 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

3 0,00 0,60 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

4 0,00 0,60 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

5 0,00 0,60 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

6 0,00 0,60 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

7 0,00 0,55 Areia argilosa com pedregulho, cor variegada 

8 0,00 0,90 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

9 0,00 0,60 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

10 0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

11 0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor amarela 

12 0,00 0,60 Areia siitosa com pedregulho, cor cinza 

13 0,00 0,70 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

14 0,00 0,50 Areia siltosa com pedregulho, cor cinza 

— 

Trecho: Contorno Tamboril 
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GIMMINCIIMMCIP,> 

RESUMO DOS ENSAIOS 

FURO N2 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
Profundidade 

(m) 
DE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
ATÉ 1,00 0,50 0,60 0,60 0,60 0,60 0,55 0,90 0,60 

Estaca 169+2 
- 

Posição E 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 
' 
A 

% 

P 
A 
S 
S 
A 
N 
D 
O 

2" 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
ti 97 100 98 100 100 100 96 96 100 

3/8" 96 96 95 97 99 96 90 92 100 

N94 96 90 93 95 97 94 83 90 99 

N2 10 93 85 86 89 92 90 62 80 97 

N40 54 50 39 46 50 49 40 52 47 

N2 200 23 13 11 14 9 26 24 28 34 
LL NI NL NL NL NL NL 25 20 21 
IP NP NP NP NP NP NP 11 8 8 
IG O O O O O O O O 0 

EA 
GRUPO TRB A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-6 A-2-4 A-2-4 

FAIXA FF E FF E E FF FF FF FF 
26 

G 
O 
L 
P 
E 
5 
Grau 

Compaczação 

hót 6,9 6,1 5,9 6,9 7,3 6,6 3,0 

dmáx. 1902 1873 1831 1849 1940 1978 1898 

Expansão 0,00 0,10 0,10 0,00 0,00 0,10 0,40 

I. S.C. 
-1e 

93 57 40 63 73 86 41 
C

Umidade 
Natural 

I Quadro Resumo - Jazida 01 de base 

Trecho: Contorno Tamboril 
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Consórcio: 

Vivivirrria rhs irturie% 
s,r,, i,,wirdericia ()i3r-rr1 Pfihíit i;% 

7<rs.„-. 
N-f) , 

RESUMO DOS ENSAIOS 

FURO N2 10 11 12 13 14 

Profundidade 

(111) 

DE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

ATÉ 0,70 0,70 0,60 0,70 0,50 

Estaca 169+2 

Posição 
G 
R 
A 
N 
U 
L 
O 
M 
E 
T 
R 
I 
A 

% 

P 
A 
S 
S 
A 
N 
D 
o 

2,. 100 100 100 100 100 

t. 100 97 100 92 94 

3/8" 97 95 97 82 84 

N2 4 95 94 96 73 75 

Ng 10 89 91 93 67 69 

N2.40 57 58 52 40 41 

N200 26 95 18 16 19 

• LL NI NL NL NL NL 

IP NP NP NP — NP NP 

IG o o o o O 

EA 

GRUPO TRB A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 A-2-4 

FAIXA FF FF F D D 
26 

, G 
• O 

I 
P 
E 

t_. S 
Grau 

Compactação 

h& 7,2 7,0 

dmáx. 1940 1968 

Expansão 0,10 0,00 

I. S.C. 
de 

59 85 

Umidade 
Natural 

Quadro Resumo - Jazida 01 de base 

Trecho: Contorno Tamboril 

Consórcio COIVIOL/RW 
tie Ar ãt:10. 
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Consórcio: GOVFRNO txi FSIADO in)(:EARÁ 
Seereuwiu daA Cidrides 
S fipt.riwerutijncia de e ilsrrN Publica. 

DESGASTE DO AGREGADO POR ABRASÃO 

Ari 
0...0%:$.t:IICIP 

4, 1,1

r,f5 
FL45/1--,C• (MÁQUINA LOS ANGELES) - 4 

PEDREIRA 01 - 85,3 KM PARA ESTACA O - LE 

Abertura das Peneiras 

Passando Retido Graduação 

Peso da Amostra (g) 

Graduação Graduação Graduação 
A(12) B(11) C(8) D(6) 

1" 1250 

1" 3/4" 1250 

3/4" 1/2" 1250 2500 

1/2" 1/2" 1250 2500 

3/8" N2 3 2500 

Ne 3 Ne 4 2500 

Ne 4 N2 8 5000 

PESO TOTAL (g) 5000 5000 5000 5000 5000 

NOTA 4 Os números que se seguem à designação das graduações indicam as quantidades de 

esferas de aço a empregar no ensaio. 

N2 de Rotação da Máquina -) 500 

Duração do Ensaio 4 15 rninutos 

Graduação 4 Faixa (B) 

DOPE 0,5% (Satisfatório) 

5,000 Após o Ensaio 

Mat. Ret. Pen. N9 12 3.60 

Mat. Pas. Pen. N9 12 1.40 

Desgaste ( % ) 28,0 

ANTON iA EDNA JORGE Assinado de ferma digitai

RODRIGUES:60918514 por 
ANTON:A EDNA 

JORGE 
380 RODRIGUES:6091 8514280 

Consórcio COMOL/RW 
R. irwusti ia; Açwir.ur ue Araújo. 1170- •,Js.el)to • 

1t);i5) r-rna.V enntni.cor,suit:f+unl.com 
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gsç.-44;7 
r, 

r.tt2.4 
• ROPONEN TE: 

O :ZÇA:‘..1ENTO SINTÉTICO 
Prefeitura Muni :ipal ( e Tamboril, CE 05/1:025 LD1: 23,1M 

wit41 CNPJ: 07. 05.817/000 I -04 FONTF VER ;ÃO 
(-`Tornbori/ 

OAA: R 
Cor. struçáo de cantonio rodoviário no tr unieírio de Famll 
inte-livando as lodovi is CE-176 e CE-2 :6, co ifnrin; MAI'P 

SF.R,FRA-C E 02J Não liesonen 

LC CAL. Tani.boril, CE SEINFRAli \IP 05/2125 

ITI.M 

11 
12 

1 

4 

DES( 'RIO:,0 

CON FORNO 0% 

VAlOR TOTAL C/ 
BIN 

R$ 9.f 75.447,91 
ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 3,7,i% R$ 4,58.459,00 
SE RVIÇOS P RELI MINARES 2,3,i% R$ 287.940,62 

MOVI VIEN'FO 1):!!: TERRA 22,56% R$ 2.51.88;),10 
SERVIÇOS AUXILIARES 0,7;;% RS 95.662,6.1
,T)13;R.. ,S DE DRENAG:?,i,v1 7,8:1% R$ 60.791,25 

FUNDAÇÕES E ESTRUTURA.; 0,5% R$ 62.892,06 
PAI EDESE PAINÉIS ! % RS 49.805,29 

PAVIMENTAÇÃO )0 SISTEMA VÁRIO 26,49% RS 3.31.406J! 
SINALIZAÇÃO D.:) SIS FEM 7,3.1% RS !:94.192,48 

UR:3ANI:;',A,Ç24.0/P:A ISACISMO 2,0.!% R$ "; 46.099,57 
MURO:; E R CCILI.MEN TOS 2,21?4. R$ 269.596,81) 

SERVIÇOSDR ERSOS 2,11% R$ 266.721,99 
OBRA DE t‘RTE ESPEC1A - PONTE RIO 4,CAILAÚ - EST. 108+ 2A 110+1 ,00 21.5.0% R$ 2.(.21.962,78 

INF RAP2:iTRUTUR, 7,51% R$ 5 15.2'70,93 
PIESC ESTRUTURA (l'ILAItES E TRA VESS AS) 0,6, ; % RS 82.335,97 

SUPER1.ST1 UTURA (VIGAS E WES) I 1,Ç 9% RS L'.62.659,83 

SERvIÇO:i COMPLEMENTAR 0,64% RS 77.746,85 
TRANSPORTES 0,6') % RS 83.948,20 
'roTA E 100,1 )0"/o RS 12.197.410,69 

VALOR 1)0 BDI 
VA LOR ToT. L D 4 ) ORÇAM 'NT( RS 

23,11% 
12.1(..7.410,69 

IAPORTA O PRESENTE ORÇA?¡ LENI O A OUANTIA DE RS:12.197.419.69 (DOZE "v1ILliÕES E CENTO E NOVENe 'A E ;ETE MIL E QUATROCENTOS E DE IS 
REAIS E SE'SEN'i'A E NOVE CEYTAVDS) 

G:ntro A minist ativo J ilicia Alves Ti ilhó 
Rua Geri-mui:mo I odrigu.:s de i rias - Rii -rd São Pedro • CNPJ 07.705 8170-04 

Fone (88) "N1 7-1 1 48 NA N, s,v.taimorilee uov.br 

A NJTONIF. EDNA JORGE Àssinadc de forra. digitai 
R.ADRIGITS:609 18514 ,-;0.,) roARNIGTIC leNsIA60E,C; A s1J403R8G0E 

3. A) 
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ri , 
C? ‘''''e ,

FOI-4TE. CÓ1'1G0 "0ESCRI CÃO 

5.2.5 SEINE .(/\.-CE CO /19 COR) DII131.i' lltc.) SI I• IPOES 1 :913111..A1: 1) saim 
.5.2.6 SEIN1.:tA-CE CO 320 CORPt / DE BU IRO SII1PLES TjBULA1: O - 10( ,in 
5.2.7 SEINI- .",..A-CE C0.187 CORPO: DE OU. IRO Dl -ELO TUBULAR. 0= 100; ta 
5.2.8 SEINE (A-CO (0175 CORPO DE BU:'.114.0 DUPLO CAPEADO )2.00X 1.00m) 
5.2.9 SEINE '2A-CO C3144 TRANIVORTE :.00AL • .054 OS- T ENTRO:4.01 Km E 30,03 Km (Y = 0,90X - 037) 

5.2.10 SEINE :2A-CE C4161 TRANPORTE !_ociu. . • 1)511 ;CPERIOR A 30.10 Km - 0,70X .7- 1,32) . 
5.2.11 SHN1. RA-CE C4161 TR15 POWIT LOCAL , '.' DM 1 • -i;PRRIOR A 3030 Km (‘• ,. 0.70X + 1,321 
5.2.12 SEINFRA-CO C3311 T-RAN: .PORTF •:ON•IER• 'IA!. ES (MIM PIA PAV;S•IONTADA (Y --- 0,49X) 
5.2.15 SEINE kA-CE C331I TRA`:: 1.(iTZTE :-OMER. '1,5). EN RODOvIA PAV MONTADA (Y -rr 0.49X) 
5.2.1d SEINFRA-CE C331 1 'IRA N:.I'( i It ii. 20MER. '1,AL ES. RODOVIA PAV ,MENTA DA (Y ,,- 0,49X) 
5.2,15 SEINFRA-CE C3:11 TRAN:.POWI 1. :20MER :IAL IiS R00031A PAV:SIONTA DA (Y -- 0.49X) 
5.2.10 SEINE itA-CO. (134) 0 TRANN'ORTE COMER. :IAL 151).• RODOvIA PAV:MENTAD A (1' ., 0,49X) 
5.3 ARE:VIGEM Pit0FUNA4 

5.3.1 SE1NFRA-CF. C2789 ESC:\ x - AçÀO •IECÁN1'.1A SOU) DE IA -.:AT. ER:30. Ali 2.00m 

ESCAAÇÀO DE VALI. EM Mi, TERIAL DE 3' C ")TEO01: IA COM ESCAVADEIRA E 5.3.2 SEINF x.,\-c..E C5112 
V

513 
ROMP MOR II DRAUL1COpE 700KG 

5.3.3 .SEINV2A-CE C0709 CARO t MECA ‘I1ZADA DE R(( I IA EN1 CAMINI IÃO BAs;cuLAN rh 
5.34 SENO A-CO C3143 TRAN14)( 'RIO :..00A I. ''1 ONFI",T( 4,0( KM (Y I .26X -- 1,32) 
5.3.5 SEINI- ,A-CE ('3 171 DRENI ) PROFt ND() C/ I'liB0 PI IROSO 1)•=20enV.NRE1A 
5.3.6 SIHINI- 'tA-(1-. C3•045 EXTR(M1DAD I PARA 'MEN° Iwort:mo 
5.3.7 SI:INI. i(A-CO C:3144 TRANI.PORTE LOCAL '20M Os ""o Esti( O 4.01 K 'a E 30,0:1 Km )Y , 0,90X 1.32) 
5.3.8 SI, INL(À-CO C4161 TRAN!:PORTE '_OCAL , 1/ DMT :;UPER1( 2 A 303 O Km (Y - 0.70X -,- 1.32) 
5.3.9 SFINI. RA-CO C3143 TRAN:VORTO , OCAL i.1 DMT 1 TE 4.01 KM (Y : I.26X - 1,32) 

5.3.10 SOIS) (A-CO C3(11 TRANWORTE -..'OMER, '1AL EN, RODOvIA PAV SIONTA DA (Y ,- 0.49X) 
5.3. i 1 SEIS)- CA-CE C3411 TRAN.I.np TO .- ONIER 1AL ES ft(M0v1A PAV mi,.vrADA (Y = 0,49X) 
5.3.1? SE IN1: .(.\.Í'[ C3;11 TRAN: PORTE T'OI,IER•:IAL ES • 1)," /1)(),  -iA PAV MONTADA (Y 0,49X) 
5.4 DREV•I'll;',11 SZ MERFICIAL 

- 5,4.1 5E1 :1- ,(.5-CE C0165 BANO- ;ETAI 8:120) 110 DE ('O'"; 'RI S) NIOLD.A. DO NO I .0CAL 
5.4.2 SOIM- ,2A-C1-1 (13I65 DESCI )A D'ACIIA DE i ONCR I- ro -',ES :5001'; DIC:501;ERT . 
5.4.3 SHNI• :1-C1-: C3 110 SAIDA D'AGU., .. (1,' DISIPAI)01, DE INLIZCilA 
5.4,4 SEINT• ')A-CF C31 12 SA1)11: TA DE I ONCRE••'0 5151P .ISCO. 1.00mT -0,08m 
5.4.5 SFIINI• 2A -CO C3 044 TRAN.poRTE r..00AL ' 'UM DS '1' ENTREI .1.01 K a 0 30,09 Kr)) (Y -, 0,90X 1.32! 
5,4.), 5EI51- (A-CE C4161 TRAN:4,0RTE .(-)CAL. 70517 :I :PEEI( ,I2 A 30.1 ,) Km (Y = 0,705 , 032) 
5.4.7 50:IN0 ti -CU C4161 TRAN!.PORTE I ocm. . '7 DA'IT t_11'F.ItIOR A 30.40 Km ( Y ., 0.705 , 0321 
5.4.8 01:\l• ). .\-C1 C3111 TRAN'.1'01l'IT ,. 'oN I 1.• R . '1A1 ON R000)' '1.-5 PA V MENTA DA ( Y 0,495) 
5,4.9 0150• (A-Cl• C3111 TRANIJIOR'1 1. :.'0N1012 - 'IAI . 1:5 RODOvIA PAV•MENTA DA n' 0.49X1 

5.4. ; ¡ I- INI. ?.-\-(T. C311-1 . TRAN1'01) 1 O ..'OMER• 1AL ES RODOvIA PAVIMENTADA (Y -, 0,495) 

6 / 0.50ACãES E IsTRUT,:RAS 

6.1 .O.N•c1; 1 Ttn 

6.1.1 SEIS' tA-CE C3169 CONC.,.F.70 Pi1113R.. E. 'K-11.5 -,112a CO( I A( RI-i  ,.A DO E tOD117..1i)9 (8' TVANSP.) 
6.1.2 SEINI' ' A,CI.:. C1.304 LANC,,MENT(., E A111.1 AÇA() , )E CoN "0(E:70 ; ELEV..,ÇÃO 
6.1.3 •.1-. 1 :1. t.5-CE C314.4 TRAN:PORTE LOCAI • :('M 1)5 -I 11.5 II -0,01 N :1E 30,0d Km (Y ..- 0,90X - 1,321 
6.1.4 ::•. 1\:1• 2A-C'E C4161 TRAN1.1'ORTF :.00A). , "' 0511' .4.:1'ER1( ,I: -5 30.i (10i18 (5 ..- 0,70X + 1.32) 
6,1.5 si • INI.-(A-('E C3311 'I R'\ P01  - 0511::14 '1A1. ON, ROD, t. IA l'At' , AlE.NTADA (Y -‘-• 0,49X) 

---.....—

4zI 

pRopo :ENTE: Prefeitunt Muni( ipal de T Imboril, ,:r. D.à. TA: 05/2025 BDI: 23.11% 

CN.1.1: 07.705..117/000: -04 FONTE NTES.,0.... 
.2. 120 Constrt.;tio de ipio de 1 'E, inter igandoa• r3diwia, Cf.5-176 CE rif., c,,ntorno r, alovidrio ao rsuni. ambori1- e -26*). confon 1,, 
", • - ..i. Oit tA: 5 EINFRA4 E O :11 NU De, onerada 
4' MAPP 3143 

b• L0( AL: Tambo, il. CO s INFRA.A,:l. 65.205 . 

ORÇ.4.111ENTC, ANA1.1 FICO 

UN Q11) VI.LOR UNIT. S/801 V.,LOR I: • IT. C/ Uni ' 2) REÇO 1 OTAL S: BDI Iitaço TOTAL C/ 13111 

• 
NI 96,0( RS • -631 33 RS 777.23 RI; 60.0:17,68 15 74.614.08 

SI 43,01 RS 803 02 85 988.60 R:: 34.529.46 1:5 42 509.80 

M 53,01 RS 1.522 25 RS 1.871,04 12:: 80.0 79,25 15 99.324,12 

$I 14.01 RS 4.687 12 RS 5.771.31 12?; 05.6 9,68 OS 80 784.34 

T 173,7,, RS 765 RS 4,42 IC: 1.3 29,26 115 1.636,82 

T 17,3( RS 62 21 RS 7.3,59 R:: 1.041,83 1.5 1331.90 

T 638.9 ; RS 62 2) RS 74,59 12,.; 39.747,84 ES 48.935,65 

T 37,21 RS 32 14 RS 39,57 RN 1.197,54 1:5 1.474,38 

T 5,08 85 32 14 RS 39,57 R: ; 1,53,27 RS 201.02 

T 430.0 , RS 32 14 RS 39,57 R': I3.822.13 1:5 171117,47 

T 1,12 125 32 14 RS 39,57 . 11'; 36,00 OS 44.32 

7 0,86 RS 32 14 R5 39,57 125 27.64 1:5 34.03 

SURTO TAL ki 51.216.37 12$ 63090,09 

513 52,51 RS 997 RS 17„27 8:: 523.43 125 644.18 

210.0") RS 85 86 RS 103,70 R:: 18.0 10 60 RS 22 197,00 

M3 210,0) RS 500 RS 6,16 8:: 1.0 )0.60 OS I 293,60 

T 420,0 ") RS 2 58 RS 1.18 R:: I .( , )3,co 1:,5 1 .335.60 

SI 350.0 i RS 69 03 RS 81,98 R:: 2.:. 1 ,o,s() P.5 29.743,00 

UN 4,00 RS 662 55 RS 814,67 R:: 23. 50,20 OS 3262,64 

T 270.9) RS 7 62 RS 9,38 R', 2.0,4,26 OS 2541.04 

-1' 1-,78 RS 62 22 RS 76,60 R:: 10,75 15 136,35 

1 86,62 RS 6 36 RS 7,83 R:, 530,97 !'S 678.31 
7 0,18 RS 32 14 RS 3),57 8:, 5,79 1.5 7,12 

7 0,12 RS 32 14 RS 39,57 RN 3,86 IS 1,75 

T 31,51 85 32 14 RS 33.57 R:: 1.012,41 RS 1 246.46.

SU1170TAL RI 361.33.',52. 1'S 144 896,23 

M 5081( 1) RS 30 48 RS 37,52 R:1 I54. '0.88 OS 190.639,12 

NI 617.0 / 45 203 17 RS 254512 IV: 125.355,89 IS 144.324,04 

LIN 120,0.) RS 284 58 4,5 35,1,35 R': 34.119,60 I S 42.042,00 

51 320.0, 1 RS 63 65 RS 71.36 11': 20.358.00 ES 25.075,20 

'I' 215.13 RS 762 RS 1,38 RN 0640,28 1:.5 2.019,14 

T 331.3 • RS 62 22 RS 7560 RN 20.601,46 OS 25.383,71 

T 24,97 RS 62 22 RS 7it,60 R:: 1.612,74 I S I 985,47 

T 55.5f- RS 32 14 RS 33.57 R:, 1.715,33 i 5 2 198,11 

T 29,92 RS 32 14 RS 39,57 R:: '3,) ,):' 1 1 184.33 

7 1.14 105 32 14 RS 31,57 RI; 16,64 i 45,11 

SUBI OTAI. Ri 51.015,81 14S 62.892,06 
SUR7OTAL RI 51.035,31 eS 62 392.06 

Al3 70.91 RS 447 81 RS ' 55 .30 It:; 31.754.21 II.S 39.092,68 

M3 70,91 RS 17528 RS 213,79 R:: 12.420,10 1.5 15 301,67 

-0- 95,47 . RS - 762 RS .1.38 R'; 727.10 VS 895,04 

T 88,92 ' RS 62 22 RS 7.3.60 12:: 5.532,60 I: 5 6 811.27 

I 20.00 RS 32 14 RS 3 ),57 tc. 6 V2,80 I:.S..—................--.......----

Cet...r0 Minn, .tralit, AI, e • , itvhá 
'iennini:d. Rodrigo,: Feá, 5- Luri , , 5, 11 $17,. 

'90136I%- e.gov hr • 
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ORÇA NIEN ANALT f IC0 
7 PRÓPO ÇENTE: Prefeit, ra Miinu ipal de Tunboril, CE DATA: 05.025 1.319v1;,11.1.:„10.1no.

t CN 07.705 5i7/000.04 FONTE. 

OB:t 
Construção de e.mtonio ndoviário no muni. Ipio de ainboril- :E, inter iganflo a rodovia CE-176 e CE-26,. confim le A: 
MAPP 1143 t• EM:1km .E :e Não I), .merada ç 

.";t• 
,f ,' L0( AL: Tamb:, il. CE s INFRAA'..a. 0520:3 

A-

QTI) VI..LOR U14IT. S/ P91 V. kl_Olt CIT. c/ ;i PREÇO 1 °TAL 5, .. BOI :.RF.çb roiAL c/ BDI 

SUBT ()TAL R Z 40.455,87 I1S 49 805,29

SI;R;OTAL 11.. 40.455.87 i:S 49 30.5,29 

62.5) RS 494 S1 RS . 600.16 It': 30.925,63 ES 38 072,50 

34,R RS 7 62 RS .1,38 R:; 24,5) 15 
133.7 : 

1 0,1 .' 
RS 
RS 

62 22 RS 
32 14 ItS 

7 ').60 R:3 
30,57 11'; 

8.914.13 
325,58 

1.5 
ES 

n3332101..2750 

.8 

ST3131 ()TAL E:, 2.673.872,90 ES 3.231 4.110)60.,141 

29948;10 1t5 . 2 97 RS 
SUli70TAL R., 

1 ,66 121. 

/.540.919,12 

83.615,56 

i?!.; 

ES 

1.597 203,011 
109 600.68 

6168.k 0 RS 23 64 RS 33,26 It'-: 176.677.30 ES 217 515,41 

11998,11 
7746,40 

R$ 
RS 

4 17 RS 
94 59 RS 

7,13 R.
11;i,43 R'; 

50.033,79 
732.711,98 

ES 
liS 

96021..056592:2368

8872,', 3 RS 4 22 RS 3,20 R.; .37.412.92 ES 46 130.20 
6386,13 RS 62 29 ltS 7.1.69. R .: 397.702,04 E5 489.752,31 
15965.13 RS 3 59 RS ." 57.215,53 ES 

81:111 ()TAL R.
,, : 32 

33172..98 ;;Ss 38704.256664.' 97S'
35151.'2 RS 051 RS 

. )1 RR :1 
21 74:20 80 

22.145,46 
45.71 RS 6.661 75 RS 7.66:111 R': 304.4 11.98 ES 350 108.16 

45, 7) RS 228 55 RS 26183 It'i , 10.414.74 ES 011.33 

33281,. .:0 RS 0 51 RS 
SW3707'41. R; 800.119,78 

16.973„11 
1:S 
ES 

949 933,16 
240 937637:40: 

16.6,1 
16,64 

RS 
RS 

3.951 74 RS 
228 55 ES 

4.54'11..6513) IRt.I•;;

2(14) RR.

65.7.56,95 
3.8)3.07 

ES 
ES 

75 620.48 

33281,- 41 
86,5 

RS 
RS 

7 55 RS 
3,958 36 RS 

, (8i 13) 

4.552 I 1 R': 
261.255,85 

342.516,89 
ES 
ES 

321 494,46 

393 8,/4.08 
931.8 z 

136,52 

RS 

RS 

96 62 RS 

228 55 RS 

1 11.95 R3; 

261,83 IV; 

90.037,28 

19 776,43 

ES 

ES 

110 845,94 

22 742.68 

SUBI OTAI.. R, 726.314.53 15 . 894 192,43 

SUB7OTAL R. 124.173,74 IS 152 872,49 
3012,12 RS 16 22 RS 10,97 R: 48.8.1E45 1:5 60 158.03 
659.0. ) RS 21 95 RS 2 ',02 R:: 14.465.05 1'.S 17 806,18 
1646,3') RS 27 09 RS 31,33 1(7 44.570,14 l'.5 54 894,10 
263,00 RS 6295 RS 7, 39 E': 16.237.10 ES 20 014,18 

SUB70T.41.. R. 602.130,79 15 7.11319,99 
2,10 RS 766 60 RS 94 ;,76 1:*; 1 09,86 ES I 981.'R1 

50,81 RS 766 44 RS 941,56 R:1 38.935,15 PS 47 932,85 
66.0( RS 874 39 .RS 1.07,12 . 12,3 57.696,54 115 71.030,52 
730,0-) RS 53536 RS 659.52. R ': 391.250.80 115 481 668.60 

'- _ 2.90 ._ Ra_ ....__. _ .5 34 2_1 . RS -------- 6.3 69-.353-.06 - • R-; - ' TIM.z63.44 ES 138 706.12 

r i4> rr1:x(50.. F014TE CÓI•IGO )F:SCItl CÃO UN 
•-•
7 

. 
PAREDES E PAINÉI 4 

7.1 AL I'E'VARLI 1 .E PEDIA 

7.1. 1 SEINE•ZA-CE C3346 
ALVE1 .ARIA CE PEDR k ARGA AASSAI'A (TRA .:o 13) ( /AGRE(1ADOS IRODUZ DOS 

M3 
(Srl.R.1 NI') 

7. 1.2 SEINE tA-CE C3144 TRAN! •PORTE LOCAL ;::0M D.1 ENTRE 4.01 Kin E 30.0•1 Kin (Y =: 0,90X • 1.32) T 

7.1.4 SEINE (A-CE C3;11 

7. 1.3 SEINE ZA-CE C4161 T TRAX!PORTE LOCAI. ../ DMI- :ZUPERIOR A 30.1:0 Km (1- = 0,70X -••,- 1.32) 
TRAN:PORTE COMERCIAL ES RODOVIA PAV MENTADA (Y = 0,4920 T 

8 PAVI2 IENTACÃO DO SISTEN A VIÁRIO 
8.1 . PEFORÇO,SUR-.1.1SE E 3.4SE 

8.1.1 SE12:E '(A-CE . , t3133 REGI:1 ARIZA( 'AO DO 5U13-1.E' TO • M2 

8.1.2 SEINE RA-CL C3117 ESTAE ILIZAÇ, 0 GIL•VJULOMI:TRICA 3E SOLOS S/ MIETCRA OE MATERIAIS if-TRAXP) 103 

8.1.3 SEINE RA-CE C3143 FRAN:PORTE EOCAL C/ DMT 1 TÉ 4,0( KM Pi 1.26X - • 1,32) T 
3.1.4 . ST3iNFRA-CE C3136 BASE :01.0 13PrrA COA 40% E E BRrrb (SiTRAXSP) S13 
8.1.5 SEINE istA-C.E. C3143 TRAN: ;PORTE LOCAL .2( DMT XTÉ 4,0( KM (Y ,• I ,26X - 1,32) I.
8.1.6 SEINFRA-CE C4161 TRAN1PORTE LOCAL , 7/ DMT '1UPF.R1( -'12 A 30.1.0 Km (V = 0.70X + 1.32) T 
8.1.7 SE1XFRA-CE C3143 TILAN1:PORTE LOCAL ' 1' DMT 1TÉ 4,0( KM (V .• I,26X • 1,32) 1.

3.2.1 SEINE RA-CE 

3.2 

C322I 
1111,R131:(5i0 

IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S.'rRANS1') M2 
8.2.2 SEINE 4A-CE 10: 09 ASEAI TO D11.19)00 - C v1 30 T 

TFLAN!;PORTE COMER- 'IAL DE MATERIAL 13E1 (NINO' >O À FR O (Y = (..57X ( 35.44) r 8.2.3 SEINE RA-CE 10(01 12 

3.3 rim TAAIIIVTOS .5 CPERFICIAIS 
8.3.1 SEINE :Z A-CE C3 321 IMPRE.IAÇÃO • EXEC( •ÇÃO (S.TRANSI) M2 

8.3.3 . SEINE .(A-( I' 
8.3.2 , SEINE (A-CE 

RN .01 
I2:•69 EN11:1;:.5( ) AS1 ÁLTICA RR 2C 1.

TRAN: PORTE ::0.24E12. 'TAL. DE MATERIAL. 13E1 UMINO:30 À FR O (Y.- ( .57X 1 5 8.44 ) 'T 
8.3.4 SEINE .< A-CE C3140 TRAT, NIEN01 . SUPER 1CIAL I .UPLO (:4-TRAN! I') M2 
8.3.5 SEINE :Z..k-(..*1- 12: 69 EMUL'iÁ0 .XSI -ÁLTICA RR 2C r 
8.3.6 SEINE itA-CE C3112 TRAX: PORTE LOCAL DE BRIEA P/ TE ATAME "TOS SI PERFIL IAIS (V - 1,05X • 5.27) 'I 

8,3.7 SEINE .(A-CE 10(•01 T TR.\ N:pORTE r.:0 N 1FR, :ini, DF MATF.RIAL 13E1 UMINO:10 À FR O (V •-, ( .57X + 51.44) 

9 SINA I.,17-AÇA0 DO SISTEMI N'IÁRIE) 
9.1 :1K11.12 10 -0 IJORIZas'T.11. . 

9.1.1 SE1NE1LA-CE C3219 FAIXA HORIZONTAL/1 INTA 12..:.FLETI \ VRES12: A ACRI _ICA À 1TASE D".,,,GUA M2 
9.1.2 SEINF1tA-('E C3137 531M13(. LOS NO l'AVINE:.NTO.R.I:SINA A 'R ILICA À BAST D'ÁGUA 512 
9.1.3 SEINE:RA-CE C4527 TACHA REFLETIVA BIGIRECK -NAL: F( )RNECITEENTO.' 31'LIC.Áa0 . 'UN 
9.1.4 SEINE R.A-CE C4528 TACH.-'1.0 REFL uivo luDIREcioNAL: ..ORNE( IMENTO/APLICAÇÃO ON 
9.2 SIIV4L.7..-IÇÃO 1-7:3TIC 41. 

9.2.1 SENTRA-CE C3 '70 MARC.) QUILOSIETRIT 'O REFI ETIVO I 'M AÇO (.3ALVA ZIZADO 512 
9.2.2 SEINRA-CE C3353 PLAC/. DE RE(1ULANII NTAÇAI/ADVERTÊNCI N. REELITIVA E:.1 ACO OALVANTLADO 512 
9.2.3 SEINE RA-CE C3356 PLAC.1 INDIC/. 1-1VA,'E,RECATI -IA SERVIÇOS R '7.FLETIV A EM A,70 GAL,'ANIZA DO M2 
9.2.4 SEINE 4A-CE (23I58 DEFW SAS MC TÁLICA 5 SEMI-MALEÁVEIS SINA PLES M 

PORTI•_:0 SILT k LIC0 ( ( VÀO C-E 12,50?1, VENTO 351vE'S ÁREA PE EXPOSIÇÃO I TE 
9.2.5 SEINE '2A-CE C5 )02 .. UNI_ 

18.75IV 2 (SESI 'LACATAINEL) - FORNECTMEN•D E SR NTAGE.A, . - . 

( .1, 1,1 Ad,11111 ,i,eivo Jit i:1:1 \)i:': :11111/1.• „..,  Itodi iguv• , ..: l'ari.• :‘: - P.,Irt .S.1,, Polt • - L' \ i'l 11 70i :+1 7 4)0 1-04 

iii 301 7 13,S .tk' v.i.hr, l t: l nil ......,..i.b, • 



j oaORti - 

tnj 

-forOoril 

'tf) 

ORÇA NIENTO ANA rico 
pROPO 'ENTE: Prefeitia'a Mitni ipal Ó:. 1 imboril, :E 

CN 07.705.'117/(100i -04 
Construççio de .ntomo r..doviiirá, no muni ipio de 1 amboril.'s'E, ¡me= ;gani'o a rodovia. CE-I 76 CE-26.i. confonle ()RIA: 
MAPP .1143 

Lo( AL; T;u1)1),), il. CE 

D/ TA, of,'; 025 
FovrE 

INFRA,.‘i-:). 

001:2111% 
VERS..° 

:8 Não LIc 

05:265 

ITEM FONTE COLIGO ;N QTD L()R UIAT. Si ROI V. 1/41,01t ('i )11)1 PREÇO') ()TAL S.: BOI 'RECO COTAI, r-

10 E RBANE '„AÇÃO/ SAG/SNIO SURIona R., 200.-,  S9,25 15 246 099.57 
10.1 PROTi:çÃo 1111ENT. SUR7072.11. R . 200.569,25 1,.5 216 099,5,

11).1 . 1 SEINE '.t.,1-CE C3 183 ESPAIIIAMEN ro DO HATERI,L F.XPI RGADO ERP VEGET AL) M3 29766; ;0 RS 444 RS 5,47 R.' ; 132.1,51,04 15 162 820,02 
10.1.".,' SEINE IA-CE C3108 R ECO/ ;FORIAlr.C.i O D. FAIXA DE D01, 111,110, E OPR ÉS1 ;MOS. 3. ',/.11)AS 1 TA L.M./ES M2 297-426'6 RS O 23 RS 4,28 R'; (5.4'821 IS 83.279.55 

11 MURO'. E FECIIANIE:NTOS 218.9(0.80 15 269.596,80 
11.1 C'ERC IS sun 07.11. R. i'S 265 596,80 

CERC,, COM ESTACAS DE MA )FIRA 6O1.IÇA. r)=10CX, (DE 7 AFÉ 11C 1)1ST.C%:TES 
SE1N1 ('4733 1,50M 1•101:11(')ES itouços. 1,-12CM '.DE 10 TI 5(11). DIST ANTES 50,001v1 - 8 1•R» SI 6660,10 RS 32 115 RS 4'3,48 R'; 226 5.:W•40 1 "S 269 

DE ARAME EA RPADO 

12 SER, 'ICOS DIVERSCS cillil ()TAL R.: 216.970,73 RS 268.721,99 
12.1 DENIZ., .0Es SL'Ili O TAL 114 216.670.73 i.'S 166 721,99 
12.1.1 SEINFZ A-CE (2140 INDE)IZAÇA( DE JAZIDA 513 13%197 •>2. RS 157 RS . 1,93 R.•: 216.670,73 IS 266.721,09 

II )11RA ARTE ESPECIAL - PC STE RI ) ACARA' - EST. 108+1: À 1101 17.00 SUIS': ()TAL R > 2.1293112,22 15 2.621.962:78 
INE.LAESTIUTURA SUIll OTAL E, 743,45.1,08 15 915 270,93 

1.1 SEINFRA-CE Cl 269 ESCA5 AÇÃO :• 18CAN. 7.:"AMPO A13ERT01 EM 1-E ',212A FXr'ETO Ri /CILA A i'É 651 M3 327,4 ? RS 3 ;.)7 RS 4,89 IC: 1.299.86 1:5 1 601.08 
1,2 SEINE :(A-CE C2.12.0 REATI RRO Ci(OMPA( 'TACÃO MECA ICA. E ( ONTRO.E. MATERIAL 1/A 5,13 283.2 , RS 29 55 RS 15,38 R. 8.370,92 . IS 10 305.73 

" 1.3 SEINE 4A-CE C3 574 CONC,t ETO Ei2K •30M a COM AOREG PR, )1)117.11.)_) (ST1'12/.NSP.) 113 254,81 RS ' 529 03 RS 651,29 1C; 1.34. 12,71 LS 165 968,2.3 
1,4 SEINE IA-CE C3168 CONCitETO p f1BR.. "K=10,M2a COM AGREG AM) PR, iDUZID. ) (s,TR—Nse..) 113 9,05 RS 428 13 RS ' 527.07 R'1 3.9 74,58 4'.5 4769238 
1.5 SE I.NF RA-CE (' I .`i)4 LANÇ,,MENT,... ii AI'l 1. :AÇÃO i)E CON.:RETO ELEV,ÇÂO M3 . 263,8 RS. 175 28 ES 215.79 /24 .46.252,59 1:5 56 9,1257 
1.6 SE.INE RA-CE C4 101 EORM 6 PARA ONCR) 'E() "IN LOCO", DES ORN4A 112 530,3.. RS 156 IS RS 192,61 R. 82.55,44 1.'S 102 141,06 
1.1 SEINF 'E CO214 ARMA )URA (. 1-25 Mi DIA I).- i",3 A 111. KG 300,9 RS 14 94 RS 1 .1,28 R: ' J.215,48 IS 5 2110,59 
.g SEM RA-CF C0116 ARMA1)URA C A-50A N'(1DIA 1) - 6.3 A 1 ),timin KG 1535.1,1 RS 12 33 RS 15, IS R': 1:1.526,55 1.6 23 1111.30 

1.(.; E1NF (A-CE C0115 ARMA )URA ( .6-59A CROSSA !.) 12.5 25,0inn. KG 19281, 1) RS 13 46 Es 14,57 R' ' 25s;.522,26 1 S 319 486,17 
1.10 SE 1N1 RA-CE C1 .102 ESCO1 AMEN"! O COM iNUO VAIA:: ( ,PRA1;C. 11AS 1 IETAI.1( 'AS DE i..00M M.2 176.20 RS 94 95 RS 114,89 E:: 16.7:1039 VS 20.596.02 
1. 1 i SE r.,:rp..A.cE ESTACA RAIZ )1ÁME1 RO 410r tin - A El 125 Ti Si 348.0./ RS .478 40 RS 58.1,96 R.: í (":45370 I .6 204.958.08 

2 iNIESOES URUTU IA (HL l RFS E ERAVE;SAS) SUBI ()TAL R • 56.1; 12,07 15 82 336,97 
2.1 SEINE IA-CE C3 274 CONC'tETO E' .:1F3R.. E, 1:•-,-3(151 'a COM AGREG %D) PR( :DIIZID ) (Sá 11.1,N816i 813 19,45 RS. 529 03 RS 65 ,29 R' . 10 ., j5.50 PS ! 2 687.13 
2.2 SEINE (A-CE ('1404 LANÇ.',MENT( . li APLI :AÇÃO ,)E CON 'RETO •:' ELFV.,,CÃO 513 19,46 RS 17516 RS 215,79 R:. 1..1 .4,45 IS 4213,56 
2.3 SEENE (A-CE C4 ;UI FOR M 5 PARA :0 NCR " • TO "IN ,C)C(r. • NCIA5S, VE ORS 'OR MA 112 58,44 RS 56441 RS I 97,61 R. 1J J 16,68 IS ! I 248,42 
2.4 SEINE (A-CE C0115 ARMA '..)IJRA ( •A-50A (IROSSA ,)-- 12,5 ..' 25.0mo, KG 2275,1') RS 1341' RS 11,57 R' .19.918,50 1:.5 36 868,25 
2.5 SEINVIA-CE CO 190 APAR) LI I() 1)1 APOIO EM NECPRENE KG 210.3 i RS 66 00 RS 5L25 R'. 3 8 5.(18 LS 17 09338 
2.6 SEINE (..\-('F CO 434 coNc.tEro Gi:our (ARGAMASSA AU '()N1VE _ANTE.). LANÇA ,iwro E CURA M3 0.04 RS 4.796.48 RS 5.961.95 R' 191.86 LS 236,20 

3 SI;PERESTRI:TURA .:VIGAS E LAJE:>) SUBI OTAL R:; 1. 1 SN. i 28.35 RS 1.462 659,113 
3 . 1 skrN,i. C3 175 C'ONC.,.E.TO 'MR., E. 1,•;, 35110a COM AGREG PR( muni 1,,grizi..Nsp.) 513 171.'5 RS 564 68 RS 69518 R'; 96. 70.85 ES 1(925)1 13 
3.2 SEINE RA-( ('1 : 1)4 LANC,',MENT( APL.,. :AÇÃO ')E CON :RETO EL E V, :CÃO 513 . 171.5 RS 175 28 RS 215,79 18; 30.0 i9.21; 15 32 018.77 
3.3 SEIN1 i(A-CF C I 105 EORM PLAN., CI1AP, COMEI SSADA 1(E5115 DA, ES1 lIam UTIL. 3 X M2 961.9 RS " 146 47 RS 183,32 'E:. 140.6, 19,75 r s 173 462,43 
3.4 SEINE RA-CE CO215 ARMA )URA (A-SOA GROSSA .)--= 12.5 25,0mn, KG 7280,10 RS 13 46 ES 54.57 R': 97.948,80 LS 120629,60 
3.5 

3.6 

SE1NE:(A-CE 

SEINE :2A-CL 

CO216 

(7329 

ARMA .)URA (6 50A 5, 1`21)1A I) 6.3 A 1.),(Imm 
CONE1 rçÃo 1. COLOCAÇÃO CAIR'. COM 1 : CORD1 iA1.11 AS DE EM !,7min C )M 
BAINE. A 

KG 

KG 

12817.00 

5597.,  4 

RS 

RS 

123.1,

2204 

ES 

RS 

13,18 

27.13 

'R': -

RI. 

158.013,6i 

123.7 .58 

IS 

IS 

194 562,06 

531 858.55 

3.7 SEINE ZA-CF. C3 PR011 NSÃO 1. INJIX, A,.) 1261 C.',R0 CO:.1 COR P:9,11.11A DE 12.7,3m .KG 6032.: 2._ -ES —16-28 • RS -- - 21,04 R': 96.2 2,68 IS 120 895,71 
3.8 SEINHA-(.'E C1 136 ..ANCO. (AGEM ATIVA l'ARA ri ,110-0O3i 12 COET)OALIi A DE 12 inun 148 48,01 RS 1.323 55 RS i .629.42 R': 14141) ES 78 212:16 

ES ta Aly, 
Ut4ittiV.le, de 1,1, - .S.II/ recir .1 I 7: IfIfl )41.1 

I - WW • 



REEM „A:Y.7TE 
a•••• • 

3.10 SHNFItA-CE 

3.11 SLIM-RA-CE 

3.12 SICR a-CE 

3.13 SICRO-CE 
3. 14 S,E1NFRA-CE 

ORCA ANALITICO 
PROPO 'ÇENTE: Prefeitura Minn, ipai de 1 untroril, :E 

CN1',1: 07.705 '1171000 -04 
Constri 761, de e, 'Moi no r.,doviario no muni. ipio de 1 amboril-'2E, inter igando 11. ri)tioN '2 ( .1 -176 (1,-2(e, conl.onie 

OBRA.
N1APP 1143 

LO( AL: "lambo, il, CE 

eólico 

C3130 PURG.',1)012 Pr.RA ANt -ORAM, A1 

C3)27 

C3134 ANCO (AGEM ATIVA IARA C1.130 CON I 6 C:ORDOALH/.. DE 12.mm 
380..422 F.AN(;.-..NIE.NT(, DE VKA PRÉ-MOLDAI !A DE 7! O A 1.001 1174CC UT1L &AÇÃO DE 

CUIM ASTE 
380,426 1.A ,N1EN TO DE PRI -i.AJE8 OM UTILIZAÇÁ. ) DE (31•INDAIr 
C3181 ESCOE AMEN3O 1U131L1.12. fir O CONVENCI()' 

0ESCRIÇÃO 

4 
4.1 SEINF • C0775.

4.2 SE INF 2/1-CE. C4571 

4.7 SE IN I tA-CE 

44 SEINI. .(A-CE 

5 
5.1 
5.2 
5.3 
5.4 
5.5 

SEINF 2.A-CE 
Srlxr 2A-CE 
SE1NF (A-CE 
SEINF 2A-CE 
SE1NF (A-CE 

C5 110 

C3169 

C07411:CCAO 1. COLO( AÇÃO CABC COM 6 CORDO \LHA D7 D-,12,7rnin COM IsAINI A 

SERVIÇO!: COMPi,EMEN*TARES 
13A17 R 112..\ CONCR (NI 1,V .11 1(S n') SIM.'LES 
MAST'(;)LE 13p rumiN) so MODIFICADO COM '01.1URI TAXO. fIXOTI2 
mem. PONEN ("E PARi, JUNTA DE DiuvrAç'M 
JUNT., DE .\,,O./IMEN1 AÇA() CARA ES—RUTUF A DE C( ,NCRETO DE 50 X 20 ND( (TIPO 

Jr.ii ;0:70 VA OU S1N'ILAR) 
DREN( /DE PV 2 D.-100 

C3144 TRAN!,PORTE LOCAL 
C4I61 TU A N' :PORTE ...0( 'AL , 
C3111 
C3;11 
C3711 

TRAN14)ORTE -20MER 
TRAN!.:PORTE 20MER,
TRAXI PORTE UOMER 

nua 

T (..ANSPC.ItTF.S 
:OM EINT ENTE 7 4,01 Eu E 30,00 Km IV 0.902< 

DMI";UPERn R A 30.1-0 Km ( 0,70X + 1,32) 
1AL EN. RODO, PAV iMENTA DA (1" 0.49X) 
TAL In. RODO, 'IA l'AV ;MENTADA Y 0.49X) 
'1AL EN RODONTA PAVIMENTADA 1N' 0,49X) 

I.)r, ('A: 051025 
FONTE 

EINFRA-( E 

8 INFRAWs:P 

(5N Q)1) UNIT. Si E Dl 
UN 04,01 RS 7.79 
KG 435.2' RS 25 05 
UN 16,0( RS 667 28. 
UN 8.00 RS 10.353 69 
T 2497,, 1 RS 

813 2460.(6 RS 

M 110,2 , RS 
M 17.0( (76 

M 17.61 RS 
UN 220 RS 

RS 

RS 

RS 

RS 

62 93 RS 
47 57 RS 

RIM: 23. 11% 

Mão 1.0,.iftr.rda 

05/25:•5 

V. tf.01( 12‘111'. (2/ ,11)1 P REÇO.JOTA). MI IZEÇO TOTAL C/ B1)1 
',59 15'; 408,56 PS 613.76 

30,84 R1; 10.9..13,76 PS 13.424.04 
821,49 le; 10.676,48 PS 13.143,84 

12.746,43 R'; 82.829,52 PS 101.971.44 
77.47 R:: 157.1./3,48 ES 193 513,09 
5.1.56 117.0.13.60 PS 144.096.25 

SUBI OTAL 63.1;2,45 ItS 77.746.25 
407 23 RS 501,34 ; 

34 09 RS 41.97 

928 34 RS 

60:77 RS 

1,32) 1 770.6 , RS 7 65 
T 704,8 RS 6211 
1 530.0; RS 32 14 
T 0,26 RS 32 14 
T 43,4- RS 32 14 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

V ‘.1.012 /1.)1 
%A1.ORl)OORÇs8IEN1'a

44 ;70,75 1 5 55 247,67 

5)9.98 1S 738,67 

1.142,88 16.3 )8,78 *P5 20 114.69 
71.81 12'.; 1.316,94 IS 1.645,82 

S1381 oTAL R.. 68.1.15,27 115 83 948,20 
1,42 IC: 5.805,63 IS 7 259,71. 

76,59 R,. 43.8 19,96 1:5 53.985,99 
30,57 R': 17.075,16 P.S 20.973,29 
34.57 R:; 8,36 PS 10,29 
30,57 R' ; 1.304.16 175 1718.92 

r: .11% 
Ri 9.958./017,71 '.LS 12.197 410,69 

IMPOPTA O I' tESEN1 E 012Ci..6IENT0 A QU •'.NT1A DE R$I2. 97.410,69 (DOZ1: N111.11( JES E C g:NT° E NOVENTA E SI- TE A•11) E QUA TROCEI; ('OS E .W.IS RI AIS E SESSEN1 A E NO CEN (*AVOS) 

Auinado le forma :ligital ANTON A EDNA JORGE por ANTC. EM? JORGE RODRICDES:60910514380 RODRIGU5,609185.14380 

1) .. "115.$ I 7,.foo1-04 
F.,...: :,,,, e .•(", 1 7- . IN:, :V, ....1.:trb, ..31 C.gt, b , • 



COMPOSIÇÃO DE B.D.I. 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05/2025 BDI: 23,11% 

CNN: 07.705.817/0001-04 FONTE VERSÃO 

Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, 
OBRA: SEINFRA-CE 028 Não Desonerado 

interligando as rodovias CE-176 c CE-266, conforme MAPP 3143 
LOCAL: Tamboril, CE SEINFRA/ANP 05/2025 

GRUPO A DESPESAS INDIRETAS % 
AC Administração central 4,50 
DF Despesas financeiras 1,16 
R :Riscos 0,56 

• TOTAL A 6,22 

GRUPO 13 BENEfiC0 
S -• G Garantia/seguros 0,40 

Lucro 8,30 
TOTAL B 8,70 

GRUPO C IMPOSTOS 
PÍS 0,65 

,COFINS 3,00 
ISS (Legislação municipal) 2.50 
CPRB (Desoneração da jblha de pagamento 0,00 

TOTAL C 6,15 

3D! 2--

BDI = 

.4C+ç +R 4- (fl.. ; 4-Dt • 

23,11% 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado de forma digital 
RODRIGUES:609185143 por ANTONIA EDNA JORGE 

80 RODRIGUES:60918514380 

Centro Administrativo Adieta Alves Timbó 
Rua: Germininíltodrigues de Farias SiN - 13airro São Pedro — CNP.1 07.7ó; , 



COMPOSIÇÃO DE B.D.I. - INSUMOS 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05/2025 BDI: 23,11% 

CNPJ: 07.705.817/0001-04 FONTE VERSÃO 

OBRA: 
Construção de contorno rodoviár io rg) município de Tamboril-CE, 
interligando as rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

LOCAL: Tamboril, CE 

GRUPO A DESPESAS INDIRETAS % 

AC ;Administração central 3,45 
DF 'Despesas financeiras 0,85 
R .Riscos 0,85 

TOTAL A 5,15 

GRUPO B BENEFÍCIO 
S + G Garantia/seguros 0,48 

Lucro 4,86 
TOTAL 8 5,34 

GRUPO C IMPOSTOS 

PIS 0,65 
COFINS 3,00 

TOTAL C 3,65 

BDI = 15,00% 

'1+.4C+5+ P, 

ST...INFRA-CE 028 Não Desonerado 

SE1NFRAMNP 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado de forma digital 
RODRIGUES:6091 85 143 por ANTONIA EDNA JORGE 

80 RODRIGUES:6091 85 1 4380 

05/2025 • 

01,Pua: Germinian ,0(11.igues de Farias SfN — Bairro São Peão — ("'.NP 1 07 7ns R 1 • -7iiInf.,1 nn 
(: - .ntro Administrativo Alheia Alves Timbó • 



,j,,auldit 
(. ..-j. 

4_ 
O-

, 

refj,15 

4 '11'11';.. 
g,5,;;Ziodai. 

177, 1 

I •r; 

1.. é 

• 
V. 

sv-.1 

CRON4.11.4ILI FICIC11.FrivNrEIRO 

sentor..4 . • 

111M-
• 

15 MU •-• UM; .44 Dl IS 1f.à 17.4 1.1.5S 1143,3%s 5401.1.3.3. 270 1.1., 773 01.65 
pRI VOl sl. 

VALOR ia!) VA1 1514 .115. v 61.03 ,115/ V51.11R 9.51.1/R (Ws SA1.011125. t. C.P.11151 • „ v 1151 VALOR 1.1 I1R 

4..0...t.R... 
61/S11.5.1R /CM. R s oRR s 

733333.. 
I.74:4 

149 
RI 

5.573.447.91 
134.4,9.43 ...,. Rl :4 44,  ,4 R5 ,,, :4.; I.. ".7... sts .e, • .. RI .• le 1, kl .1 .R..i4 kl Is le.1., • .... .. 55 .., .., . • P; r. 475 91 

SCRIIÇOS Pltr-LiNIINARES 1.34, RI 147.444.42 • (..., . at •K IS7 ). 1.. 1.S. RI 115 : . 3..5 .96'.'.". Pi. s....... i¥ 
1,10.15113111 iw 111/8 • 5454*. RI 5.151.133.10 ,I.o,?'. Ri 554.)NR: .4.77' RI 3,3 •,:,C3 ,I,i1..• >3 N. • ...., 0. :, ., ..I .. 
SERS11:115 Al.NILIIRS.5 0:13... RS 35411.44 11.3343. RI 
4.TRA.N. UR 11RIN seV31 .....5, RI 944.111.25 C.I R I ..., , , , e dl'. RS 

TU3.04(.1./e5 C FS1RUTER., 4.5r. RS 4:.333.a. No . RI 
C s14./, E CAINLIS 4.41, RS 4441524 It4C. RI .9 '43., 

.11,1‘1•17..SCil/ bel sisTns 8 33)11131 7.51, 
Rs 
/45 

3.111.494.13 
R,  4. 141.44 

,S•• 41 ,,,.., ...,,,,, -..,.. p„, .+44 4,1 31 ..• RI .... El • . :V 
,..... 

ks
RI .4 .. i, .• . . .... .r1 RS .1 t :. :-.• Rç '. ., ‘,., . , 

I.R. ss,11.A(.401,IISAI,LsSIO 
Sur1441.1 R 11,...11.sslf. OS 

2..is. 
2.11, 

As 
RI 

1444.94.57 
MANA. 

'''. 

. ..r• R5 .31).,14 

NKRI 1(41, DIITRS‘Ri 2.13'. RI 714.721.49 ,....,.. 

7iCR4 bl sRl L 4 stre,Il . rum Rio AcAst,i .8,3. :41-11 .. lia tr... 
INCRAF.Sl Rl'll .145 

sirsoi 'IR) I i R.,,,II.SRIN 1, IR 63 33.33.77 

MR.: 
7.547. 
4.421, 

RS 
RS 
RS 

3.4:1•062.74 
915.170.45 
R2J14.34 

.R.. 25 73) :1 ..r. 14.'. 45 3.,.. ).,,,.. 

:3,'
SI CFR, 5 111111 RA WH: s5 R 1.511 5, 11..9. 111 1.435.059.113 . 331 3,9.7)717 61 17711)0

sERV1Ç0S CONIPLII,IF,AR IS 0.313, RS 77./44.81 

To1, 81. 
TOTAL ACPSRILADO 

4.0ti 
Nom, 
140., <:- . 

Rs 
MS 
Ri 

53•94.1.24 
11. /7,4 i4.4. 
545, II4.44 

5.4:• • 
....r. 

RS I41.45447 
lu .1.4. 4. 

/4.41.. 
13.447. 

Its 9.1..... ll 
1/4 1 419.12... 

. .r..•. 
71,717. 

R s .../.51.t.5. 
RS 5.59,44...1.71 33.,. 

SIS Ii......,) ....,S 
331 I 1,...., 

R, 4., 9.157,,4 
RS . 44.,, ,R.14 

MI - . 
74.37s. 

RS 7,,,,,,, 
RI 4. 945- 55 41 

10 5.1.. 
4, 111. . 

R s J.:35.7,4S 
33 4.409,1.2.14 

its1•. 
073,

. 1.3:4, 37.y4 
(33 5.614.421.13 

15.14, . 
U.14, . 

RS 1.4)4.5,15 
1334.933.81112 

Illl, ks 5455.44,,, 
Ri 11.454.915.17 

LU, 
45,31, 

RI .91.04., 
RS 11...2.4 110.51 

4..4.. 
11.55,

R5 $77.57.1.4,
III 15.177.11141 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado de forma digital 
RODRIGUES:60918514 por ANTONIA EDNA JORGE 

380 RODRIGUES:60918514380 



TernIrgril 

11 F.NI 

1110,00% 

IMEMORIAL DE CÁLCULO 
PROPONENTE: Pr itura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05;2025 

CNPJ: 07.705.817.0001-04 FONTE 

IETO:013 
Consiiiiçào de contorno rodoviário no inunicipio tamboril-CE ioici ligando a, 

.  
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP .143 Sint A- CE

LOCAL: Tamboril. CE 

, Çi.3433•- /L -
Ri 13,1.)F.1 R: .2s'5,x.10.1: 

027.! Desoneráa • '• 

SEINERA/ANP 05,2025 

CÓDIGO SERVIÇOS OBSERVAÇÕES 
COYI ORNO 

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
("4X X1 ADNIINIS.FRAÇM> DA OBRA 

1 .(//0 Métr.  t• ohl oh.e 

2 

2.1 
2.1.1 C0043 ALOJAMENTO 

coMpoinivnto O Largura = 'Total 
12,00 o 5,00 60,00 At 

SER V1(•OS PR EL1N1INARES 
CONSTRUÇÃO DO CA NT FIRO 1W OBR AS 

2.1.2 C0369 BARRACÃO ABERTO 
Comprimento : o Largura o Quantidade = Total 

2001 i o 10,00 o ( (10 =• 200,00 2,12 Oficina 
13.00 o I 0,014 O 1.111) = 130310 N12 rima de depósito 

330.00 M2 

2

Unidade 
1.00 LIN 

•Unidade 
1,110 LIN 

('0372 BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO A3 

C283 I FOSSA SI iMIDOURO PARA BARRAC1.0 

24 .5 C2851 iNsTNIAçõ)os PROVISÓRIAS DE ÁGUA 
1 .uidade 

1,110 IUN 

Canteiro de Obras 

Canteiro de Obras 

Conteim de (Now 

2 1.4 C2850 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS I3E :IQ . 1,01tr,* A.1-11 EFONE F. LÓGICA 
I;rtidnde Canteiro de Obras 

1.00 

-::'' 2.1.7 i C4992 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPANIENTOS, EM CAVALO MECÂNICO Ci PRANCHA DE 3 EIXOS 
DNIT I Y 
.o13,71; 1 o 
::03,70 o 

303 70 ›. 
303,7(1 O 
303.70 o 
303,75) o 
;(1 .7)1 o 
3113, o 

iO3,70 O 
303,70 o 

303.70 o 

2.I.N 
)NIT 

003,70 
303,70 
303.7o 
01 13,70 
71C7(1 

303,70 
31(3.70 

303,70 

303,70 
303,7d 
303;70 
303,70 

s, 

Quantidade o Repetições - Total 
3.00 o 2,1)0 .- 1522,20 KM .1Noydrehtdora 
1.00 o 1.00 = 303,70 KM Conquietaihár liso !andem antooropelido 
2.00 ); IMO ,.. 1,07,10 KM Compocradar liso vibratório araopropelido 
.,)!, X (3)0 407.40 Km Compacardar pé-de-ean.eiro vibratório ateopropelido 

1,00 o ;,00 .... 3(13.70 KM Compaciador de pneus autopropelido 
2.00 o 2.00 = i 214,50 Km ::•m•acodeira hidoi,dica 
2.011 o 21(0 :214.80 KM Carregador de pneus dei.? os' 

' 2.00 o 2.00 !7 : 45(1 EM Carregador de pacto de 3.0 ni' 
( ,(10 O I .:1:.# .0)3."!! KM Trator de egeans co,,, it:Minj3 x' c'oratifiratior 
2.1111 ', I ,(!fl = b117.40 EM Trnm, ,À.plICUS 
1.00 X 1.00 -,. 303,70 KM tisisai de solos 

' 2.00 o 2,00 1214,80 KM .nnique de estoeogeni de asfalto- 20.1)001. 

9718,40 EM 

C4993 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAML5IT0S ("4 CAVALO MECÂNICO Cl PRANCHA DF 3 luxos 
o 
o 
O 

o 
O 
o 
O 
o 
o 
o 
N. 
O 

2:1.9 • Cl 9'37 
c tooprimcnio o 

4,00 o 

...LIO 1:1936 
o :omprimento o 

12,00 o 5.00 = 60.00 M2 

Quantidade o Repeliçõet = Total 
0.00 o 2.00 e 922,20 KM Moto/ore/adoro 
1 .00 o (.414 493,70 KM Campoetudoc liso tandem autopropehdo 
:...111, O .. V.140 ' (47,40 KM Compworior hm vibratório autopropelido 
2101 o 1110 - 607,40 Km Compactado,' pé de. c'antrira vibratório autopmpelido 
1,00' o 1,00 
2.04': o 2.00 
2.00 • o 2.00 

= 
••.• 

El ."7( ,
1114 ,I01 
; 2 !4,80 

KM 
KM 
EM 

Coraparaatlo, de .foleaS galopo opdialo 

Eseavadeb o hidrindiea, 
• • • Carregador de pncut de,1.7 os' 

2.00 x 2,00 1114.80 KM. • Carroga.lor de papar de 3:0 ui.- ' 
1.00 o 1.00 303.70 KM Thitar de esteiras com iibninas e escarifkador 
2,00 x 1.00 .. 607.40 EM' "Trotar .tif pneus' 
1.00 X - I .00 303.70 UI ('sina de soios 
2,00 o 2110 ,...: I 2 I 4,80. KM Tanque de estoeogeur de asfalto. 20.600 L 

9718,41) N NI 

PI .A(.-ÃS PADRÃO DE OBRA 
Largura o Quantidade Tois1 

Loa o 2.011 24.00 M2 

REFEITÓRIOS 
Largura - Total • • 

7 ).) ! ('2946 SANITÁRIOS E CHUVEIROS • 
Comprimento o Largara - 'rota) 

(m)0 o 2.60, r.-..- 12,00 M2 

(.:entro,ocatinituativo Alo. t 
Ou.t: icirzinvaau Rodrigue, de Ferias Sno: - Bairro Não Pediu - CNP) 07.7tio.1 I "*:0001.0 I 

188)3617-118s - vouw.umbord.ccgovio• 



3 t?rs, 
r52,-...Armea.,..,..r, . • x,,,str .o. f 

Tcm.pp.ril 

ITEM 

2.2 
2.2. 1 C3104 RI: -10ÇÀO DE CERCAS 

C primento 
250,00 • :d

300,00 M 

5511.00 M 

MEMORIAL DE CAI C111.0 
PROPONENTE: Prel'citura Municipal de Tainhorik. CO DATA: 052025 

CNP.1: 07.705.8170001-04 FONTE 
Construção de contorno rodoviário no namieipio de Tamboril-CE, interligando as OB.IF.TO, SE1NERA-CE, rodovias CE-176 c CE-260, conforme MAI'I' 3143 

LOCAL: Tamboril. CE SEINFRA/ANP 

CÓDIGO SERVIÇOS OBSERVAÇÕE 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

13131: 
VEILSÃOi 

027.1 Desonerada 

05/2025 

, oiso de domittio lado esquerdo 
Faixo de - lado diwito 

2.2.2 l I 049 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 
Comprimento i x Volume a Quantidade = Total 

510,00 a 0,03 x 1.00 .‘ 17,34 M3 Lodo esquerdo 
510,00 a 0,03 a 1,00 — 17.34 M3 Lodo direito 

34.68 M3 

2.2.3 C0708 CARGA MECANIZADA DE ENTUL110 EM CAMINHÃO BASCULANTE 
Volume 
34,68 '‘13 YRI:jefla e GliC•7 de tnontante 

2.2.4 C3I43 TRANSPORTE LOCAI. C! inrr ATÉ 4.00 EM (N. -- 1.26X • (.32) 
N'olutne a Fator — Total 

34,68 a (.50 = 52.02 M3 D.117 3.51) KII Demolição para bota -fina 

1. 

111, 3 • MOVIMENTO DE TF.RRA 
3.1 1 ESCAVAÇÃO, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL 

3 1.1 t 0182 ESCAVAÇÃO CARGA riiiis0. l-CAT ATÈ 200M ' 
..... . 

Volume i 
4M•120.70 '43 

587.52 £11 

46414.22 113 
! 

Volume 
70921.34 13 

Volume 
17022.79 043 
293.76 

17316.55 N3 

('3(75 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSI'. I:cAT 201 A 400M 

C3180 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 1-CAI 401 A SOOM 

C3192 ESCAVAÇÃO CARGA TRANS!). 2-1 AT NTÉ 200m 

volume 
889,77 al3 

3 1.5 C3202 ESCAVAÇÃO CARGA 'FRANSP. 3-CAT 51 A 100M 
Volume 
216,00 43 

! 
3.1.6 i C3194 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSI'. 3..evr 101 A 200M 

.•dttnie 1 
i9X7 N.* 

111,19.60 Mil 

1738.67 Mil 
i 

3,2 , • 
321 C3146 COMPACrAÇÃO DE ATERROS 100'.. P.N 

Volume . Fator - Total 
1 15135.17 a 0.83 ... 98442.03 M3 

581.28 a 0,81 734,40 m3 

99176,44 M3 

ATERRO, REATERRO E COM PACTAÇÃO 

Movimentação de term 
Enchimento 

Munlin.1.11.1çàu de it,rra 

Alovimentueiia ele terra 
Enchimento 

Movimentação de terra 

Rebaixo 

Alneimentação de terra 
Rebaixo 

,thirimentiteau de :e: rd 

41firillienb100 di Wrra 

4 SERVIÇOS AUXILIARES 

4.1 SERVIÇOS PREPARA'FOR 105. 

4.1.1 0161 gESMATAMENTO nisTocAmyNTo DE ÁRVORE. E 1 INIPEZA 
Comprimento largura Quantidade = Total 

3380.00 a dominio estoco O a /69 20,00 2.101 13.200.(al m2 Falta de 

Volume F.spesaal'a a Quantidade Total 
24897.33 11,cii a 1.00 41A95,55 M2 Empréstimo E-0! testara 14 - 1.E3 

10946.03 1.00 x 1,00 10.946.03 M2 Eroprértimo E-02-0.,raca 44, LE; 

21114,46 1 0,80 a 1.011 — 26.303.70 M2 fillpréfli1110 E^(ii ii .S111,1 71- IX) 
28643.ho 1.00 a 1.00 28.6“.6C 012 Empréstimo E-04 (estaco .85 -1.17) 

I736-1.'/$ 1.00 x 1.00 17.364,78 M2 Empréstimo £-05 (estoco /311- LEI 
21317.06 1.00 x !MO -- 21 317.06 742 Empréstimo E-66 (estoca i45 - LEI 

.181.360,72 512 

Canto Aanalu.a ativo i.Iieta Alava Tinfiló 
Rua: Ge.ninianu Rodro;uta de Fat,,s 5/5- Raiou Nio Pedr, - (.'1ZP.1107.709 àO 7. non I -54 

(s) 3,17-1 ;81 •-



0,...7,,,,notsarernatalitoLanceowns, 

Tamboril 

01.00 
4,011 
0,00 
2 ,,111 

MEMORIAL DE CÀLCIE1.0 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril. CF 1)!VIA: 05/2025 

CNPJ: 07.705517'0001-04 FONTE 
Caioraçáo de  

OBJETO: 
contorno rodoviário no munieipio d.. Tán61:,111-C1-.. interligando as 

SEINFRA-CE rodovias CE•170 e CE-266. conforme MAM 3143 
LOCAL: Tall thoril. CE SEINFRA/ANP 

côniGo SERVIÇOS OBSERVAÇÕES 

OBRAS* DE DRENAGEM 
ESCAVAÇÕES EM VALAS. VALETAS, CANAIS E FUNDAÇÕES 

(2789 ESCAVAÇÃO MECÀNI('A 301.0.1)1'. IA CAT. PROP. ATÉ 2.00m . 
• Largura Espessura x Fator -- Total 

23.11:'!,, 
• VF.RSÃO;, 

027.1 Desonerata..`: • 
• s-•• IA( 

05,2025 

Boca de bueiro: 
x 1.80 x 0.50 x 1,70 .. 15,30 M3 IfSTC 0 ,.• 0.80m - estaca 4.18 - 60- /14- 119..15 - 135 
x 2,00 x 0.50 x 1,75 7,00 M3 RS TC o -- 1,110n. - cuara 27) /5. 99 É /5' 
o 1.15 x 0.50 s. : .75 10,54 M3 RDTC, - 1,00nt - emacei 36. 84 , 2 - 155+10 
x 6.4.10 o 0.55 I.% 12,54 M3 RUCC 2"; A 400 ni - estuca 50 +17 

Redente de bueiro: 
5.01) N I ,X0 X L0)) 1.1)i1 9.00 M3 RSTC ,4 •- 0.8011,- estaca 4+18 - 69 -114- 119+15 - 135 
2.00 x 2,00 o 1310 1,00 4,00 M3 iisrc a - Loom - estaca 22+15 - 994 IS 
11,00 5, 3.30 x l31)) o i .90 9.90 M3 BDTC a ...' 1,110m - coara 36- 84+2 - 155 4-10 
:0) x 6.00 x 1.00 x :mo 6.00 M3 111)CC 2.110 x 1,00 Hl estaca 50 4/7 

96,00 
43,01) 
53,00 
14,00 

o 1,80 o 1,00 s 1.01) 172.110 M3 
x 2,00 o Imo o 1,00 86,00 M3 
x 3.30 x 1.00 x 1.00 174,90 M3 
s 6.00 x 1.00 x 1,00 - 84,00 I1/4•13 

Corpo de bueiro: 
um a 0,80m - estaca 4+18 - 69- 114- 119+15 - 135 

liSTC 0- 1.000, - estaca 22,15 - 99+ lel 
liDTC a - 1.00m -esta)',).141-84 * 2- 155+10 

BDCT.' 2.00 x 1.00 - eSided 50 +17 

Recatai de bueiro: 

614,00 0,80 o 1.00 o 3.00 33.60 M3 1313CC 2.00 x 1.00 - ~et 50 +17 

631,58 M3 

5.2 ORRÃS D'ARTE CORRENTE. 
5.2.1 C0424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES Tum:LAR 1.10cui 

Quantidade 
10,00 UN LtSTC o • 0.80m - coara 4+18 - 419- 114 - 119+15 - 135 

5.2.2 C0422 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUDUI.AR 100em 
Quantidade 

4,00 UN 8.57C É5= 1,0001- twmet 22+15 - 99+ iS 

3.2.3 C0407 BOl',`, DE 1311F.IRO DUPLO TURIIAR D, 100C111 
Quatetida.de 

.6.00 103 BDTL' a- 1,00m - estaca .16 - .04+2- 155 ,-10 

10394 130Ce‘ DE BUEIRO DUELO CAPEADO 52.00 X 1.0000 
Quantidade 

2_00 

5.2.3 C0919 CORPO DE BUEIRO SIMPLES Tt !riu AR 1)-
Quantidade 

96,00 

5.2.0 C0920 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 1.), 100ein 
Quanlidade 

43,00 

7 
Itidade 

1.11i1 

Quvutiihiile 
• 14,00 • UN 

5.2.0 
Peme 

173,76 

5.2.15, 
Peso 
17,39 • 

• 
2 i 

Piso 
63,1.93 

5 2.13 
Pes0 
37,26 

PC,§I 

.130,0), 

(11017 ('001k) DE lu ;Eme .1 t )8411.AR D" I °Holt 

4,0875 CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEADO 5100 X 1.00m) 

BDCC 2,00 s 1,U0 ,n • estaca 50 +17 

BSTC 0.80nt - estaca 4+1e - 69. /14- 1/9-15- 135 ; 

1,00m - i a el 22 15- 99-, 18 

111.)7'C' 1.00nr - estaca 36 .$4i 2. ; 55'1(1 

Rptr 2.00: 1,00 w tÉclacu 50 +17 

C3144 TRANSPORTE' LOCAL COM 13M1' ENTRE 4,01 Km 1530,00 Km (Y = 0,90X + 1,32) 

DA/T 7.03 KM Areia 

C4161 LOCAL C. MIT SUPERIOR A RLOG Em (Y - 0.70X 4 1,32) 

!MT - 3405 11rita 

C-1161 TRANSPORTE LOCAL C; DMT SUPERIORA 30,00 Kinn' 0.70X 1,32) 

1.017 KM Peeba 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y 0.49X) 

151/1' 65.60 KA/ Chneno 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAI. EM !MURA' -o 1`.1 IENTADA "' 0,49X) 

- 65.60 XII 

C5311 TRANS:URTE COME.RCIAL 1:.01 00E.,1)VIA 1".V1MI•NTAD 5V - 0.49X) 

D.11T • 65.60 XII 

Madeira 

rilho 

A,Inlitiist. ativo Juiitna 
Itua: Rudr,staci de Farias SPN- Banto Sào Pedra - (S:C).47.705,:i174;1101.114 

08) )4,1 7.) I - www.tamboril...gov.In 



To,m4sm:11 

ITEM 

5.2.15 

Peso 
1.12 

5.2.16 

Peso 
(1.80 

5.3 
5.3.1 

Comprimento 
330,1)0 

5 5. 2 

C. on p ri men to 
350.00 

pRopoNENTE: Pr,":11,i1ura Munielpal de Tamboril. CE 

I 'I' 

T 

5.3.3 
Volume 
210" p13 

5.3:1 
Volume 

.21(00 

.5.5.5 

Compriniento 
350,00 

3.3.6 

Quantidade 
4.00" 

5.3,7 
Peso 

270,90 

3.3.8 

Peso 
1,78 

5 Si) 

Peso 
86.03 

Peso 
0.18 

5.3.11 

0,12 

5.4 
5.4.) 

Comprimento 
5081,00 

3.4.2 

Comprimento 
617,0(1 

5.4.3 

Comprimento 
1211.110 

5.4.4 
Cumprimento 

320.00 

5.4:5 
Peso 

215.21. 

i'eso 

331.10 

CNPJ: 

OBJETO: 

LOCAL: 

31ENIORIAL DE CÁLCD1.0 

07.705.817/0001-04 
170,:suoç3o de aonion),) rodoviário no ontoieipio de Tamboril-CE. interligando as 
rodosias CE-170 e (15-2( , t.onfonne MAIS' 3143 
Tandsord, CE 

CÓDIGO SERVIÇOS 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA V (1,49X) 

C33I I TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA tY - (1,49X) 

C2789 

C'50I2 

DAIT = 65,60 XII 

D.417' 65,60 KM 

DRENAGEM PROFUNDA 
ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DL IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 

Largura x Espessura x Fator =. Total 
1,50 v 0.20 52.50 M3 

l')ATA: 0512025 
FONTE 

SEINERA.CE 

SE1NFRA/ANP 

*4
•,.... 1 

••-• ‘i‘4‘,
ti, te' 

L.1 C: 
cr 3-3Sz 

t4 " 
( "0£7.1 

(4" 

OBSERVAÇÕES - ° r.:•-' IA°

EV,OCO 

Dreno ',rufio:do ~lado 

ESC AV AÇ 1)15 VÂI.A EM MATERIAL DE 3' CATEGORIA COM ESCAVADEIR A E ROMPEDOR IIIDRÁI:LIco DE 700KG 
Largura Espessura x Fator =, Total 

0.50 x .50 x 0,80 = 210,00 813 D,rooprojUndo projetado 

C0709 CARGA MECANIZADA DE ROCIIA EM CAMINIIÃO BASCULANTE 

C3I43 TRANSPOR:h:. LOCAL C DMT ATE 4m0 EM (Y = I ,26X ) 1,321 
s Fator = Total 
a 2.0000 :-.. 420,00 T D,1/7 

Rocha CCMOrida COM 4.'SCa4'alICOM C COMpedar hdlYbdie0 

1,0 KM &lana removida IMM eseavade.ira e romperia,. hidráulico 

C3071 DRENO PROFUNDO CMJI30 POROSO O- 21ietivA R EIA 

?.1

C3085 EXTREMIDADE PARA [RUIN() PPCIFUNDO 

(574 

C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 KM (Y 0,90X 1,321 

D317' 7,00 Ia! 

C4161 TRANSPORTE LOCAI. C1 DMT SUPERIOR A 30,00 Em (Y (l,70X 1,32) 

• 87.00 KM 

C3143 TRANSPORTE 1.0C Al. C/ DMT ATÉ 4.00 EM (N. - 1.20X 4 (,32) 

//lir 4,00 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y r• 0,49X) 

'11 D.VT - 65,60 XII 

('3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PA‘,IMENTADA 

D.117- 65,60 KM' 

C3311 "fRANSPORTE. COMERCIAI. EM RODOVIA PAvtmENTADA (Y 0.49M 

IV.17 65.60 

DRENAGEM SUPERF(CLAI. 
C0305 BANQUETA: MEIO ER) DE CONCRETO MOLDAM) NO I OCAL 

Ni 

C3005. DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRE1 O ARMADO PADRÃO DERT 

NI 

C.'31.10 SAIDA D'AGUA C. DISSIPADOR DL ENERGIA 

I1N 

C3112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES CIL--1.00fi613-.0.0)301 

M 

C:3I44 TRANSPORTE-LOCAL COM urr ENTRE -UI Em E 30,00 krtil"V 0.90X' 1.321 

T DIIT 7.110 
1 

C4161 TRANSPOR:115 LOCAL C' DMT SUPERIOR A 30,0(1 Km tY - 1..32) 

S7,00 la! 

Dreno profundo projetado 

Orem prctfándo projetado 

Areia 

Brito 

Seio 

Cinoroto 

Madeiro 

Tubo 

Ifeiofio de aleiro projetado 

Amido d "água uktada 

Saida d'água projetada 

Sarjeta d'água projetada 

.4reia 

Brita 

Adminisu ativo Jul iria Alves 
Rua: Clerrninimu.Rudrigues de Fulas - Haia,. 8.2o Pede.. CNPJ 07.703.3:711Nl•ll,! 

Fone: illS) 3r I7-11 St: - www.amboriLee.govAu 



NIEMORIAL DE CÁLCULO 
'I PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05/2025 
! CNP.I: 07.705.8 I 7'000 I -04 FONTE 

Tamboril 1 

1 
OBJETO: 

Coastnição de contorno rodoviário tio muni lpin de Ttimboril-CE, iinerligaiido us 
rodovias 0E-176 e CE-266. ~fona.: MAPP 3143 

SEINERA-CE 

f LOCAL: Tamboril. CE SEINERA/ANP 

ITEm t', CiOnc o SERVIÇOS 

5.4.7 i C4I01 TRANSPORTE LOCAL C DMT SI1PE.RIOR A 30.00 KW (Y.-  0.70X -e 1.32) 
Peso 
25.92 'r /MIT 87,00 EU 

8 
PC511 
55.55 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y 0,49X1 

1)117 6510 1161 

5 c3311 TRANSPORTE COMERCIAI. EM RODOVIA PAVIMENTADA ( Y 0.49X) 
Peso 
29,93 T D,117* 65,60 VI 

5 4.1,1 

1.1.1 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA iY 0,49X) 

1231T 65,60 01 

FUNDAÇÕES E ESTRLITU14 AS 
6,1 CONCRETOS 

0.1.1 C3209 CONCRETO PVLIIR.. FCK- I3.5MI5i 'GNI AGRE( iADO PRODUZIDO (Sff RANSP.) 
Área Espessura Total 

468,00 0,07 
545.00 a 0347 

6.1.2 
Volume 
70,91 

0. Ui 

P,so 
95,42 

1.4 1 C416I 
Peso 
88,92 11 

32,76 M3 
38,15 M3 

70,91 M3 

C1004 1.ANÇA3IENTO E APLICAÇÃO DE CONCRE1'4) ELEVAÇÃO 

e3144 TRANSPORTE LOCAL COM DisIT ENTRE 4311 Kin E 30,00 Km t.Y = 0.90X 1,32) 

7,00 KV A...

TRANSPORTE LOCAI. C/ DMT SUPERIOR A 30,00 Em (Y =, 11.70X 4 1.32) 

0.1/7' 87,00 Brita 

5.0.11CIPAz , 

v 

r '4" 

44,1 C 

q 

Wirt 027. Trx-.6,45, 

OBSERVA(*():.: ;;0'2(42;:3,-..- 

Feno 

InIersecão na estaca 169: 
Brinda 
11/4. is 

6, C3311 TRANSPORTE COMERCIAI. EM RODOVIA PAVIMENTADA IV= 0.49X) 
Peso 
20.00 /41/7 ti5.60 

7 PAREDES E PAINÉIS 
7.1 ALVENARIA DE PEDRA 

7.1.1 ('.3340 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA LTRAY) 1:31 ( AGREGADOS PRODUZIDOS (S TRANSM 
Comprimento Largura a Espessura x Quantidade - Total 

Cinomm 

Redente de bueiro: 
5,00 x 1.80 a 1,00 t .(0 9,00 M3 BS7'C o- 0,80m - esinca 4+)8 - (4. 114- 13 , 15 - 133 , 
7.00 a 2,00 a 1.00 1.0e 4,00 M3 BSTC a' 1. 00.1 - estaca 22' 15- 99f/8 
3,00 a 3,30 x 1,00 1.00 - 9,90 M3 BDTC o •--, 1,00m • estaca 36 - 842- 155+10 
Lon a 0,00 a 1.00 1,00 6,00 Ik13 BUCC 2,00s 1,00 m - est,00 30 + 17 

1 . . Recravo dc bueiro: 
de

k?.00 111F . 

1 

1 

a 0,80 a 1,00 a 3.00 . 33,60 1113 

= 

B1)CC2.00 a /.01/ m • estaca 50 -17 

62.50 M3 

C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Em E 30,00 Rui = 0.90X + 1,32) 
Peso 
34,19 

7. .3 
Peso 

143,75 

.4 

10.13 

8.1 

Comprimento 
2 i 32,00 
I I r.x10 

aur 7,00 1111 4 rija 

C4I61 TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 30.0() Kin (Y = 0.70X 1.32) 

DM 7' 37,00 EM Brita 

C331I TRANSPORTE COMERCIAI. EM 12000V41 PA VIttll,.N FADA 1.1' 0,4951) 

C;233 .5)4)7 '51) DO SITR-LEIT0 
1,argura = 'Fatal 

0.2(1 = 19614,40 M2 
9.20 10331.60 712 

29948,00 712 

DM/ 03.60 KI1 (broco 

PAVIMENTAÇÃO Dt ) SISTEMA VLAIOo 
REFORÇO, SUB-BASE E BASE 

S.1.: (3217 ESTABBIZACÃO GRANI II .0METRICA 1801.08 S/ MIS ilIRA DE MATERIAIS i StTILANSP) 
Comprimento Largura a Espessura Quantidade Total 

; I I"'
9,90 
9,90 ' • 

0.15 1.00 3100,02 M3 
0.: 3 a .00 1667,00 kV 

Fusca 02, •1108 +12 
Estaca .1101•11•• 

Sob-base- ICS > 20%.: 
Estoco 02 ,  1103,12 

Estaca !10i7' 167 

red. itcam50451(i5u1.ilie(x Atv. in:hó 
It.. irrin P.o.Vgoe: clr WN • • Saiu° São - CNN 07 705,r0 17.4x.ait.oi 

Fon,: (88) .9.17-14W - www 



Pasubcgil 

ITEM 

Árn, 
5660,00 
2624.00 
102.92 
(02,02 

8.1.3 
Volume 
0168.90 

8.1.4 
Comprimento 

7.132,00 
1123,00 

NI F.MORIAL »E CÁLCULO 
PROPONF.NTE: Pre66(ura Municipal de Ta011,bril. CE • DATA: 05/2025 

C:NPJ: 07..705.8174/001-04 FONTE 
Con.stotção de consumo roduylário no Inunicipin de 'Tamboril-CE. inteáigatxln as 

LOCAL: Tatulntril, CL 
toáosias C1E-170 e CE-260, confim-10c NIAPP 3143 

SEINFRA;ANP 

SI:INFRA-CF et, OBJETO: 

7>_,,,,_
CODI6) SERVIÇOS' OBS ERVAOYILi`

a Expexsura Quantidade a Repetição Total . ""0  DE O,-
x 0,15 a 1.00 1.00 849110 M3 
x 0.15 a 1.00 a 1110 393,60 MI 
x 0.15 a 3,011 a 1,00 '-' 40.31 M3 
x 11.15 a 3.00 a . 1,011 46,31 M3 

= 6168.90 M3 

,‘

•Y t .' 
.1/4  sk 

4, 

4,' 
3- .5 1-1 

C', 

ri. ........... ... 

Interseção com estaca 0.00 
Interseção com estaca 169 

03 Botim-rodas LE 
(13 Innoa-roda.( 1.1) 

C.3143 TRANSPORTe LOCAI. C/ Dlafr ATÉ 4.00 KM cy - 1,2ox -, (.32) 
x Fator - Total 
a 1,9450 . 11998.51 1' IMIT 2.26 KII .1-01 suis-base (1.9.15tIcn') pont pista 

C3136 BASE SOU) BRITA COM 49% DE BRITA (STRANSPI 
a Largura a Espessura X Quantidade = Total 

9,30 a 0,20 x 1'
0%1a 

3905.52 M3 
1. 9,30 a 0.20 2088,78 M3 

Base - ICS> 80%: 
Estaca 02- 1U0)'..12 
estaca 110 174167 

Área X ESIleSSUra a Quantidade a Repetição = Total 
5305,00 X MO X IMO X MIO = 1073.00 213 Interseção com atara 0,00 
2-178.00 X 0.20 a 1.00 a 1,00 495.00 M3 Intcrscção c:unc estaca 169 
102.92 a O 20 a 3.00 s 1,00 = 61.75 M3 03 limpa-rodas LR 
02.92 a 0.20 a 3.00 x 1.00 = 61,75 M3 03 limpa-rodas LI) 

• 
.... 7746.40 1113 

st 1.5 1:3143 TRANSPORTE LULA).)» DMT ATE,. 4,00 KM 11" I.26X /. 1,32) 
N, ultime X Fator - Total 

7746.40 1.1454 8872.73 T 2.3u el 

s. .6 C4101 TRANSPORTE LOCAL C E/MI-SUPERIOR A 30,00 Ri,, 01 • 0,70X -,• 1.321 
Volume a Fator . Total 

7746,40 x 0,8244 .6386,13 "I' 13,117 S.-.03 

.1-01 boxe (1.909timi - 60%.1 para usina de base d "in 
sita" - 1.5 rim' 

Brita para usina de ivcce - pedreira 1>-01 (2.051 dm' - 

8.1.7 C343 TRANSPORTE LOCAL C: DMT ATÉ 4,00 KM (Y , 1,26X .4 1.32) 
Vol  a Fator =, Total 
7746,40 a 2,0010 . 15965,33 T DAI! I,00 KM Solo-Inita da 1(0(11/1 UM para pim(i '2.061 ti,,') 

8.2 
8.2.1 

Comprimento 
2132.00 
1123.00 

Área 

5365,00 
2478.00 
702.92 
102.92 

EM MIM A'Ç.X0 
('3221 IN [PRI MAÇÃO - F.XECUÇA0 (S'TRANSP) 

a Lamura a Quantidade a Repetição - TO( al 
X 8.20 X 1.01) X 1.00 17482.4 M2 
a 8,20 a 1110 a 1.00 - 92083'0 N12 

a Quantidade a Repetição = Total 
, • 1,00 a 1.00 _ 5365.00 N12 
a 1,00 a 1.00 2478,00 M2 
a 3.011 a 1.00 303,76 M2 
a 3,00 a 1,00 308.76 M2 

Estaca 02,  110Ii+ 12 
Estaca 11017" 147 

filferSe00 Cdinl ala. 0.00 

1100-SCÇãO Com maca 169 
03 Empo. rodos 1.E 
03 limpa-rodas 1,1) 

,•-- 

•

35151,52 012 
1 

5.2.2 I 10809 ASFALTO DILIJIDO - CM 30 

Volume a Fator = Total 
35151,52 x 0.9) I 3 45.70 T Aquisiçào de C71-30 para imprimaçâo (1.3 1..)n'l 

$.2 100101 ANSPORTE COMERCIAI. DL 21A EIERIAL 11E1111811NO6(O À11110 55,441 

Volume Fator Total 
151.52 a 0.0013 45.70 1' (MIT 303.7!, KAI 01-30 para inoltnaolo ,1,3 1./5"i 

8.3 
8.3.: 

Comprimento 
2132.00 
1123,00 

rea 
4925,00 
22(K0t) 

S.00 
8,00 

TRATANIENTOS SUPERFICIAIS 

C3221 IMPRINIACÀO - EXECUÇÃO (S:)11ANSP) 
x Largura a Quantidade a Repetição Total 
a 8,00 .. 1.00 a 1110 17036 M2 Estaca 02, 110,54 12 
a 3,00 a 1,00 a 1,00 3084.00 M2 Emaça 110-,-17+147 

• 
a Quantidade Repetição -... Tata! 
a 1.00 x 1.00 4925,00 M2 Interseção cum estaca 0,00 
a 1.00 1110 2268,00 N12 haerseçao•cout maca 169 
N 3,00 a 1,00 .... 24,00 M2 03 limpa-radas LE 

a 3.00 1,00 24.00 M2 03 limpa-rudas Lb 

33281,00 1112 

a .;_2.. 1250,1 HUM.% ÀO ASFÁ1.:1-1CA 01$ ?......" 
Volume a Fator . lota! . 

.(32$ ) mo a 0.0005 = (6,64 NI3 .-lepriNição de BR-2C para I' banho (0,3 Um') 

10001 TRANSPORTE (2)21I1)(') AL DE MATIERIAI, nETumiNoSo À FRIO 71' 0,57X - 55,44) 

Volume a Fator Total 
33281.00 0.0005 16,64 T 1.017" 303.70 KM RI(-2t.' para 3" benho 10,5 1,41r9 

Atieattisaalisui.rie,a Alves') io,bo 
(":I '1(0' TZ.ailate. NÍN 'Mirro Sát. redra - o001.01 

aww.tamIxoulee-gov-lo 
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i 
[-mi it 'cónwo soivrços - OBSERVAÇÕES 

8.3.4 ('3240 TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO 1StTRANSP) 
Com primen i O x Largura x Quantidade x Rypetição -.. Total 

2132,00 i X NO x 1,00 X I .1)0 '.- 17056 M2 Estaca 024 1108 fl.? 
I 123.00 I x 8,00 x 1,011 a 1,00 - 8984.00 M2 Estaca 110+17 3.167 1 

Área x Quantidade x Repetição = Total 
4925,00 x I .00 x 1,00 4925,00 M2 
2268.00 x 1.90 a 1,00 .-, 2268.00 M2 

8,06 x 3.00 x 1.00 24,00 M2 
0.00 x 3,110 x 1,00 24,00 M2 

NIENIORIAL DE CÁLCULO 
PROPONENTE: 'Prefeitura Municipal de ratilboril. CL DATA: 05/2025 

CNPJ: 07.705.017'0001-04 FONTE 
Tamboril Construção de contorno fütiOiátiO no municipio k Tamboril-CE, interligando as 

OBJETO: SEINFRA-CE rodovias CE-176 e CE-266, continua: MAPP 3143 
LOCAL: Tamboril, CE SF.INFRA/ANP 

33281.00 M2 

P.O 12.12 ' 11

-• 
027.1 Des0ner0da' 

05'2025 

Interseção com estaco 0,00 
Interwca'a cum criara 119 

03 limpa rwit15 LE 
03 limpa-radas LI' 

8.3.5 12569 EMULSÃO ASIIÁLTICA RR 2C 
Volume x Fator = Total 
3nsi,191 N 0,002.6 . 86,53 M3 Aquisição de RR-2t' para TSD (2.6 tior') 

N.3.6 C33I2 TRANSPORTE LOCAL DE BRITA Pi TRATAMENTOS SUPERFICIAIS (Y - 1.0$X -1- 5.271 
Volume x Fator - Total 
33201.00 x 0,0280 . 931.87 '1' 11117 ,Y - .00 KM ifrila paro TM-). P-01 (28,0 kon.itr9 

8.3.7 1000; TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y r- 0.57X -o- 55.441 
N'ultune 1 Fator '-• Total 

11117 .291,00 x 0,0026 --. 86,53 1' Brita para TSD - P-01 (28.0 kmátr') 307,011 K.I1 

9 S/NA LUA(' ÁO DO SISTEMA VIÁRIO 
9.1 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

9.1.1 C3210 FAI X A .110RIZONTAI il A_ ly-‘VSIINTA RF ET NA ACRÍLICA i BASE D'ÁGUA 
Comprimento x Largura x Quantidade - Total 

6720,00 x 0.12. x - 1.612.80 M2 
1280.00 

1 
x 0,11 x 

2,00 
1,00 --, (53,60 M2 

Paira brozeta. e. moo oli trisdè bordo: 

Interseção dl! calara 1) 

1265,00 a 0,12 x 

( 

1,00 151.80 M2 Ilhas -estaca O 
460,00 i x 0.12 x 1 

(. ,12 
55.20 M2 litterxeção da estaca 169 

805,00 1 ! N 

0.12 

N 

1:01001 
_ 96,60 M2. ilhas - criara 169 

3,00 0'a x - 7,20 M2 
.. 111 a 0.12 a 2203'1(01 7,20 M2. ' 0/33 li  ii:ip

i4.
a-rd: mu 

E 

' Li'D ,( 

Faixa branca trafejado (1:1): 
310,00 0,12 x 0.50 18.60 M2. Interfei,iin da estaca O 
i'Mjtrl 0.1 2 x 0.50 10,20 Ml I)8a.1- estaca r2 
140,00 11.12 x 0.50 51,40 M2 Inten,cção da estaca /69 
55,00 

I 
0.12 x 0,56 3,30 M2 Mas - criou-a 169 

1 Faixa amarela colidimo ,k eixo: 
14103)0 x 0.12 x 1.00 - 72,00 M2 linersecão da estaca O 
600.00 0.12 a 1,00 - 72,00 Ml haerseçeo da estaca 169 
5746,00 0.12 x 1,00 689.52 M2 Estaca 1+17 a 1874-10 

3.00 0,12 x 211,00 * 7,20 M.2 03 limpa-rodas IX 
3.00 0,12 x 20,00 7.10 M2 03 limpa-cai/as L1) 

40.0,1 0,12 0.50 ' - 39.60 M2 

= 3012.42 M2 

9.1.2 
I 

C3237 SiMBOLOS NO PAVIMENTORESINA ACRÍLICA À i3ASE D'ÁGUA 
Área x Quantidade = Total 
14,00 x 7,00 - 90,00 M2 
3,20 a 7310 22,40 M2 
4.32 x 5,011 - 21,60 M2 
3.75 N (0.00 60,00 M2 
-1,75 N 5,0b 23.75 M2 

6,23 X 13.00 61,25 2.2 

3.80 
333.00 

9. 1.3 
Quaniiilane 

12116,00 
286,00 
154,00 

9.1.4 
Quantidade 

136.00 

x 5.00 19,00 M2 
, x • 1.00 333.00 M2 
i 

1 659;110 M2 

FaLl'a amarela rarejada 
Ega,..a O a 162 ' 

"PARE" 
Eiva de menção (Pif "PARE" 

"DE PREFERINCLI" 
Seta "SIG,i EM FRENTE' 

Seta 'VIRE ESPIAREM DMEITA" 
Sera "SIGA EM FRENTE 011 17/IEA ESQl'ERDA 

DIREITA" 
abrigon'iria de 

"ZERR.ADO" • 

C4527 
x 

TACHA RI/ELETIVA BIDIRECIONAL: FORNECDIENTWAPLICAÇÃO 
Repetição = Total 

x 1.00 - 1206.00 (.'y Ecaca O a 169- pisia'simpler 
N 1.00 286,00 t:N loterseção da waca O 
x IMO (54.18) UN hstersc., fia da yuan,: 169 

- • .1646.110 IIN 

(7452.8 Tm: t (ÃoltEELETIVO BIDIRECIONAL: FORNIICIrkintw ro;APLICAÇÃO 
o Repetição -, Total 
x 1,011 l36,00 ur; Int...seção da i'MU'à Ci 

Ccd,ru Zti3O lauda AlVca 

Ro.,:ertue, II, rugia: ti - São Paro - CNP.; 01.71.15.x /1 ;mi) 
rggl 3.511-1,8,r www.t.unhurii.....gov.hr 
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NI EN1ORIAL DE CÁLCULO )7‘, 145 n 
; PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril. CE DATA: 052025 r4  7:: 

CNN: 07,701.817,0001-04 FONTE ,..., , Teco e, 
7timporil 

OBJETO: 
onC strução de contorno rodoviário' no municipio de Tamboril-CE. interligando as 

SEINERA-CE *0027.1 Frokttli , fi? ,...? • ixIdóviis CE-176 e CE-266. conforme MAPP 3143 
LOCAL: Taniboril, CE SEINERA1ANP 4,,e...025

"44
0 OE O'' ITEM CÓDIGO SERVIÇOS OBSERVAÇÕES 

(21.81 x 1,00 126,011 LIN Interseciio da estaca /o% 

262.00 UN 

9.2 SINALIZAÇÃO VERTICAL 
'1.2.1 1'337o NI ARCO QUILOMÉTRICO REFLETI VO EM AÇO GALVANIZADO 

Área Repetição Total 
O 70 

9.2.2 
Área 
.00 

(1.27 
‘1,70 

Q.2.3 

. rert 
2.00 

'4.50 

• 9.2.4 
Quantidade 

355.00 
375,00 

9.2.5 

Quantidade 
1,6n 
1,00 

3.00 2.1(1 312 Placa retangular (0,711x1,00m1- estaca 00 a /69 

C3353 PLA(7A DE REGULAN.1ENTAÇÃO/AD V ER jEN( 'IA REEI .ETIVA EM ACO GALVANIZADO 

x R‘petição = Total 

X 3S,00 , 38,00 912 

x {1,00 8.00 912 
a 10,00 .,-... 2,70 912 
x 3.00 2.10 912 

50.80 M2 

Placa circular (o- 1,00nd • estaca 00 a 169 
Placa retangular (1,00x1.00m) - estaca 00 o 169 
Placa retangular (0,319.0,90m) - estaca 00 a 169 

Placa ', tangida,  (0.70x1.00u0 - estaca (11)a 169 

C3356 PI AC A INDICATIVA/EDUCATIVA:SERVIÇOS REI-'LETIVA EM AÇO GALVANIZADO 
a Repetição Total 
a 15,00 ' 3t00 912 Placa retangular (2,00x1,00a) - estaca 00 a 169 
x 1900 .--- 36.00 912 Placa retangular (3,00x1,50m) - estaca 01)0 169 

66,00 912 

C3158 DEEENSAN METÁLICAS SEMEMALEAVEIS 519IPLES 
a Repetição -. Total 
x 1,00 - 355.00 NI 
a 1,00 = 375,00 M 

730,00 91 

íkkirso • h' 
Defiva. Li! 

C5002 POR 71e0 METÁLICO C' VÃO DE 12.50M. VENTO 35M;S ÁREA DE E.X POSIÇÃO ATÉ 18,75912 ISE.M PLACA/PAINEL). FORNECIMENTO E NIONTA6EM . 
a Repetição - Total 
x 1,00 - 1,00 1 !N: nY!;tt'a /2 
a ! AO ,., 1,00 UN . Estaca 157 

2,00 CS 

10 
10.1.

10.1.1 C32$3 

URBANIZAÇÃO/PAISAGISMO 

PROTEÇÃO Annué.NTAL 
ESPALI IAMENTO DO MATERIAL EXPURGADO (TERRA VEGETAL) 

Comprimento Largura a Espessura a Repetição = Total 
3360.110 20,00 0,10 a 2..00 13440,0(1 M3 

ÁL rea a Espesáura Repetição = Tutal 
910(1,24 a 0.10 x 1.00 .- 010.02 M3 
7999.(31 a 0.11) a 1,00 - 799.90 913 

4149535 x 0,19 a 1.00 • 4149.56 M3 
10940.03 a 0,10 . a 1,00 1094,60 M3 
'6-41,70 a 0.111 a (.00 - 2639.37 1113 

ii''...:::33-:;1:,, 0,111
(1.10 

a 

x 
1.00 . 
1,00 

-.' 2861.31,
• i 736,43 

M3 
6.13 

21.4 17,0ti 0.10 a 1.00 2131.71 913 

29766.00 913 

( '3307 RECONFORM .XÇÃO DA FAIXA DE D)MiN10, EMPRÉSTIMOS. JAZIDAS E TALUDES 
Comprimento 

i 3141.119 

Volume 

Largura 
20,00 

Espessura 

a 
a 

a 

Quantidade a Repetição 
1.11(1 a 2.06 

Repetição 

= lota! 
- ; 4400,00 912 

= Total ' 
9115.15 0.65 a 1.00 .91(01,23 912 
7099,01 1.03 x 1.00 77 ;()3 912 

2-;097.33 0.611 a 1.00 41495.55 912 
10946,03 1.00 a 1.00 - 10046.03 912 
211 (4,96 0.80 x 1,00 26393,711 942 
28643.60 1,00 a 1.00 28643,60 912 
(731,4,71, 1,110 a 1.00 - 17364,78 M2 • 
.:1317.M. 1,00 a 1,00 ---- 21317,06 912 

- 297426,90 012 

11 
1.1 

1 1 .1.1 
Comprineent o 

3330,00 

fava de dominio estaca 1 a 169 

Ja.7ida J-(J1 - base 
Jazida J-01 - sub-base 

Emprésiimo E-01 (estaca I4 Le) 

Empréstimo 1602 (estaca 46. Lel 
Empréstimo /603 testara 71 - Lei 
Empréstimo E-04 (intaca - li) 
Empréstimo E 05 testara. I 
Empri:xtim,1:*-06 (..surea /45 - 

Ein:ea -calara 1 n 169 

JaZithi J-01 -base 
..141 - xub-base 

Empréstimo P2-01 tataca 1.1 - 1 • 
Empréstimo E-V2 (estaca 46- Lil 
Emprénimo E-03 festuro 71 Lei

Ernpréstiozo.5-04 (estava - 
Empréstimo E-05 usura 1 - Lel 
Empréstimo E-Oti testara 145 • Lel 

MUROS E FECHAMENTOS 
cEttc 9 S 

C4733 CERCA COM ESTACAS DE MADEIRA ROI 1‘;', 1)-10CNI (1197 .Ti: CX.1). I)lSTANlE 3 13091 E 9100RÕES ROLIÇOS. 0-12(91(1)11 In :vrit 11C91). rfisTAKi ES A 

Rei) etiçãe• 01,1 
tio 3330,0u 31 

1 MI/ 333010 

órqd).(111 

( .01110 At .;.;•iis•tall, .1:1:1C1,..(IrC. ill1b0 

RU.r Ge:MIO/ano k•kitiSilei rárt., S'N • iiairrywo Pedro ir 
Fm,.(sa) 3.,1 7-1 I.g - gisV.59 
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1 . 
CNN: 07.705.817 000!-04 FONTE 

NI E310R1A1- DE CÁLCULO 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril. CO DATA: 05/2025 

141 

!" 
mineimer~ibretem... 

9W' 

Tamboril 
OBJETO: 

Construção de coniomo rocioviátio no municipio de Tambord-CE. interligando as 
rodovias CF-176 e CE-266. conforme MA1'1' 3143 

SFINFRA-CF --"5, 027.1 Dcs:me'ra 

LOCAL: Tamboril. CE SEINFRA/ANP °
1 i  o c‘5,-

'40 OE 
ITEM CÓDIGO SERVIÇOS OBSERVAÇÕES 

12 . svÁvIços mvissos 
til INDENIZAÇÕES 

12.1.1 C2840 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA 

Volume x Repetieio -. Total 
5915.15 s 1,00 5915.15 M3 Jazida J-01 - base 
7999,01 x 1,00 7999.01 M3 Jazido .1-01 - sub-tinir 

24897.33 x 1.00 --.. 24597,33 M3 Empréstimo E-01 testara 14 - Lei 
10946,03 a 1,00 ,. 10946.03 M3 Empréstimo E-02 lemaea 46 - LO 
2111 (.91, a 1,00 , 21114.96 M3 Empréstimo E-03 NU!~ 7 1 - Le) 
28643.60 a 1.00 - 28643.60 M3 Empréstimo E-04 !estaca 85 -14.) 
1 7364.78 a I 300 ... 17364.78 M3 Empréstimo E-05 (estaca 138- /4 
21317.06 x 1.00 - 21317.06 M3 Empréstimo E-06 (estaca 145 • Lei 

138197.92 M3 

II OBRA DE ARTE ESPECIAl. - PONTE RIO ACARAI:. - FOT. 108+12 

INFRA ISTIZtrrukk 

I 11E-17410 

1.1 (21269 ESCAVAÇÃO MECAN. CAMPO ABERTO EM TERRA EXCETO ROCHA ATÉ 6M 
Volume 

327,42 1%13 Es•cavação 

1.2 C1920 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÁNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA 
Volume 

9 183,28 1113 Escavação 

.3 C3274 CONCRETO PA'11112.. ECK-30MPa COM Ali111,.CADO PRODUZIDO (SiTRANSP.1 
Volume 
254,83 113 Concreto 3031Pa 

1.4 C3268 CONCRETO P/VIBR.. EVE-•iUMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (5,TRANSP.! 
N'olienie 

9,1.15 7.13 Concreto magro 

.5 C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO 5: ELEVAÇÃo 

Volume 

263.88 113 Lanço:nem° 

1.6 C4301 FORMA PARA CONCRETO IN LOCO". INCLUSIVE DESFORMA 
Área 

530,311 M2 fatia..' 

1.7 
l'eso 

CO214 ARMADURA CA-25 MÉDIA 1)=, 6.3 A 10.0nim 

300,96 Armathow 

1.5 CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA 0 -  6.3 A I 0,0nlin 
Peso 

1535,130 IiG Armadura 

I .9 CO215 ARMADURA CA-50A GROSSA 0 ,  12.5 A 25,0non 

Peso 
19281,00 

i 1 
.10 110 ir. 

C2802 1750'op..,ENTocoNTiNuo DL VALAS (PRANCHAS METÁLICAS DE 6 007.1 

.irsoinhow 

176,2u M.; .4p madura 

t C1644 ESTACA RAIZ DIÁMETRO 410mm - ATÉ 1:5 ri 
,krea 

348,00 Armadura 

2 NIESOÉSTRUTURA (PILARES E TRAVESSAS) 

2.1 C3274 CONCRETO ANUIR.. Fek-,301e1Pit COM AGREGADO PRODUZIDO (STRANSP.) 

Volume 
19.48 313 Concreto 30.1IPa 

2.2 CI604 1 ANCAMENTO APLICAÇÃO I3E CON('RE're F.iiivAÇM) 

Volume 

19,48 M. Lançamento 

2.3 • 1.4301 FORMA ('ARA CONCRETO "IN Loco". INCLUSIVE DESFORMA 

Área 

58.40 • 7.12 .Forma 

2.4 CO215 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25.0nou 

Peso 
2225.00 KC.; Arátailueu 

C(1990 • APARELI 10 DE APOIO ENI NEOPRENE 

Peso 
210,38 iNkopikMe 

Ciattn, Aauunisuativo Micta Aire. 
Rua: (icaniniano Itrairigues de Farias .517,: 81. Pedro - CNP 07.765.a 17;0001-01 

330 361 "-I 18,T - uwar.tamboril.crow.br 
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; PROPONENTE: 

O LIF.TO: 

MEMORIAL DE CÁLCULO 
Prefeitura Municipal de fambonl. CE 

07.705.817i0001-04 
Construção de contorno rodoviário no municipio de Tamboril-CE, interligando as 
mdcwias CE-176 e CE-266. conforme IMAPP 3143 

DATA: 05.,202.5 

FONTF. 

SEINERA-CE 

zs. 
tu 

.r:7t0'1 

s

CF! 
r, BD1• 2frif 2,_,

. O "'-ws

021'.41:11ter.otacrada 
LOCAL: Tamboril. CE SEINFRA,ANP 

'44 1, 1 C 
OS2O I-t- • 

rrEm CÓDIGO SERVIÇOS 011SLRVAÇÕES 
2.6 C0834 CONCRETO GROUT (ARGAMASSA AUTONIVELANTEL LANÇAMENTO E CURA 

Volume 
0,04 M3 Grota 

3 SUPERFS'fltUTURA (VIGAS E. LAJES) 
3. C3275 CONCRETO 1, VI RR . 1"CK .35MPa COM AGREGADo PRoDL 1Z1ix)S TRANsp. ) 

N'ol 

171,55 M3 Concreto 30.41Pa 

; C16(34 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRI:1"0 ELEV AÇÃO 
1.olittne 
171.55 313 141P10101,,t,(0 

3.3 CI405 FORMA PLANA CIIAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.- 12nan IML 3 X 
Área 

671,46 N12 Frama laje. longurista e iranseersina 
240.51 \12 Fama pré-lajes 

961.97 M2. 

3.4 CO215 ARMADURA CA-50A GROSSA 1.)., 12,5 A 25,0oun 
Pesti 

2744,00 I.Z.Ci liga principal 04 .0,.ou NO Laje 
IS0.00 Fa.; Traiimrrsina 

72:10,00 KG 

CO216 ARMADURA CA-50A MEDIA D. 6.3 A I 0,0mm 
Peso 

3343.00 KG 
4808,tio K(i 
220.0t1 

nS.00 Kt.; 
212.00 KG 

Pré-laje 
l'igo 1" iei-aI 

Line 
BaiTeira 

Transversina 

11817.110 

3.0 C3329 CONFECÇÃO E COLOCAÇÃO DE CA110 COM 12 CORDOALHAS DE 2,7nan COM BAINHA 
Peso 

5597,14 Cabo com cordoalhas 

3.7 1 C3343 PROTENSÃO E INJEÇÃO EM CARO COM CORIn 2,7min
Peso 

6032..72 KG Protenslio 

1.11 C3336 ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM 12 CORDOALHA DE 12,7turn 
Quantidade 

48,00 [IN Ancoragem 

3.9 C3330 PURGADOR PARA ANCORAGEM 
Quantidade 

^ 64310 Purgador'' 

MIRA° C3327 C.ONFECÇA0 E COLOCACAO DE CABO COM 6 CORDOALI IA DEO-12.7mm COM BALINHA 
Peso 

435,28 KIG CUIM, COM cordoalhas 

C3334 ANCORAGEM ATIVA PARA CABO COM n CORDOALHA DE 1 2,7nun 
Quantidade 

16,00 uN Prownsim 

3.12 3606422 LANÇAMENTO DE. VIGA PRE-NIOLDADA DE 750 A 1.000 KN COM UTILIZAÇÃO DE GUINDASTE 
Quantidade 

2100 No longarino 

3 

2497,91 

, 3506426 LANÇAMENTO DE PRE-11 AJE COM UTILIZAÇÃO DE GUINDAUTO 

Figa hmgarina 

c3o5i iscoRAmEN-ro TuitutAR TIPO CONVENÇO /NAL 
Comprimem., x Largura n Quantidade n Repetição Total 

5.00 x. 6,20 :. 1.60 24603,1: M3 Emolumento suplarstrutara 

4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
4. I • C0375 BARREIRA DE CONCRETO (NEW JER. EY) SIMPI ES 

 'piou-::;

110,2U NI Comwro J,NA/Po 

4.2 C4571 MASTIQUE iirrumiNoso moowcAoo com POLIURETANO, 'FIXOTRÓPICO, HICOMPONENI E PÁRA JUNTA DE DHATAÇÃO 
Coutrpimen tu • 

17,60 NI! Mastigue 

cl 

Ceatra Aeministiatbuiutála Tinth. 
Rua: Ciem ima. bodogur, az WN !Urro Não Potro - :••;;') 97.7,,..?.t 70110; -0 I 

Eme: 09) 361, -1180 - 



—V 

C 

nuo,trairknurnratinUrArtesarrartew. 

Tortboril 

PROPONENTE: 
CNPJ: 

OBJETO: 

LOCAL: 

mEmo,i),u. c.ÁI.cuLo 
TN:fui:ora Municipal -de 'Tamboril, CE 

07.705.8 I n001-04 
(onstraçáo de contorno rodoviário no nutnieiltio Ttonboril-CE, interligando as - 
rodovias CE-176 e CE-266. confornic MAPP 3143 
Tamboril, CE 

DATA: 05,2025 

FONTE 

SEINERA-CE 

SEINFRA,ANT 

4f; )

. I . 

027.1 th..5<fileta0 •••• - • 

05)2025 

ITEM. cónica) SERVIÇOS OBSERVAÇÕES-. 
4.3 C5010 JUNTA DE MOVIMENTAÇÃO PARA ESTRUTURA DE CONCRETO DE 50 X 80 MM (TIPO JIiNTA JEENE 50/70 VV OU SIMILAR) 

Comi-pimento 
17,00 fomo 

4,4 C3060 DRENO DE. PV(• D, 100nun 
Quantidade 

22.00 l:N Dnoio 

5 TRANSPORTES 
5.1 C3144 'TRANSPORTE (OCA!. COM DMT 1CI RI, 4.01 1:1111. 30,00 Km IV ---0,90X 1,32) 

Teso 
770.67 l Dur 7,03 Kál freia 

C4101 TRANSPORTE LOCAI. (• Infl• SUPERIOR A 30.00 Km (V —0,70X (32) 
-Too 

704,87 DI/T 86.98 A' á I Brita 

5.3 C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y (l,49X) 
Peso 

530,03 1)317' 65.60 KM Cimento 

C331 1 TRANSPORTE COMERCIAI. EM RODOVIA P AVIMENTADA (V -, 0,49X) 

Volume x Fator = Total 

420. 16 x 0.0130 0.26 T DA/I — 65.611 131 

5.5 c33 II TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA I' AVIMENT -1 DA (1' -- 049)(1 

Volume x Fator — Talai 
13138,90 x 0,00:0 = 43,44 .1- DM7 /,5,01; KM Perro 

Madeiro 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado da forma digital 
RODRIGUES:609185143 por ANTONIA EDNA JORG!.• 
80 RODRIGUES:60916514380 

,ivro TintIrá 
Nu.: c $,N •• niárn San I'Mr,  1 SP) o' '1)'.).!' 

- Lig:11X* 
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Tconbo'.1 

PROPONENTE: 
CNN: 

OBR A: 

INSI:N108 OFT1NJUNC.S08 (SEINI• IZA/ANP,1 
Prefeitura Minikipai du Tainkud. , 'I: DATA, 05,2025 
07.705 N17/01)01 -04 FONTE 

Construção de contorno rodoviano no município de Tairibmil-CE, interligando a:, rodo% ias tililnkA-CE 
CE-I 76 e CE-266, conforme NIAPP 1143 

LOCAI.: Tamboril. CE SFINFR.v"P 

rrEN: DESCRIÇÀO I 'MOAM COEFICIENTE 

8.2.2 101100 ASFALTO (AMADO - CN1 30 1,00 Es 

8.3,2 12569 EMULSÃO ASEÁI.TICA RR 2C I .01. liS 

• 

• 

i 
''.',',,f, • 

r •, ,.., 
Ir

1:§X .• ..r) 
'..,FIQI: 23,11%

(t. 
CS Não 1,onetatla 

05,2025 

PREÇO PREÇO Tarm. 
- 6461,75 RS 6.661,15 

3.951.74 RS 3')5174 
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.44.14,1,001.41,1149 :41A , 
Ç'* ",. f< :19 , 

COMPOSIÇÕES TRANSPORTE (SEINFRA) C'N *.:•41 

PROPONENTE: Prefeitura Municipal dc Tainhoril, CE DATA: 05/2025 1(1)1 „13.11% 4
CNPJ: (17.705.81710001-04 PONTE vEligNO,.-..., 

Taxe.? llllll OBRA: 
Construção de contorno rodoviário nn munieipio de Tamboril-CE, interligando as rodovias CE-

SEINFRA-Clí (Ps No Deso:cnifl, for ,,, S ...• 176 e CE-266. confonne MAPP 3143 - 
• LOCAL: Tainborii, CE SEINERNAN0 05/2025 

ITEM.' DESCRIÇÂO UNIDADE COEFICIEN'l E PREÇO PREÇO TOTAL 
1 ' CONTORNO 

12.4 C3143 TRANSPORTE LOCAL C/ 1)111T ATE 4,00 KM (Y = I,26X + 1,32) T R$ 5,10 
10576 CAMIN'HÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) II 0,0000 RS 71.82 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CIIP) 11 0,0000 RS 213,38 RS - 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE UN 1.3172 RS 1.00 RS 1,32 
12896 TRANSPORTE TxK NI 1,2645 RS 1,00 RS 1.26 

SENDO: Y -", 1,26X + 1,32 3.00 RS 5.10 RS 5.10 

71,82 ES 
5.2.9 ' C3I44 TRANSPORTE LOCAL COM inrr ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0.90X + 1.32) T 

0.0000 
745 

10576 CAN:INIIÃO BASCULANTE I2 \I3 (71111 11 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI') 11 0,0000 RS 213.38 RS - 
12897 CONSIANTE DE TRANSPORTE 1.1N 1.3172 RS 1.00 RS

1.00 RS 
1,32 

12896 TRANSPORTE Tx KM 0.9036 RS 0,90 
SENDO: . Y = 0.90X + 132 7.03 RS 7,65 RS 7,65 

5.2.10 ' C4I61 TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,70X + 1,32) T 
0,0000 

RS 62,21 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) II RS 71,82 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (Cl IP) H 

, 
00E

317 002 
RS 213,38 RS 

6 

12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE LTN 1 RS 1,00 RS 1 
12896 TRANSPORTE T 0.7034 xKM RS 1.00 RS 0 

SENDO: Y= 0,70X + 132 86,98 RS .6221 RS 21

02

1 

5.2.11 C4161 TRANSPORTE LOCAI. C/ DMT SUPERIOR A 30,00 Nu' (Y = 0,70X + 1,34 T . R$ 62,21 
10576 CAMINHÃO BASCUI ANTE 13 M3 WI lll II 0,0000 . RS 71.52 RS 
10688 CAMINHÃO-RASO 11. .1NTE 17 M3 (C111') 11 0,0000 RS 213,38. RS 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE UN 1,3172 RS . 1.00 RS 1,32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0.7034 RS 1.00 RS 0,70 

SENDO: Y ,- 0.711X 4- 1,32 06,98 RÇ 62,21 R$ 62,21 

5.2.12 i C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,49X) T R$ 32.14 
W582. CAMINHÃO C/CARROÇERIA DE MADEIRA HP 184 (CID) II 0.0001). RS 69,63 RS 
10693 CAMINHÃO .C/CARROCERIA DE MADEIRA 111' 184 (CHI') 11 41.0000 RS 206,23 11$ -. 
12896 . TRANSPORTE Tx1(1s1 0,4898 RS 1.00 RS 0,49 

SENDO: l' = 0,49X 65.60 RS 32,1.4 RS 32,14 

5.2.13 I C331I. TRANSPORTE (OMERCIA1 F. 1 RODOVIA PAVIMENTADA 41' = 0.49X1 1 R$ 32,14 
10582 CAMINHÃO (..WARROCERIA 121.: NI ADE1RA 110 184 10I111 11 (1,01/00 RS 69,63 RS 
i:loo; CAMINHÃO C/CARROLTPIA 1)1: MADEIRA 140 18.1 (CHI') H 0.0000 OS 206,23 RS 
12 ..8• TRANSPORTE . • . TxKM 0,4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: Y. -11,49X 65.60 RS 32,14 RS 32.14 

5.2.14 I

5.2.15 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAI. EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y ,-. 0,49X) T R$ 32,14 
10$82 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA HP 184 (CHI) 11 0,0000 RS 69.63 RS 
10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MA DI IRA HP 184 (CI IP) II 0,0000 RS 206,23 RS, 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: Y = 0,49X 65,60 RS :2,14 RS 32,14 

C3311 TRANSPORTE ( ONIERCIAL ENI RODOVIA PAVIMENTADA (V - 0,49X) l' R$ 32,14 
10582 • CAMINHÃO GVARROCER IA DF MADEIRA 11P 184 (CI11) H 0,0000 RS 69,63 RS 
10693 CAMINHÃO CiCARROCERIA DI:: MADEIRA FIP 184 (CRI') 11 0.0000 RS 206.23 RS - . . 
12896 'FR ANSPORft . TxKM 0.4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: V - 0.49X 65,60 RS 52.14 RS 32,14 

5.2.16 C331 1 TRANsrotiTÉ COMERCIAL EM RODOVIA PAVE% IENTADA (V = 0,49X4 •1* . R$ 32,14 
10582 CAMINHÃO CCARROCERIA 1)E MADEIRA 110 184 (C111) 11 0.0000 RS 69.63 RS 
10693 CAMINI I ÃO .C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CIIP) II 0.0000 RS 206,23 RS - 
12896 TRANSPORTE RKM 0,4898 RS 1,00 RS 0;19 

SENDO: Y =0,49X 65,60 RS 32.14 RS 32,14 

5.3.4 C3143 TRANSPORTE LOCAI. C/ DNIT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,26X + 1.32) 'I' R$ 2,58 
10576 CAMINI1ÃO BASCULANTE 12 M3 (C111) II 0,0000 RS 71,82 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CH Pi 11 0.001111 RS 213.38 RS 
12897 CONSTANTE DE TRANSPriRn . t IN 1,3172 RS 1,00 RS 1,32 
12896 r;( ANsimue . TxKM 1.2645 RS 1.,00 RS 1.26 

SENDO: V = I.16X + 1,32 1,00 RS 7.58 RS 2,58 

5.3.7 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DNIT ENTRE 4.01 Km F. 30,00 Kin (V = 0.90X + 1,32) T . R$ 742 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (('HI) H 0.0000 RS 71.32 RS - 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 543 (CHI') II 0,0000 RS 213,38 RS - ' 
12897 CONSTANTF. DE TRANSPORTE L'N 1,3172 RS 00 ES 1,32 

12896 .TRANSPORTE Txti.M 0,9036 RS • 1,00 RS 0,90 

SENDO: a' = 0,90X + 1,32 7,00 RS 7.62 RS. 7,62 

5.3.8 C4161 TRANSPORTE LOCAL C/1)111T SUPERIOR A 30.00 Km (V = 0.70X + 132) 
10576. CÀMINIIÃO 13ASCULANTE 12 M3 (CHI) 
10688 . CAMINI1À0 BASCULANTE 12.843 (C1112) 
12897 C,ONSTANTE DE TRANSPORTE 
12890' Trz A i; s poRTF. 

SENDO: Y =11.70X + 132 

T ES 62,22 
II 0,0000 RS, 71.82 10.5 
H 0.0000 RS 213,38 RS - 

•UN 1,3172 RS 1.00 RS 1.32. 
1-,,K,N•1 0.7034 RS 1.00 RS 0.70 

87.00 RS 62,22 RS 62,22 
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COMPOSIÇÕES --., TRANSPORTE (SEINFRA) . r...). 
PRoPo N ENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, (7E DATA: 05/2025 13D1 3,11% . 

C S P.1: 07.70541 I 7/0001-04 FONTE • VEkk' P . :- .;,, • .._. 

ia rri1:3oril OBRA: 
Contrição de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE. interligando as rodovias CE-

SF1NFE A-CE 
176 e CE-260, conforme MAPP 3143 

LOCAL: Tamboril. CE SEINFRAJANF 05/2025 

ITEM; toscRIçÁo UN1DA DE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 
5.3.9 . C3143 TRANSPORTE LOCAL C/ MIT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,26X 1 1.32) T ES 6.36 

10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (C111) 11 0,0000 RS 71.82 RS 
10658 CAMINIIÃO BASCULANTE 12 N43 (CI1P) H 0,0000 RS 213.38 RS 
12807 CONSTANTE DE TRANSPORTE: UN 1.3172 RS 1,00 RS 1.32 
12896 TRANSPORTE TxKM 12645 RS 1,00 RS 1,26 

SENDO: Y= 1,26X + 1,32 4,00 RS 6,36 RS 6,36 

5.3.10 C3311 TRANSPORTE COMERCIAI. EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,49X) T RS 32.14 
10582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (C111) II 0,0000 RS 69,63 RS 
10693 CAMINIIÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA FIP 184 (CHP) II 0.0000 RS 206,23 R$ - 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: Y - 0,49X 65,60 RS 32,14 RS 32,14 

028 Não Desormada 

5.3.11 : C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0.49X) 1' RS 32,14 
10582 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA HI' 184 (CHI) H 0.0000 RS 69.63 RS 
10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA 11P 184 (CHI') - 11 0.0000 RS 206,23 RS - 
12896 TRANSPORTE • TxKM 0.4898 RS 1,011 RS 0,49 

SENDO: Y = 0,49X 65,60 RS 32.14 RS 32,14 

5.3J2 C33I I TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (I' '.- 0,49X) 1 RS 32,14 
10582 CAMINHÃO OCARROCERIA DE MADEIRA I IP 184 (CHI) 11 0.0000 RS 69.63 RS 
10693 CAMINIIÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP ;84 (CIIP) 11 0,0000 RS 206,23 RS 
12896 TRANSPORTE 1x KM 0.4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: S' = 0,49X 65.60 RS 32.14 RS 32,14 

5.4.5 C3144 TRANSPORTE LOCAI. COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (V = 0,90X + (,32) 1' ES 7,62 
10576 CAMINHÃO BASCU1 ANTE 12 5(3 (CHI) 1-1 nkow RS 71,82 RS 
10688 CAMINI IÃO BASCULANTE 12 M3 (('HP) II 0.0000 RS 213.38 RS - 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE UN 1,3172 RS 1,00 RS. 1,32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,9036 RS 1,1(0 RS 0(90 

SENDO: Y = 0,90X + 1.32 7.00 RS 7,62 RS 7,62 

5.4.6 C4161 TRANSPORTE LOCAL Cl DIWI' SUPERIOR A 30,00 Em (V = 0,70X + 1.32) T RS 62,22 
10576 CAMINI IÃO BASCULANTE 12 M3 (CM) 11 0,0000 RS 71.82 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE (2513 (CHI') H 0.0000 RS 213.38 RS 
12897 CONSTANTE DF TRANSPORTE . UN 1,3172 RS 1,00 RS 1.32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,7034 RS 1,00 RS 0,70 

SENDO: Y •-• 0,70X+ 1,32 87,00 RS 62.22 RS 62.22 

5.4.7 
k 

C4161 TRANSPORTE. LOCAL Cl »MT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,70X -.(.32) T R$ 
CAMINHÃO BASCULANTE I 2 M3 (CHI) II H I) 0,0000 RS 71,82 R5 

62,22 
10576 

1 
10688 CAMI NI LÃO BASCULANTE 12 513 (CHI') H 0,0000 RS 213,38 RS - 
12897 CONSTANTE. DE TRANSPORTE UN 1,3172 RS 1.00 RS 1,32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0(7034 RS 1.00 RS MO 

SENDO: Y = 0,70X + 1.32 87,00 RS 6122 RS 62,22 

5.4.8 

5.4.9 

5.4.10 

6.1.3 

6.1.-) 

i 
1 

C3311 
10582 

TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0.49X) 
CAMINHÃO CARROCERIA DE MADEIRA 11P 184 (CHI) IIO 

10693 CAMINHÃO C/CARROCERLA DE MADEIRA Hl' 184 (CUP) 
12896 TRANSPORTE 

SENDO: Y = 0,49X. 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (V -. 0,49X) 
10582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA (II' 1s4 (C111) 
106)3 CAMINIIÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA Hl' 184 (CHI') 
12§9t, TRANSPORTE • 

SENDO: Y = 0.49X 

C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMEN'TADA (Y = 0.49X) 
10582 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA I IP (84 (Cl I)) 
10693 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (01P) 
12896 TRANSPORTE 

SENDO: Y -. 0,49X . 

C3144 TRANSPORTE LOCAI, COM DN1T ENTRE 4,01 Em E 30,00 Em (Y -11,90X + 1.32) 

10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) 
10688 CAMINJIÃO BASCULANTE 12 M3 (CEIP) 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE 
2806 TRANSPORTE s

SENDO: Y =11.90X + 1.32 

C416I TRANSPORTE LOCAL C/ MIT SUPERIOR A 30,00 Km (1' --= 0,70X + 1,32) 

10576 CAMINHO BASCULANTE 12 543 (CII)) 
10686 CAMINHÃO 13.ASCULANTE 12 M3 (CIIP). ' 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE 
1.2896 TRANSPORTE 

SENDO: Y =0,70X . 1,32 

T 
00 69,63 R$ 0. .00 RS 

RS 32.14 

11 0,0000 RS 206,23 RS - 
'TxKM 0,4898 RS 1.00 RS 0,49 

65,60 RS 32,14 RS 32,14 

1' RS 32.14 
11 0,0000 RS 69,63 RS 
II onxio . RS 206,23 RS - 

TxKM 0.4898 RS 1.00 RS 0,49 
65,60 115 32,14 RS 32,14 

T 1:t3 32,14 
H 0.0000 RS 69,63 RS 
H 0,0000 RS 206,23. () 

ES , a ,S TxKM 0,4898 RS 0A9 
65,60 RS 32,14 RS 32,14 

'I' RS 7,62 
11 0,0000 ES 71,82 RS 
II 0.0000 RS 213.38 RS 

tn,I 1,3172 RS 1,00 RS 1,32 
Txlal 0.9036 RS 100 RS 0,90 

7,00 RS 7.62 ES 7.62 
• 

T R.$ 62,22 

H 0,0000 RS 71,82 RS 
11 0.0000 RS 213,38 ES.

UN 1,3172 RS 1,09 RS 1.32 
TxKM . 0,7034 RS 1,00 RS 0.70 

87.00 RS 62,22 RS. 62,22 . 

6.1.5 C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA tV = 0.49X) T RS 32.14 

11)582 CAMINHÃO CiCARROCER1A DE MADEIRA 11P 184 (CHI) 11 0,0000 RS 69.63 RS 

10093 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 184 (CHI') 11 0.0000 RS 206.23 R$ 

' 



Tafg.t.nril 

ITEM 

COMPOSIÇOES TRANSPORTE (SEINERA) 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal ilc Tamboril: Cli 

CNP.): 07.705.817/(1001-04 

OBR 
Constmçâo de contorno rodoviário nu município dc Tambotil-CE, interligando as rodovias CE-

A: 
1 76 e CE-266, conforme MAP0 3143 

1.0CAL: Tamboril, CE 

was C 
• o de, 

do 

s

DATA: 05/2025 
• 

FONTE 

1 Ng, 1,, ir
SUINISA-CE 4l • oDooncrda

SEINFRA,AN1' "0 2 In X Vt.

iwscRiçÁo UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

12896 TRANsPoRTE razki (1,4898 RS 1.00 RS 0.49 
SENDO: Y = 0,49X 65,60 RS 32,14 RS 32.14 

7.1.2 i C3144 TRANSPORTE, LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (V = 0,90X + 1,32) T RS 7,62 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (('HI) H 0,0000 RS 71,82 RS 
10088 CAMINIIÃO BASCULANTE 12 M3 (CIE') 11 0,0000 RS 213,38 RS - 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE (-TN i.3172 RS 1,00 RS 1.32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,9036 RS E00 RS 0,90 

SENDO: V = 0,90X+ 1,32 7 .00 125 7.62 RS 7,62 

7.1.3 i C4161 TRANSPORTE LOCAI. C/ DMT SUPERIOR A 30,00 Knt (V -= 0.70X + 132) T RS 62.22 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (C1-11) II 0.0000 RS 7I,N2 RS 
10688 CAM(NIEÃO BASCULANTE 12 M3 (C(111) li 030000 RS 213.38 RS 
12897 CONSTANTE DE TRANspoRTE t.:N 1.3172 RS 1,00 R5 1,32 
12896 TRANSPORTE NEM 0.7034 RS 1,00 RS 0,70 

SENDO: Y = 0,70X + 132 87300 RS 62.22 RS 62,22 

7.1.4 , C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (V = 0,49X1 T ES 32.14 
10582 CAMINI1ÃO C/CARROCER1A DI: MADEIRA HP 184 (2111) II 0.0000 RS 69,63 RS 
10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA 110 184 (CHI') H 0.0000 RS 206.23 RS - 
12896 TRANSPORTE 'NEM 0,4898 RS 1,00 RS 0,49 

SENDO: Y = 0,49X 65.60 RS 32.14 RS 32,14 

8.13 C3143 TRANSPORTE LOCAL a mu ATÉ 4,00 KM (V = 1,26X 4- (32) T RS 4,17 
10576 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (C111) II 0.00011 R$ 71.82 RS 
10688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (Cl IP) II 030000 RS 213,38 RS - 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE UN 1.3172 RS 1,00 RS 1,32 
12896 TRANSPORTE TxEM 1.2645 RS 1.00 RS 1,26 

SENDO: V. = I,26X 1. 132 2.26 RS 4,17 RS 4,17 

9.1.5 C3143 TRANSPORTE LOCAL C: nisiT ATE 1,90 KM (V = 1 ,26X + 1.32) T R$ 4,22 
10$76 CAMINHÃO nAscuLANTE i 2 M3 (C111) 11 0,0000 RS 71,82 RS 
It1688 CAMINHÃO BASCULANTE 1.2 M3 (CI1P) II 0,00110 RS 213,311 RS 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE. 1!N 1,3172 RS 1,0 RS 1,32 
12896 TRANSPORTE 'NEM 1.2645 RS 1310 RS 1,26 

SENDO: Y = I,26X + 132 2,30 RS 4.22- RS 4,22 

8.1.6 C4 lo 1 TRANSPORTE LOCAL C MIT SUPERIOR A 30,00 Km (V = 0.7(IX + 1,32) T RS 62,29 
10576 CAMiNI IÃO BASCULANTE 12 M3 (C111) H 0,0000 RS 71,82 RS 
1068$ CAMINHÃO BASCULANTE m2 M3 (CUPI II 0.0000 RS 213.38 RS 
12897 CONSTANTE. DE TRANSPORTE uN 1,3172 RS 1,00 RS 1.32 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,7034 RS 1 ,00 ES 0,70 

SENDO: Y = 0,70X+ 132 87.10 RS 62.29 ES 62,29 

8.1.7 

• 8.2.3 

C3143 TRANSPORTE LOCAL C1 DMT ATE 4,00 KM (a' = I.26X + 1,32) T RS 3,59 
I0576 CAMINHÃO BASCULANTE. 12 $13 (('HI) 11 0,0000 RS 71.82 RS 
10688 CAMIN1 iÃo BAscuiLANTE 12 M3 (CHI') II 0,0000 RS 213.38 0.5 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE IN 1,3172 RS 1.00 RS L32 
12896 TRANSPORTIE TxKM 1,2645 RS 1.00 RS 1.26 

SENDO: V'- 1,26X + 1,32 1.80 RS 3.59 RS 3,59 

TRANSPORTE COMERCIAL DE NIATERIAL RF.TIRI:trNoso À FRIO (1' = 0.57X + 
10001 'I' RS 228,55' 

55.44) • . 
12897 CONS.1 ANTE DE TRANSPORTE ON 55,4400 RS 1,00 RS. $5.4.1
12896 TR,`,NSPORTE TxKM 03700 RS 1.00 RS 0,57 

SENDO: V = t1.57X + 55.44 303.70 RS 228.55 RS 228,55 

TRANSPORTE LOCAL DE BRITA P/ TRATAMENTOS SUPERFICIAIS (V = 1,05X + 
83.6 C3312 T 1:5 96,62 

5.271 
10576 CAMINHÃO BASCIILANTE 12 M3 ,, II11 II 0.0000 RS 71,82 1:5" 
10688. C. ', MINI IÃO BASCULANTN 12 N.13 1.'111'; 11 0,0000 R.S. 213.38, RS 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE (IS 5,2686 RS LOC RS 5,27 
12896 .. TRANSPORTE TNKM 1,0537 RS* 1.00 RS 1.05 

SENDO: Y =‘. 1,05X + 5,27 87,00 RS 96.62 RS 96,62 

TRANSPORTE COMERCIAI. In. MATERIAL BETU NIINOSO À FRIO (1' - 0.57X 4- 
8.3.7 10001 T • RS 228,55 55.44) 

12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE tIN 55,4400 RS 1.00 ES 5.:',44 
12896 TRANSPORTE Tx1:111 0,5700 RS 1,00 RS 037 

SENDO: Y - 0,57X + 55,44 303,70 RS 228,55 R$ 228,55 

11 • OBRA DE ARTE ESPF.C1AL - PONTE RIO ACARAI.) - EST. 108+12 A 110+17,00 , 
5.1 C3144 TRANSPORTE tOCAL COM DMT ENTRE 4.91 Km E 30.00 Km (V = 0.90X 1 132) T 

10576 CAM1M! 00 BASCO! ANTE (2 N1.3 Cl II) 11 0,0000 

1005S CAMINi IÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP1 11 0.0000, 
12$97 CONSTANTÉ.D!,. TRANSVORTE UN 1,3172 
12896 TRANSPOICrE T5KNI 1,2645 

SENDO: NI = 0,90X + 1,32 7,03 

5.2 C4161 TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 30.00 Ktu V - 0.70X -1" 1,32) 
10576 CAMINI IÃO BASCULANTE 12 M3 ((Tm) 11 0,0000, 

RS 7.65 
R$ 71 ,82 RS
RS 213,38. RS _ 

RS 1.1.10 RS 1,32 
RS 1,00 RS 1.26 
RS 7,65 R.5 7,65 

62,21 
RS 71,82 RS 



• 

• 

PROPONENTE:. Prefeitura NIunicipal de Tamboril. CE 
CNN: 

ORRA: 

LOCAL: 

CONIPOSIOES TRANSPORTE (SE INFRA) 

(n705.81 7/0001-04 

Con4trucao de contorno rodoviário no munieipio de 'tamboril-CE, interligando as rodovias CE-
. 176 e CE-266. conforme MAPP 3147 

Tamboril. CE 

DATA: 05 '202:z 
FONTE 

SEINFit A-CE 

SFINFRAIANP 

1/4

BLUL' 04 tintS * 

• .T.3N,:ic, Drumenida ç‘"

, 

• 

14.3CY.

ITENI insemeko UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

10688 CAMINHÃO BASCULANT13 12 M3 (CliP1 11 0.0000 RS 213.38 RS 
12897 CONSTANTE DE TRANSPORTE 1,TN 1,3172 RS 1,00 RS 1.32 
12896 TRANSPORTE *rxEM 0,7034 RS 1,00 RS 0,70 

SENDO: = 0,70X + 1,32 86,98 RS 62.21 RS 6221 

5.3 C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA = 0,49X) "1 11$ 32.14 
10582 CAMINI CCARROCERIA DE MA DEIR.-`, IP :;4 11:111) II 0.0000 115 69.63 R$ 

10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE NIADEIR, III, 184 «AIPI 11 0,0000 RS 206.23 RS • 
12896 TRANSPORTE rx EM 0,4898 RS 1.00 RS 0.49 

SENDO: Y = 0,49X 65.60 RS 32,14 RS 32,14 

5.4 C33Il TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (ar = 0,49X) T RS 32.14 

10582 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA /IP 184 (CHI) H 0,0000 RS 69.63 RS 

10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA HI' 184 (CHP) H 0.0000 RS 206,23 RS - 
12896 TRANSPORTE TxKM 0,4898 RS 1.00 RS 0.49 

SENDO: Y — 0.49X 65,60 RS 32.14 RS 32,14 

5.5 C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,49X) '1 R$ 32,14 

10582 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA IIP 184 (CI11) II 0,0000 R$ 69,63 RS 
10693 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA 1111 184 (CHI') II 0,0000 RS 206,23 RS - 
12896 TRANSPORTE "RI: \I 0,4898 R$ 1.00 RS 0,49 

SENDO: Y 0.49X 65,60 RS 32.14 RS 32.14 



ITEN1 

3.12 

3.13 

• 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SICRO (01,2025/CE) 

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 032025 
roNTE CNPJ: 

OBRA: 

LOCAL: 

07.705:817/0001,04 

Consirução de contorno rodoviário mi nionieipiti de Tamboril-CE, interligaialo as 
rodovias 176 e CF.-266, etnifurtue MAN' 31.13 

Tamboril. CE 

SFINPRA 

Slilt(FRAlli NP 

3806422 

E9095 

»EsouçÃo 

LANÇAMENTO IW VIGA pRÉ-Niot.DADA Dr:750 A 1.000 MS COM 
UTILIZAÇÃO DE GUINDASTE 

GUINDASTE MÓVEL SOBRE PNEUS COM 8 EIXOS COM CAPACIDADE 
MÁXIMA DE 500 T -500 KW 

UNIDADE COEFICIENTE 

UN 

UN 1,0000 

P9824 SERVENTE II 4.0000 

38(16426 

F.11041 

1'9824 

LANÇAMENTO DE PRÉ-LAJE COM UTILIZAÇÃO rw. cuzNimuro 
CAMINI IÃO CARROCERIA COM GUINDAM() COAI CAPACIDADE DE 45 r.x.t 
I 88 KW 

SERVENTE 

,„Ntficipili
• ,e),,, 

V .

...• 

4, 

t: ......m.  
C 

minemiki r?,, r-.;1
, 

VE:118AL g e,. _Á_ , ..-- lã a, :,...""o T • ,::, 
uiNnideçonerução '' 

r,s.', • 

PREÇO PREÇO TOTAL 

RS I 0.353,69 

RS 9.459.02 

RS 22,34 

CUSIÚ HORÁRIO DA EXECUÇÃO 
PRODUÇÃO DA EQUIPE 

CUSTO UNITÁRIO DA EXECUÇÃO 

UN 

1-1 

RS 

.0000 RS 394,09 RS 

2,0000 RS 22.34 RS 

CUSTO HORÁRIO DA EXECUÇÃO 
PRODUÇÃO DA EQUIPE 

CUSTO UNITÁRIO DA EXECUÇÃO 

RS 9.459.02 

RS 89,36 

RS 0.548,38 

0,9222 
RS 10.353,69 

62,93 

394,09 

44,68 

RS .138.77 

6.972E 

RS 62,93 



COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEI NERAICE 

47.7 
ou 

PROPONENTE: Prefeitura Municipal lc Tamborii,.C1 DATA: 05/2025 o. 

torr.:,a, 
CNN: 

OBRA: 

LOCAL: 
'DESCRIÇÃO 

07.705.81710001-04 

Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAN' 3143 
Tamboril, CE 

FONTE 

SE1NFRA-CE 

SEINFRAMN13

ITEM UNIDADE COEFICIENTE 

‘,WICIP,41, 
o >

1,1, 

124,' 
c:^ 
C 

C....: , 
0, 8 T1i ue,ada

( .s.
.. '.. .ffç ' k ' 
3.4ilj jk -itTtia.• - 

PR EÇt ''PREÇO TOTAL 
2.1.1 C0043 - ALOJAMENTO- M2 

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente 
10498 CARPINTEIRO 11 2,05 
12391 PEDREIRO H 0,51 
12543 SERVENTE 11 2.56 

MATERIAIS 
10197 BARROTE DE 2"x2" M 1,03 
i0198 PONTALETE /*BARROTE DE. 3"x3" - APARELHADO M 1.71 
10400 CADEADO MEDI() UN 0.07 
10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO I OMM (1.10 X 2.20M) M2 1,8! 
10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A UN 0,03 
11075 ELETRODUTO DE PVC RlGIDO 3/4" M • 0,10 
11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE 1X5CM M 0,87 
12311 DOBRADIÇA DE FERRO 3 X 2 1/2" ( PADRÃO POPULAR) UN 0,27 
12331 FECHADURA DE SOBREPOR • UN 0.07 
12340 FIO DE COBRE ANT1CHAMA 2.5MM2 M 3,21 
12357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO UN 0,07 
12373 LÂMPADA 1NCANDECENTE. DE 100W UN 0,10 
12408 PREGO I4X18 (1.1/3" x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN/KG) KG 0,10 
12429 TABUA DE VIROLA DE 12"x 1" M2 021 
12433 TARGETA DE FERRO 2" UN 0,14 
12444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) UN 0,10 

SERVIÇOS' 
COS36 CONCRE11) NÂO ESTRUTURAI. PREPARO MANUAL M3 0.01 
C1915 I !UNA., (Min, MINA-At% .)/ r 512

1,38 

'Votai Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 
Valor Geral. 

2.1.2 d.0369 - BARRACÃO ABERTO - M2 
MAO i)E OBRA Unidade Coeficiente 
104(.N CAP.P1NTEIRO H 1,03 
12391 PEDREIRO " H 0.51 
12343 SERVENTE 11 1.28 

MATER I AIS 
10197 BARROTE DE 2"x2" Ni 0.63 
10198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO M 1,71 
10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A UN 0.10 
11075 ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO 3/4" M 0,10 
12340 FIO DE COBRE ANTICHAhlA 2.5MM2 M 3.21 
12357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO UN 0,07 
12.373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W UN 0,10 
12408 PREGO 14X18 (1.1/2" x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN/KG) KG 0,10 
12429 TAI3LIA Dr: \IMOTA DE 12" 1" M2 0,10 
12,,10 TELI IA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.50 x 2.44M) UN 0,68 

TOMADA UNIVERSAL Dr. SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) UN 0,20 

SER V1( OS 
C0.36 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL. M3 0,01 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 
Valor Geral: 

2.1.3 C11372 - RR ACÃO PAR ESCRITÓRIO "E IP° A3 - UN 
NINO DE OBRA 
10498 CARPINTEIRO.

.12391 PEDREIRO - 
[2543 SERVENTE 

Unidade 
II 
1-1 
II 

Coeficiente 
101.00 
25,00 
126,00 

MATERIAIS 

101 74 BACIA ~NADA DE LOUÇA BRANCA UN 1,00 
97 BARROTE DE 2"x2" 58,00 

101,»; PONTALETE BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO 75.00 

10..-1W) CADEADO MEDIO UN 2,00 

10-11.4 CAIXA DE DESCARGA PLÁSTICA DE SOBREPOR COMPLETA UN 1,00 

CAIXA SIFONADA 150 x 150 x 50 COM GRELHA ES 1.00 

Preço Total 
RS 26,36 RS 55,10 
RS 26.86 RS 13,77 
RS 20,26 RS 51.95 

Total: RS 120.82 

RS 6,89 RS 7,07 
RS 22.11 RS 37,79 
RS 28,49 RS 1,95 
RS 35.95 RS 65,14 
RS 11,09 RS 0,38 
RS 4,57 RS 0,47 
RS 1,72 RS . 1,49 
RS 12,14, RS 3,32 
RS 53,12 RS 3,63 
RS 1,74 RS 3,59 
RS 11,28 RS 0,77 
RS 3,89 RS 0,40 
RS 17,23 RS 1,77 
RS. 36,64 RS 7,51 
RS 5,87 RS 0,80 
RS 16,76 RS 1,72 
Total: RS • 139,80 

RS 520,89 
RS 55,57' 
Total: 

Preço 
RS 26,86 
RS 26.86 
RS 20,26 

Total: 

RS 6,89 
ES 22,11 
RS 11,09 
RS 4,57 
ES • 1:74 
RS 11,28 
RS 3,89 
RS 17,23 

RS 36,64 
RS 253)6 
RS 16,76 
Total: 

RS 520,89 
Total: 

RS 7.71 • 
RS 76,96 
ES 84.61 
RS 345,24 

INCLUSO 
RS 
RS 345,24 . 

RS 
RS 
RS 
RS 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS • 
RS 
RS 
RS 

Total 
27,55 
13.77 
25.98 
67.30 

4.36 
37.79 
• 1,14 

0,47 
5,59 
0.77 
0,40 
1,77 
3.76 

17,14 
3.43 

76,61 

RS 7,71 
RS 7,71 
RS 151,62 
INCLUSO 
RS 
RS 151,62 _ _ _ 

Preço Total 
RS 26,86 RS 2.712,86 

RS 26,86 RS 671,50 
RS 20.26 RS 2.552,76 

Total: • RS 5.937,12 

RS 
RS 

RS 
RS 
RS 
RS 

223 00 
6,89 

22.11 
28.49 
81,53 
38.27 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

223,00 
399,62 

1.658.25 
56,98 
81.53 
38.27 

Minti.isznaivo Julicta Ais-es Tienbá 
ciettpinIneto Itixtreme:: , tc r yet, siN - murro 55o Pedro - 5rJ 07.7115 N 7/000 

Fone: iNS) 36)7-1155 www.uneloril.ce.goviir 



com rosiçõEs oF. cusTo u NITÁ RIO - SEINERA/CE , 1M,
PROPONENTE: Prefeitura Municipal dc Tamboril. C'E • DKEA: 05/2025 ‘,...pl: 23ti , E,

CNP.I: 07.705.817;0001-04 FONTE r) :,.. .,:::,)Ètits ) ,,,:::

Construção de Contorno rodoviário no município de Tainboi il-CE. interligando Z1N 
OBRA: SEINFRA-CE 0.25.I Naelk, ada X

0." 

fifet,SLIblafflatil ltON.1123T7 

rodovias CE- t76 e CE-266, conforme MAPP 3143 --,n5 ne ‘,..NC 
LOCAL: Tamboril, CE SEENFR,VANP 05;2025 .. 

ITF.M 'DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO -PREÇO TOTAL 

10528 CI IAM COMPENSADO RESINADO tOMM (1.10 X 2.20M) 
10796 CHUVEIRO PLÁSTICO 
10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A 
.11075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4" 
11092 ENGATE DE PVC 
11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA 
11798 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 20MM (3/4') 

11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE 1X5CM 
12200 TUBO PVC SOLDÁVEL DE 25MM (3/4') 

12311 DOBRADIÇA DE FERRO 3 x 2 1/2" ( PADRÃO POPULAR) 

2331 FECHADURA DE SOBREPOR 
12340 FIO DE COBRE ANTICIIAMA 2.5MNI2 
12357 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO 
12373 LÂMPADA INCANDECENTE DE 100W 
12379 MINI POSTE F.G. 1 1114" C/2.00M E REX MONOFASICO 
12408 PREGO 14X18 (1.1/2" x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN/KG) 
12412 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 6 ciRcurros 
12416 REGISTRO DE PRESSÃO EM BRONZE O 1/2" 
12429 TABUA DE VIROLA DE 12"x 1" 

II 12433 
12440 

TARGE.TA DE FERRO 2" 
'FELHA DE FIBROCIMENTO DE 4M114((1.50 x 2.44M) 

12444 TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) 
i ,..mi, ci Ni% 1/1.:. {VIL 1,,,...•,li,NCLA/ kO ,:l. ,Ili,..) l. ,,J1N. É 1./ 11,r/11J1V1V 12447 
ttillIT II 4 fuh 

12456 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100- (NBR 5688) 
12457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 503.1M - (NIIR 5688) 
12458 T111:10 PVC ESGOTO PIUM ÁRIO DF. -IONIM - (MIE 5688) 

SIS VIÇOS 
C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 
C1915 

r !MV,. 1.,1"/ V11,1,11V1‘,3,1,1•," 

•..., • ,r • . • 

M2 98.00 RS 35,95 RS 3.523,10 
LIN 1,00 RS 7.22 RS 7.22 
UN 2,00 RS 11,09 RS 22,18 
NI 3,00 RS 4,57 RS 13.71 
1.:N 1,00 RS 8,15 RS 8,15 
IX 1,00 RS 100,96 RS 100,96 
UN 1,00 RS 34,43 RS 34,43 
NI 33.00 RS 1,72 RS 56,76 
N•1 6,00 RS 4,33 RS 253N 

1.:N 14.00 RS 12,14 RS 169,96 
I: N 3,00 RS 53,12 RS 159,36 
M 108,00 RS 1,74 .RS 187,92 
1:N 5,00 RS 11,28 RS 56.40 
1.:N 5,00 RS 3,89 RS 19.45 
UN 1,00 RS 67,46 • RS 67,46 
K( i 3.00 RS 17.23 RS 51,69 
I: \.: 1,00 RS 47,04 RS 47.04 
I.: N 1,00 RS 23.13 RS 23.13 
\13 16,61 RS 36,64 R$ 608,59 
1:N 7,00 RS 5,87 RS 41,09 
LX 33.00 RS 25,06 RS 826,98 
1: N 4,00 RS 16,76 RS 67,04 

 1.00 RS 17,99 RS 17,99 
M 3,00 RS .15,82 RS 47,46 
M 3,00 RS 10,75 RS 32.25 
M 3.00 RS 6,91 RS 20,73 

Total; RS 8.694,68 

MÁ 0,72 RS 520,89 RS 375.04 
m2

66,00 RS 55,57 RS 3.667.68 
Total: RS 4.042,72 

Total Simples: RS 18.674.52 . . __ . .___ . • 
2.1.4 C2831 - FOSSA SUMIDOURO PARA BARRACÃO - t1N 

III, 

MA() DE OBRA 
(2391 PEDREIRO 

Unidade 
H 

Coeficiente 
0,60 

Preço 
RS 26,86 RS 

Total 
16,12 

12543 SERVENTE LI 0.60 RS 20.26 RS 12.16 
Total: RS 28,27

SERVIÇOS 

C0073 
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)em 
(„-/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA F,SP -10ern (1:2:8) 

M2 7,20 RS 67.70 RS 487A1 

C0074 
ALVENARIA DE TU01.0 CERÂMICO FURADO (9x19x 19)cm 
C•ARGAMASSA MISTA DE CAL IIIDRATADA ESP.,20 cm 

M2 9,IN RS 116,27 RS 1.067,34 

C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO) E AREIA S/PEN.. TRAÇO 1:4 M3 0,17 RS 563.38 RS 95,55 
CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D-6,3 A 10.0nun KG 16,00 RS 12,33 RS 197.32 
C0836 
C0840• 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 
coNcRwro P/V1131(.. ECK. 15 MPi: COM AGREGADO ADQUIRIDO 

M3 
M3 

0,14 
0,42 

RS 520.89 
RS 508,17 

RS 
RS 

75,01 
214,45 

C2784 ESCAVAÇÃO) MANUAL SOLO DE !A.CAT. PROF. ATÉ 1.59m M3 9,55 RS 53,69 RS 512.73 
'fotal: RS 2.649.80 

Total Simples: RS 2.678.07 
Enctirgos Sociais: INCLUSO . 
Valor BD1: RS - 

C2851 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DÁGUA- UN 
Valor Geral.

_ 
. RS 

___ 
..... . . _ 2 678 07

ÁGUA2.1.5 
MAO DE OBRA • Unidade Coeficiente . • Preço Total 
10498 
12543 

CARPINTEIRO 
SERVENTE 

II 
H 

8,00 
8.00 

RS 26,86 
RS 20,26 

RS 
RS 

214,88 
162,08 

. . Total: RS 376,96 
MATERIAIS 
1002.0 ADAPTADOR SOLDAVEL C/FLANCIE P/CX D'ÁGUA 32x1" UN 1,00 RS 19,69 RS 19.69 
10403 CAGECE - LIGAÇÃO DE ÁGUA UN 1.00 RS 100,79 RS 100,79

10405 CAIBRO DE 2"x I" ' M 10.00 R5 '6,40 Rs 64,00 

U026$ CAIXA D'AGU DE PA OLIETILENO DE 10001, COM TAMPA UN 0.50 RS 584,75 RS 20,38 
12201 T1130 PVC SOL DÁ VEL. DE 32MM (1') M 4,00 RS '8,56 RS 34.24 

LINHA DE 'MADEIRA DE LEI DE 6"x3" M 10,00 RS 34,54 RS 345,40 
1 2369 LIN1 1 A EM MADEIRA DE LEI 135 ,1"x2" M 5,00 ES 15,18 ES .75,90 

12410 PREGO 18X27 (2.1/2" x 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG) KG 0,50 RS 14,20 RS 7,10 
Total: RS 939,50 

R Viços 

( OI!136 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO) MANUAL M3 0,13 RS 520,89 RS 65.11 

Total Simples: 
Total: RS

ILS 
0.11 

1.381 .57 

Ceittro .1tineinistintivo Ab.,. 

Rua, Cietimitiiino Rodrigues de Faria, %IN - Bairro São 1. 4:•(.10 O .,.705.8 17;0001.04 
Feiiei (8S) 3617-11NR www.tauraburil.ce.gov.b, 



COMPOSIÇÕES DE CUSTO uNfrÁ Rio - SEINFRA/CE 

gi. tA041 C IPA,. 

J A. 4_ 
-, 

.45 , 
:4 O 
ili In 
r: 

wracume.Çj„e r . 1.4,..............Wea P' r 

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril; CE DATA: 05/2025 v.,.. kikei 4-
o r eá,y CNP.1: 07.705.817.'000'1-04 FONTE t" IN ()

OBRA: SEINFRA-CF. 154.., ... 028 Não De..,..t.• Y:
Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 440 ng 1.0 1;.&

LOCAL: Tamboril, CE SEINMA/ANP ''' "05825 
ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE. COEFICIENTE 

Encargos Sociais: 
Valor BDI: 

. _..._ . Valor Geral: 
2.1.6 C2850 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA - UN 

i\IATERIAIS Unidade Coeficiente 
10125 ARMAÇÃO REX TRIEASICA COM ROLDANA UN 1,000 
10355 CABO ISOLADO PVC 750V I0MM2 M 60.00 
10840 CONECTOR SPLIT-f3OLT P.1CAII0 I0MM2 UN 4.00 
10952 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRontrro DE 1" UN 2,000 
11070 El ETRoDuro DE PVC RIGIDO r M 6,000 
11406 LUVA DE PVC IMMO PARA ELETRODUTO 1" UN 2.00 
12352 HASTE DE ATERRAMENTO COPERAVELD 5/8" x 2.40M UN 1.00 
12383 NOEUSE DE 70A. UN 1.000 ,,, ,.,c, , ,,,,,i\L; g, . Jur .....) . k ...nu, 1, 1.C.01.." l L.P4,111 INNJAVIWIttl. I JVC0.1. 
124 05 i t__es /4/44 • 711. 04, 4 M1,4,44 A 4 T4e4 .-,,,,,,, UN 1,000 
12413 QUADRO DE MEDIÇÃO TRIEASICA EM POSTE UN 1.00 

• Total Simples: 

PREÇO 

Preço 

PREÇO Tutu, 
INCLUSO 
RS 
RS 1.381,57 

Total 
RS 81,86 RS 81.86 
RS 9,33 RS 559,80 
RS 6,02 RS 24.08 
RS 4.14 RS 8.28 
RS 7,14 RS 42.84 
RS 1.65 RS 3.30 
RS 53,28 RS 53.28 
RS 29,15 RS 29,15 
RS 601,70 RS 601.70 
RS 272,40 RS 272,40 
Total: RS 1.676,69 

RS 1.676,69 
Encargos Sociais: INCLUSO 

. Valor BDI: RS - 

* 2.1.7 C.'4992 - MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS - KM 
Valor Geral: RS 1.676.69 

EQUIPAMENTOS (CH. Unidade Coeficiente Preço Total 
10716 CAVALO MECÂNICO C/PRANC 3 EIXOS (C11P) H ' - 0,01 RS 400,40 RS 5,00 

. Total: RS 5,01 
Total Simples: RS 5,00 

Encargos Sociais: INCLUSO . 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 5,00, 

2.1.8 C4993 - DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS - KM 
EQUIPAMENTOS (C11 Unidade Coeficiente Preço ' Total 
1071)) CAVALO MECÂNICO CIPRANC, 3 EIXOS (('HP) H 0.01 RS 400,40 R$ 5,00 

Total: RS 5,01 
Total Simples: RS 5,00 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: . RS 5,00 

2.1.9 C1937- PLACAS PADRÃO DE OBRA -M2 
MAO DE OBRA lln idade Coeficiente Preço Total 
12543 SERVENTE H 2.00 RS 20.26 RS 40.52 

Total: RS 40,52 
MATERIAIS 
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM M2 1,02 RS 39.03 RS 39,81 
11100 ESMALTE SINTE'11C0 :.. 1.00 RS 31,85 RS 31.88 
1101 PONTALETE !BARROTE DE 3"x3" M 4,50 RS 16,09 RS 72,41 

010 

11725 PREGO I5X15 (1.1/4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) KG 0,15 RS 15,99 RS 2,40 
Total: RS 146,49 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BEM: 
Valor Geral: 

2.1.:0 0:936 - REFEITÓRIOS - M2 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente . 
10498 CARPINTEIRO 11 2,51 
12391 PEDREIRO II 0,51 
1254$ SERVENTE H 2.56 

MATERIAIS 
10197 BARROTE DE 2"x2" M 1,03 
10198 PONTALETE! BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO M 1,71 
10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO 10MM (1.10 X 2.20M) M2 1,86 
10983 DISJUNTOR MONOPOLAR 20A UN 0,03 
11075 autzonuto DE PVC RIGIDO 3-'1" M 0,10 
11824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE I X5CM M 0,87 
1231 1 DOBRADIÇA DE FERRO 3 x 2 1/2" ( PADRÃO POPULAR) t:N 0.27 
123 '11 FECHADURA DE SOFIREPoR UN 0,03 

12340 FIO DE COBRE ANTICHAMA 2.5MM2 N1 3,21 ' 
12337 INTERRUPTOR DE SOBREPOR 1 SEÇÃO UN 0,07 
1:3'3 LÂMPADA 1NCANDECENTE DE 100W UN 0,10 
12408 . PREGO 14X18 (1.1/2" x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN/KG) KG 0,10 
12129 TABUA DE V1ROLA DE 12"x I" M2 0,21 
12433 TARGETA DE FERRO 2" UN 0,14 

Preço 

RS 187,01 
INCI.USO 

RS 
RS 187,0.1 

Total 
RS 26,86 RS 67.50 
RS 26.86 RS 13,77 
RS 20.26 RS 51.95 

Total: liS 133,22 

RS 6,89 RS 7.07 
RS 22.11 RS 37,79 
RS 35.95 RS 66:97 
RS 11,09 RS . 0,38 
RS 4,57 RS 0,47 
RS 1,72' RS 1 ,4c.,
RS - 12.14 RS 3.32 
1(5, 53,12 RS 1,82 
RS 1,74 RS 5.50
RS 1E28 RS- U. 7 
RS 3.89 RS 0,40 
RS 17,23 RS 1.77 
RS 36,64 RS
RS 5.87 RS 0,80 

Centro Admintstnitivo Adida Alves Timbó 
Rua: Cienhiniano R.insues dc 51›: Bainu Silo Pedro • • CNP! i17.705 817,0e(0.114 

Fone: !MJ 361 7-1155 www...milwri1.,:c.gov.hr 



ITE.".\ 1 

PROPONENTE: 
CNP.1: 

OBRA: 

',()CAL: 
DESCRIÇÃO 

12440 
12444 

SERVIÇOS 

C0836 
C1915 

• COMPOSIÇÕES DE CUS ('O UNITÁRIO - SEINFRA/CE 

Prefeitura Municipal de' TambOril, CE DATA: 05/2025 
07.705.8(7/000! -04 'FONTP, 

Constnição dc. contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-l76 e CE-266, conforme MAPP 3143 

Tamboril, CE SEINFRA/ANP 

UNIDADE COEFICIENTE 

TELHA DE FIBROCIMENTO DE 4MM (0.5(1 x 2.44M) UN 0,68 

TOMADA UNIVERSAL DE SOBREPOR (COMPLETA INCLUSIVE CAIXA) UN 0,10 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 2vI3 
1111.11.:4•4 1 /11-1,.1 t11,./M11/1/104/N L1L l.111111..1.1 1 \JL /11\ 1:1/X Of t• 

M2 ••••••• • e•eN . r•r• re .. . 

SEINFRÁ.C.F. 

0,01 

1,38 

'total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 

Valor Geral: _ 

'02áNikz•pcsuneradtt,,(':-:t?':
nr: 

0S:202; • 

PREÇO PREÇO TOTAL 

RS 25,06 RS 17.14 

RS 16.76 RS 1,72 

Total: RS 1550 

RS 520,89 RS 7,71 
RS 55.57 RS 76,90 
Total: RS 84,61 

RS 372,84 

INCLUSO 
RS 

RS 372.84 
2.1.11 C2946 - SANITÁRIOS E CHUVEIROS - M2 

M.\() DE OBRA Unidade Coeficiente Preço *rolai 
10498 CARPINTEIRO 1.09 RS 26.86 RS 29,38 
12391 PEDREIRO 0,27 RS 26,86 RS 7,35 
(2543 SERVENTE 1,37 RS 20,26 RS 27.71 

Total: RS 64.44 

M ATERIAIS 
10174 BACIA S1FONADA DE LOUÇA BRANCA UN 0.03 RS 22'00 RS 7.63 
10197 BARROTE DE 2"x2" 0.60 RS 6,89 RS 4,11 
10198 poNTALETu BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO 1,09 RS 22,11 RS 24,19 
10414 CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE SOBREPOR COMPLETA UN 0,03 RS 81,53 RS 2.79 
10435 CAIXA SIFONADA 150 x 150 x 50 COM GRELHA UN 0,07 RS 38,27 RS 2,62 
10528 CHAPA COMPENSADO RESINADO I OMM (1.10 X 2.20M) M2 1,60 RS 35,95 RS' 57.35 
10796 CHUVEIRO PLASTIC° UN 0.07 RS 7.22 RS 0.49 
11075 ELETRODUTO DE PVC RICHDO 3/4" 0,10 RS 4.57 RS 0,47 
11092 ENGATE DE i'VC UN 0,03 RS 8,15 RS 0,28 
11344 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA SEM COLUNA UN 0,02 RS 100,96 ES 1.73 
11798 REGISTRO DE GAVETA muro 2omrvi (3,4) UN 0.03 RS 34,43 RS 1,18 
11824 RiPA DE PEROBA (MADEIRA DE IA QUALIDADE) DE 1X5CM 0,56 RS 1,72 RS 0.96 
122(•G TUBO PVC SOI DÁ VEL DE 25MNI (3/4') 0,41 RS 4,33 115 1,78 
1, 3 1 1 DOBRADIÇA DE FERRO 3 x 2 1/2"! PADRÃO POPULAR ) UN 0,17 RS 12.14 RS 2.02 
1234(1 FIO DE COBRE ANTICIIAMA 2.5MM2 2,18 RS 1,74 RS 3,79 
12373 LÂMPADA INCANDECENTE. DE 100W UN 0,07 RS 3,89 RS 0.27 
12405 PREGO I 4X18 (1.1/2" x 14) (APROXIMADAMENTE 708UN/KG) KG 0,07 RS 17,23 RS 1,18 
12416 REGISTRO DE PRESSÃO EM BRONZE 0 1/2" UN 0,07 RS 23,13 RS !,58 
12429 TÁBUA DE VIROLA .DE 12"x 1" M2 0.09 RS 36,64 RS 3,38 
12433 TARGETA DE FERRO 2" UN 0.10 RS 5,87 0.60 
12440 TELHA DE FIBROCIMENTO. DE 41AIM (0.50 x 2.44M) 0,36 RS 25,06 ES 9,00 

J.141\1•1111\11 LJL: &t,, /11,11/11\ IAJ /.10,1 XE:11,1\1,J 12447 
t•••-•ni • f • 11 ,N UN 0,02 RS 17,99 RS 0,31 

12456 "11.1B0 PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 100 - (NBR 5688) 0,21 RS 15:82 RS 3.24 
12457 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 50MM • (NBR 5688) 0,21 RS 10,75 RS 2,20 .
12.158 TUBO PVC ESGOTO PRIMÁRIO DE 40MM - (NBR 5688) 0,21 ES 6,91 RS 1,42 

Tot RS 134,55 
SER\iÇOS 
( .0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 0,01 ES 320,89 ES 7:71 

11,11,ri a zt LI 1,. %t 70 alva c.:•4IV 1 nanar% 7 rennimAtx. 
C1915 M2 1.38 RS 55,57 RS 76.91 

Tom!. RS 8-i(i 

Total Simples: • RS 283.6P 
Encargos Sociais: INCLUSO) 
Valor BOI: RS 
Valor Geral: RS 283,60 

2_2.1 Ci 104 - RENIOÇÃO DE CERCAS - M 
MA('.) DE OBRA Unidade Coeliciente • Preço Total 
12513 seRvIEITE II • 0,03 RS 20.26 RS 0.51 

Total: RS. 0,51 
Total Simples: RS 0:51 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor f3D1: RS 
Valor Geral: RS 0.51 

2.2.2 C 1 0.49 - DEMOLIÇÃO DE CONCRETO) 80159,E5 - 13 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Totai 
12391 PEDREIRO 11 1,3(1 RS 26.86 RS 34.92 
12543 SERVENTE I I 13.00 RS 20,26 RS 263,38 

• Total: RS 298,30' 
Total Simples: • RS 29830 

Encargos Sociais: 'INCLUSO 
Valor BDI: 115. 
ValcrOcral: RS 298730 

2.2.3 C0108 - CARGA NIE('ANIZADA DE ENTULHO) EM CAMINHÃO BASCULANTE - 2413 
EQUIPAMENTOS (CII Unidade Coeficiente Preço Total 

Centaa Adra iaistrati,o Judicia Al,s Ilinix, 

Rua, Gemainiano 1'0c:raptes dc Farias - Bairro São Pcdr., CNN 07 705.1 710001-04 

Fone: (8.$ I .3ta 7- I 



P120PON ENTE: 

OBRA: 

Locm.: 
rrEm tw.scuiçÃ o 

io690 
10708 

N1A0 DE OBRA 
12543 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEAN FRA/CE 
Prefeitura Municipal de Tamboril, Cl' 
07.705.817/0001-04 

• Constru no ção de contor rodoviário no munieipio de Tamboril-CE. interligando ar 
rodovias ('E-176 c CE-266, confirme MAPP 3 !43 
Tamboril, CE 

CAMINIIÃO BASCULANTE O M3 12.111,) 
CARREGADEIRA DE PNEUS HP t I i *(C111,) 

SERVENTE 

3.1.1 .C3182 - ESCAVAÇÃO CARGA 'ERANSP. 1-CAT ATÉ 200M - M3 
EQUIPAMENTOS (CU 
10576 
10596 
10666 
1068S 
1)1710 
10779 

MAO DE OBRA 
12543 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (C111) 
CARREGADEIRA DE PNEUS IIP 180 (CID 
TRATOR DE ESTEIRAS C/LÂM1NA E ESC. HP 155 (CHI) 
CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (('HP) 
CARREGADEIRA DE PNEUS 111' 180 (CHP) 
TRATOR DE ESTEIRAS CILÀMINA E ESC. HP 155 (CHP) 

SERVENTE 

3.1.2 (3178- ESCAVAÇÃO CARGA TRANsr. 1-éAT 201 A 4tiOill - M3 
EQUIPAMENTOS (CH• 
1(1576 
10596 
1666 
10688 
19710 
19779 

N4A0 DE OBRA 
12543 

CAMINI IÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) 
CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHI) 
luxam DE ESTEIRAS 01.41ENA E ESC. HP 155 (all) 
CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) 
CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (a IP) 
TRATOR DE ESTEIRAS GLAMINA E ESC. HP 155 (Cl IP) 

SERVENTE 

3.1.3 C.3 81) - ESCAVAÇÃO CARGA TRANSI'. 1-CAI. 401 A -600NI - N1:1 
EQUIPAMENTOS (CU 
1057ó 
105% 

(07 7') 

HORA
12543 

CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 “ ..111) 
CARREGADEIRA DF. PNEUS 1-11' 180 Will) 
TRATOR DE ESTEIRAS ('/LÂMINA E ESC. HP 155 (CHI) 
CAMINHÃO liASCU LAN -VÊ 12 M3 (Cl Ir) 
CARREGADEIRA DE PNEUS HP $1)(c-11P) 
TRATOR DE ESTEIRAS ClAMINA E 1-.SC. HP 155 (CHP) 

SERVENTE 

3.1.4 C3192 - ESCAVAÇÃO CARGA TRA:',;SP. 2-CAT ATÉ 200M - M3 
EQUIPAMENTOS (C11 

CAMINI IÃO BASCULANTE 12 M3 1C1-111 
it15% • CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 ((1H) 
10566 TRATOR DE ESTEIRAS C/LAMINA F. ESC HP 155 (CHI) 
loots CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3- (CHP) 
10 -•11. CARRE.,..3ADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) • 

TRATOR Dr. ESTEIRAS CILÀMINA E ESC. IIP 155 (C'HI') 

',IA° DE OBRA 
SERVENTE 

SEINFIZA-C.F. . 
4 #

- ..-.$, ,...tlozzins :,:ri,,,r,i),,,,,..uii.,_, '--""' 

ã'125,k("è . 14- C'N 

t'i_•,‘"4' ''' 

,.,(::!' 

23 1,1. ti 
Q.V 

SI:INTRA/AN!,

UNIDADE. COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

H 0.01 RS 176.66 RS 1,84 
II 0.01 RS 233,48 RS 2,43 

Total: RS 4.27 

DATA: 05/2025 
FONTE 

II 

II 

Unidade 
I 1 
11 

H 
II 

0,02 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 131)1: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0.00 
0,00 
0.00 
0.02 
0,01 
0.01 

0,03 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor RD!: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0.0 i 
0,00 
0,00 
0,02 
0,01 
0.01

11 0.03 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor IML 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0,00 
0.00 
0A10.
0,03 
0.01 
0.01 

RS 20,26 RS 0,42 
Total: RS 0,42 

RS 4,69 
' INCLUSO 
RS 
125 

Preço 
R5 71,82 
RS 109,99 
RS 96.83 
R5 213.38 
RS 33h07 
RS 281.22 

Total: 

125 20.26 
Total: 

Preço 
125 71.82 
RS 109,99 
RS 96,83 
RS 208 
RS 331,67 
RS 281,22 

Total: 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

1,69 

Total 
0.20 
0.02 

3,60 
3,19 
2.76 
9,76 

RS 0.60 
RS 0.61) 

RS 10,36 
INCLUSO 
RS 
RS 10,36 

RS 
RS 
RS 

RS 
RS-
RS 

Total • 
0.63 
0,02 

4.39 
3,19 
2,76 

10,99 

RS 20,26 RS 0.60 
Total: 125 0.60 

12S 11,59 
INCLUSO • 

12S 
P.5 1 1.59 

Preço Total 
RS 71.82 RS 0,30 
RS 109.99 RS 0,02 
RS 96.81 RS 
125 213,38 RS 5,40 
RS 331,07 RS 3,19 
RS 281.'22 RS 2.76 

Total: RS 11,66 

II 0,03 RS .20.26 
Total: 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor 1317i. - 
Valor Geral: 

RS 0,00 
RS 0.60 
RS 12.25 
INCLUSO 

RS 
RS ' 12,25 

Unidade Coeficiente Preço • rotal 
H 0,01 RS 71,52 125 0.62 
11 • 0,00 RS 109.99 RS "020 
11 0,00 RS 96.83 108 
H 0:02. RS 213.38 12S 4,09 
Et 0.01 RS 331,67 RS 4,01 
II 0,01 I25 28.1;22 RS 3»t 

• Total: RS 12,82 

11 0,04 R$ 20,26 RS. 0,84 
Total: R$ 0,84 

Total Simples: RS 13,66 

Adnnnistrativo Adieto Ak‘s rimbó 
Kn.r Genniniano Izoclrigner de 1- afins Sitirra $ào Pedro - CNP! 0.'05.8:7000i -04 

Fone, (88! 3117-LISO www.tatiiherilee.gov.br 



Ten.,' • !I 

ITEM 

3.1.5 

3.1.6 

• 

3.2.1 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO L:N ITÁ RIO - SEINFRA/CE 
PROPONENTE: 

CNPJ: 

OBRA: 
LOCAL: 

Prefeitura Municipal de Tamboril, f:E. 
07.705.817/0001.04 
Construção de contorno rodoviiirio no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 
Tamboril. CE 

DATA: 05/2025 
FONTE 

SEINFRA-CL 

SEINFRA/ANP 

23r11°P•r, 2.t 

-)T.RSÃO • 
02R Não iSe;onimithr 

05i2025 

DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE, 
Encargos Sociais: 

PREÇO PREÇO TOT 

INCLUSO 

Valor IML RS 
Valor Geral: RS 13,66 

C3202 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 3-CAT 51 A 100M - M3 
EQUIPAMENTOS (CIL Unidade Coeficiente Preço Total 
10580 CAMINHÃO BASCULANTE P/ROCHA (CHI) 11 0.01 RS 85,31 RS 1,17 
10596 CARREGADEIRA DE PNEUS HP !SO (CHI) 1 0,00 RS 109,99 RS 0.41 
10614 COMPRESSOR DE AR 250 PCM WH!) 1 0,00 RS 47.47 RS 
10645 PERFIJRATRIZ PNEUMÁTICA ((111) II 0,00 RS 26.63 RS 
10663 TRATOR DE ESTEIRA ("/LÂMINA E ESC. HP 328 (CHI) II 0,01 RS 292,16 RS 3,61 
10092 CAMINHÃO BASCULANTE PiROCHA (CHP) 0.03 R$ 242.01 RS 6,17 
10110 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) II 0,02 RS 331.67 RS 5.27 
10128 COMPRESSOR DE AR 250 PCM II 0,10 RS 137,63 RS 13.49 

107-'0 
PERFURATRIZ PNEUMÁTICA (CI IP) 
TRATOR DE ESTEIRA (/LÂMINA E ESC. IIP 328 (CHP) II

II 0,29 
0.01 

RS 28.03 R$ 8.24 
RS 813.48 RS 5,90 
Total: RS 44,26 

NI,10 DE OBRA 
10221 BLASTER 0.02 RS 26.73 R$ 0.52 
17543 SERVENTE II 0,08 RS 20,26 RS 1,59 

Total: RS 2,11 
N1ATERIAIS 
10860 CORDEL DETONANTE 0,84 R$ 6,01 R$ 5.05 
123 26 ESPOLETA UN 0,01 RS 7,40 RS 0,05 
12329 EsToplivl 0,05 RS 7,25 RS 0,33 
12507 DINAMITE 60% KG 0,05 RS 18.67 RS 0.93 
12535 sÉRrE DE BROCAS S.12 D-22MM JG 0,00 RS 729,07 RS 0,36 
12368 DINANIffE GRANULADA KG 0.30 RS" 16,06 RS 4,8"' 

Total: • RS 11.54 .
Total Simples: RS 57,92 
Encargos Sociais: INCI.USO 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 57,92 

C3;94 - ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 3-CÃT 101 A 7.00N1 - 313 
EQUIPAMENTOS (CH inidade COCIICIente Preço Total 
10580 CAMINHÃO BASCULANTE P/ROCIIA (CHI) II 0,01 RS 85.31 RS 1,04 
10:96 CARRE.GADEIRA DE PNEUS ilP 180 (C110 I I 0,00 RS 109,99 RS 0,41 
10614 COMPRESSOR DE AR 250 PCM (CHI) 1-1 0.00 RS 47.47 RS 
10645 PERFURATRIZ PNEUMÁTICA iCHI) 0,00 115 26.63 RS 
10663 TRATOR DE ESTEIRA CiLÃ MINA E ESC. HP 328 (CHI) i 1 0,01 RS 292.16 RS 3,61 
10692 CAMINHÃO BASCULANTE PROCHA (CHP) 0,03 RS 242,01 RS 6.55 
10710 CARREGADEIRA DE PNEUS 111) 180 (CHP) 11 0.02 RS 331.67 RS 5.27 
10728 COMPRESSOR DE AR 250 PCM (CHP) II 0,10 RS 137.63 RS 13,49 
10749 PERFURATRIZ PNEUMÁTICA (CHP) 11 0.29 RS 28.03 RS' 8,24 
10'17,6 TRATOR DE ESTEIRA (71ÁNIINA E ESC. 1-11' 328 (CHP) I 0,01 RS 813,48 RS 5.90 

RS 4451 
N1AP DE OBRA 
10221 BLASTER i I 0,02 RS 26.73 R$ 0.52 
125,13 SERVENTE I I 0,08 115 20.26 RS 1,59 

Total: RS 2,11 
NIATEIUAIS • 
10861) COR DF.L DETONANTE 0,84 RS 6,01 1(5 5,05 
12326 ESPOLETA UN 0.01 RS 7,40 RS 0,05 
12329 ESTOPIM 0,05 R$ 725 RS 0.33 
125e DINAMITE 60% KG 0,05 RS 18,67 115 0.93 
12535 SÉRIE DE BROCAS S.12 D-22MM JG 0,00 RS 729,07 RS 0.36 
12568 DINAMITE. GRANULADA KG • 0,30 RS 16,06 RS 4,82 

Total: RS 11,54 
Total Simples: RS 58,17 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Vidor BDI: RS 

-1011'2. 
Valor Geral: _ _ . . R$ _58,17 

C3146 CON1PACTAÇÃO" \TERROS P.N - M3 
EQUIPAM ENTos (CH Unidade Coeficiente Preço Total ' 
10590 CAMINHÃO TANQUE 8.000 ((C111) 11 0.00 RS 7144 RS 
1061))' COMPAC. PE DE CARNEIRO VíBRAT AUTOPROP. (CHI) li 0,00 RS 85.38 RS 6,16 
10624 GRADE DE DISCOS (CII1) li 0,00 RS 4,89. RS 0,00 
1064J. MOTO NIVELADORA (C111) 0.00 RS 126,23 RS' 
10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) 0,00 R$ 39.62 RS 0,03 
10698 CAMINHÃO TANQUE 8.000 1 (CHP) H 0,01 RS" 216,83 RS 1,93 
10723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAI. AUTOPROP. (CHP) 1-1 0.00 RS 232.09 RS 0;61 
I0734 GRADE DE DISCOS (CHP) li 0,00 RS 6.88 115 0,03 

e." 

Cancro Adniiii rativo Adicta .AIves 
RUA, Ceinliniaiin Itu.irigiie, de I .,11 ias ti-'N — flini São Pedro— CNP.; 01.705S flavo t 

Fome: gim: 36 !7- I 1M1 "w.tamboril.cc.gov.br 



O 

PROPONENTE: 
• CNPJ: 

OBRA: 

LOCAL: 

ITEM IDESCRIÇÃO 

10756 
10780 

NIA0 DE OBRA 
12543 

• 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEIN-FRA/CE 

Prctbinira Municipal de Tamborii. DATA: 05/2025 
-07.705.81 71000/ -04 roNTÉ 

Consmtção de contorno rodoviário 'no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

Tamboril, CE SEINFRAI.ANP 

UNIDADE COEFICIENTE 
MOTO NIVELADORA (C11P) H 0,00 
TRATOR DE PNEUS (CUIM 0,00 

SER‘'ENTE. 

4.1. t C.3161 - DESMATAMENTO DESTOèAMENTO DE ÁRVORE E UM 
EQU1PAN wyros (CH 
10666 TRATOR DE ESTEIRAS (/LÂMINA E ESC. EIP 155 (CHI) 
10779 TRATOR DE ESTEIRAS C/LÂMINA E ESC. HP 155 (CHP) 

5.1.1 

OMA DE OBRA 
12543 SERVENTE 

Ci789 - ESCAVAÇÃO MECÂNICASOLO -DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m - M3 
EQUIPAMENTOS (CH• 
10765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHI') 

MO DE OBRA 
l2f43 SF.RVENTF. 

5.2.1 C0-424 - BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D— 80cm - UN 
SERVIÇOS 

C0057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS 
PRODUZIDOS (5/TRANS!')
FORMA PI,ANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.= I Oinm 
P/GALERIA BUEIROS CAPEADOS 

ç.2.2 C043 - BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= l0ücm-UN
SERVIÇOS 

C0057 

C 1402 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) GACIREGADOS 
PRODUZIDOS (S/TRANSI') 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.= 10min 
E'/GALERIA E BUFIROS CAPEADOS 

5.2.3 (0-107- BOCA DE BUEIRO DUP1,0 TUBULAR D=I 00cm 
SERVIÇOS 

C0057 

C1402 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS 
PRODUZIDOS (S/TRANSP) 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10nun 
PGALERIA E SUEMOS CAPEADOS 

5.2.4 ('11394- BOCA DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (2.00 X.E.OUin) - L'N 
SERVIÇOS 

(X:057 PRODUZIDOS (S,TRANS11 
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO I :41 C/AGREGADOS 

SE1NTRA•4 

11 

Unidade 

11 

II 

Unidade 

M3 

312 

DP. 
VER.), O 

ef,k 

(1211 r.;;)(1 Clefityjr:„kt,!ar. 4 '-

05;2025 

PREÇO PREÇO TOTAL 

RS 312,07 RS 1,39 
RS 127,14 RS 0.47 

Total: RS 4.61 

0,02 RS 20,26 RS 0,45 
Total: RS 0,45 

rfotal Simples: RS 5,06 
Encargos Sociais: INCLUSO 

Valor BDI: R$ - 
Valor Geral.. RS 5,06 .. ....__ 

Coeficiente Preço Total 
0.11(1 RS 96,83 . RS - 
0.00 RS 281.22 RS 0,25 

Total: RS 0,25 

- 0,00 RS 20.26 RS 0,04 
Total: RS • 0,04 

Total Simples: RS 0.28 
Encargos Sociais- INCLUSO) 

Valor BDI: RS - 
Valor Geral: RS 0.18 

Coeficiente 
0,06 

0,1 1 

Total Simples' 
Encargos Sociais: 

Valor MI: 
Valor Geral: 

Coeficiente 

2,62 

9,12 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BDI: 
Valor Geral-_ . _ . • 

Preço Total 
RS 140,73 RS 7.74 

Total: RS 7,74 

RS 20,26 
Total' 

RS 2,23 
RS 2,23 
RS •9.97 

INCLUSO 
RS 
RS _ 9,97 _ 

Preço Total 

RS 469,03 RS 1.228.87 

RS 75.23 

Total: 

RS 686.07 

RS 1.914,94 
10.5 L914,94 

INCLUSO 
RS 
RS 1.914,94 

Unidade Coeficiente Preço Total 

M3 3,40 rts 469,03 RS 1.593,31 

M2 12,46 RS 75,23 RS 937.32 

Total: RS. 2.530,63 
Total Simples: RS 2.530,63 

• Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: R$ _ 

Valer Geral: RS .2.530,63_ 

Unidade 

.313 

312 

Coeficiente Preço Total 

5,50 RS 469,03 RS 2.58042 

18,50 RS 75.23 

Total: 
Total Simples: 

Encargos Sociais: 
Valor 13D1: 
Valor Geral: 

Unidade Coeficiente 

313 

RS 1.39149 

RS 3.972,32 
RS 3.972,32 

INCLUSO 
RS. 
RS 3.972.32 

Preço Total 

7,84 RS 469.03 RS 3.676,29 

• Cer.tr, Julteta filithZ1 
Nua: (irmInt ir., tr..dreues de Vare. :•:•N -• Ostro) Mo redro • • (.:Nr.r 07.70N.r.17,9001474 

1,0,e; (85) 7-1 www.tamberii.e.e.rw.br 



ITEM 

114 
COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINFRAICE 0,, i.i.......yo.... ... ..,,L,....,6 /7.... 

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril. CE DATA: 05/2025 ljejl. Z3,1
CNN: 07705.81710001-04 FONTE

OBRA 
--.5,,,. .., • Construção de contorno rodoviário n omunicípio de Tamboril-CE, interligando as 

tt .:". 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

l'ato Desunetatl„“"1>zs . : SE1NFRA-CE 

LOCAL: Tamboril, CE SI:AMA/AN f' .4  '4 95h1)5 ‘-''''' 
t. »EscRiç:ÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO. "--:PREÇO TOTAL 

! C1407 \I2 14,67 RS 75.23 RS 1.103.5S FORMA PLANA CI DLAPA COMPENSADA RESINADA. ESP. , 10mm 
P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS • 

Total: RS 4.779,86 
Total Simples: RS 4.779,86 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BD1: RS 
Valor Geral: RS 4.779386 

O3.2.5 C0919 - CORPO DE BUEIR SIMPLES TUBULAR D= 80cm - M _ 
_ 

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 
12391 PEDREIRO H (1,10 RS 26,86 RS 2,69 
12543 SERVENTE li 0,40 RS 20,26 RS 8,10 

Total: RS 10.79 
MATERIAIS 

.12187 TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-I. DN= 800MM (NBR 8890:2018) M 1,00 ES 357,61 RS 357.61 
• 

Total: RS 357,61 
'SERVIÇOS 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAço 1:4) ('AGREGADOSC0057 M3 0.39 RS 469.03 R$ 181.05 PRODUZIDOS (S,TRANSP 

FORMA PLANA Cl IAPA COMPENSADA RE inSINADA, ESP. 10m C 1402 M2 090 RS 75.23 RS 67.76 P/GALER1A E BUEIROS CAPEADOS ,

C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA M3 0,03 RS 472,63 RS 14,18 

Total: RS 262,93 
TONI Simples: RS 631,33 

Encargos Sociais: INCLUSO 
• Valor BDE - RS - 

Valor Geral: RS 631.33._ .. 
5.2.6 à/920 - CORPO DE BUEIRO .SIMPLES TUBULAR 15=1.00em - M 

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente P:eço Total ' 
12391 • . PEDREIRO H 0,13 RS 26.86 RS 3.36 
12543 SERVENTE H 0,50 RS 20,26 RS 10,13 

Total: RS 13,49 
MATERIAIS 

12183 TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-I, DN,-,1000MM (NBR 8890:2018) M 1.00 RS 419,02 RS 419,02 

Total: ES 419.02 
SERVIÇOS 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) CAGREGADOS C0057 N13 0,57 RS 469.03 RS 267.35 PRODUZIDOS (S/TRANSP) . 
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.=: I Omm t 1402 .M2 1,12 RS 75.23 RS 84,25 PiGALER1A E BUEIROS CAPEADOS 

c3314 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO l:4 COM AREIA PRODUZIDA M3 0,04 RS 472,63 RS 1 

RS 370.51 Total: 

 :t,91 

1111 Total Simples: RS TNel.US0803,02 • 
Encargos Sociais: 

Valor .BD1: RS • - - - 
Valor Geral: RS - 803,02 . . . . _ . 

5.2.7 (70887 - CORPO DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D.- Mem - M 
1‘1 AO DE OBRA Unidade Coeficiente Pre0 Total 
12391 PEDREIRO H 0.25 RS 26.86 RS 6.72 
12543 SERVENTE , H . i,00 RS 20,26 RS 20,26 

Total: RS 26,98 
M:ATF.RIAIS 

12183 TUBO CONCRETO ARMADO. CLASSE PA-1,DNIOOOMM (NBR 8890;2018) M 2,00 RS 419,02 RS 838,04 

Ti.nal: RS 838;04 
SERVIÇOS . .-,, • V 1,4, 

,,r 
COGS 7  

rtnar• MI- LU-Mr.!, rst.J.e.11VIel,,,, ,, , . n. J.1% kl , I .., 1 l. • rIVINI,Jell. ,,  /a 13 1,14 RS 469,03 RS 535,17 
1 rRI;;A•77t_ fl .." . t ' itir

rI  

i.m. r noi,, 

,,

, um ix., ..,,,,,,,,, .: . ' s voou 
CI;402 M2 1,12 RS 75,23 RS R4,25 .1, -,  A r i•l“ 41• I, 1111,111.,0 1 , 4 llr• I. flruir 

C3:32-1 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA M3 0,08 RS 472,63 RS 37,81 
Tota!: R$ 657,23 

Total Simples: RS 1.522,25 
Encargos SoCiais: INCLUSO 
Valor BUI: RS 
Valor Geral. 105 1.52225-

5.2.8. C0875 - CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (2.00 X 1.00m) - M 
SERVIÇOS Unidade Coeficiente Total Preço 

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS 
PRODUZIDOS ta•TRANSP) 

C0057 M3 4,84 ES. 469,03 RS 2.270,12 

centro Adminisu:nivo Juliela Alves 'ritulA 

Rua: Genniniano ltodrig'te 1u Epriás S/r.: — Bairro São Péd ro • CNP.i 07, /05.811/000 :4;4 
Fone: (S() 3517.1 188 — www.tatuborilee.gov.br 



c 

Tchn:s7:ii 

PROPONENTE: 

OBRA: 

LOG11.: 
ITEM DESCRIÇÃO 

CO216 ARMADURA CA-50À 111.•:DI D- 6.3 A 10.0mm 
CO218 ARMADURA CA-60 MÉDIA D 6,4 A 9,5mm 

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP. I0nm 
('/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS 

Il.,. E_L I JIVIrd t\JIWAI.LA/1 IN 

qrtl • Me•Tlk 

C3351 ESCORAMENTO P, OBRAS ry.ARTEs CORRENTES 

5.1.1 

(.1402 

C3270 

*C2789 - ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m ‘13 
EQUIPAMENTOS (Cl-) 
10765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CI 

N•IA0 DE OBRA 
12543 SERVENTE 

• COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINERA/CE 
Prefeitura Municipal dc Tamborii. CE ' DATA: 05/2025 
07,705.817/0001-04 • • • 

• Constnição de ~orno' rodoviário no município de Tamboril-CE. interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266. conforme MAPP 3143 . 

Tamboril, CE SPINTRNANP 

.UNIDADE COEFICIENTE 

FOSTE 

SliNFRA-Cf. 

KG 
KG 

M2 

M3 
M3 

Unidade 

1-1 

5.3.2 C.5012 - ESCAV .k0 DE VALA EM NIATERIAt. DE 3" CATEGORIA COM ESCAVÁDF,112.1E ROMPEDOR 
EQUIPAM LN l'OS (C1+ 
1940) ESCAVADEIRA HIDRÁULICA. ROMPEDOR (CUPI 
Ç9402 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA C/ ROMPEDOR (CHI) 

1. . 
5.3.3 C0709 - CARGA MECANIZADA DE ROCHA EM CA.MINH ÃO BASCULANTE - NI3 

EQUIPAMENTOS (GI 
10690 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CIIP) 
10708 CARREGADEIRA DE PNEUS IIP III (CHP) 

5.3.5 

Nd AO DE OBRA 
12543 SERVENTE 

('3071 - DRENO PROFUNDO (/TUBO POROSO 1)=2.0ein/AREL1 -111 
NIA0 DE OBRA 
123,11 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
I*53 

SERVIÇOS 
C3I 30 
(12i 

C3324 

TUI30 CONCRETO SIMPLES POROSO 1)- 20cni 

Unidade 
11 

Unidade 
H 
I ! 

11 

Unidade 
H 
11 

AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO M3 
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA M3 

ARGAMASSA DE CIMENTO E ARI:IA Tv no 1:4 COM AREIA PRODUIDA M3 

5.3.6 C.i1185 - EXTR EM ‘DE PARA DRENO PROFUNDO - UN 
SERVIÇOS 

C I 405 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. 12mm (13L. 3 X 

C3268 
CONCRETO PNIBR., ECK,,IOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO 
(S/TRANSP.) 

039 
0.10 

0,01 

Total Simples: 
Encargo:: Sociais 

Valor (IDE: 
Valor Gerai:. 

Unidade Coeficiente 

M2 

M3 

3,67 

CC 

O. MIgitel~1 ~ 0191~ 1~3780111~ ; 

2 

f iss. :_ta: 

"7A

: 

4i, • .,0 r
IkERSÃO

028 Não '154;fAritele, efj .4» .'

IA 54 

05;2025 

PREÇO PREÇO TOTAL 

57,34 RS 
4,00 RS 

11,48 RS 

1.14 RS 
4,00 RS 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BDI: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0,06 

0.11 

12,33 RS 
12,90 RS 

75.23 RS 

707.12 
51,64 

363,60 

456,24 RS 521.94 
68,18 RS 272.71 

Total: RS 4.687.12 
RS 4.687.12 

INCLUSO 
RS 
RS 4,687,12 

Preço 

RS 140,73 RS 
Total: RS 

RS 20.26 
Total: 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BDI: 
Valor Geral: 
111DRÁUL1é0 DE 1700KG 

Coeficiente 
0.17 
0.00 • 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BD1: 
Valor Geral: 

C:oeficiente 
0,01 
0,01 

Preço 
RS 515.16 
RS 217.66 

Total-

RS 
RS 
RS 

Total 
7.74 
7.74 

2,23 
2,23 
9,97 

INCLUSO 
RS 
RS 9,97 

Total 
RS 85,86 
RS 
RS 85.86 
RS 85.86 

INCLUSO 
RS 
RS 85,86 

Preço Total 
RS 176,66 RS 1,96 
RS 233.48 - RS 2,59 

Total: RS 4.55 

0,02 ' RS 20,26 
Total: 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor (IDE: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
' 0,05 • • 

1.10 

RS • 0,45 
RS 0,45 
RS 5,00 

INCLUSO 
RS 
RS 5,00 

Preço 
RS 26,86 RS 
RS 20,26 RS 

Total. RS 

!,00 RS 37,29 RS 
Total: RS 

• 
RS 8,95 
RS • 4,90 

RS 472,63.

Total: 

Preço 

RS 146;17 

0,29 RS 428.13 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 11131: 

Total 
1,34 

22,29 
23.63 

37.29 
37.29 

RS 5,26 
RS 0,49 

R5 2,36 

RS 3,1•1 
RS 69,03 

INCLUSO) 

RS - 
69,03 

Total 

RS 537.54 

RS* 125,01 

• • Total: RS 662,55 
RS 662,55 

INCLUSO 
RS 

Centro Adininishulivii Adieta Alvo fiiiihó 
!tua* Genninianu Ratinhe,: de Varia* - Bairro São Pedro CNP; 07.70!..517,0001-04 

Fohe: igttt 3h; 7-1 1511 xvww.tantheril ce gov.hr 



COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SE1NFRA/CE 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de TamborP,.Ci' DATA: 05/2025 

CNP.I: 07.705.817/0001-04 . FONTE • 

Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE. interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

LOCAI.: Tamboril, CE SEINTRAMNP 
ITEM nirsemç.ko • UNIDADE COEFICIENTE 

Valor Geral: 

OBRA: SIIINFRA-CE 

5.4.1 C0365 - BANQUETA/ MEIO HO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL - M 
M AO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço 
12391 PEDREIRO I I 0,15 RS 26.86 

. 12543 SERVENTE II 0.25 RS 20.26 
Total: 

MATERIAIS 
12544 FORMA METÁLICA P/T3ANQUETAS (ALUGUEL) 1,00 RS 4,39 

Total: 
SERVIÇOS 
C0588 CAIAÇÃO) EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL M2 0,25 RS 5.81 
C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m 0.02 RS 53,69 
C3211 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA M3 0,04 RS 4,90 

('3268 
CONCRETO PN1BR., FCK-IONIN COM AGREGADO PRODUZIDO 
(S/TRANSP.) M3 0,03 RS 428,13 

Total: 

0110 5.4.2 .C3065 - DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO PADRÃO DERT - 
SERVIÇOS 
CO214 ARMADURA CA-25 MÉDIA D- 6.3 A 10.0mm 
C0588 CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL 

Cl 405 

('2784 

C3269 

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA. ESP 12mm UTIL. 3 X 

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DF. I A.C.kT. PROF. ATÉ 1.50in 
CONCRETO PNIBR., FCK,-I3,5MPa COM AGREGADO PRODUZIDO 
(S/TRANSP.) • 

5.4.3 C3110 - SAIDA D'ÁGUA C/ DISSIPADOR DE ENERGI - UN 
NI..k0 DE OBRA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

SERVIÇOS - 

01405 

C2784 
0227 

0268 

FORMA PLANA ÇIIAPA COMPENSADA RESINADA. ESP.', 12:nm UM. 3 X 

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1.•`..CAT. PROF. ATÉ 1.50m 
PEDRA DE MÃO,POLIEDRICA 
CONCRETO PN1BR.. Fek,-IONIPa COM AGREGADO PRODIZIno 
(StTRANSP.) - 

Unidade 
KG 
M2 

M2 

M3 

M3 

Unidade 
II 

M2.

M3 
M3 

M3 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 
Valor Geral: _ 

Coeficiente 
1,85 
.10 

0,85 

Preço 
RS 14,04 
RS 5,81 

R$ 146.47 

0,22 RS 53,69 

0,08 RS 447,81 

Total: 

14; C 
5. 

earnnmenivanp-...2L.5..ilar,an. 

BD 
; NT SÃO 

o2ntt_4ertnerada, Kç• 
' 1-• 

082025 

PREÇO PREÇO TOTAL 

RS 662,55 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 13DI: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0,03 
0.06 

Total 

RS 4,03 
RS 5,07 
RS 9,09 

RS 4,39 
RS 4,39 

RS 
RS 
RS 

1,45 
0,81 
0,18 

RS 14.56 

R$ 17,00 
R$ 30.48 
INCLUSO 
RS 
RS 30.48 

Total 
RS 25,98 
RS 6.39 

RS 124,50 

RS 11,81 

RS 34.48 

RS 203,17 
RS 203,17 

INCLUSO 
RS 
RS 203,17 

Preço 
RS 26,86 RS 
RS 20.26 RS 

Total: ES 

Total 
0,81 
1,22 
2.02 

1 308 RS 146.41 RS 158,19 

0,37 RS 33.69 RS 19.92 
0,23 RS 44,46 RS 10,27 

0,22 RS 428,13 RS 94.!9 

Total Simples: 
Enearnós,Sociais: 

Valor IML 
Valor Geral: 

Total: 

5.4.4 C3112 - SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/1.--=1,00m/E=0,08m - 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço 
10498 CARPINTEIRO 11 0.02 ' RS 26,86 
12543 SERVENTE El 0,04 RS 20,26 

Total: 
MATERIAIS 
IlÁ46 SARRAFO DE 1"X4" 0,63 RS 6.05 

. 
SERVIÇOS 
(.'0.588 CAIAÇÃO) EM DUAS DEMÃOS COM SUPFRCAL M2 1,27 RS 5,84 
C.278.1 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE I A.CAT. PROF. ATÉ 1.50nt NU 0,20 R$ 53.69 
C3127 A Ri ASIA uro.usevADA À nuo - AAUF (SrfRANSP) M3 0.00 RS. 94,62 

(3268 
CONCRETO PNIBR., FCK-IOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO 

M3 0,09 RS 428,,3 
(SiTRANSP.) 

Simple: • 
Encargos Sociais: 
ValorI3DI: • 
Valor Geral: 

6.1.1 C3269 - CONCRETO P/vIRR.. ECK=13,5NIPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) - M3 

RS 282.50 
RS 284,58 

INCLUSO 
RS 
RS  _284,58_ 

Total 
RS 0,54 
ES 0,81 
RS 1,35 

RS 3,81 
RS 3.81 

RS 7,38 
RS 10.74 
RS 0,12 

RS 40,24 

Total. RS 58,49 
RS 63,65 

'INCLUSO 
RS 
RS 03,65 

Cerirn Administrativo Sttlivni 
ituir Gemi:nano Rodrigers de Farias -- Bairro São Pedro CNP! 07.705.8 I 7:000 i -04 

l'oee: (52) 3017-1188 - www.oduhorilee.gov.hr 



PROPONENTE: 

CNN: 

. OBRA: 

1.0CAL: 

ITEM DESCRIÇÃO 

EQUIPAMENTOS (CO 

coN,sposiçõEs DE CUSTO UNITÁRIO - SEINERA/CE 
Prefeiturzt Municipal de Tamboril, Cl' 
07.705.817.'0001-04 

Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme 1;;IAPP 3143 ' 
Tamboril, CE 

10566 BETONEIRA COM MOTOR ADIESEL (C111) 
10680 BETONEIRA COM muroR A DIESEL (('HP) 

• m.Ao DF OBRA 
12543 

MATERIAIS 
. 10805 

SERVIÇOS 
C1130 
C3253 

SERVENTE 

CIMENTO PORTLAND 

AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO 
BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS 

6.1.2 C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO - M3 
MAO DE OBRA 
12543 SERVENTE 
12391 PEDREIRO 

DATA: 05,2025 
ÉONTr. 

SEINFRA-EE 

SEINFRALÁNP 

UNIDADE COEFICIENTE 

-Unidade 

I-1 

Coeficiente 
0.00 
L00 

/I 6.00 

KG 282,00 

M3 0,90 
M3 0,84 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor [31)1 
Valor Geral: 

6.00 
2,00 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BD1: 
Valer Geral: 

7.1.1 - ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:3) C/AGREGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP) - M3 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente 
12391 PEDREIRO 11 5.00 
12543 SERVENTE II 7,00 

SERVIÇOS 
C3227 PEDRA DE MÀO/POLIEDRICA 

C332.; .ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 COM AREIA PRODI;ZIDA 

M3 

M3 

'rota' Simples: 
l iteargos Sociais: 

Valor 1301: 
Valor Geral: 

8.1.1 (:3233- REGULARIZAÇÃO 1)0 SUB-1,EITO - M2 
EQUIPAMENTOS (CH Unidade Coeficiente 
10590 CANIINI IÃO TANQUE 8.0001 (0-111 H 0,00 
10607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) 1-1 0,00 
10610 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAI'. AUTOPROP. (CHI) 11 0,00 
10625 GRADE DE D1SC'OS (Cl II 0.00 
10642 MOTO NIVELADORA (C111) H 0.00 
10667 TRATOR DE PNEUS (()11) II 0.00 
10698 CAN-UNHA° TANQUE 8.000 I (('HP) II 0.00 
10721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTON. (CHP1 II 0,00 
10723 COMPAC. PÉ DE-.: CARNEIRO VIBRA I'. AUTOPROR (C:111') II 0.00 
10739 GRADE DE DISCOS (('HP) II 0.00 
10''56 MOTO NIVELADORA.(C1 11') 1-1 0.00 
10780 '1R ATOR DE PNEUS (CHI') 11 0,00 

MAO 012 OBRA 
12543 SERVENTE I i 0,01 

Tota! Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 

• Valor Geral: 
8.1.2 ('3217- isTAntLizAç,Ão GRA NULONIÉTRICA DE SOLOS SP MISTURA DE MATERIAIS (Sf FRANSP) - M3 

EQUIPAMENTOS (CO t Micta& Coeficiente 
10590 CAMINIlÃO TANQUE 8.000 1 (C1-111 11 0.01 
10607 COM PAC DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. i('111) 11 0,02 
10609 ('ONIPAC.-1.1S0 viBRAT. AuTopRovw Do (Cm) ti 0,14.2 
11)625 GRADE DE DISCOS (C1EO II 0,00 
10042 MOTO NIVELADORA (CHI) II 0,00 

(0667 TRATOR DE PNEUS (C111) Ii 0.00 

05/2025 

PREÇO • PREÇO TOTAL 

Preço Total 
RS 25,23 RS 
RS 31,52 RS 31.52 

Total: RS 31.52 

RS 2026 RS 121.56 
Total: RS 121,56 

RS 0.71 RS 200.22 
Total: RS 200,22 

R5 8.95 
RS 103.45 
'foral: 

RS 
RS 

RS 
RS 

26.86 
20,26 

Total: 

Preço 
26.86 
20.26 

Total: 

RS 8,03 
RS 86,49 

RS 94.51 
RS . 447.81 

INCLUSO 
RS • 

RS 447,81 

RS 121,56 
RS 53.72 
RS 175.28 
RS 175,28 

• INCLUSO 
RS 
RS 175,28 

RS 
RS 
RS 

Total 
134.30 
141.82. 
276,12 

1.15 RS .14.46 RS 51.12 

0.30 RS 558.54 RS 16736 

Total: RS 218.69 
RS 494.8i 

• ;NU .USO 
RS 
RS 494,81 

Preço Total 
RS 73.44 RS 0,08 
RS 97.96 1(5 0,22 
RS 85.38 RS 0,14 
RS .4;89 RS • 0,00 
RS' 126.23 RS - 
RS 39.62 RS 0,02. 
RS .21(-.83 RS 0,87 
RS 249,86 RS 0.09 
RS 23109 RS. 0,20 
RS 6,88 RS 0,02 
RS 312.07 RS 0.80 
RS 127,14 RS 0.28 

Total: RS • 2,71 

RS 20,26 
Teta!: 

Picço 
RS 7104 
RS 97.96 RS 84:02 RS 4.89 
RS 126.23 
RS 39.62 

RS 0.26 
RS 0,26 
RS 2,97 
INCLUSO 
RS 
RS 

RS 
los 
RS 
RS 
RS 
RS 

2.97 

Total ' 
0.76 
1,63 
1.26 
0,01 

0.10 

Centro Ariniin.,:tGoi,, Julieta riisibá 

Ru,  1Z, Crl:p;.- de Faria.: 5/N --11,int. Sau Yydro t.:NP1 07.-,05.51li1,uo .0.1 
Fon,. ,fati 3617-1185 — www.tamburil.ce.govAir 



ITENI 

PROPONENTE:• 
CNN: 

OBRA: 

LOCAL: 
DEsciuçÃo 

10698 
10721 
1(1722 
10739 
10756 
1078)) 

MAO DE OBRA 
12543 

SERVIÇOS 
:C3160 
C3211 

.C3218 

co.t il'OSIÇáES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINFRA/CE 
Prefeitura Municipal de Tainb:,r;t. DATA: 05/2025 
07.705,817/0001-04 FONTE 

(onstmção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 
Tamboril, CE SENTRA/MI' 

CAMINHÃO TANQUE 8,000 1 (Cl IP) 
COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) 
COMPAC. LISO V1BRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) 
GRADE DL DISCOS (('HP) 
MOTO NIVEL ADOR A (C(-IN 
TRATOR DE PNEUS (CIO') 

SERVENTE 

DESMATAMENTO DE JAZIDA 
ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 
EXPURGO DE JAZIDA 

11 

702 
M3 
703 

SE1NFRA-CE 

01041C /P4

4 .
4 51.*

• 
48, 
141 
CC 

r i
o 

r 

•krt.4. 028 Não Dessititk 

0.5/2025 

COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

0,03 RS 216,83 RS 5.78 
0,00 RS 249.36 RS 0,46 
0,00 RS 229.40 RS 0,81 
0.02 RS 08 RS 0,1 1 
0,02 RS 312,07 RS 5,78 
0.02 RS 127.14 RS 2,02 

Total: RS 1874 

0,09 

1,00 
1.40 
0,20 

Total Simples: 
Encargos Sociais! 
Valor BEM: 
Valor Geral: 

3.1.4 C3136 -BASE. SOLO BRITA COM 40% DF. BRITA (S/TRANSP) - 703 
EQUIPAMENTOS (Cl+ 

• 
Unidade Coeficiente 

10590 CAMINHÃO TANQUE 8.0001 (CHI) 11 0,01 
10607 COMPAC. DE PNEUS l'RES. VAR. AuTopiz. (C111) 11 0,01 
10609 COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (C111; H 0,01 
10642 MOTO NIVELADORA (Cl 0) II 0.00 
10698 CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (UH') II 0,01 
10721 COMP.NC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (('HI') Fl 0.00 
10',22 COM PAC. LISO mraRAT. AuromovELIDo 1a119 II 0,00 
10756 MOTO NIVELADORA (CHI'1 0,01 

70 A0 DE OBRA 
12543 SERVENTE II 0.04 

SERV wos 
C3179 BRITA PRODUZIDA PARA BASES 703 0,61 
C3160 DrsmATAmENTo DE JAZIDA 702 0,60 
d'321 1 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 703 016 
C3212. EXPURGO DF. JAZIDA 703 0,12 
(:.3244 USINAGEM DE MISTURAS DE AGREGADOS (13 1,10 

0.2.1 C3221 - IMPRIMACÃO EXECUC":.5.0 (S/TRANSP) - M2 
EQUIPAMENTOS (Ca • 
10585 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DF LIGANTE (Caí) 
i0661 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO ((111) 
10667 TRATOR DE PNEUS I(111) 
10672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) 
10!04 CAMINI IA0 DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) 
10, 74 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (('HI') 
10780 TRATOR DE PNEUS (CIO') 
10785 VASSOURA MECÂNICA (Cl IP) 

N1,10 DE OBRA 
12543 SERvFNTE 

C322I IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) - 70 2 
EQUIPAM ENT0S. (CH 

1(1585 
10061 
100'67 
10672 
1069-1 
1071;74 
107011

CAMINHÃO DISTEM:1191)CM f)F. ( (CANTE (CHI; 
TANQUE DE' ESTOC:AGEM DE: ASFALTO (C:1-II) 
TRATOR DE PNEUS (CHI) 
VASS0t1RA MECÂNICA (C.110 
cAmINFIÀo DISTRIBUIDOR DE L1Ci ANTE (CHP) 
TANQUE DE ESTOCAGEM Dli ASFAI.TO (CHI') 
.FRATOR PNEUS (CUM 

Total Simples' 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 
Valor Geral: 

RS 20,26 RS 
Total: RS 

RS 
RS 
RS 
Total: 

RS 
RS 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

0,43 
4,90 
3,74 

l'reço 
73.44 
97,96 

84..02 
126,23 
216.33 
249.86 
229.40 
312,07 

Total: 

1,88 
1,88 

RS 0.43 
R$ 6,85 
RS 0,75 
RS 8.03 

RS 28,64 
INCI USO 

RS 28,64 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

RS 20,26 RS 
'lotai: RS 

R.S 
RS 
RS 
RS 
RS 
Total: 

96,34 
0,43 
4,90 
3.74 

19,09 

Total 
0,49 
1,12 
0.73 
0.52 
1,45 
0.47 

1,07 
2,87 
8.72 

0.81 
0,81 

RS 59.16 
RS 0.26 
RS 4,21 

RS 0.45 
RS 20,99 
RS 85,07 
RS 94.59 
INCLUSO 
RS 
RS 94,59 

Unidade Coeficiente Preço Total 
H 0.00 RS 114.10 RS - 
11 0.00 126 23.64 RS 
II 0,00 RS 39,62 RS 
II 0,00 R$ 9,04 RS 
H 0,00 RS: 285,51 RS 
1-1 0,00 RS 34.69 RS 
II 0,00 RS 127,14 RS 
H 0,00 R.S 12.58 RS 

Total: RS 

0,01 
0,00 
0,22 
0,05 
0,06 
0,01 
0,35 

II 0,01 RS 20,26 RS 0.16 

Total: RS 0, 
Total Simples: 

Enczur,os Sociais: 
Valor BM.
Valor Geral: 

Unidade Coeficiente 
H 0'.00 
11 0,00 
II 0',00 
II 0.00 
II 0,00 

H 0,00 
II 0,00 

Preço 
RS 
RS • 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

114,10 ' 
23.64 • 
39,62 

9,04 
285:51 
34:69.

127.14 

RS 0.51 
D1CLI.S.0 
RS 
RS 0,51 

RS 
RS.
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

Tonti 

0.01 
0.00 
0.22 
o.o3 
0,06 

Coar.' NdPIIIIIi,ingiVtl.blieGi 
Rua: Gennimano -Ram o Sá, Pedro: rNPJ u7.70'.8i7;tiont-i14 

,;;;;; 7.6 1 ;,.1 155 ••oovsuatithori;.,::.2fibv.hr 



Tory:hora 

PROPONENTE: 
CNP.1: 

OBRA: 

LOCAL: 
ITE \ DESCRIÇÃO 

• 10785 

MAO DE OBRA 
12543 

COM POSIOES DF: CUSTO UNITÁRIO - SE1NERA/CE 
Prefeitura Municipal de Tamboril. 'E DATA: 05/2025 
07.705.817/0001-04 • FoNTE 

Construção de contorno rodoviário no nnuticipio de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 c CE-266, conforme MAPP 3143 
Tamboril, CE SIEINFRA/ANP 

VASSOURA MECÂNICA (CHP)

SERVENTE 

SF.1NFRA-CE 

14 A48 

pekonerada, ( 1-Z4.-r 
" 4

0512025'

UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOT,‘.1. 

H 0,00 RS 12.58 RS 
Total: RS 

H 0,01 RS 20,26 
Total: 

8.3.4 C3240 - TRATANIENTo SUPERFICIAL puno (sa RA.NSP) - M2 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor 131)1: 
Valor Geral: 

EQUIPAMENTOS Unidade Coeficiente eço 
I0585 CANUNI IÃO DISTRIBUIDOR DE 1.1GANTE (CHI) II 0.00 RS 114.10 
10607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) H 0.00 RS 97.96 
10608 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHI) II 0,00 RS 61,75 
40624 ESPALHADOR DE AGREGADOS REBOC. (CHI) II 0.00 RS 8,41 
10661 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) H 0.00 RS 23.64 
10667 TRATOR DE PNEUS (C111) I I 0,01 RS 39,62 
10672 VASSOURA MECÂNICA (CHI) II 0,01 RS 9.04 
10694 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR OF 1. IGANTE (CHP) II 0,00 RS 285,51 
10721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. ((HP) 11 0.00 RS 249.86 
10'726 COMPACTADOR LISO 'FAN DEM AUTOPROPELIDO (CHP) II 0.00 RS 1 I 6,66 
1013S ESPAI.11ADOR DE AGRFÁ iADOS REBOC. (CHP) 0.01 RS !1,69 
10774 TANQUE DE ESTOCAGENI Dr ASFALTO (CHP) H 0,01 RS 34.69 
10780 TRATOR DE PNEUS (CIIP) 11 0,00 RS 121,14 
10785 VASSOURA MECÂNICA (CHP) 1-1 0,00 RS 12,58 

"Fotal: 
MAO DEOL:R A 
12545 SER viNTF 11 0,07 RS 20,26 

Total: 
SERVIÇOS 
C3252. I3RITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS M3 0,03 RS 111,83 

Total: 
Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor 13DI f 
Valor Geral: 

9.1.1 è3219 - FAIXAMORIZONTALÍTINTA REELETIV A/RESINA ACRÍLICA À BASE -D'ÁGUA - à12 
EQUIPAMENTOS WH Unidade Coeficiente Preço 
10583 CAMINHÃO C/CARROCERL4 DE MADEIRA HP 92 (CHI) H 0.00 RS 52.92 
10638 MÁQUINA 1'/P1NT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CF11) II 0,00 RS 113.13 
10673 VEICULO UTILITÁRIO KOMBI (CHI) * 11 0,00 RS 26.38 
10704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) II 0.01 RS 125,86 
10752 MÁQUINA I'/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHP) II 0,01 RS 222.93 

VEICULO UTILITÁRIO ROMBI (CHP) II 0.01 RS 80,12 
Total: 

NI 10 DE OBRA 
1- 4 3 SERVENTE. 11 0.06 RS 20,26 

nicmco PRE 141.N RCA non II 0.01 ES 32.99 
Total: 

NI 'FERIAIS 
12521 MICRO ESFERA DE VIDRO KG 0,55 RS 7.28 
12541 TINTA REFLETI VAiR ESINA ACRÍLICA A BASE D'AGUA 0,50 • • RS 15,99 

Total: 
Total Simples: 

Encargos Sociais: 
'Valor !IDE 
Valor Geral: 

9.1.2 C3237 - SINIBOLOS No) PAVIMENTO/RESINA ACRILIC X À BASE D'ÁGUA - M2 
EQIY:PANIENTOS (C11- Unidade Coeficiente Preço 
10583 CAMINHA() C/CARROCLR1A DE iviNDEIRA 11P 92 (CHI) H 0,01 RS 52.92 
IC638 MÁQUINA PiPINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHI) II 0.02 RS 113.13 
10704 CAMINHÃO C/CARROCER1A DE MADEIRA LIP 92 (CI II 0.01 RS 125.86 
10752 MÁQUINA PIPINT. FAIXAS SINAI.. AUTOPR. (CHP) 0.01 RS 222.93 

Total: 
151.X0 DE 01311A 
125•43 SEI VENTE H 0.18 RS 20,26 

RIAIS 
1252i MICRO ESFERA DE VII)R0 KG 0,55 ES • 1.28 

TINTA REFLETIVA7RESI7A ACR11.1CA A BASE. D' ÁCiUA 1: 0.58 RS • 15,99 
Total: 

0.01 
0.35 

RS 0.16 
RS 0,16 
RS 0.51 
INCLUSO 
RS 
ES 0.51 

Total 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

RS 
RS 
RS 
ES 

RS 
RS 
ES 
RS 

RS 
RS 

0,38 
0,24 
0.19 

0,23 
0.05 
0.77 
0.88 
0.34 
0,07 
0.42 
0.03 

0,00 
3,60 

1,46 
1,46 

RS 2,80 

RS 2,80 
RS 7.85 
INCLUSO 
RS 
ES - 7,85 

RS 
1LS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

PA 
RS 
RS 

Total 

0,16 
0,04 
0,90 
1.27 
0,46 
2.S3 

1,16 
0.24 
1,39 

RS 4,00 
RS 8.00 
RS 12.00 
RS 16,22 
INCLUSO 
RS _ 

RS 16,22 

Total 
RS 0,7.1 
RS 1.76 
RS 
RS 1,49 
RS 5.07 

RS 3;60 
RS 3:60 

RS 4.00 • 
RS 9.27 
RS 13.28 

Ceneo Administrativo !oficia Alves Tinido',
Itos: (cnmi1ttiitio Rudrigues de l•rrias S/N - I3airro UI Pedro- CNP) 07.705.517/0001-0-1 

i1f81 .15(7.1188- wwv,tambriritee.gov.hr 
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COMPOSIÇÕES DE CUSTO uNITÁ RIO - SE1NFRA/CE 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de TainbinP., CE DATA: 05/2025 

, *1 23 i'4,45- • 
-.., . CNP.1: . 07.703.817,41001•-04 • • • FONTE t" h ."'~;isA .. 

,.., 
Tca.-.b,nii Constntção de contorno rodoviário no município de Tamboril CL interligando as _, e; 

OBRA: SEINFIZA-CF ,,,,s, 228 Não Desunetaçta",. 
rodovias CF-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

j .r-1 {, Y: ',
LOCAL: Tamboril, CE SEnoltAiANt, - 05:2025- "‘ 

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

9.1.3 • C4527 - TACHA REFLETIVA BIDIRECIONAL: FORNECIMENTO/APLICAÇÃO - UN 
EQUIPAMENTOS (CII. Unidade 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BDI: 

Valor Geral: 

Coelicietite 
1070-1 CAMINHÃO CiCARR(CER1A DE MADEIRA HP 92 (CHP) I) 0.05 

. MAO DE OBRA 
12391 

' 
PEDREIRO H 0.03 

12543 SERVENTE H 0.14 

. MATERIAIS 
18302 TACHAS BIDIRECIONAIS UN 1,00 

RS 21,95 
INCLUSO 
RS 

RS 21 » 5

Preço 'rota! 
RS 125,86 RS 3,15 
Total: RS 3.b 

RS 26,80 RS 0.67 
RS 20,26 ES 2.84 
Total: R.3 3,51 

RS 20,-14 RS 20.44 
Total: RS 2044.

Total Simples: RS 27,09 
Encargos Sociais: . INCLUSO 

Valor BEM: RS - 
Valor Geral. _RS _  27,1)9 

9.1.4 ' 0528 - TACIIÃO REFLETIVO BIDIRECIONAL: FORNECIMENTO/APLICAÇÃO - UN 

• 
EQUIPAMENTOS (CU 

'. 10704 CAMINIIÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (Cl IP) 
Unidade Coeficiente Preço Total 

H 0.04 RS 125.86 RS 5,03 
Total: RS 5,03 

MM) DE OBRA 
12391 PEDREIRO H 0.04 RS 26.86 RS 1.07 
12543 SERVENTE H 0,20 RS 20.20 RS 4,65 

Total: RS 5.13 
; MATERIAIS 
18363 TActiõEs BIDIRECIONAIS UN 1.00 RS 51,89 RS 51.89 

• 

9.2.1 .C3370 - MARCO QUILOMÉTRICO REFLETIVO EM AÇO GAINANIZADO - M2 
,EQUIPAMENTOS (('II Unidade Coeficiente Preço Total 
10581 CAMINHÃO CrARROCER IA DE MADEIRA 111) 130 (C1II) H . 0,90 - RS 66.25 RS 59,62 
40703 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA I IP 136 (011') 11 030 RS 175.30 RS 17.53 . . • 

• Total: RS 77.15 
M NO DE OBRA 
10498 CARPINTEIRO H 0,10 RS 26,86 RS 2,69 
12543 SERVENTE H 1,00 RS 20.26 RS 20,26 

Total: RS 22,95 
MATERIAIS 
10198 PONTALETE. "BARROTE DE 3"s.3" - APARELHADO M 3,00 RS 22,1! RS- 6633 
12525 • • PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2" UN 4.00 RS 0,00 RS 2,40 
12526 PARAFUSO CePORCA. E AltRIELA DE 5/10X3 112" UN 2.00 RS 4,04 RS 2,011 

1:542 TRAVESSA DF. MA1)E1R À C.'SE.CAO DE 3"X1 1/2" M 1.00 RS 10,49 RS. 10,49 
:•2695 PLACA REFLET1VA DE ACO GALVANIZADO M2 1.00 - RS 577.50 RS 577,50 

, Total: RS 658,80 
SERVIÇOS 

Towl: RS' 51.89 
Total Simples: RS 62,05 

Encargos Sociais: 1NCI.USO 
Valor RIM: RS 
Valor Geral: RS 02,05 

coNeRwro FCK- 10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO 
0C3268. M3 ,02 RS 428,13 RS 7,71 

t &TR. \NSP.) • 

9.2.2 C3353 - PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO - M2 
EQIIIPAMENTOS (CR • Unidade Coeficiente l'reco Total 
10581 CAMINHÃO CeCARROCER1A DF MADEIRA 11P 136 (CHI; H 

0.90 
RS 66,25 RS* 

• • 

597.t1i2 
10703 

Total: RS 7, 5 
CAMINHÃO C'CARROCER1A DE MADEIRA HP 136 (CHP) H 0.10 RS 175,30 RS 17,53 

• ToutP RS 7.71 
Total Simples: • RS 766,60 
Encargos Sociais: INCLUSO • 
Valor HM: RS 
Valor Geral: RS 766,60 . . . 

MAO DE OBRA 
10498 CARPINTEIRO  • • H 0.10 RS 26.86 RS" 2,69 
12543 SERVENTE 11 1.00 • RS 2026. ES 20.26 

. Total: RS 22,95• 

MAT1.R.IAIS 
10198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO M 3.00 OS 22,1, RS 66.33 

12 - .• : 5, P .A.itARSO C/PORCA E ARRUELA DE 114X1 1,2" IJN 2.00 RS 0,60 RS I,0 

PARAFUSO C/PORCA F. ARRUELA DE 5/162<3 1/2" UN 3.00 RS 1.04 RS 3.12 

C.v.., Administrativo Adieta Alves rinibá 
!.(si CitintiM.mo it, ..1, 141ics. de Faria: SI \: Clairro Sao Pedro — C:NPJP1 70.5.S1 7, n001-04 

1.c.pet (5'8) 
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PROPONENTE: 
(\P.1: 

Tamboril
OBRA: 

LOCAL: 
ITEM DESCRIÇÃO 

12542 
12695 

ár . 
Prefeitura Municipal de Tamb.il Cf - DATA: 05,2025 r.,.. 23Y 
07.705.81710001-04 FONTE 
Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando

. -  Ld ,...9 

SEINFRA-CE 
rodovias CE-176 e CE-266. conforme MAPP 3143 
Tamboril, CE 

TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3"Xl 1/2" 
PLACA REELETIVA DE AC() GALVANIZADO 

7 .4 .e.4;• -•
perepq,:.4.1:1. 

SEINTRAJAN11 05:2025 
UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTM 

nit 1,00 RS 10,49 RS 10,49 
M2 1,00 1t5 577,50 RS 577,50 

Total: RS 658.64 
SERVIÇOS 

I . LI l) I 10r.... I VIN. 411 t P:V1 I iNA/L/t1L-ILA, 
M3 0,02 RS 428,13 RS 7.71 C3268 • ‘, rrn • ',Cr. 

Total: RS 7,71 
"f ()tal Simples: RS 766.44 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor HM: RS - 
Valor Geral: g_._ 7. ,± 1. _ 9.2.3 . C3356- PLACA INDICATIVA/EDUCATIVA/SERVIÇOS REFLETIN. A EM AÇO GALVANIZADO-Mi 

EQUIPAMENTOS (Cl+ Unidade Coeficiente Preço Total 
10581 CAMINHÃO.C/CARROCERIA DE MADEIRA 1111 136 (CHI) H 0.90 125 66,25 RS 59,62 
10703 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) P. 0.1(1 RS 175.30 RS 17,53 

Total: RS 77.15 
MAO DE OBRA 
10498 CARPINTEIRO II (1,10 RS 26,86 RS 2,69 
12543 SERVENTE 1-1 1,00 RS 20.26 RS 20,26 

Total: RS 22.95 
MATERIAIS 
10198 PONTALETE/ BARROTE. DE 3"x3" - APARELHADO N1 6.00 RS 22,11 RS 132,66 

. 12525 PARAFUSO CiPORCA E ARRUELA DE 11-1X1 1/2" UN 4,00 RS 0,60 RS 2,40 
12526 PARAFUSO (- PORCA E ARRUELA DE 5/1 6X3 1/2" UN 4,00 RS '1,04 RS 4,16 
12542 TRAVESSA DF MADEIRA CiSECAO DE 3"Xl 1/2" M 4.00 RS 10.49 RS 41,96 
12695 PLACA REFECTIVA DE ACO GALVANIZADO . N12 I .00 It5 577,50 RS 577.50 

*fofa): 1(5 758,68 
SERVIÇOS 
C3 ,...i. " ..x.i.e. I t? I ! V 10.. 1,.. C..— I l./1,rd %,,,VI ittilltetiMUt. ,  I LW,,,,,,s, 26g M3 0,04 RS 428,13 RS • 15.41 . e ,•rb à MOT • 

Total: 1(5 i 5.4) 
Total Simples: 1(5 874,t9 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor IML RS 
Valor Gerai: . RS 874.19 . .. . 

9.2.4 C.:t 1.58 :DEFENSAS METÁLICAS SEMI-MALEÁVEIS SINIPLES - M 
EQUIPAMENTOS (CII Unidade Coeficiente Meço Total 
10584 CAMINIIÃO COMERC. EQUiP. C,Gl'INDASTE (CHI) II 0.80 RS 64.99 1(5 51,99 
10705 CAMINHÃO COMERC. EQU1P. CiGUINDASTE (CHP) II 020 RS 172.71 RS 34,54 

RS 86.54 
MAO DE OBRA 
11530 MONTADOR 11 1.00 RS 26.86 RS 26,86 
12543 SERVENTE H 4,00 1(5 20.26 RS 81,04 

Total: RS 107.90 
MATERIAIS 
12505 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SF.1NFRA/CE 

DEFENSAS METALICAS SIMPLES MI. 1,00 RS 341.52 RS 341.52 
Total: RS 341.52 

Total Simples: . RS. 535.96 
Encargos Socátis. INCLUSO 
Valor 13DI: . • 1(8 - 
Valor Geral: . RS . •535.96 

9.2.5 C5092 - PÓRTICO METÁLICO C/ VÃO DE 12,50M. VENTO 35M/S ÁREA DE EXPOSIÇÃO ATÉ I8,75M2 (sErd PLACA/PAINEL) - FORNECIMENTO E MON 
N1ATERIAIS Unidade Coeficiente Preço Tctal • 

PÓRTICO ME.TALICÓ C/ VÃO DE 12,50M, VENTO 35MS ÁREA DE 
EL188 EXPOSIÇÃO ATÉ 18,75M2 (SEM PLC.CA/PAINEL) - FORNECIMENTO E UN 1.00 RS 56.334,22 RS 56.334,22 

MONTAGEM 

Total: RS 56.334.22 
Total Simples: ItS 56.334,22 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: RS _ . 

Valor Geral: RS 56.334,22 _. 
10.1.1 Ci3283 - ESPALHAMENTO DO MATERIAL EXPURGADO (TERRA N'EGETAL) -- M3 - 

EQUIPAMENTOS tCH Unidade Coeficiente Preço Total 
ItWoO TRATOR DE ESTEIRAS CiLAMINA E ESC. HP 155 (C111) II 0,00 RS 96,83 RS - 
10"79 TRATOR DF. ESTEIRAS C/LAMINA E ESC. HP 155 (CHP) H 0.01 RS 281.22 RS 3.65 

Total: RS 3;65 
MAO DE OBRA 
12:543 SERVENTE 11 0.04' 1(5 20.26 RS 0,79 

Total: RS •0.79 
Total Simples! '' - RS • 4.44 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valot BA!: IZS - 
Valor Geral: RS 4,44 

(*cuim Adminigtratt,o Jt,Iici Alvcs Tirnix% 

RU.1 Gennintano Itodrigqcs ac Farto ti/N Bairro sa Pedro - CN1.107.705.817iii(10)-04 
Fone Ottt 13617-11m1 - www.unibar.:.er.gov.br 
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COMPOSIÇÕES DE CUSTO UN1T ÁtRi0 - SE1NERA/CE 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril. ,, E DATA: 05/2025' • 23,11%

CNP.1: 07.705.817.'0001-04 FONTT, ft Fl. Construção de contorno iodo ia  no município de Tamboril-CE, interligando as 9. , -L, ... e ,
OBRA: SEJNERA•C E . -7, 025 Nãu )est4 t.i rodovias CE-176 e CE-266, conIbmic IVIAPP 3143 ...1‘,,.. . 

—..1,et , lbc• 0 %LOCAL: Tamboril, CE SEINFRA/AN1' - ". o
ITEM DESCRIÇÃO 

, UNIDADE COEFICIENTE l'REÇO PREÇO TOTAL 
10.1.2 C3308 - RECONFORMAÇÃO DA FAIXA DE DOMÍNIO, EMPRÉSTIMOS, JAZIDAS E TALUDES - M2 

EQUIPAMENTOS (CIL Unidade Coeficiente Preço Total 
10666 TRATOR DE ESTEIRAS CILÃM INA E ESC. 1-1P 155 (C111) II 0.00 RS 96,83 • RS 
10779 TRATOR DE ESTEIRAS CiLAN•IINA E ESC. IIP 155 (Cl IP) H (1.00 RS 281,22 RS 0.19 

Total: RS 0,19 
I\ 1AC) DE 013RA 

, 12543 SERVE 0,00SERVENTE 11 RS 20,26 RS 004
Total: RS 0.04 

Total Simples. RS 
INCLUSO Encargos Sociais: 

Valor ODE RS - 
Valor Geral: RS 0,23 

C4733 - CERCA COM ESTACAS DE MADEIRA ROLIÇA, D=10CM (DE 7 ATÉ 11CM), nosTANTEs A 1,30M E NIOL,11:3-)ES ROLIÇOS.D=12CM (DE 10 ATE. 1f 
EQUIPAMENTOS (('H Unidade Coeficiente Preço Total 
10581 CAMINHÃO CICARROCERIA DE MADEIRA 11P 136 (C111) 11 ) RS 66.25 RS 1,85 
10703 CAMINHA° C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI') 11 0.01 RS 175.30 RS 2,10) 

Total: RS 
3.(6

MAO DE OBRA 
12543 

MATERJAN 
10097 

12516 

19052 

19053 

• SERVENTE 

ARAME FARPADO FIO 16 BWG 
GRAMPOS PARA CERCA 
PEÇA DE MADEIRA ROI .IÇA (EUCALIPTO OU REGIONAL 
EQUIVALENTE.) D — 10CM (DE 7 ATÉ 1 1CM), 11 — 2.20M 
PEÇA DE MADEIRA ROLIÇA (E.UCAUPTO OU REGIONAL 
EQUIVALENTE) — (2CM (DE I() AI l I5CM), tI- 2,20M 

12.1.1 (2840- INDENIZAÇÃO DE JAZIDA - M3 
MATERIAIS Unidade Coeficiente Preço Total 
12354 INDENIZAÇÃO DE JAZIDA M3 1,00 RS (.57 RS 1.57 

0,80 RS 20,26 RS 16,21 
Total: RS 16,21 

M 8,00 RS 0,91 RS 7,28 
KG 0,04 RS 14,59 RS 0.58 

UN 0,67 RS 7.04 RS 4.70 

UN 0.02 RS 7.68 RS 0,15 

Total: RS 12,71 
Total Simples: RS 32,88 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor 131)I: RS 
Valor Geral: RS 32,88 

Total. RS 1,57 
Total Simples RS 137 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDE RS 

Valor Geral: RS 1.57 
1.1 CI269 - ESCAVAÇÃO MECAN. CAMPO ABERTO ENI Tiaztz.N. ExcFro ROCHA ATÉ 6M - M3 

EQUIPAMENTOS (CH . Unidade Caeliciente Preço Total 
10779 TRATOR DE ESTEIRAS C/LÁNIINA E ESC. III' 153 (CI IP) 11 0,01 RS 281.22 RS 3.97 

Total: RS 3.97 
Total Simples: RS 3,97 

110 

Encargos Sociais: 
Valor ME 

Es INCIIISO 

Valor Geral: RS 3,97 
1.2 C.2920 - REATERRO C/COM PACTAÇÃO MECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA V X LA - M3 

EQUIPAMENTOS (('II • Unidade Coeficiente Preço Total 
10706 CAMINHÃO TANQUE 6.000 It(1 IP) 1( 0,04 RS 184,89 RS 6,47 
10725 COM PACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIAIIP 7 (CI•lin II 0.04 RS 51.51 RS 1,80 

Total: RS 8.27 

MAO DE 013R,\ 

12343 SERVENTE_ 

1.3 C3274 - CONCRETO P/VIRR., ECK--;30NIPII COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) - M3 

EQUIPAMENTOS (C1-1 Unidade Coeficiente Preço Total 

1(156 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (('HI) H 0.00 RS 25,23 RS 

106SO BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (Cl IP) II 1,00 RS 31,52 RS 31.52 

II 1.05 RS 20.26 RS 21,27 
Total: RS 21,27 

Total Simples: RS 29.55 

Encantos Sociais: • INCLUSO 

Valor BD1: RS 
Valor Geral: RS 29.55 

f\ 1 AO DE 013RA 

12543 

MATERIAIS 
10805 

SERVENTE 

CIMENTO PORTLAND 

II 

KG 

Total: RS 31.52 

6310 RS 20.26 RS 121,56 

Total. RS 121,56 

396,00 RS 0,71 RS 281,16 

Total: RS 281,16 

Cen:ro Administi,t;wo ',Alicia Alves 

Rua: Clenniitiar..) Rodngues de Farias 515 -- Bairro San Pedro -1 N1'.! 07.755.8(7/000;4)4 

Fone: (8813.5i7-1188 - www.ltnnboril.ce.gov.br 



COM POSIÇOES DE CUSTO UNITÁRIO - SEI NERA/CE 

PROPONENTE: Prefi;itura Municipal de Tanibori , UE DATA: 05/2025 
CNN: 07.705.847.'0001-04 FONTE 

' ConStrução  
OBRA: 

de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as 
SEINE:RA-a 

• rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 
LOCAL: Tamboril, CE 

ITEM DESCRIÇÃO 

SERVIÇOS 
0130 AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO 
0253 BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS 

,--... H lAf:. 2414 e':,.., ,. 
.. ' VERSÃO...1,/, 

..... .r. „..-• , . ,„. "I>: 
021MyjDronefekh./' ' 

SEINFRA/ANP 05/2025 

UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAI. 

MI3 0,93 RS 8,95 RS 8,31 
ít,84 RS 103,45 RS 86,49 

Total: RS 94,80 
Total Simples: RS 529.03 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor 131)E RS - 
Valor Geral: RS 52?,03 

1.4 C3268 - CONCRETO PNEU.. FCK=IOMPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) - M3 
EQUIPAMENTOS (CU Unidade Coeficiente Preço Total 
10566 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEI. (CHI) II 0.00 RS 25,23 RS 
10680 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (('HP) II 1,00 RS 31.52 RS 31,52 

Total: RS 31.52 
• MM) DE OBRA 

12543 SERVENTE R 6.00 RS 20,26 RS 121.56 
Total: RS 121.56 

MATERIAIS 
10805 CIMENTO PORTLAND KG 254,00 RS 0,71 RS 180.34 

Total: RS 180,34 
SERVIÇOS 
C3130 • AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO M3 0.92 RS 8,95 RS 8,23 
C3253 BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS M3 0,84 RS 103,45 RS 86.49 

6.1.2 CI604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO SI ELEVAÇÃO - M3 
. MÃO DE OBRA 

Total. RS 94.71 
Total Simples: ES 428.13 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: RS _ 

Valor Geral: RS 428,13 

‘ 12543. SERVENTE 11 6,00 RS 26.86 RS 121,56 
: 12391 PEDREIRO II 2.00 RS 20,26 RS 53,72 

Total: RS 175.28 
Total Simples: RS 175.28 

• Encargos Sociais. INCLUSO 
Valor BDI: RS - 
Valor Geral: RS 175,28 

1.6 C4301 - FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO". INCLUSIVE DESFORMA - M2 
. MÃO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO II 0.25 RS 21.10 RS 5.28 
: 10498 CARPINTEIRO . H 0.25 RS 26.85 RS 6,72 

Total: • RS 11.99 
SERVIÇOS 
C4281 
C4282 

FORMA PI CONCRETO "IN LOCO" (FABRICAÇÃO) 
FORMA P/ CONCRETO "IN LOCO" (APLICAÇÃO) 

1.7 CO214 - ARMADURA CA-25 MÉDIA D= 6.3 A 10.0mm - KG 
MAO DE. OBRA Unidade Coeficiente Preço 'total 
19040 AJUDANTE:: DE ARMADORTERREIRO II 0.08 RS 21.10 RS 1.69 
I1 t21 ARMADOWEERRE IRO 11 .0,08 RS 26,86 RS 2,15 

Total: RS 3.84 
M ATER1AIS 
Iti1o3 ARAME RECOZIDO N. 1 N BWG KG 0.02 1:5 16,53 RS 0,33 
10157 AÇO CA-25 KG 1,20 RS 8.23 RS 9.88 

1.8 ('11216- ARMADURA CA-SOA MEDIA D= 6,3 A 10,0innt - KG 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço • Total . 
10040 AJUDANTE DE ARMADOR. FERREIRO 11 0.08 - RS 21,10 RS 1.69 
10121 ARNIADOICFERIZEIRO II 0.08 . RS 26,86 RS' 2. 15 

M2 0,20 RS 244.84 RS 48,97 
M2 1,00 RS 95.49 RS 95,49 

Total: RS 144,46 
Total Simples: ES i 56.45 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: ES • - 
Valor Geral: RS' 156,45 .__ . _. _ 

IslATI.R! AIS 
10103 
101-63 

ARAME RECOZIDO N.1 S [MG 
AÇO CA-50 • 

Total: • RS 10.21 
Total Simples: RS 14,04 

Encargos Sociais: INCLUSO 
N'alor BDI: RS 
Valor Geral: RS 14,04 

. - - - - 

Total: RS. 3.84 

KG 0.02 RS 16.53 RS 0.33 
KG 1.15 RS 7.10 RS 8.17 

Total: RS 8,50 . 

(, 

i(ddrtg.ter• dc Fari,s (IN - nairo Sj. Pedro - t 'MU ., (1.3:.:17. ao( .1-114 
ç $813611-1188 - www.twiburil.“..gov.hr 
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. COMPOSIÇÓES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINERA/CE :i. .. ......... r.: 

PROPONENTE: .. Prefeitura Municipal de Taitibor:i DATA: 05/2025 CF * H Iffic. 0.3.1 I ? eiS r. 
Ü.R8liga c; 0.  ' •'-', •, CNPJ: , 07.705.817/0001-04 FONTE 

TC.glt".9! f ORE 
ConStniÇão de contorno rodovi io ár no município de Tamboril -CE. inter ligando as 

SEM:RA-c:E 
-O . 

)02ti Nau Desonera&A: 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 

a;yr.PSEINFRNAN i' LOCAI.: Tamboril. C:E 
ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

Total Simples: RS 12,33 
Encargos Sociais: INCLUSO 

Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 12,33 

1.9 

1.10 

CO215 - ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25.0mm - KG 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H 0,10 RS 21,10 RS 2.11 
10121 ARMADOR/FERREIRO II 0,10 RS 26.86 RS 2,69 

Total: RS 4,80 
MATERIAIS 
10103 ARAME RECOZIDO N.18 13WG KG 0,03 RS 16,53 RS 0,50 
10163 AÇO CA-50 KG 1.15 RS 7.10 RS 8,17 

Total: RS 8,66 
Total Simples: RS 13.46 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: .  RS 13,46 

C2802 - ESCORAMENTO CONTÍNUO DE VAIAS ((PRANCHAS METÁLICAS DE 6.00M - M2 
EQUIPAMENTOS (CI1 Unidade Coeficiente Preço Total 
10727 COMPRESSOR DE AR ; 79 PCM (CI1P) H 0,23 RS 108.66 RS 24.99 
10769 ROMPEDOR PNEU MATIC*0 ,C11Pi 11 0.23 RS 30.00 RS 6,90 

Total: RS 31,89 
NIA0 DE OBRA 
12543 sERvENTE il 1,00 RS 20,26 RS 20.26 

Total: RS 20,26 
MATERIAIS 

CHAPA DE AÇO FINA 3/16" (4.75MM - 38.00KCi/M2) 10534 KG 4,78 RS . 7.74 RS 37.02 

12370 LINIIA EM MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2" M 0,25 R';`, 23,13 RS 5,78 
Total: RS 42,80 

Total Simples: RS 94.95 
Encargos Sociais: INCLUSO 

Valor Mi: RS 
Valor Geral: - RS _94,95 

C4694 - ESTACA RAIZ DIÂMETRO 410min - ATÉ 125 TI- M 
EQUIPAMENTOS WH- Unidade Coeficiente Preço Total 

CONJUNTO MISTURADOR 180 I. DE ALTA ROTAÇÃO E BOMBA DE 18680 H. 0,36 RS 49.78 RS 18,12 INJEÇÃO 

PERFURATRIZ ROTATIVÁ HIDRÁULICA COM SACA TUBOS E MOTOR 
. 

18681 H 0.36 RS 224,99 RS 81,90 ELÉTRIco 
1.8682 COMPRESSOR DE AR COMPRIMIDO ATÉ 5 Kgton: H 0,36 ES 1,47 RS 0.54 
18683 MOTOBOMBA DE L WAGEM 11 0.36 RS 3.80' RS - 1,38 

MAO.DE OBRA 
10040 ;DAli-ris DE ARMADOR rERREIRO 
10121 ARMADORTE.RREIRO 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 
12353 OPERADOR DE COMPRESSOR DE AR 
18679 TECNICO DE SONDAGEM 

Total: RS 101,93 

11 • 1.96 ES. 21.10 
II 1.96 RS 26.86 

li 0;20 RS* 26,86 
l i 0,99 RS 20,26 
H 0,36 • RS 23,71 
H 0,36 RS 32.09 

Total: 

RS 41,36 
RS 52,65 
R5 5,37 
RS 20,10 
RS 8,63 
RS 11:68 
RS 139,78 

MATERIAIS 

10103 ARAME RECOZIDO X. : 8 B W G KG 0,60 RS 16,53 RS 9,92 
idios AREIA GROSSA MI 0,14 ' RS 119,58 ES 16,86 
10157 AÇO CA-25 IW 3.00 RS 8,23 RS 24.69 
10805 CIMENTO PORTLAND KG 84,88 RS 0,71 RS . 60,26 
17952 AÇO CA-50/60 KG I 7.00 RS 7.35 RS 124,95 

1.3 0274 - CONCRETO P/V113R., ECK=1-50M-Pa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) - M3 
EQUIPAMENTOS (CII- Unidade Coeficiente Preço ' .• Total • 
111566 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CHI) II 0,00 RS 25,23 RS - 
1080 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL .(:1-11') i I 1.00 RS 31.52 RS 31.52 

MAO DE OBRA 
12343 

N1.4'1E:RIAIS 

SERVENTE 

RS 236,68 
Total Simples. RS 478,40 
Encargos Sõeiais- INCLUSO • 
Valor IML RS 
Valo!' Geral: 1(5 478,40 . _ 

RS 31.52 

11 6,00 RS' 20,26 RS 121,56 
Total: RS :21,56 

1.11.,,,5 

. Rua'. Gcnninidno Rodrigues de Fana:. - Bairro Sào 'eir , CNN 07.705,x171ouo (-04 

Fone: (8,;.13517-1151 - www.tattiborit,e.gov.br 
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PROPONENTE: 
CNP.I: 

OBRA: 

LOCAL: 
ITEM • DESCRIÇÃO 

10805 

SERVIÇOS 
C3130 

C3253 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINFRA/CE 

Prefeitura Municipal dcTamboril, CE DATA: 05/2025 
07.705.817/0001-04 
cOltStrUção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE. ia t 2r Lgando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3141 

TainboriI. CE _ 

CIMENTO PORTIAND 

AREIA DE RIO - 2XTRAÇÃO 
BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS 

6.12 C1604 - LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO - M3 
MAO DE ORRA 
12543 SER VENTE 
12391 PEDREIRO 

C4301 - FORMA PARA CONCRETO "IN LOCO", INCLUSIVE DESFORMA - M2 
NIA0 DE OBRA 
10041 AJUDANTE 11E CARPINTEIRO 
10498 CARPINTEIRO 

SERVIÇOS 
C4281 
C4282 

FORN1A CONCRETO "IN LOCO" (FABRICAÇÃO) 
FORMA P/ CONCRETO "IN LOCO" (APLICAÇÃO) 

1.0  CO215 - ARMADURA CA-50A GROSSA D., 12,5 A 25.0mm - KG 
MAO DE OBRA Unidade 

_ Valor Geral: 

Coeficiente 
10040 AJUDANTE DF AR NI M)01UFFRREIRO 1-1 0,10 
10121 ARMADOR/FERREIRO H (1,10 

MAT/ RIAIS 
10103 ARAME RECOZIDO N.18 BWO ICG 0,03 
,10163 AÇO CA-50 • KCi 1,15 

2.5 C01190 - APAREI .110 DE APOR.) "E-M—NEOPREN - Nt ; 
MAO DE OBRA 

)2391 PI; DIZEM() 
12543 SERVENTE 

MATERIAIS 
10(186 • APAREI.1 I() DE AN III N 

Unidade 
H 
H 

DM3 

(::0834 - CONCRETO cuour (ARGAMASSA AUTONIVELANTE), LANÇAMENTO E CURA - 313 
EQUIPAN1ENTOS (C'H. :Midade. 
10681 BETONEIRA ELÉTRICA 3201 !CNP) li 
I0788 VIBRADOR DE IMERSÃO cvmoTou aÉrizico (CHI') H 

MAO DE OBRA 
12391 
12543 

NI.ÁTERIAIS 
101;4 

PEDREIRO) • 
SERVENTE 

ARGAMASSA DE ALTA RESIST.INICIAUFINAL P/GRAUT 

11 
II 

KG 

"I'mal Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 130I: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0,50 
1,00 • 

0.3') 

Total Simples: 
Encargos Sociaiç: 

Valor BDI: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
1,00 
1.00 

FONTE 

SEINFRA-CE 

SEINFRAJANP 

UNIDADE COEFICIENTE 

396.00 

M3 

M3 

11 
11 

Unidade 
11 
II 

0,93 

0,84 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 
Valor BOI: 
Valor Geral: 

6,00 
2,00 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 1301: 
Valor Geral: 

Coefieiciite 
0.25 
0,25 

r" 
Ct. WISL? 

VERSÃO é 
, ' S-Na 1-)e5teà.1/4.ida 

552025 

PREÇO PREÇO TOTAL 

RS 0,71 RS 281.16 
Total: RS 281,16 

RS 8.95 RS 8.31 

RS 103,45 RS 86,49 
Total: RS 94,80 

RS 529,03 
INCLUSO 

RS 
RS 529.03 

RS 26.86 RS 121.56 
R5 20,26 RS 53,72 
Total: RS 175.28 

RS 175,28 

INCLUSO 
RS 
RS 175,28 . _ 

Preço 
RS 21.10 
RS 26.86 
Total: 

RS 
RS 
RS 

Total 
5,28 
6.72 

1 1,99 

M2 0.20 RS 244 84 RS 48.97 
M2 1,00 RS 95.49 RS 95,49 

Total: RS 144.46 
Total Simples: RS 156,45 

Encargos Sociais: ' INCLUSO 
Valor 801: . RS _ 

RS 156,45 

Preço 
RS 21.10 RS 
RS 26;86 RS 

RS 

- 16.53 
R 7.10 
Tousl: 

Total 
2,1 1 
2.69 
4,80 

RS 0,50 
RS 3.17 
ES 8,66 
RS 13,46 

INCLUSO 
RS 
RS 13,46 

Preço 

RS 26,86 RS 
RS 20,26 RS 
Total: RS 

85 • 

Total: 

Total 
13.43 
20,26 
33,69 

82,85 RS 32,31 
RS 32,31 
RS 66.00 

INCLUSO 
RS 
RS 66,00 

Peeço 
RS 25.36 RS 
RS 1,78 RS 
Total: RS 

6,00 RS 26,80 RS 
18.00: 88. 20,26 RS 

'Etna!: RS 

2.050,00 RS 
Total: 

'Total Simples: 
Encargos Sociais: 

2,07 RS 
RS 
RS 

Total 
'?5.36 

1.78 
27,14 

161,16 

525.84 

4.243,50 
4.243,50 
4.796,48 

INCLUSO 

era :‘,Nnirlistrativo ;talem ires Figet,i,
Oennm R'ar. adrrie, ••le - %o Pedi, • cNI'l 07.70 517.00M-04 

7 1811 - wt, 



COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SE1NFRA/CE 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Taniti.'trii, CE DATA:. 05/2025 

.. CNPJ: 07.705.517/0001-04 FONTE . 
7,:mborii Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as OBRA: sEINFRA-CE rodovias CE-176 e CE-266, conforine MAPP 3143 

LOCAL: Tamboril, CE 
ITEM DESCRIÇÃO 

3.1 . C3275 - CONCRETO P/VIBR.. FCI:=35MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (Sr fRANSP.) - M3 
EQUIPAMENTOS (CR Unidade Coeficiente Preço Total 
10566 BETONEIRA COM MOTOR A DIF.SEL (CI II) II 0,00 RS 25.23 RS - 
10680 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CfIP) H 1.00 R$ 31.52 RS 31,52 

Total: RS 31,52 
MAO DE OBRA 
12543 SERVENTE H 6.00 RS 20,26 RS 121,56 

Total: RS 121.56 
MATERIAIS 
10805 . CIMENTO PORTLAND KG 448,00 RS 0.71 RS 318,08 

Total: RS 318,08 
SERVIÇOS 
C3130 AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO M3 0,79 RS 8,95 RS 7,04 
C325:= BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS M3 . 0,84 RS 103,45 RS 86.49 

->" 

.•.. C 
7:; 

• 2,81211.fflin F• 

• 6.1.2 • C1604 - LANÇAMENTO E A In .icAçÃo DE coNcRETo Si ELEVAÇÃO - M3 
MAO DE OBRA 
12543 SERVENTE 
12391 PEDREIRO 

3.3 . C1405 - FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RES1NADA, ESP.= 12mm UTIL. 3 X - M2 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 
l004 I AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 1.33 RS 21.10 RS . 28.49 
10498 CARPINTEIRO II 1.35 RS 26,86 RS 36,26 

Total, RS 64.75 
MATERIAIS 
1a529 CHAPA COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X 2.20M) M2 0,43 RS 35,95 RS ' 15,4e. 
10965 DESMOLDANTE PARA FORMAS L 0,10 RS 8,45 RS 0,85 
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" M 2.00 RS 16,09 RS 32.18 
11128 PREGO 18X27 (2.1/2" X II)) (APRONIMÁDAMENTE 198UNTKG) KG 0,25 RS 14.20 RS 3,55 
11846 SARRAFO DE 1"X4" M 1,53 RS 6,05 RS 9,26 
11916 TABUA DE I" DE SÃ.- L 30em M 1.60 RS 12,77' RS 2043..

Total. RS. 81,72 
Total Simples: RS 146,47 
Encargos Sociais: INCLUSO 

e 

Valor BOI: • ' ES 
Valor Geral: ES : 146.47 

1.9 CO215 - ARMADURA CA-SOA GROSSA D- 12,5 A 25.0mm - KG 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 
10040 • • . . AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H • ' 0.10 RS • 21,10 RS 2,11 
i01'2; • A RMA DC)R TERREIRO II 0,10 ' ES 26.86 ES 2,69 . 

.'":Lak21,1,1ão Desonet:914,4,`"--

SEINFRA/ANP .05/2625 

UNIDADE COEFICIENTE. PREÇO PREÇO TOTAL 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 4.79().45 

II 
II 

Total: RS 93,52 
Total Simples: RS 564,68 
Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BOI: RS • - 
Valor Geral: R$ 564.68 

6.00 RS 26.86 RS 121,56 
2,00 ES 20.26 RS 53.72 

Total: RS 175,28 
Total Simples: RS 175,28 • 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BDI: RS 
Va!or Geral: RS 75.28 

Total: RS 4,80 
MATERIAIS 
10103 • • • ARAME RECOZIDO N.I 8 rmic, KG 0,03 ES 16,53 ES 0,50 
10163. AÇO'CA-50 . KG 1,15 RS • 7.10 RS 8,17 • 

Total: RS 3.66 
Total Simples: RS 13;46 

. Encargos Saciais: iNCLUSO 
Valor BOI: RS - 

Valor Geral: RS 13.46 
d216 - ARMADURA CA-50.X MÉDIA 0= 6,3 A Itt,Omni - KG 
MAO DE OBRA 
100.10 AJUDANTE DE ARMADOR 'FERREIRO 
10121 ARMADOR/FERREIRO 

MAT.ER1AiS 
101113 ARAME RECOZIDO N.1 S BW(..; 
I0163 AC() CA-50 

Unidade . Coeficiente Preço • Total 
11 0.08 • RS 21, ; 0 RS . ' • 1,69 
II 0.08 RS 26.86 RS 2,15 

Total. ES 3,84 

KG 0,02 RS - 16.53 RS 0.33 
KG 1,15 RS • 7,10 • RS . 8.17 

Táni: • . RS g.50 

Total Simples: RS 12.33' 
EA:cargos Sociais: INCLUSO 

Adinit.lszs,diço Alve, rimbõ 
Gerinini u,, ltodriuurs .te lavo SIN - Llamrro Sào Pedra • - CNP! (t.. .V,15.x 170001 -0.1 

Fona; (5813(07-11(15 - www.tain5Gril.ce.gor-br 
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COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO - SEINFRA/CE 

• 
in, 

. i „ EiffiuC 
CNP.I: 07.705.817'000 i -04 FONTE 

-4
. ".''
. ,, , ,,,,, PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tambor11, CE DATA: 05/2025 , 

......„., , 

' .. • ' • s.,, Tambor il 
OBRA: 

Construção de contorno rodoviário no município de TaMbrui 
SEINFRA-CE 

4 , l-CE, interligando as 
• 

rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143
 DmaAIC - ' 1:f

12 2( .5.LOCAL: Tamboril, CE SEINFRA/ANP 05 

ITEM DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO PREÇO TOTAL 

Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS _..,. 12,33 . 

3.6 C3329 - CONFECÇÃO E COLOCAÇÃO DE CABO COM 12 CORDOALHAS DE li=12.7ntin COM 13ÁINHÃ2 KG 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total 
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO 11 0.10 RS 21,10 RS 2,11 
10121 ARMADOR/FERREIRO H 0.10 RS 26.86 RS 2.69 

Total: RS 4.30 
MATERIAIS 
10181 
10861 

BAINHA METALICA 
CORDOALHA ('l'-190 RR D 13.7 MM 

3.7 C3343 - PROTF.NSÃO E INJEÇÃO EM CABO COM CÓRDOAÚLA DE 12,7nun - KG -
MAO DE 013RA Unidade Coeficiente Preço Total 
10037 AJUDANTE li 0,05 RS 21.10 RS 1.06 

M 0.11 RS 45,51 RS 5,01 
KG 1,03 RS 11,88 RS 12.24 

Total: RS 17.24 
Total Simples: . RS 22,04 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BD1: RS - 

. ...:. Valor Geral' RS . ..22,04 

Total: RS 1.06 
_ MATERIAIS 

10029 ADmvo PLAsumENT nv-40 L 0,03 RS 8.73 RS 0,22 
10805 CIMENTO PORTLAND KG 6.00 RS 0,71 RS 4,26 
10849 CONJUNTO DE EQUIPAMENTOS PARA PROTENSAO E INJECAO KG 1,00 RS • 10.75 RS 10,75 

Total RS 15,23 
Total Simpics: RS 16.28 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BD1: RS _ 

Valor Geral: RS 16.28 
3.8 C3336 - ANCORAGEM ATIVA PÁRA CABO COM 1? CORDOALHA DE 12,7tmn - UN 

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total ' 
10037 AJUDANTE 11 10.00 RS 21,10 RS 211.00 

Total: RS 211.00 
MATERIAIS 
10057 ANCORAGEM ATIVA PARA CÃS° COM 12 CORDOALHA DE 12.7min UN LOO RS 1.112.55 RS 1.112,55 

Total: RS 1.112,55 
Total Simples RS 1.323.55 

Encargos Sociais: - INCLUSO 
Valor [(Dl: RS - 
Valor Geral: RS _ 1.323,55 

3.9 ., C3330 - PEGADOR PARA ANCORAGEM - UN 
?%1A0 DE OBRA (!nidade Coeficiente Preço Total • 
10040 AJUDANTE DF ARMAI )(MUI:RJ:NIRO li 0,05 RS 21,10 RS 1.06 

Total: RS 1,06 
MATERIAIS 
11742 PURGADOR PLÁSTICO PARA ANCORAGEM UN 1.00 RS 6.73 RS 6,73 

Total: RS 6;13 
Total Simples: 12`: 7.79 

Encargos Sociais: INCLUSO 
Valor BD1: RS - 
Valor Geral: RS 7,79 ,._ . ._ _. _ _ 

3.10 C3327 - CONFECÇAO E coLocww DE CABO COM 6 CORDOALHA DE D=I2,7nun COM BAINHA :kG 
'MAO DE OBRA • . Unidade Coeficiente Preço Totrl 
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO) 11 0,10 RS • 21.10 RS 2.11 
10121 .NRMA DOR/FERREIRO H • 0.10 • R5 26,86 RS 2,69 

Total: RS 4,80 
MATERIAIS 
10180 BAINIIA METÁLICA D‘•60min M 021 . RS 38,20 RS 8.02 
10861 CORDOALHA CP-190 RB D.,12.7 MM KG 1,03 RS 11.88 RS 12,24 

3.11 (;3334 - ANCORAGEM ,VEIVA PARA C.1.130 COM 6 CORDOALHA IW 12.7mm - UN 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço "Total • 
10037 AJUDANTE II 7,00 RS 21.10 125 147;70 

Total: RS • 20,26 
Total Simples: RS 25.05 

Encargos Sociais: ' INCLUSO 
Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 25,05.

Total: R5 147,70 
MATF.R1NIS 
10060 . • • ANCORAGEM ATIVA PARk•CA130 COM 6 CORDOALHA DE 12.7mm UN 1.00 ES 519,58 RS 519,58 

Total: RS 519.58 
Total Simples: R8 667.28 

Encargos Sociais: INCLUSO 

Centro Adiministrativo Adicta Alves Titobó 
Rute.Genninianu Rodrigo', "te Variai. S/N - Bairro São Pedro CNN 077055171000(-04 

Foro. 7- 1 1101 - wwwaambotilaw.govlit 
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PROPONENTE: 
CNPJ: 

OBRA: 

LOCAL: 
ITEM # •DESCRIÇÃO 

COMPOSIÇÕES DE CUSTO UNITÁRIO- SEINFRA/CE _ 
Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05/2 
67:705.8 I 7/0001-04 • FONTE 
Construção de contorno rodoviário no nntnicipio de Tamboril-CE, interligando as 
rodovias CE-176 e CE-266, conforme MAPP 3143 
Tamboril, CE 

3.14 C3081- ESCORAMENTO TUBULAR TIPO CONVENCIONAL - M3 
MAO DE OBRA 
11530 MONTADOR 
12543 SERVENTE 

ATERIAIS 
12513 ESCORAMENTO TUBI ILAR - LOCAÇÃO MENSAL 

4.1 C0375 - BARREIRA DE CONCRETO (NEW JERSEY) SIMPLES - M • 
SERVIÇOS 

C1405 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.- 12mm UT1L 3 X 

C3271 
CONCRETO P/V1BR., ECK,--18MPA COM AGREGADO PRODUZIDO (Si 
TKANSP.) 

SE1NFRA-CF 

p 
TIL: 
vin k% 

40 DE Desonerado 

sEINFRAtANI,

UNIDADE. COEFICIENTE 

Valor 13D1: 
Valor Geral: 

Unidade 
11 
11 

Coeficiente 
0.05 
0.15 

0512025 

PREÇO PREÇO ToTAL 

RS 
RS 667,28 

Preço Total 
RS 26.86 RS 1.34 
RS 20,26 RS 3,04 
Total: RS 4,38 

M3 1,00 RS 
Total: 

Total SimpIes: 
Encargos Sociais: 

Valor BDI: 
Valor Geral: 

Unidade 

M2 

Coeficiente 

2,10 

M3 0,1 1 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BDI: RS 
Valor Geral: RS 

4.2 C4571 MAST1QUE BETUMINOSO Ni-01)1E1CW° COM POLIURETANO. TINOTRÓPICO, BICOMPONENTEPARA JUNTA DE DILATAÇÃO 
MAO DE OBRA Unidade Coeficiente 

AJUDANTE li 0,40 
APLICADOR REVESTIMENTO II 0,60 ' 

43.19 R$ 43,19 
RS 43,19 
RS 47.57 

INCLUSO 

RS 47.57 

Preço Total 

RS 146.47 RS 307,58 

RS 474.52 RS 99,65 

10037 
10092 

mATERIAIS 

18554 • 
MASTIQUE BETUMINOSO morn-nwo COM POLIURETANO, 
TINOTROPICO. BICOMPONENTE, PARA JUNTA DE DILATAÇÃO 

KG 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor BOI: 
Valor Geral: . . 

43 £5010 - JUNTA DE NIOVIMENTAÇÃO PARA ESTRUTURA DE CONCRETO DE 50 X 80 MM (TIPO JUNTA JEENE 50/70 N'N' OU SIMILAR) - M 
Unidade Coeficiente Preço Total 

AJUDANTE DE CARPINTEIRO 11 1,80 Rs 21.10 RS 37.98 
CARPINTEIRO II 1,80 RS 26,86 RS 48,35 

Preço • 
RS 21,10 RS 
RS 26,86 RS 

RS 

it$ 407,23 
RS 407.23 

INCLUSO 

407,23 
1.1 

Total 
8.44 

16.12 
24,56 

4.40 DE OBRA 
M04I 
!0498 

MATERIAIS 
19495 • 

N498 

~SEVO ADr. 52 OU SIMILAR 

JUNTA 1)E MOVIMENTAÇÃO PARA ESTRUTURA DE CONCRETO DF 50 X 
50 MM (TIPO JUNTA JEENE sono vy ou SIMILAR) 

4.4 G3069 - DRENO DE PVC D=100mui - UN 
MAO DE OBRA 
12391 PEDREIRO 
12543 SERVENTE 

11/41ATE.RIAIS 
12224 TUBO IWC RÍGIDO ROSC .kVEL DE 4" 

AN fONIA EDNA JORGE Assinado de (mina digital 
10DRIGUES:609)85143 por ANTONIO, EDNA JORGE 
80 RODRIGUES•6a918514310 

KG 

Unidade 
11 
11 

0,30 RS 31,78 RS 9,53 

Total: RS 9,53 
RS 34.09 
INCLUSO 
RS 
RS 34,09 

Total: RS 86,33 

,25 RS 129,33 RS 161,40 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor T301: 
Valor Geral: 

Coeficiente 
0,30 • 

0.60 

RS 648,20 RS 680,61 

Total: RS 842,01 
RS 928.34 

INCLUSO 
RS 
RS 923,34 

Preço 
RS 26,56 R$ 
RS • 20,26 RS 
Total: RS 

0,35 RS 115,88 
Total: 

Total Simples: 
Encargos Sociais: 

Valor 13DI: 
Valor Geral: 

Total 
8,06 

12,16 
20,21 

RS 40,56 
RS 40.56 
R.S 60,77 

INCLUSO 
R$ 
RS 60,77 • 

Administrativo !oficia Alves 
Roa. CionnIniano Rodrigo::: ria Faria; S/N - Bairro Silo Pedro CNN 07.705.117/0U01-04 

ronc. 1)11113fi1 7- 188- www.tainhoril.ce.guvlir 
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ENCARGOS SOCIAIS - SEINrRA 028

00 PROPONENTE: Prefeitura MuniCipal de Tamb-oni, et:, DATA: 05/2025 ROI 3,
CNPJ: ni , n5 9 t i'Anc t_rá C, rovTr 

4 " 
ConStrução de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE. 

lfrks,,,. 'F...7 '• .. r) 

OBRA: SEINERA-cE 
interligando as rodovias CE-176 e CF-266. conforme MAPP 3143 - 

LOCAL: i-atnooni, t. .1'. stur.,rictz ..1i,41. 1)18 MUS!°S21:2:71"."4‘C"'

côtnGo nrscluçÃo 

GRUPO % 

TABELA 028 

DORISTAS °Z. NIENSAUSTAS 'Az 

NA)111 Nfi.stu 

AI INSS 20.P0 20,00 
A2 SESI 1,50 1.50 

A4 INCRA 9,20 0.20 
AS SEBRAE. 0.60 0.60 

A7 SEGURO DE ACIDENTES DE "DtABAt.110 3.00 3,110 

AS Uris 0,00 NAU 

GRUPO E 48.36 19,04 
131 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17.05 N:10 incide 
I, rEuinuoN ,,,, 132110 

FU AUXILIO ENFERMIDADE 0,8' 

34 13' SALÁRIO 113D 
. _0 66 

8,33 
135 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05 

136 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56 
Fr DIAS DE CHI IVAS 139 Não incidc 

AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11 0.08 
110 FERIAS GOZADAS 12.35 9.33 
r,,,, g ,I Àvin N4 ,-"Nrrein 11W 9 111 sl O% 

10.78 8,09 

t . 1 AVISO PRÉVIO INDENIZAI/.) 5.52 4.17 

FÉRIAS INDF.NIZADAS 1,72 1,30 

C4 DEPOSITO DE RECISÀO S/ JusTA CM ISA 2.87 2.1" 
....." INOI:IN lí.,V., ,313 Min tç 0,At.

GRUPO II 18,2q 7.38 
DI REINCIDÉNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 17.80 7.01 

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PREVIO 
02 TRABALHADO E REINCIDÊNCIA 00 EGTS SOBRE AVISO PRÉVIO 0.49 0,37 

INDENIZADO 

1 UI A(. (A, hW. ,)) 114.ir, '11,31 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado de forma digital 

RODRIGUES:60918514 
JORGE 

380 RODRIGUES:60918514380 

. /afinar AIves 
R0a: Ciermialatto Rodrigues Farias S79- Bairro Silo Pc5ro - CNPJ 97.705.s 17,0001-04 

Eme: (83: 3617-1138 - www.tataliuril 
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ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Tamboril, CE DATA: 05/2025 F-ln: 23,1 

C'NPJ 07.705.81710001-04 FONTE VERSÃO . . . 
Construção de contorno rodoviário no município de Tamboril-CE, interligando as rodovias CE -176 e CE-

OBRA: SE INFRA-CE 028 Não Desonerado 
266. conforme MAPP i43

LOCAL: Tamboril, CE SEENFRA/ANP 1)5/2025 

Código Descrição Unidade Coeficiente Preço Total 
18596 AUXILIAR DE LABORATÓRIO %MÊS 0.67 RS 3.701.73 R$ 2.480,16 
18595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA Hx1VIES 0,67 RS 3.702,42 RS 2.480,62 

4 18590 

18583 

ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA . 
ENGENHEIRO PLENO 

11x~ 

11xMÉS 

0,33 

0,33 

RS 

RS 

6.963,71 

25.381,61 

RS 

RS 

2.298,02 

8.375,93 

-'.=5 
18609 F.QU1PAMENTOS DF. LABORATÓRIO UNxMÊS 0,33 RS 2.850,00 RS 940,50 
18608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA UNxMÉS 0,33 RS 2.800,00 RS 

LCI.; O 18594 LABORATORISTA IlxMÊS 0,33 RS 6.233,01 R$ 

2: 5264:0809

• .v 18592 TOPÓGRAFO 1-1xMÊS 0,33 RS 7.590.57 RS 2.504,89 

N‘s;'' 18606 VEÍCULO LEVE C/ COM- BUSTIVEL E MOTORISTA UNxMÊS 1,33 R$ 6.745,98 RS 8.972,15 

TOTAL SIMPLES MENSAL R$ 31.033,16 
TOTAL DURANTE A OBRA R$ 372.398,00 

FRAÇÃO DE 100% R$ 3.723,98 
BDI 23,11% 

TOTAL R$ 4.58,59 
PERCENTUAL DA ADM. EM RELAÇÃO À OBRA (%): 3.74% 

ANTONIA EDNA JORGE Assinado ele forma digital 
NIA 

RODRIGUES:609186143 
por ANTO EDNA 

- JORGE 
80 RODRIGUES:60918514380 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 
Rua: Gerininano Rodrigues de Farias — Bairro São Pedro — CIPJ 07.705.817/0001-04 

Fone: 1881 3617-1 188 - WNVU .tamboril.ce.ttov.br 
• 
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PREFEITURA 

PROJETO EXECUÇÃO - OAE 
(Projeto Básico) 

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE RESTAURAÇÃO E MELHORAMENTOS 
DE SEGMENTOS: ;:')A MAU-1A VIÁR&A DO MUNICIPÍO DE 
TAMBORILCE. TRECHO: CONTORNO DE TAMBORIL. 

ABR/I, DE 2025 

TA NI BO RI I, /C E. 



GOVERNO DO ESTA.D0 1::{) CF,A.RÁ_ 
Secretaria das Cidades 
Superintendência de Obras Públicas 

11 P Elaborftção de Pnletio 
4 e3 

Rodovia: Contorno 
Trecho: Contorno do Tamboril 
Extensão: 45,00 m 

VOLUME 2- PROJETO DE EXECU' 

Consórcio: 

A O • 

1 
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2.1)FQE LONGiTUDINAL 

FUNDAÇÃO 

- :•, Pl-A 

; 

I " 

r

!-9Ç4ÇAO 

CATA DA RE.', 5-F 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOR 

OAE-01 
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TRANSVERSAL NO VÃO 

SEÇÃO TRANSVERSAL NOS APOIOS - P1 

_ 

P 1-A 

ffJ.' I 

P1.8 

LOCAÇÃO DOS A.ARELHOS DE APOIO NAS TRAVESSAS 

DETALHE DAS BARREIRAS DETAI HE DOS APARELHOS DE APOIO 

DETALHE DO APOIO NAS TRAVESSAS tsc ••Éb 

"'• 

I 

?".: • 

O 

— 

PLANTA BAIXA FUNDAÇÃO 

• 

É, arr., 0:',•••[. '<I A 
Ét A3t 

1 .t É. •••• • 
WP0,1- •.0 *4,...,4.: 7.1 1.1,-IG À :4••••••• A to. 
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5 1.

VISTA EM PLANTA DOS ENCONTROS 
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'1-

PLANTA 00S BLOCOS DOS ENCONTROS 

DETALHE DAS BARREIRAS 

DETALHE DOS APARELHOS DE APOIO 

. ;  • 

ARIC9A0 DAS ESTACAS RAIZ 

•1••,.• 
A.V.,. 

• &Ne O ••• 

DETALHE 1 
.• 

DETALHE 2 (JUNTA) 
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SEÇÕES TRANSVERSAIS 
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EXTREMIDADE VISTA DE TOPO 
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Tamboril 
PREFE!TURP, 

PROJETO DE EXECUÇÃO 

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE RESTAURAÇÃO E MELHORAMENTOS 

DE SEGMENTOS DA MALHA VIÁRIA DO MUNICIPIO DE TAMBORIL, 

CE. CONTORNO DE IANISORIL. 

ABRIL DE 2025 

TA M BORIL/CE. 
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LEGENDAS: 

Revestimento sólido 

Revestimento solto 

Caminho. Trilha 

Limite Municipal 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E OPERACIONAIS 

ÍNDICES PLANIMÉTRICOSÍ 

. (EXTENSÃO DO TRECHO 
L RAIO MÍNIMO (CIRCULAR)  

NÚMERO DE CURVAS CIRCULARES 
RAIO MÍNIMO (TRANSIÇÃO)  
NÚMERO DE CURVAS  DE TRANSIÇÃO 

ESENVOLVIMENTO EM CURVA 
1 DESENVOLVIMENTO EM TANGENTE 
r —\ DESENVOLVIMENTO TOTAL 

RAIO 
(m) 

TRECHO 
I Est O a 169 ,2,92 

. 
3.382,92 m 

• 
600,0 

- 
4 un 
_ 

150,0 
2 un 

1.216,97 m 
2.165,95 m 
3.382,92 m 

CURVAS HORIZONTAIS - (EST.0 3 169+2,92) 

-r FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA (UNID) J RELATIVA (%) 
00 a  124  1 

125 a 439  1 

440 a 599 I 
MAIOR E IGUAL 6001 4 

TOTAL 6 

DESENVOLVIMENTO 

ABSOLUTO (m) 1 RELATIVO (%) •
—I 

- ; 

33,3 416,63 i 34,2 MAIOR COMPRiMENTO DA PARÁBOLA 246,34 
-. 

in , 
I 

--I- 
MENOR COMPRIMENTO DA PARÁBOLA 

- --- - • - - -- ------ ---•--- - -- - 
50,00 m 1 

. _-_ 

CARACTERÍSTICAS Est. O 2 192+2,92 
TÉCNICAS REGIÃO ONDULADA 

2025 
80 km/h 

10 Anos 1

2 x 3,00 m _ 
2 x 1,00 m 
- 
0,50 ni 

'ANO DE ABERTURA 
VELOCIDADE DE PROJETO 
PERÍODO DE PROJETO 
LARGURA DA PISTA 
LARGURA DO ACOSTAMENTO 
DRENAGEM EM ATERRO 

66,7 1 800,34 65,8 

100,0 1.216,97 1 100,0 

TRECHO ' ;'ÍNDICES ALTIMÉTRICOS Est. O a 169+2.92 ; 

'RAMPA MÁXIMA - 6.01 % ! 

I EXTENSÃO CONTÍNUA EM RAMPA MÁXIMA 510.00 In I 
I—RAMPA MÍNIMA 0,00%" H -,- 1 

EXTENSÀO CONT1NUA EM RAMPA MÍNIMA 380,00 m , 

I w‘c..)v,A • unvropyo 
:Pc. cowortt.o Te,,DORIL 

I 

. . 0,0 a 3,0 1.852,92 m _ 
RAMPA 3,1 a 6,0 990,00 m ; 

(n/o) 6,1 a 8,0 540,00 m 

>8,0 

TOTAL 

[ —DATA DA REVISkOT —

i I - 
i PRIMEIRA ENUSSÃO 

3.382,92 m 

'Segmento da Ponte Projetada 

CRERVAÇOEE 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS-PÚBLICAS - • • SOP 

Et CM . 0 .-SEhms Ta 

CARACTER1STICAS TÉCNICAS 

• !dg_ 
ARNALDC ; 
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00 R k _C O NVE N ÇÕES EM PLANTA 

LEGE19/4A 

ETAFICAÇOES 

REMOÇÃO DE EDIFICAÇÕES 

REFERÊNCIA DE NIVEL/ MARCO DE AMARRAÇÃO 

CERCA EXISTENTE 

CERCA PROJETADA 

AMARRAÇÃO/ (»VISÃO DE PRANCHAS 

PONTE OU PONT:IMÃ° 

BUEIRO 

BOGA DL IODO IOUSIENIN 

nov.,' DE 'ASITA EXISTENTE 

POÇO DE VISITA EXISTENTE COM CREU-IA 

• 

CURVA CIRCULAR 

R • RAIO 

AC • ANGULO CENTRAL 

T • TANGENTE 

O -DESENVOLVIMENTO 

PC - PONTO DE INICIO DA CURVA CIRCULAR 

PT - PONTO DE TM:G:ENTE 

PI - PONTO DE INTERSEÇÃO 

cr 

CURVA DE TRANSIÇÃO 

PI 

; 

Do 

ac 

• -RAIO 

AC • AlGULu CENTRAL 

• ÃNGULO CENTRAL DO TRECHO CIF:CUt AR 

Lc COMPRIMENTO DA CURVA DE TRANSIÇÃO 

- f1ESENVOLVIMENTO DA CURVA CIP.CUL AN 

TB - PONTO DE INICIO DA CURVA DE NAN:.--(;_ÃO 

SC - INICIO DA CURVA CIRCULAR 

CS - PONTO FINAL DA CURVA CIRCULAR 

ST - PONTO FINAL DA CURVA DE TRANSIÇÃO 

Tc • TANGENTE EXTERNA DA CuRVA 

11 PONTO DE INTERSEÇÃO 

Lr: 

CONVENÇÕES EM PERFIL 

BUEIROS A CONSTRUIR BUEIROS EXISTENTES 

CURVA VERTICAL 

• BUEIRO SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO BUEIRO SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO 

• BUEIRO DUPLO TUBUI AR DE CONCRETO • BUEIRO DUPLO TUBULAR OR CONCRETO 

- BUEIRO TRIPLO TUBULAR DF. CONCRETO - BUEIRO TRIPLO TUBULAR DE CONCRETO PONTE! PONTILHÃO/ 
PASSAGEM MOI HADA 

• BUEIRO SIMPLES CAPEADO DE CONCRETO • BUEIRO SIMPLES CAPEADO DE CONCRETO 

• SUEIRO DUPLO CADEADO DE DONCRE:r.. - CUEIRO DUPLO cnr,EArso DE CONCRETO 
GREIDE 

• BUEIRO TRIPLO CAPEADO DE CONCRETO • BUEIRO TRIPLO CAPEACWI DE CONCRETO 

- • 

-D ATA , 

PCV - PONTO DE CURVA VERTICAI 

PIV -PONTO DE INTERSEÇÃO VERTICAL 

PTV PONTO DE TANGÊNCIA VERTICAL 

Y PROJEÇÃO HORIZONTAL DO ARCO PARABOLICL.) (PCV PTV) 

V' - PROJEÇÃO HORIZONTAL 001* RA' 10 DA PARÁBOLA (PCV MV) 

Y2 - I•ROJEÇÃO I IDRIZONTAL DOU' RAMO DA PARÁBOLA PT v'; 

11 - FLECHA OU ORDENADA MA:11MA DO ARCO 

• 0112025 • 1 PF.:TIEtRA CM,SSÀO 

ORSFP.VAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS - 

Ronnw, • nonnwvo 
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Noo no TRECHO 
EST.O.O.MO 

E,351.128.645 
O 9.464.354.121 

o 

• 
‘T.6% 

Oc, • 
•Cc. 

4' 3, •.1, 

-101.• • 

351200.000 

351200.000 351400.000 

PERFIL TRAÇADO_PROPOSTO 
338 -- . 

1,39.6C0 

o-S.51% 
d, 32.73Sm 

PERFIL TRAÇADO_PROPOSTO 
328 --I k.5!.421 

c‘3.972 

Y.20,1 OCO 
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320 — 
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316 — 

314—
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o 

tuilüí 

e.., 22e.rSero 

csmcrac.... cemoccaccarlar 

Al.WRRAÇÃO. 
F57.32.0.994 

CO1Ac315 330 
OIST.-13,77-LE 
E=351.382.010 

N.9.465.452.757 

AMARRAÇÃO. 
EST:22.12,058 .o • 

COTAr317.472 
DIST.32.30-1.0 
F=351442.4,9 

N.9.365 423.421 

0102 

01 02 

o 
•••• 

(SI tN 

o CO 

r••• o o 

CO c, 
co o .

o rn 

(5. 

cv. o C, 

, 
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>1o 9 c.1 C.4 

o 

Cs, C•1 c.; o 

! LEGENDA 

. • • Eixo Projetado 

- Meio-Fio Existente 

: ktnie-Fin Pr'ojetado'

- Bardo da Pista 

- Muro Existente 

- Limite da Faixa de Dorninio 

- Cerca Existente 

- Edificação Existente 

- Posto de Alta Tensão 

- Poste de Baixa Tensão 

- Curvas de NivOaS 

- Reservatório D'água 

- Bueiro Existente 

- Bueiro Projetado .. 

- Offset itt Code 

- Offset se Aterro 

- Asfalto Existente 

-Calçamento Existente 

- Revestimento Projetado 

. Estrada Existonte 

EEt PERre_ 

- Terreno Atual 

Greide Projetado 

Bueiro Existente 

- Bueiro Projetado 

- Perfil ermo Cone 

- Perfil em Aterro 

DATA DA REVISÃO OBSERVAÇÕES 

012025 PiemeRA EMISSÃO 

- r 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS ; SOP 

TRECHO. C0/1101e.0 TAMBURIL 
PROJETO: (.
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ItION 
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COTA 
VERM. 

0.839 

COTAS DE 
1E06661. 

317.089 

COTAS DO 
TERRENO 

316.250 

ESTACA 

35 

2.122 317.061 314.939 36 

2,272 317,115 314.844 37 

2.275 317,253 314.978 38 

0.911 317.475 316.564 39 

0.281 317.778 317.498 40 

0,243 318,969 317,827 41 

0,147 318.124 317,977 42 

0,310 317,919 317.609 43 

0 433 317.453 '317,020 44 

0 670 316,768 316,099 45 

1.170 316,059 314,889 46 

1.302 315,390 314,088 47 

1.698 314.861 313.163 48 

1.526 314.475 312,949 49 

1.600 314,232 312,831 50 

2,537 314.132 311,596 51 

2,167 314.230 312.063 52 

2.423 314.561 312.138 53 

1.269 315.124 313.835 54 

1.346 315.895 314,549 55 

0,736 316,699 315.963 56 

-0.042 317,503 317.545 57 

-0,224 318.308 318,531 58 

1,049 319,112 318,003 59 

1,671 319,887 318.218 CO 

1,743 320.468 318.725 61 

0,637 320.831 320.104 62 

-0.326 320.976 321,302 03 

-0.150 320.986 321.117 64 

0.458 320.862 320,403 65 

0.628 320,6.62 320.034 66 

1.130 320.368 319,237 67 

2.206 319.979 317,713 68 

3,575 319,517 315,943 69 

1,941 319.052 317,111 70 
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1  1 
PIVr35,  C.1379 ,

COTA 61V-115.22/ 

PIV.50 •
COTA PIV- 31:' C.13 

1'CV..40.8./50 
COTA, 317.923 

IV.141.8.738 
COTA 312.197 

P1V.39.16.339 
COT/1/4.317.718 

6IV.42, 8.756 
COTA PIV-3113.5A7 

PCV, 46.4.264 
COTA: 310.889 

-; EST - 00-17.30 
139m 

P66036 (ALIO 
ta 151.-14.110ree 

l'IV-54.10.703 
C1)76:315.571 

P(1V-59 • 9, •1•1 
7.0161 14.3 

P7'4.5,94199 
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COTA 
VERM. 

1,941 

CoTAs OF 
TERRAPL 

319.052 

COTAS 00 
TERRENO 

317,111 

FS IACA 

70 

1.571 318.586 317.015 71 

0,731 318,120 317,389 72 

0.517 317.641 317,124 73 

0,392 317,118 316.726 74 

0,343 316.552 316.209 75 

0,140 315,941 315,301 76 

0.495 315.286 314,791 77 

0.640 314,587 313,947 78 

0,957 313,880 312,924 79 

1,420 313.270 311,849 80 

1.603 312.762 311.159 81 

1.858 312.357 310,499 82 

1,951 312,056 310,104 83 

2,743 311.857 309,114 84 

2.427 311,761 309,335 85 

1.826 311.769 309,942 86 

1.695 311.8811 310,184 87 

1,295 312,093 310,798 88 

0.792 312,387 311,596 89 

0.321 312.643 312.322 90 

0,252 312,794 312,542 91 

-0.039 312,039 312,878 92 

0.106 312.770 312.983 93 

0,582 312.654 312,071 94 

2,083 312,537 315,454 95 

3.731 312.436 308.705 96 

5.303 312.350 300,037 97 

6.849 312280 305.431 98 

7.242 312.226 304.984 99 

7,248 312.187 304.939 100 

5.680 312.164 306,484 101 

4,815 312,156 307,341 102 

6.928 312.156 305.228 103 

6.412 312.156 305.744 104 

6.131 312.156 306.025 105 

Cru 

' RA.78.4,41 
COTA 3t4.429 

Pev., 69.1.42 
COTA: 312.415 

rla 
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COTA PIN/.318671 

PCV.78.6.732 
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LEGENDA 
Pt.,1 TA: 

- Eixo Projotacio 

- Meio-Elo Existente 
- Meio-Fio Prol,tado 

- Bordo da Pista 

- Muro Ey:stente 
- Limite da Faixa de Domínio 

- Cerca Existente 

• Edificação Existente 

- Poste de Alta Tensão 

- Poste de Baixe Tensão 
_ Curuas de Nive:s 

O - Reservatório D'água 

- Bueiro Existente 

- eueiro Projetado 

- Olfsnt de Corte 

- Offset de Aterro 

- Asfalto Existente 

- Calçamento Existente 

-Revestimento Projetado 

- Estrada Existente 

EM PERFIL 
- Terreno Atual 

- Greide Projetado 

- Bueiro Existente 

- Bueiro Projetado 

- Perfil em Corte 

Perfil ern Aterro 

DATA DA REVISA° ; 
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ir11.r.25. _I PRIMEIRA EMISSÃO 

OliSe RVAÇÕE 
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LEGENDA 

PLANTA 

• 

- Eixo Projetado 

- Meio-Fio Existente 

Meio-Fio Projetado 

- Bordo da Pista 

- Muro Existente 

- Limite da Faixa de Domini° 

El 

„.-•• 

O 

- Cerea Existente 

- Edificação Existente 

- Poste de Alta Tensão 

- Poste de Baixa Tensão 

- Curvas de Ntiveis 

- Reservatório D'água 

- Bueiro Existente 

- Bueiro Projetado 

- °net de Corte 

- Onset de Aterra 

- Asfalto Existente 

- Calçamento Exisleute 

- Revestimento Projetado 

- Estrada Existente 

EM PERFIL 

FULA, DO TRECHO 
•EST.169.2.919 
E:15.1.t.1.850 
N n.ns.s32.17o 

DATA nr. REVISÃO ossFro.,..;oFs 

01/2125 PRIMEIRA EMISSA0 

- Terreiro Atual 

- Greide Projetado 

- Bueiro Existente RODOvIA CONTO,NO 

- Bueiro Proeitedir t RICHO'notatoár.o rAmsonii. 
- ore Corte 

- Perfil cru Merco 

• 

1 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS r SOP .1. 

i 
• 

(EST. 140 a 169+2.919)
ESC,* i i,2 Cf 1,14,,,,, bEZ,J.1.1:74 

i H. 1:2001 ,,, 1.•:02 1 D4s..c0 r,I.RTsTIANO
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4.2 1, 204:E70 . GEOV: , .r . ,"",, ,,,... ti, ,.""57:; • 05/05 1,1 

.......- 41 

PROJETO GEOMETRICO 
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PERFIL DE TERRAPLENAGEM; 

PERFIL DE TERRENO NATURAL: 

SEÇÃO EM CORTE: 

SEÇÃO EM ATERRO. 

COÃ 31 _02010 .„ 

SEÇÕES TIPO DE TERRAPLENAGEM 
SEÇAO 01 -MISTA 

ESC,. 75 

,0.2c 
"•• OE , ERT4A.L,,,IAGf 

5.10 5.10 
.•• rk.c. on soiroo 1.1AtiA GO BORCO 

CRIA CO 1 EPRAKEwOEV...,.

DISTÂNCIA CO OFF-SET 

AÊZ.. 

CO:tKT.pRELO 

DISTÂNCIA DO Or'F-SET 

••••",.• me& "pont 

.0:A OFF-St 

/.. 

\ COTA 00 r.:1•10D 

• 

RATO. nia ArivisAcs 

• • 

OBSERVAÇÕES 

0,21325 PRIMEIRA EMISSÃO 

' SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 

RODOVIA COM 044,10 

, RCCHO: COB rom.c.) initiorm 

4rik Ifidt 

SEÇÃO TIPO DE TERRAPLENAGEM 

riscALA CHR,STIANO 
-• 

PORE rERR..PLEBAGEr., e,,,p5 01/01
- ; •-• 
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LEGENDA: 

!!'
5,10

ALARCÃMÉN0 DE CORTE 

- PERFIL DE TERRAPLENAGEM; 

- PERFIL DO TERRENO NATURAL: 

- S.EÇA0 EM CORTE• 

SEÇÃO DE ALARGAMENTO DE CORTE 

VAIO 1.00 
O —I 

TALUDE ACOST. SEMI-PISTA 

.. ••••••••••• 

ESCALA 1 75 

9 
3.03 100 VAR. 

 I —I- f— r-- i-
SEMI-PISTA ACOST. TALUDE 

5.00 
ALARGAMENTO DE CORTE 

NOTA' 

vAR - VARIÁVEL 

ACOST - ACOSTAMENTO 

DATA DA REVISA0 

0112025 - PRIMEIRA EMISSÃO 

2 

OSSERVAÇOES • 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 
RODOVIA COR roiRNo 

TRECHO CONTORNO TAMBORIL 

SOP • 

I SEÇÃC TIPO DE ALARGAMENTO 
DE CORTE - 

A - 1,5C

(ESCADA BÁSICO ChRYSTIA40 
N,TA • PP:04,A 

'..2_55:A0_ALAP.GAME-NTO_CORTE.,d,  0I/225 I 01/01 
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NOTA DE SERVIÇO DE ENCHIMENTO DO REBAIXO 

PROCEDENCIA DO MATERIAL ESCAVADO 
EMPRÉSTIMO 

DESTINO DO MATÉR AL ESCAVADO • 
CORTE ATERRO • BOTA 

! 2.1', , 

FORA 
i LOF.AL 

L______ 
F :5! 

MAÇA() , 301.t 3i1.1 ut' ) LOC.11.17.100 : D F. 3 uLt 113.1 ;.1') to c.11.17.1Ç .10 

F., f.H,S 

103.1 MI 0111 1.0‘.,LTLIC40 • , ‘,1:. ME 1 mut . 
4CA, ! I . 3. 3. 1117 I 1ST f (.:1D I 1• I tz;') (KM) (187 I. 111 I ;WH) ; mi st (1:10 

L- 1 ----—f--- 1.-
,E.: _s.__+„;

i- 
--1- 

:.:,..:.,.._ .,,, ..„7. i 51752 
2".•?7;:•- r -

• ..,_ 

.. e 
•, .: 

• 

, '' 
;•4:-., 

I 
...J...- 

J -4. 

1

—1" 
. 

I —

____I__ 
:5)76 

. 
: 

i : 

• 
--; - 

1. 

i--- - I • T --1 
— 1 • , 

, 
L___.... h 1 • . __i ; 

i 
I—I 

1 
I 

OMT 1 I' CAT 

t 0-200 ; 587.52 r 201-400 
V- 401 - 600 V 293 76 

I 601 - 800 

801
I . 

ir — 

..; ...6ó_1.: ._1:ii _ _ __.±:: _.:: _ • 1.000 

1.201 - 1.400 • i 
i--- - • 1.401 • 1.600  ! - I 

1---  
1.601 • 1.800 - T  
1.801 • 2.000 

! 2.001 - 3.000 "I 

1  1001 • 4.000 

TOTAL ! 881.28 
-  I  : --1 i 

cAT'l 
681.28 631.28 

DfL1T 
0-50 

51 - 100 
101 • 200 
201 -400 
401 -600 

601 -800 

 871 • 1.000 

1.001 - 8.230 

1.201 -1.400 

1.401 - 1.600 

1.601 -1.800 

1 801 -2.000 

5.001 • 30.000 

  30.000 
TOTAL 

CAT 

• 

DATA DA Re4SAD t ORSERVACOES 

[ 

. 

0,20. :If.. i DRtMEIRA E..4ISSÀO 
. , 

_ SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS - ! - .SOP ' 

RODMA CONIORIO 

TRECHO:CONTORNO TAt3e0H;t. 

L — • 

NOTA DE SERVIÇO DE 
ENCHIMENTO DO REBAIXO 

et 

fi 4i.: C 00145 LA (ASCO 

f 

rage t
• Di/01 



t MommummMUMMOIUM.M.r.r.M.M.M...M 

NOTA DE SERVIÇO DE ALARGAMENTO DE CORTE 

LADO ESQUERDO 
--

ESTACA 1_ ESTACA EXTENSÃO 
INICIAL I FINAL L (m)

1S3 + 10.00 168 
. 

00.00 

i 

----I— 
. 

— 1--- - r --
. 

--h 

—4 
i 

- 

- 
1 I • 

SUB-TOTAL 90,011 

LADO DIREITO 
ESTACA ESTACA EXTENSÃO.. 
INICIAL FINAL (m) 

163 ... 10.00 163 - 1.5.00 G5,0' 

- 

, 

" - 

" 

r SUS-TOTAL 65,00 I 

TOTAL GERAL 75 C-1-0-1 

DA CA DA RE-, , sÃo 

I-- --,, ,O25.----  ..- PRIME.--IRA EMISSÀO 

ORSEPVAÇOES 

SUPERINTENDÊNCiA DE OBRAS PÚBLICAS f SCié 

RODZMA - CONTORNO 

TRECHO. CONTORNO TAWRORIL ALARGAMENTO 50, Com E 
noTn. DE SEwiÇO tg' 

sekl CHRYS NANO 
- ----51" !ç-,!̀--. • • 

RGAMENTO_CORT.E.w., °IA)/ 



NOTA DE SERVIÇO DE MOVIMENTO DE TERRA 

PROCEDENCIA DO MATERIAL ESCAVADO 
-. 

DESTINO DO MATERIAL ESCAVADO 
CORTE EMPRÉSTIMO ATERRO • SOTA FORA 

or, ál inçÃo VOLUME I m') LocAuznAo D.O. VOLUM ( rà LOCALIZAÇÃO 
, 

voLunt • tua LOCALIZAÇÃO D.P. ' " VOLUAE " COUT 

to, ESTACAS 
I 

1 0 2. . EM. EST (KM) 1. ESTACAS - • , 
( ;333 ) (M DEP ES? (KM ( rd) ' 1404 

.! _Ni ...____ et -1 14 504 27 497.330 t 34 . • 24 ,;97:-., n. AIA 
2.42 40 3 91 I , " 0.93 02 • I0 310 0:9 •, 36 

. 42 , 5 60 .1: 47 t1 10 .(340 • 70 • 

• ry 234 175.305 4, 2 * 94 0.13 ' 170 -. 4 7 

r .",.,---, 
. .A'1 

-03 /I 310 24407 449 95 74 5,, 10.1.1 222 

93 • *001, 33:1,30 43 50 0.10 33.90 010 

• 
.., ,, o ,o .,,,:, .1.., 1-12 6 1 - 1•1.13 27 339 522 933 

T42411 .---_ _ _1

,:j.,,, • /3 1 1I7 42 400 

. 

:17 :24 ' 571 

137 .., • .: 17 117 7.: 110 • 7/ 00 111 • •9 o 7072? 335 

113 41 000 00 :31 8.10' 1:10 (17 F IA? 
131 143 21050 0.3 • 1304 134 420 :22 103 

FIO t 45 000 7.15.1377 1.14 143 2 33.• 9, n h. 

h 141 144 1532(0 149 9 10 14339 C,Ill 
141 14 130.370 .111 11 113 151 571 977 AIO 
141 149 72530 04 '49 0.10 70 33 0.1.1 

E.A, 745 V ....) 72 23-1229 115 113: 12 233 273 9 , 7 

1.... 
;;,.; 1%7 • „...,.-., 21 fita 07 • :./ o AI 270 (3 

1 703 13,  • 10 •..4 13.1955 312744 1 . V 9 Lt 

L 1E3 ;57 • 14.33 02 3.23 07 r11 0.02 0)44 2. , I 

i 500 770 6,3S 102 572 147 1737 • '2 ,31 32:13: 2-39 
1 D. TERSEÇA0 DO INICIO DO TRECHO • LE 
A.--
L. O 1.53 347 

:02 

1  54 

; 

1 0.10 . 3..• O EU 
I O O 3 295 O 2 9134.4 
r- ,, 15 166 . 301 O 0 '314 070 

h s
0.71 ia 501 C 043 07.4" 

, ., 1: 5 511 001 

II 12 10 E12 2.2 9 117 ;9.91 020 

fl 0111 15 CO? 3 92.149 II 17 - 9.04 1 /32 l'• 00,1 ; 
I01E016040 DOINICIO DO TRECHO-LD 

2 17 • 4.77, 00317 0,1 4 ••• In 1410 02'? 

0.9)1 10 O 17 e 317 1 037 734

45 TER MECA° DO FINAL DO TRECHO I 
- 

; 
'•-... 3 E • I73 137 103 '• 07 A:7 3 10 . . IA 0 

i 2 .10 • 1.5 135 3 • WItil 'S II 1002.: ., 

LIMPA RODAS -LE 

•  02 • 10 00 
;----

03 79 0 -35 723.501 03 • 1302 E3 • 109) : • 
59 • 11 U5 

'•'":"' E!, 0.92 723 tio: I3 - !Ni, : A9 - It ., 

129 • 12.20 
: 

21.0 . 12 . '6:r! I21* • 1400 i 2,1 • IA> ' 

LIMPA RODAS • LD 

• 23 '• 10 0,1 4 03 ir V.,13 01 • 70 03 2? - '4 01 

; 1,7 ; 10 31 1.04 0. 0.42 I 3 03 • 15- 713 
- 15 00 5 • 9 )% 13290: :2,7 • 0,00 125 • 10 93 

; 

1.440.35 180.72 

DM T 1. CAT 2C AT 1 
0 - 200 45 826.70 889.72 

201 -400 78.922.34 - 

401- 600 ' 17.022.79 • 

601 - 800 - 
801 -1.000 - - 

1.001 -1.200 

1201 -1.400 . "" 
1.401 - 1.600 - 

1.601 - 1.800 - 

L.. 1.801 • 2.000 

2.001 -3.000 - 

3.001 - 4.000 - 

4.001 -5.008 

5.001 •20.000. . 
-.........., 

• 

L 930.000 • • 

TOTAL 141.771.85 889.72 

1.245.07 130.322,43 141 754442 

DM T CAT 

0-50 

51 - 100 

101-200

201-400 

I.2•19.07 

401-600 

601.800

801 -1,000 

1.001 • 1.200 

[: 

1201 • 1.400 

1.401 • 1.600 

 1.601 -1.800 

1.801 -2.1500 

2.001 .3.000 

3.001 -4.000 

4.001 -5.000 

5.001 - 30.000 

30.000 

TOTAL

2.154.07 

C;ATA DA REVISÀO 1 OBSERVAYDES 

1 

A 

1 
 _1 

r • '-'''''''':-/ --- t 

- 
 -,--, - SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS -- SOP i 1. , 

-  11050014 : conrrmsKi 
-   - 

NOTA DE SERVIÇO DE I 
111142/10. 001110019010120041L MOVIMENTO DE TERRA 3 

.5.12e..iCALA 1 µAcro :1000 213900 '2 RAMO ' 

- 
. 5.4 77 5 1.1.29 00 74r010.343 9, 702.4. 01/g3

, .  . • . . _ .. 

.  r   ; PRIMEIRA EMISSÃO 

1.2110 



W et) ''..5 INDICAÇÕES GERAIS 
UI . 

LIMP.31 EMP.02 ELIP.03 

O AREJA , ARGILOSA COM PEDREGU,110. 
COR VARIECADA 

AREIA Sll_fOSA COM PEDREGULHO. 
COR AVARCLA 

AREIA SILTOSA COM Pl-hkr.G1,11'0. 
CCR AMARELA . 

?.F.7 
117AE.A0 ....7 EST •4 - LE EST. 46. LC ES1. 71 - I. a 

DI TÂNCIAtey - m .53 fr 15 ,^ 
. 

r4,,R-,ETÁRIO ALBERTO TORRES AI RER- 0 TORRES ALBERTO TORRES 

ENDEREÇO CARNADRINI1A MON tE CASTELO - CARNAURNIIA 1";ARNAk.:1111114A 

TIPO DE VEGETAÇA0 134E551. CAPOEIRA JUREMA. CAPOEIRA JUREMA. CAPOEIRA 

ÁREA c0.000.0 36.000 m 40.000 m' 

ESPESSURA DO EXPURGO 

VOLUME. UT.LIZAVEL J.).e01I tr.' 36.000 ., .0,00 so 

tsFEssuRA mEolA u rautAvfiq.: 010-o 1.00 Ir '1.8P ri 

t ,rniz,,:d.0 TERRA.LENAGEM TERRAPLE,JAcEM IE.RHA,Er 4(1151.

'., 1 II IAS 10) ,,, 1:C r, 105: 10014 1 7.): 192 rn 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 
ENS. CE CARACT 

AMOSTRA 

EtAP 01 

X 

EMA 02 
k 

El:1I'.03 
)Z 

COP.IPACTAÇAO r isc 
ALIC,STRA

EMA 01 EMP.32 
-1 

. EMP.03 

;R
A

M
A

. O
t.
1
0
 R

IA
 

''.
 P

A
S

S
A

N
D

O
 

2" 100 100 103 

A
A

S
N

O
 N

O
R

M
A

 

I?
 G

O
LP

F
S

 

P.4.F AS. 
MAX IMA 

17:14 1777 1714 

I. 100 IDO Ine UMIDADE 
OTIMA 

11.3 6.1 9.4 
08" 100 100 97 

EXPANSAO 0,9 Ou 0.35 
No. a 96 99 hi 

No. 10 82 89 60 I.S.C. 6 19 !C• 

No. 40 01 4.0 41 

:.••• 
" 

7 
O 

' 

:1 

M.EA,S. 
LIAXiMA 

No. 200 31 70 UMIDADE 
O PM,

1_1, 30 NL 31 

EXPANSÀO ,--- 
I P. 11 NP 11 

1.0 MODAL O O O 
L. 
Ei i2 R ,. 
O 3

IP, 

0.1.0 A.S 

MAXIMA 

CLASS. T.R.B. MODAL A.2.6 A.2-1 7..2.6 UMIDADE 

OTiMA 
VALORES RE PROJETO

X -
N 

EXPANSÃO 

S.C. 

DESG. A ABRASAI, 
'  COS ANGELES - 

DONS. 'IN S1TU " 1.567. 

3,5 

1 621 1,553 

UMIDADE NAU/RA:. 
• 

, 0.8 0.8 _} 

NOTA: O DATUM utilizado no georeferenciamunto das ocorrências 
é o WGS-84 (World Geocietic System) 

LEGENDA 

EMPRÉSTIMOS 01 a 03 

o 
1.1.1 

E 

50 rn 1Q0 no 50 m 

F03 F02 

E = 351.935,04 • 
E-(0. 03 

. . 
N = 9.466.011,000 

F01 

E 
o 

E = 351.535,000 
E N = 9.465.687,000 

rn 
'F02 

E 
o o EMP. 02 

- I
1::34 E 

o 
Fli•J 

50 no 10(J 30 n1 

PEni 

E 
o o 

E 
o o 

T roa 

FOS

F0-1 

. 
.-

F07 

F06 

EMP. 01 

F02.

E = 351.163.000 
o =-4.465.169:000 

40 m 
E 
o 

F02 F01 

L_ 
50 m 100 ao • 20m 

FURO DE SONDAGEM 

TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

CARROÇ.AVEL EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE ne.tiO• C0111'ORNO MMSORIL 

t•-•QLá1,

C
O

N
T

O
R

N
O

 T
A

M
B

O
R

IL
 

ESTACA 71 
= 351.975,898 

N = 9.465.947.858 

ES1ACA 46 
E = 351.574,034 

•N = 9.465 657,276 

ESTACA 14 
= 351.196,090 

No 9.465.141.490 

CE 
CRATEÚS 

-266--  lAMBORIL (CENTRO) 

1 

, ! .(61 ESCALA : Fussico cw9TINA i 
; 6, 01., .1 

rI 
. ....... 1 ,,,,. , 

, ,..E,PRESTIMS .4,1 C ::',:,2! 0702 

1)670 DA kev:sAu onsEnvAçõEs 

crans PRIMEIRA FIAISSAR 
_ 

SUPERINTENDÊNCIA OBRAS PÚBLICAS 

/406091A • CON MANO 

-    — _ 

EMPRESTIPAOS 01 a 03 



• -.211.2....1111•WW WEIN. * •11.40.11.,  4.1"1.1,, 1311C 20,41. t..1§1mr noa.. ......212111.4~...Imer11111•11 ai= 

EMPRÉSTIMOS 04 a 06 I 

..ã INDICAÇÕES GERAIS --\, 
. s,,,,.. , 

O 
EMP.01 CMP.Cs EMPOO 

%L m. ., 47 
.", 

AREIA SIL 1356 COM PEDREGULHO, 
COR CINZA 

AREIA SI COSA COM PEnuFGuttfo. 
COR AMARELA 

AREIA Sil TOSA COM , EnR634.A.Ho. 
COR VERMELHA • • • - 

IOCAEI74 EST. 45. LO EST. 138 - LE EST 145- LE 

I IA A OBRA 15o, 40 ,.., 
-) 

45,', 

PROPRIETÁRIO SR. LOURO PRESTES SR. CHIC3INHO PL'..q2E2 SR. NRISTIOE 

ENDEREÇO .RAÇA -., . TA4/204•23. TA m3ORII MOSSENHCR HOIANDA • 1,418GR8 

TIPO DE VEGETAÇACJ 1.10FL,M30. JUREMA. MALIELEIRO 
CATINGUEIRA CAPOEIRA 

CAPOEIRA. J..4REMÁ. MRMELEITIO.V0FUMBO 
CATiNGuEIRA 

ÁREA XOCO m' 21.000 rrl 15.000

ESPESSURA DO EXPURGO 

VOLUME UTILIZÁVEL 30.050 rn. 34,0)074 3 I)37,',' 

ESPESSURA MEDIA UTILIZÁVEL 1.058 1.00 rr 1.00 rt 

IlItLizAçÃo 
— 

TERRA.LENA;;EVI TER RAPLE.4AGEr.4 IERRAPLENAGEt.,

stALI !AS Iço .4 139 rn mo . mc m I6344 10; 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS FISICAS E MECÂNICAS 
0.445. DE CARACT. 

AMOSTRA 

51.42.54 5117.05 

X 

EMPOO COMPACVAÇÃO C IOC 
AMOSTRA 

E MI-'.01. 
X 

EMPOO 

O 
EI.IP 0.1 _ 

r—

G
R

A
IJ

U
L

O
M

E
T

R
IA

 

P
A

S
S

A
N

D
O

 

2' IDO 100 100 

A
A

S
H

O
 N

O
R

M
A

, 

I?
 G

O
LP

F
S

 

P.1.E.A.S. 
mÁXIMA 

17843 4790 :764 

1" 100 97 1110 UMIDADE 

OTIMA 
8,6 7,8 11,0 

3/8' 97 90 98 
EXPANSAO 1.15 0.20 0.25 

No. 4 23 77 94 

No. 10 59 61 90 t.s.c. e 18 e 

No. 40 3G 39 56 

,.. 

MEÃS. 
mAxIMA 

N5. 200 22 1/ 13 UMIDADE 

O TINIA 
It. 21 NI. 25 

EXPANSÃO 
I.P. 7 NP 9 

EA. • . I.S.C. 

I.G. MODAL 0 II 1 

.v
ks

rio
 

5
5
 G

O
L

P
F

S
 

LIRAS. 

MÁXIMA 
CLASS. T.R.S. MODAL A-2-1 A-2-$ A-4 UMIDADE 

070.1A 

VALORES DE PROJETO 

5c = _F-X._. 
14 

EXPANSÃO 

I.S.C. 

DESG. A AG RASA() 
" LOS ANGELES " 

CENS. IN SRU • 1.625 1.537 1.530 

WAIDADE NATURAL 3,0 '.0 7.7 

NOTA: O DATUM utilizado no georeferenciamento das ocorrências 
é o WGS-84 (World Geodetic System) 

LEGENDA 

E 

• 

e 
0 

E 
o 

CATUNDA TAMOORK. (CENTRO) 
CE-176 ' 

50m  100 m - o5 no

Fo3 F92 

r 

I EMP. 06 

F04 

1 

FOI 

E 353.162,000 
= 9.466.828.600 

= 353.033.000 
N = 9.466.782.00r\ 

1 

50 ir; 100 nt 20 m 

_ 

40 

r03 002 

FURO DE SONDAGEM 

TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

ESTACA 85 
E -= 352.218,423 - 

N 9.466.087.7753 

C
O

N
T

O
R

N
O

 T
A

M
B

O
W

L 

15 rn 

ESTACA 145 
E = 353.167,332 
N = 9.466.783.634 

ESTACA 138 
E = 353.032.927 
N = 9 466.744.450 

100 rn 50 m 

FOI 

EMP. 04 

F01 

E 

F03 F02 E c 

E = 352.230.006 
V= 9.466.077,000 

6.1.5)00 OILSERvACCES 

ouram -1 - 4:14-m—.1EíRÁ 

- SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS TSbis 
CARROÇAVEL EXISTENTE 

ROCOVLA 0050421090 

IRE-CR°. CONTORNO TÁM8131414. 
EMPRÉSTIMOS 04 a 06 

SEM c.. 

Akr.4", 
CRISTINA 

5.6„.E00PRESB9-a0Js..417.41 



‘7. 

• art,a•rmau xoctuera....n - • art,  SAl• • 1.......yea.:NIMMtaaa. 

PLANTA GERAL DE LOCALIZAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 

E-02 E-03 E-05 E-06 

tO o o 

T CONTORNO TAMBORIL 

O c, CO O 

I 

LOCALIZAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 

EMPRÉSTIMO ESTACA DISTÂNCIA LADO 

E-01 14 40m LE 

E-02 46 50 m LE 

E-03 71 75m LE 

E-04 85 15m LD 

E-05 138 40m LE 

E-06 145 45 m LE 

LEGENDA 

- EMPRÉSTIMOS 

- TRECHO PROJETADO 

o 
0-04 

DATA OA REVISÃO 

R" R—IM-E—IRA- EMISSÃO 

/
/ 

OBSERVAÇÕES 

. ..— SUPERINTENDÊNCIA DE. OBRAS PÚBLICAS i SOP- .. 
.—

E000VIA , CONTORNO--  ! PLANTA GERAL DE I 
,Rr.c.,), COCTORGO TAtIBORtt i LOCALIZAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 

I SEM ESCALA I aps:Co i_ GRISTNA 
i 50, f 04": i PRiet:.Itt el 

. n.,_P _ANTA GERAL • ETIPRESTTIOS.ths ! C• 2L,2., ; (31/01 - 



c IP4 
O. 

£41 

aO 

440



- 4.14.1.1111.11111,4 

conk 
O 

--
Ob., .. J.A.

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO 

SOLUÇÃO S-01 (TRECHO) 
ESCALA 1:50 

O 
çr 
a 
rj 

i 
- ein

LE4 
tatsrÃ o 

8 ce 
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4, 
0,50 1,00 3,00 

w 

3,00 1,00 0,50 

4:1?. 

erlk': . M.P ACOSTAMENTO SEMI-PISTA SEMI-PISTA ACOSTAMENTO M.P 
(0' 

LE:::Em3;, . 

21,<777'-21
3 

 s------.7 

3 
2 

W 

3 

0,50 1,00 
• • • 

M.P ACOSTAMENTO 

3,50 
SEMI-PISTA 

SOLUÇÃO S-02 (CURVA) 
ESCALA 1.50 

o 
•. 
 O

X ui 
i3 

3,50 1,00 0,50 
-/ 

SEMI-PISTA ACOSTAMENTO M.P 

SIGLAS: 

3 MP - MEIO-FIO PROJETADO: 

REVESTIMENTO DA PISTA E ACOSTAMENTOS EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO iTSD) COM 8,00 m DE LARGURA, APÓS IMPRIMAÇÃO COM 8,20 ri' De 
LARGURA: 

• EXECUCÃO DE BASE NOVA EM SOLO-BRITA COM 40 % DE BRITA DE 1" CORRIDA COM 20 cri DE ESPESSURA. COM ENERGIA DO PROCTOR MODIFICADO 
ISS GOLPE.S) E 1SC ›. 80 'X; 

EXECUÇÃO DE SUB-BASE NOVA EM SOLO ESTABILIZADO SEM MISTURA NA ESPESSURA DE 15.0 cm. COM ENERGIA DO PROCTOR iNTERmEDIAR10426 GOLPES) • ISC > 
20 %. APÓS TERRAPLENAGEM; 

- ATERRO 

DATA DA RevisÃo oRsEnvAçoEs 

1202$ PRIMEIRA EMISSÃO 

• SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 1 SOP 

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO 

C014,1.15 -  F.C.Al A , ASE , fiC,L, Wii";:me5 IA: 

ják 1.1:0 BÁSICO CHRYSDANO 
DA- A PRP 

.SEÇ AO PAVIMEMTAÇA0.1n 017070 °1/41 



GRÁFICO LINEAR DE DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO 
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DATA DA REVISÃO 

• 

REVESTIMENTO DA PISTA E ACOSTAMENTOS EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) COM 8,00 m DE LARGURA. APÓS IMPRIMAÇÁO COM 8.20 n, DE 
_-

LARGURA: 

EXECUÇÃO DE BASE NOVA EM SOLO-BRITA COM 40 :O DE BRITA DE 1° CORRIDA COM 20 cm DE ESPESSURA. COM ENERGIA DO PROCTOR MODIFICADO 

Ov2025 PRIMEi0A EMIsSAO 

SUPERINTENDÉNCIADE OBRAS PÚBLICAS TSOP -- 
------- 

(55 GOLPES) E ISC > 80 Y.. 

EXECUÇÃO DE SUB-BASE NOVA EM SOLO ESTABILIZADO SEM MISTURA NA ESPESSURA DE 15,0 cm. COM ENERGIA DO PROCTOR INTERMEDIÁRIO (26 GOLPES) - ISC. > RODOVIA CONTORNO 
20 `11,, APÓS TERRAPLENAGEM; ,REC-I0 CONTORNO TALMORIL 

E
S

T
A

C
A

 1
69

+2
.9

19
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4sr i, 110 fax"; 

GRÁFICO LINEAR DE 
Ille.IF.NSIONALIENTO DO PAVILIFN1 

ré nà, 

.50 1;; 
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GRÁFICO DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO 
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MATERIAL PARA REVESTIMENTO 

MATERIAL ORIGEM DESTINO 
ESTACA - ESTACA 

QUANTIDADE 
(1) 

D.M.T 
(Km) ESPECIFICAÇÕES 

CM-30 PARA IMPRIMAÇÃO (1,3 Um') FORTALEZA 

000 169+2.919 

45,70 302,0 SOP-ES-P-09/19 
RR-2C PARA TSD (2,6 Um') FORTALEZA 86.53 302.0 

SOP-ES-P-12/19 RR-2C PARA 3° BANHO (0.5 Um') FORTALEZA 16,64 302,0 
BRITA PARA TSD (28,0 Kg/m') P-01 931.87 85.03 

MATERIAL PARA BASE - MISTURA EM USINA 
ESPECIFICAÇÃO SOP-ES-P 04/19 

MATERIAL ORIGEM DESTINO ESTACA - ESTACA 
VOLUME 

NECESSÁRIO 
(In') 

VOLUME 
DISPONIVEL 

(m') 
D.M.T 
(Km) 

SOLO J-01 USINA 5.915.15 8.190.00 2.3 
BRITA I" P-01 USINA 4.257,42 o necessáno 87.08 

SOLO • BRITA USINA 00 a 169+2,919 7.746,40 o necessário 1.8 , 

MATERIAL PARA SUB-BASE 
ESPECIFICAÇÃO SOP-ES-P 03/19 

ORIGEM DESTINO 
ESTACA - ESTACA 

VOLUME 
NECESSÁRIO 

(mi 

VOLUME 
DISPONIVEL 

(mi 
D.M.TMATERIAL (Km) 

SOLO J-02 :SI3 00 31139+2,919 7.999,01 8.100,00 2.26 , 

LEGENDA: 

(i3 

(F) 

E
S

T
A

C
A

 1
69

+
2,

91
9 

EXECUÇÃO DE BASE NOVA EM SOLO-BRITA COM 40 % DE BRITA DE 1" CORRIDA COM 20 cm,DE 
ESPESSURA, COM ENERGIA DO PRC)CTOR MODIFICADO (55 GOLPES) E ISC> 80 %, 

EXECUÇÃO DE SUB-BASE NOVA EM SOLO ESTABILIZADO SEM MISTURA NA ESPESSURA DE 15,0 cm, COM 
ENERGIA DO FROCTOR INTERMEDIÁRIO (25 GOLPES) • ISC 20 %, APÓS TERPAPLENAGEKI: 

• 

DATA n-A. REVISA° CASERVAÇÕES 

1 0002S PFCIAFRA ENSOSSA° 

i ---- 
-1 ----

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS '1 'SOF'-. 
--

i nRAFICO DE DISTRIBUICAO 

! - i-lK.:,10 comroar.o TALIBORM. 
Dos kiATER. AIS 

I
. 

I Rpm,"  1_ ...CHRYSTIA40 

Mil 
.c.,,,,

I 5.3_tiriMICU ne DISTRiBUIÇAL.dei,, ' il, (2025 i 01/01 - 
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rb ,., ;,•-f INDICAÇÕES GERAIS .\ 1- .,... 
1...",: à

AREIA SILTOSA COM PEDREGULHO. COR CINZA GRASSE 

...; 
C.Al17.1íÁO w FAZENDA SOSSEGO Sol. POÇO DA PEDRA - CRATEUS 

l k l. f C. I 1...ti_A A OBRiek

I R

52D m. FURO 01 P/ ESTACA 169.2.92 LE 85.3 No DA PEDREIRA Til P/ ESTACA O - LE 

O-RF"I teÁRIOf SR. JOÃO CALASSO SR RUDNEY FERNANDES 

',JURE QnOb'PROPRIETÁRIO ALTO DA TORRE (SÁO PEDRO) - 

3'IRO D VEGETAÇÃO JUREMA. MARMELEIRO. MOFUMBO - 

ÁREA 12.600 m' O NECESSÁRIO 

ESPESSURA MEDIA UTILIZÁVEL 0.65 rn - 

VOLUME tfrit.12AvFt 6.190 H. O NECESSÁRIO 

urittzxçÁo BASE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

MALHAS 30 x 30rn 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 

JAZIDA 01 IN NATURA MISTURA J•01 (BASE) (. 40'. DE BRITAI" CORRIDA BRITA I" CORRIDA 

ENS. 35 CARACT. 
AMOSTRA

- 
X

Xmax kmon Xprol. ENS. TE CARACT. 
AMOSTRA 

y-, 6- Xmax. Xrrun X 
P"'".

ENS. DE CARACT 
AMOSTRA 

MATERIAL RETIDO ^2tt i.:: 

t.,:.: 

P.,rtchl 

',=•., ."1',,'72,"” , ''...t ,,,,, 

G
R

A
N

U
I 0

1.
1F

 T
R

IA
 

P
A

S
S

A
N

D
O

 

2" 100 0 100 100 100 

G
R

A
N

O
LO

M
E

T
R

IA
 

V
. P

A
S

S
A

N
D

O
 

2" 1110 O 100 100 100 

G
R

A
N

U
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M
E

T
R

IA
 

%
 P

A
S

S
A

N
D

O
 

7 100 50.8 

1 98 3 100 95 97 1. 99 2 100 97 98 •• • - 100 25,4 

3/8' 94 5 99 89 92 3/8' 80 4 84 76 79 9,9" , - 61 9.11 

No. 4 91 8 99 83 88 No. '0 71 5 76 66 69 104.4 - - - -'3 4.6 
140. 10 85 11 96 74 81 No. 10 60 6 66 54 58 $10, 10 - • - 20 20 
No. 40 48 6 74 42 48 No. 40 33 5 38 29 31 tul 40 - - - 6 0,42 

NO. 200 20 7 27 13 18 No. 200 14 5 19 9 12 rs D 2016 - - 1.5 0.074 

Pu 0 

L.L. NL 

I.P. NP IP. NP 

1.0. MODAL O I G. MODAL o 

CLASS T R.B. A-2-I CLASS. T.R.B. A-2-4 

FAIXA FF FAIXA o 

- 

5 8..„ 

t.i.E.A.S. 
mAximA 1909 52 1956 1851 1887 

A
A

S
H

O
 

M
O

D
iF

IC
A

D
O

 
5
5
 G

O
L

P
E

S
 

 M.E.A.S. 
mAnmA 2061 40 2105 2017 2044 

UMIDADE 
MIMA 

6.9 06 7,ti 6.2 6,6 UMIDADE 
OTIP3A 

.7 0,6 7,4 6.0 9,4 

E XPANSAO 0.g 3. . 0.13 0.23 0,00 0,03 EXPANSAO 0.03 0.07 0,11 0.00 0.00 

I.S.C. 66 19 86 45 58 f.s.c, 117 22 142 93 108 

VALORES DE PROJETO = X •E Xmax. =, )1. .. 1.29 G; 0,686- DESG. A ABRASA° • LOS ANGELES " 
20 

DENS. "IN SITU " 1.635 
N V- A---

Xmin. = R I,29Ç - 0.686-

PI Z(R -XI

UMIDADE NATURAL 0,8 

----.1

N - I 
Xpro;. =  - 91.2£ 

- ‘71,1--

JAZIDA 01 - BASE + 40% DE BRITA 1" CORNUDA 

12.0rrt 

15m 2031 23m 30m 15111 

- -2 

Iii 00 I. F 05 
F0.) F.10 F.11 Fm: 

'k"----i F.12 -4  F 03 
F13 F 02 

E= 353.545.000 / 
N= 9.647.242.000 

LEGENDA 

FURO DE SONDAGEM 

---- TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

ESTRADA CARROCAVEL 

EDIFICAÇÃO EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

CE-266 

EXPi ORADA 

MATADO REVISÃO 

ril 

E= 353.652.000 
00= 9.467.016,000 

FINAL DO TRECHO 
1:S:

356
13694,

38
2: 912 

E 
0

9.466.830,120 

et 
O 
10

NOTA. O DATUM utilizado no georeferenciamento 
das ocorre:loas é o WGS-84 (World Geodetic System) . . 

CRSERVAÇCES 

_ ---
ROGO," . 609108$40 1 
"r4E,.:40- 0301091,0 1,1018090, ! JAZIDA 01 - BASE 

I,f 
.... rc.u. """""' , • ,..• u• ,...,,,,,  I .±,mer.: 

; 562.1 ESCALA ,_ , j h.SI  COISTINA i 

.1,,7I0A-6,..,E.,,,,
o ; c., 7A --"-f r•An:-.i::7,..• , 

- - . 
01/2025 PRIMEIRA EMiSSA0 • 'r

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS i L ..SOP 
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4- ' INDICAÇÕES GERAIS 
ti :

MIITERIAj.:,
‘.. AREIA SILTOSA SEM PEDREGULHO DE COR CINZA 

MdCA L I ZA00.
4 " 
LeA3r . - STANOrf A OBRA 

...1, -,
570 m 00 FURO 01 P/ ESTACA 0 - LD 

..., 
PWR1ETARIO 

.-iç s
SR. PEDRO TUBO . 

'ÊNDEREÇO DO PROPRIETÁRIO TAMBORIL 

BENFEITORIAS 

TIPO DE VEGETAÇÃO JUREMA, CAPOEIRA. MAMELEIRO. MOFUMBO 

ÁREA 8.100 m.' 

ESPESSURA DO EXPURGO 

VOLUME UTILIZÁVEL 8.100 in' 

ESPESSURA MÉDIA UTILIZÁVEL 1.00 m 

UTILIZAÇÃO SUB-BASE 

MALHAS 30 x 30 rn 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 
ENS. DE CARACT. 

AMOSTRA R G - Xmax Xrnin Xproj 
COMPACTACAO E ISC 

AMOSTRA 
— 

6.- Xmax. Xrnin. Xproj 

D
R

A
N

U
LO

M
E

T
R

IA
 

%
 P

A
S

S
A

N
D

O
 

2" 100 0 100 100 100 

A
A

S
I1

0
 N

O
R

M
A

L 

12
 G

O
LP

E
S

 

M.E AS 
MAXIMA 

1' 100 o -roo loo roo UMIDADE 
OTIMA 

3/8" 100 1 100 99 100 EXPANSAO 

No. 4 99 1 100 98 99 I.S.C. 

No. 10 91 5 98 84 88 

A
A

S
H

O
 

N
T

E
R

M
E

D
. 

2
6
 G

O
L

P
E

S
 

M.E.A.S. 
MAXiMA 1945 32 1980 1910 1232 

No. 40 49 7 Si 41 46 UMIDADE 
OTIMA 6.5 0,6 7,1 5,8 6,2 

No. 200 24 5 30 18 22 EXPANSÃO 0.07 0.05 0.12 0.01 0,05 

L.L. 21 I.S.C. "" 11 013 44 51 

I.P. 9 

A
A

S
H

O
 M

O
D

IF
 

5
5
 G

O
LP

E
S

 

M.E.A.S. 
MAXIAIA 

FAIXA AA.S.H.0 UMIDADE 
OTIMA 

I.G. MODAL O EXPANSAO 

CLASS. T.R.8. MODAL A-2-4 I.S.C. 

VALORES DE PROJETO 

Xmax. = k". 1,296"; O 68G—

DESG. A ABRASAO 

- LOS ANGELES - 

DENS "IN STTU " 1.1,86 

V N '.. 

g-Xmin. = 
6—./ Z(R - X)° ‘ N 

UMIDADE NATURAL 2,6 

...) 

N - 1 
Xproj. = 5-( - 1,29 

N 
K.... 

ffiNIIMffiliffire•11.160.111044 .-111.1.1.1.11.11~IMPUMWM11.....~~11111.1....WIMÉNI/011111.1 311. 11fflalfflri.nall..." 

CRÃTEUS 

LEGENDA 

• 

INICIO DO TRECHO 

EST. O 
E= 351.128,645 
N= 9.464.884,121 

330 m 

JAZIDA 02- SUB-BASE 

CE-266 

FURO DE SONDAGEM 

TRECHO PROJE TAD° 

PISTA EXISTENTE 

ESTRADA CARROÇÁVEL 

E nIF ICAÇÁO. EXISTENTE 

CERCA EXISTENTE 

CE-266 

E 

R 

E= 351 574,300 

N= 9.464.707.000 

TAMBORIL (CENTRO) 

F09 E 
o 

F.04 

F.01 F02 F.03 á, 

, 35n) 30m 30m )5m/

90m 

ÁREA 
EXPLORADA 

E 
c, 

NOTA: O DATUM utileado no georeferenciamento 
das ocorrências é o WGS-84 (World Geodetic System) 

— 
FOT.7:A DA Re,15A0-- C.RSERVACCFS 

1.---- 0.7/-2025 ----- 1 --PRIMEIRA— EMISSA0 
_ 

. _ 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS I. SOP 5

— 1 ROGOVIA courroNo 
;REC,40: CONTORI.0 TANISURIL 

JAZIDA 02- SUEI-BASE 

sksiec, CRISTINA 
G47.l . 

ZI 
0705 , 01/41

• • r 41.•••• ../•• 



4t1,,t36Vii: _ 
ob. 

Q ls. 
a ; 

wig-41 -,... —á INDICAÇÕES GERAIS .N1 
=v -WN 

u, 
Ir) 

.••••‘ 
. • .., 

:-. . 
AREAL (RIO ACARAU) 

4,, 

OCALIZAÇ 

' 
RUA JOV1NA MOREIRA DE ARAÚJO 

e-2
f!DISTÁRCIA DA OBRA 5,35 Km DO FURO 01 PARA A EST. 169.2,92 - LO 

PROPRIETÁRIO PREFEITURA DE TAMBORIL 

BENFEITORIAS - 

TIPO DE VEGETAÇÃO 

ÁREA 4 000 m' 

VOLUME DO EXPURGO - 

VOLUME UTILIZÁVEL 4.000 m' 

ESPESSURA MÉDIA UTILIZÁVEL 1,0 m 

UTILIZAÇÃO DRENAGEM; PAVIMENTAÇÃO 

MALHAS 10e x 10 m 

ENSAIOS RESULTADOS 

TEOR DE MATÉRIA ORGÂNICA 

EQUIVALENTE DE AREIA 95 

G
R

A
N

U
LO

M
E

T
R

IA
 

3/8" 92 

# No.4 87 

# No. 10 78 

No. 16 60 

# No. 30 24 

# No. 40 15 

14 No. 80 1

# No. 100 1 

tt No. 200 O 

LEGENDA 

O FURO DE SONDAGEM 

  TRECHO PROJETADO 

PISTA EXISTENTE 

ESTRADA CARROÇÁVEL 

EDIFICAÇÃO EXISTENTE 

FINAL DO TRECHO 
EST. 169+2,92 
E= 353.643,010 
N= 9.466.830,120 

0,30 km 

RIO ACARAI') 

AREAL DE RIO (A-01) 

BOA VISTA 

E = 355.708 
N = 9.463 648 

E _355.705 
= 9.463.037 

RIO ACARAD 

F 01 F.02 F.03 F.04 
• 

100 m 100 m 100 m 
.• / 

E =355.103 / 
N = 9.462.945 

NOTA O DATUM utilizado no georeferenciamento das ocorrências 

é o WGS-84 (World Goodetic System) 

L ATA DA REVISAD OEISERVKAFS 

- 
0'12025 PRIMEIRA EVIISSA0 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP ; 

RODOVIA ,8EC-10 C0NTORI:0 ,AL,RORiL AREAL DE RIO (A-01) 

jEf:C4I 4 ,.•. •,1 ;.,,S41,14,74

SEM ESCALA SP;ICO CRISTINA 
1,474 .YRAI.AZ 

65 A, E4L d4g ewan ; 01/01 '• 
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INDICACOES GERAIS 

MATERIAL GNAISSE 

LOCALIZADA° 

DISTANCIA DA OBRA 95.3 km DA PEDREIRA 01 PARA ESTACA O - LE 

PROPRIETARIO CM BRITAGEM
SR. RUDNEY FERNANDES 

ENDEREÇO DO PROPRIETARIO 
FAZENDA SOSSEGO . SM , POÇO DA PEDRA 
CRATEDS 

BENFEITORIAS 

TIPO DE VEGETADA° 

ÁREA O NECESSÁRIO 

VOLUME 00 EXPURGO 

VOLUME UTILIZAVEL O NECESSÁRIO 

ESPESSURA MEDIA Ul ILIZAVEL 

UTILIZACAO PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

MALHAS 

ENSAIOS RESULTADOS 

ABRASA() 

LOS ANGELES 

FAIXA c 

% 26 

ADESIVIDADE 

&DOPE - 

0.5% DE DOPE SATISFATÓRIO 

INDICE DE FORMA 

DE AGREGADOS 
_ 

DENSIDADE REAL . 

DURABILIDADE . 

ENSAIOS DE LAMINA 

(ROCHAS BASALTICAS) 

DIFRACAO DE RAio,x 

\•••.. 
(ROCHAS BASALTICAS) 

_.--) 

E 316.327 
5 = 9.429.811 

, 

rERATECJS a 

i Iwz 
è-t-1 

/ I  
/ 

CONVENTO 

7/ 

E = 359.207 
N 5.4'4.949 

E  330.9b3
= 0.454.803 

t 

SUCESSO 

aa 

E = 313.264 
N = 9.414.859 

c, E 2 6 6

PEDREIRA P-01 

o 

_ 

25.4 km 
TAMBORIL 

INICIO DO TRECHO 
EST. O 
E= 351.128,645 
N= 0.464.884,121 

! 
; 

INOTA: O ()ATUM utilizado no georeferenciamento das Ocorréncias é 

_ - ---/ 

o WGS-84 (World Geodetic System) 

oATA o.: ~o .r .
I-- __ ... _ __ 

CRI". EkvAOFS 
_______ . _ .. _ _._ 

i 
. 

I • _ . __ 
. I • 1 

---- I 

i 
; SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS • 1—S0P.- --1.1.-
,--

0,12025 1_,P. R11.2Esql. 

,noovia r:,)nr 
PEDREIRA P-01 RICH°. CO:4 'ORNO rmieoni: 

— — 

• 4(‘N; 

C WS TINA 
— 

7 01/0 



o 

NOVO ORIENTE 
CE-404 

IPAPORANGA 

INICIO DO TRECHO 
EST. 0  
E=351.128,645 
N=9.464.884.121 O 

LEGENDA 

- P-01 - PEDREIRA 

- A-01 - AREAL DE RIO 

- J.B. -JAZIDA BASE 

- J S -JAZIDA SUB-BASE 

• TRECHO PROJETADO 

• P151A EXISTENTE 

-c.ARRCÇÁVEL EXISTENTE 

PLANTA GERAL DE LOCALIZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 

j. CONTORNO TAMBORIL 
5 

: . —a.a.. ,fflp/p.Mrstr.11 ,  .....1114.-4, .4-ffliuMberla cileMeerár.. wIcaafraya-r• e&MrsNr er.....naesna.,..... ,e, Inv.., .....wwww. 1

B- 1 O,34rn 

E 

LOCALIZAÇÃO DA PEDREIRA 

PEDREIRA ESTACA DISTANCIA LADO 

P-01 O 

__j

85,3 km LE 

LOCALIZAÇÃO DA PEDREIRA 

AREAL ESTACA DISTANCIA LADO 

A-0" 169+2,92 5,35 km La 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS 

JAZIDA ESTACA DISTANCIA LADO 

J-01 (BASE, 169+2.92 0,52 km 1 E 

J-02 (SUB-BASE) 0 0,57 km I.E: 

4). 

nATA DA REVISA() 

laDk5 ~JEIRA E.41`.-1SA0 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 1. SOP 

L;2 

FINAL DO TRECHO 
EST. 139+2,92 
E= 353.6st3,910 
N= 9.466.830.120 

80A VISTA 

0.3 km,  3,15 kr2g ----

I cn 
I 

Tu 

OasEgvAseEs 

coNraw+r) PLANTA GERAL 
RE0,10 conrormo lAt.11;0;21, 

I DAS OCORRÊNCIAS 3 
- c..),..,,....„ - N-...- ,,,, ,.. • , .2.t, ,,,,T• 

I SEM ESCÁLÁ ' BASCO   At/RINEW , 
G4- 4 ,Zio I 

! 1,.8 PLANTA GER', C/AS OCC;11,<ENCIAS.d.vp .),Kin • O IA,
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~M.M.^ mu, :cunham, • -••••10.-W,I•rwr.,:rs, .ra inrnrrucm -t.n.eimihrwww...inr_..,-,. Lr. 

om, 

(5 7

5 
F.• 

t;of , 
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SARJETA DE CORTE TIPO "L" 
ESCALA 1/10 

SARJETA DE CORTE TIPO "1: 

EXECUÇÃO 

ESCAVAÇÃO 0.115 oVfm 

CONCRETO (210 kg/m.) 0,088 mi% 

FORMA 0,250 nfirn 

CONSUMOS MÉDIOS 

CIMENTO 

AREIA 

0,0185 Um 

0.0758 Um 

BRITA 0,12480m -1 

MADEIRA 0,0033 Um 

DISPOSITIVOS DE DRENAGEM 

. Modiox—MC.1- 21e,..11.214.11114.107.0 sorrnne e.cos 1•CO. SS.-a ••••.‘emerguerla: 

BANQUETA DE ATERRO H r, 25 cm 
ESCALA 1/10 

BANQUETA 
- 

BANQUETA DE ATERRO - H = 25 cm 

EXECUÇÃO 

ESCAVAÇÃO  _r -  0,015 ronm 

CONCRETO (210 kgilni) 
L_°°34 

ronm 

FORMA DE MADEIRA 0,300 m'im 

CONSUMOS MÉDIOS 

CIMENTO 0,0071 Urtil 

AREIA 0,0293 Um 

BRITA 0,(482 Um 

MADEIRA 0.0039 vm 

• 

DATA IDA REvISÃO I OGSF.RvACCES 

:2—o251.1 - 1 pRiMEIRA EMISSÃO 
. — 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 
— — ---

RODOVIA : CONTORNO 
:REC,10: CONTOR1,0 "IAT.WORit. 

SOP 

DISPOSITIVO DE DRENAGEM 

11,C,I • tf) 

MOICAOI., • RASCO CHRVSPANO . 

; 7. DiS3SITIVV,S DE ,AENGE'!.,1, 0"/7025 ; 
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NOTA DE SERVIÇO DE REMOÇÃO DE MEIO FIO 

LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ESTACA EXTENSÃO 

INICIAL FINAL (m/ 
ESTACA O ,:NTERSEÇ:À0 COM A CE-2,30) : 350.00 
ESTACA 169 SINTERSECÁ-0 COM .4 CE-170) I ,, 16G.00 

i - 

I 

SUE-TOTAL 510.00 

LADO DIREITO 

LOCALIZAÇAO 

ESTACA ESTACA EXTENSÃO 
. INICIAL FINAL • (m) 

ESTACA O (INTERSEÇÃO COM A CE-266) 

-
350.00 

ESTACA 169 (INTE"7.RSE.ÇA0 COM A CE-176)!-1 160.00 

I . 1 - 
.i 

SUB-TOTAL 510.00 

TOTAL GERAL 1.020.00 

A DA REVISÃO-  OBSERVAÇÕES 

-0;2025  TPRIMEIFLA EMISSÃO 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

[RODOVIA - CONTORNO 

, RFC,CA CvNT0Rt.0 TAMBORIL 

• (k.-. 

Ni"). A 01 SERVIÇO DE 
R1TAOÇÁO Of VEIO FIO 

I UCA',  i , A., to: r.s... .t. -A, ••,,,,,,ts1 A 
1. SEM ENCALA J .  eÁsico CHRYST:ANO 
'. 7.2_T1S_REMDÇAO DE MEIO FIO.clwg 0,00.20 01/01 

... .._,... . .. : .. -7.. • 



. esc srae.,  A: • • • -•••re. .0.1.1ramera • lzdovrz. -..e , ra ffierarra. :_->••••••- • • , .8,...,0i...e.= ...rara "raradram.,Ir • •-•• ra ra tie Wel là

NOTA DE SERVIÇO DE BANQUETA MOLDADA NO LOCAL (11=0,25m) 
LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 
ESTACA 

INICIAL 

ESTACA 

FINAL 

EXTENSÃO 
tm) 

12 39 040 03 
59 
67 

103 

.61 
71 

;08 

+ 10.00 

+  --1-0,004----
+ 12,00 

50.00 
80.00 

210.0-0

112.00 
110 + 17.00 1 115 + 10.00 03.00 
118 + 10.00 123 + 10,00 IC0.00 
135 + 10,00 141 110.00 

SUB-TOTAL 1.295.00 

LADO DIREITO 
LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ES (ACA 

INICIAL FINAL 
EXTENSÃO 

(ri)) 
1 39 760,00 
47 56 + 10.00 19e.00 
59 • 61 + 10.00 • 

i 

50.00 
65 74 150.00 
79 82 .« :0.00 70,00 

95 + 10,00 103 + 12.00 262.00 
110 « 17,00. 131 « 17.00 420.00 
134 141 «, 10,00 150.00 
151 160 + 5.00 135.00 

- 

- 

INTERSEÇÕES E LIMPA RODAS 
Inte-seção Est O 
Ilha 01 

430.00 

260.00 
Ilha 02 220.00 
lihR 93 90 00 

- 
rtteseçao.Est 160 100.00 
Ilha 01 80,00 
Ilha 02 64.00 
Ilha 03 

_ 

75 00 

._ 
120.00 06 LIMPA-RODAS 

SUS-TOTAL 3.786.00 

TOTAL 5.081.00j 

rDATA DA RevisAo 

I.. SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS

OS:SER./AC DES 

I 0,2025 .1 :-71-RIVilFtA FOSSA° 
•  

_ 

PODOVIA ;JONTORNO 
TRECHO CONTORNO TANRORII. 

C V. SifP ir; 

NOTADO SERVIÇO 
MEIO FIO PROJETADO 

, SEM 5:4CALA RASICO CHRYSTIANO 

' 7.3 NS MEIU ro., PRWE TADO.1m4 013025 01/01 
• 
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4, 
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NOTA DE SERVIÇO DE SARJETA em "1" PROJETADA 

LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 
ESTACA 

INICIAL 

ESTACA I EXTENSÃO 

FINAL (IA 
131 . 10.00 133 • 10.00 i ' 40.00 

130.00 142 + 10.00 149 I 

i • 

-----T . 
i . 

SUB-TOTAL 170.00 

'LADO DIREITO 
LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ESTACA EXTENSAO 

INICIAL FINAL (m) 
131 10.00 133 • 10.00 

4 
403 

143 10.00 149 * 10.00 

- 

- 

• 

LIII - 

SUB-TOTAL 150,00 

r TOTAL GERAL 320.00 

r ---DATA DA REVISÁO I CHSERVAÇOFS 

0112025 PRIMEIRA Emis:-:./.or- - 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

RODQViA CONTORNO NOTA DE SERVIÇO 

L_IRECHO: CONTORNO IP I/BORIL 1 SitRJE TA PROJETADA 
CO•ItS IQ 

• gt-tk Rti& 

. ,. . MC., - ;é7.i;T:i-7 ,--nR":t7 .5---- -- Tfs;i:Zi;.' i.: -- • ---i  Sn, ESCALA ', . BÁSICO CHRYSTIANO 
!, ,,-",;,..i.- ; - - t.a. J. ,PAtl,...f.• 

I 7,4 .N.s.. ATIJETA PRoJt.:TP.DA,,m, 0'12975 01/01 : 



1,1030tRIL„,, . 

A 

4 0,1) 0,35 

ENTRADA D'AGUA EM PONTO BAIXO 

ESCALA: 1:25 

DESCIDA D'AGUA 

085 

B

o. ALVENARIA 

DE PEDRA 

BANQUETA DE ATERRO 

0." 4 

ENTRADA D'AGUA EM 

GREIDE CONTINUO 

I B

B

f 41 2C 

CORTE - BB' 

f 30 

38 

• 

4-

iS 4,8 -C.15 

/ • 

20 

1 

A' 

3% 

- CORRiDO 

/// 

• / 

CORTE AA' 
ESC. 1:20 

0,50

• 

  A CADA 3 Om 

DETALHE 
ESC. 1:10 

0.50 

VER DETALHE 

TALUDE DE ATERRC 

.1.1110 

is2+_ 0,70

EXECUÇÃO/DESCiDA 
(ESCAVAÇÃO  - 0,163 r;13 

FERRO - 1.840 Kg/m 

-f- FORMA - 1,050 m2 /ro 
CONTRETO (300 (gim 3)  - 0.063 mi /23) 

r—D.ATA DA REVISA° --r-

• • 
.112)25 - tPRMEIRA EMISSÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PUBLICAS SOP ' 

CONSUMO/DESCIDA 
(CiMENTO 

ARE!A 

BRITA 

MADEIRA

FERRO 

- 0,300 t/m2
- 0,861 t/m 

- 1,086 1/m2

- 0,013 t/rn:

- 0.001 (/Kg.) 

CONSUMO/SA.DA 
NTO 0,0158 t/un . 

AREIA 0,0733 IA:ri 

BRITA 0,0365 t/en 

I 

PEDRA (3,2160 Vun 

ORSFRVAÇÕFS 

0,0033 t/un 

RODOVIA CO,!0•4,1 

rRECHO. 0013 i01"..) TAM&ORIt. 

UdZr.o¡Zoz, 

n 

• 
DESCIDA D'ÁGUA 

I

S:71.,,,,, ' DASIC0 E.LY,I,I 
, •,,,-;,111'..,:, - ,71 ,11,1,,,, 

P.S.. DE T. DESC,IDA VAVA Av:g O • 1,)", G1/



+.10W, t• •.rt,  • 1••••••••••...1.1. EIMM/111•11P1.411.~..~1011/42./61 Zi1t1 btrneida Ihr.111W1-4.1111.141ffilK1. 

LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA EXTENSÃO(m) SAIDA 
13 3,5 , 
15 5 1
17 4,01 1 
19 3.01 1 
21 3,51 1 
23 3,0 , 1 
25 1,51 
27 3,0 I 
29 4,0 ---
31 a0 
33 3,5 ! 
35 2.01 1 
36.10 5,01 1 
38 5,0 : 
59+10 2,51 1
61 2.5 1 
69 6,01 1 
71 - 2,5 1 1 
73 2,01 
75 2.51 1 
77 3.5 ; 
79 4.5 1 1 
81 6.01 
83 7.01 
as 8,0 1 

----87 8,5 1 
89 3,5 1 
90 2.0 1 
105 11.51 1 
107 12.5[ 1 
108+12 12,01 
110+17 9,51 
112+10 2.51 1 
114-10 5,5 1 
118+10 3,51 1 
119+10 5.91 1 
121+10 3.5 1 

SUS-TOTAL 175,6 37 

NOTA DE SERVIÇO DE DESCIDA D'ÁGUA PROJETADA 

LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA EXTENSÃO (m) SAIDA 
155.10 4,5 1 
137+10 6,0 
139+10   5,5 • 

1 

_ 1 

1 

INTERSEÇÕES EST.0 
9 7,5 
10+10 7,5 1 
12 • 7,0 
15 6,5 
16+10 7,5 

S UB-TOTAL 52.00 16 

LADO DIREITO 

LOCALIZAÇÃO 

E,$TACA EXTENSÃO (m) SAIDA 

8,5 
5 8,0 1 

5,5 1 

911 
3,0 1 
5.0 1 

13 
1 

5.0 , 1 
15 3,5 I 
17 4,5 1 
19 4,0 
21 5,0 
23 4,0 
25 4,5 
27 4,5 1 
29 4,0 1 
31 2,5 
33 3,5 
35 2,5 
35+10 --- - -4,-0 
313 2,0 1 
49 3,0 1 
51 4,0 
53 4.0 
55 2.5 
56+10 0,5 
59 2.5 
67 4,0 1 
69 8.0 1 
71 6,0 1 

3,5 1 
75 2.5 1 

2,5 1 
79 _ 4,5 
80+10 6,0 
32 7,0 
97.10 11,0 1 
99+11) 13.0 1 
101+10 0,0 1 

SUS-TOTAL 

LADO DIREITO - 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA EXTENSÃO (m) SAIDA 
103 - 10,5 
105 • 11.5 1 
107 11,5 
108.12 11,5 
110+17 12,0 
112 2,5 1 
114 9,5t "" 1 
116 4,54_ 1 
118 4,5 
120 _ 7,5 1 
122 8,0 • 1 
124 5,5 1 
126 4,5 1. 
126 7,5 1 
130 4,5 1 
134 3,0 1 
136 

------- . 7,5 
-- 

- --
1 

138 11,0 
140 6.0 1 
153 ---6 -0 - -i" --
155 3,5 
157 7.0 
159 4.0 

INTERSEÇÕES ES T.0 
9 1 7,5 1 
10+10 7,5 1 
12 7,0 ' 
14+10 4,5 - 

'- 16 4-,-01 1 

INTERSEÇÕES EST.169 
4 1 - 4,51- 1 
6 6,01 1 

1---- 

"t
 

- f ---

182,001 37....] SUB-TOTAL I 207.50 30 I 

I TOTAL 617,00 123 

rjA7/: DA REVISÃO-r ---f 

. 1 - 

ORSER,AçOEs 

-- 1----

.  i . 

e 11235 jriME.RA EMISSA0 

---------SUPERINTENDÊNCtA DE OBRAS PÚBLICAS 

  L t.m..,p, nESCRWÇO 

DESODA VAGIU, 

RI 

1 sCkl ENCALA i RAsiDo DRRYSTIANO í 

01,......1.-

1 7....1:5•DE .iltw.:IDA DiGUA..9 • C ,,?1,25 01/0i 1 

RODOVIA, C0N1OR,0 

TRFC.0 COWORN.0 TAMBORil 



4t4
40" CFt.,y 

•.!
•.../ SEÇÃO 

cr 
0.60 

Li 

U';- ,,,, 
p: COTA DA", 

45. • 

/../> 

J.) 

•el - MATERIAL 
ARGILOSO 

MATERIAL 
DRENANTE 

s man. ar......aarm asnos... - wieneenienew mactierna... 

0.?0 

1 -
0,30 

I.03 

TUBO DE CONCRETO 
POROSO 0020 

REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA EM PLANTA 
DAS SARJAS DOS DRENOS 

LATAFORMA 

DRENOS LONGITUDINAIS PARA CORTE 

DETALHE DO TUBO POROSO 

DRENO 

NOTA: 

1- CORTES EM ROCHA h MINIMO 0.80m 

CORTES EM SOLO h MINN() 1,50m 
DECLIVIDADE MINIMA DE 1,0%. 

-/-

VISTA SUPERIOR 

7-PENEIRAS 
. _ 
% EM PESO " EXECUÇÃO EXTREMIDADE 

ESCAVAÇÃO t. 0.750 m'im 
- 

1 CONCRETO (150 Kg/m) 0,303 m./un (-) PASSANDO 

9,5 t 100 AREIA 0,514 m'/o1 I FORMA . 2.380 m'Ain 
4.8 95-100 SELO ARGILOSO - 0,185 trelrn I CIMENTO 

57:: 
1 45 -.80 PESO DA AREIA__ _1_827.1 Um_ —1 .1 AREIA - 

:ft : PESO DO SELO 0,248 Um irnn: n— - BRITA -11:1-..:::,814 
15.15 2.10 PoRoso _ 0.090 Um ,MADEIRA _ VV., 

Poucvt4 currin.vo 
TRECHO, CO1II0RNO IA/AB.:MIL 

ii 

..
4

0.21i 

1 -

POSICIONAMENTO DO DRENO 

EXTREMIDADE DOS DRENOS 

VISTA FRONTAL 

I A 

rh —ATA 

PISTA 

.3 O

CORTE - AA' 

.7t 
.414 .

•• 

• r.:-.;:•~1 

. ..... __ .....-____ _. . 

_..1. 

.. 

I- 01/2225 PRIMEIRA EA.415,SAA 

OSSERVAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS j SOP-

SEM ESCALA - BÁSICO 
AAL.11", 

DRENO LONGITUDINAL 

DETALHE_GE. 00EN0 PROFUNDO:1,44i 

C.LYHAN 



..2.1, 00,43114 ,I....VICEMIM.111.1eCUIPM .~...11.0, OS .41.0111.4.,1,1141.....18 .t.tue•Erilln,....41,21,...,CMIG72, 

NOTA DE SERVIÇO DE DRENO PROFUNDO 

LADO ESQUERDO 

LOC ALIZACAO 
ESTACA 
INICIAL 

ESTACA 
FINAL 

EXTENSÃO 

(m) 

EXTREMIDADES 
(QUANTIDADE) 

131 
141 

133 
:50 

40.013 
150.00 

: • . 
2 . 

SUB-TOTAL 220.00 3 

LADO DIREITO 

LOC ALIZAÇ AO 
ESTACA 
INICIAL 

ESTACA 
FINAL 

EXI ENSÁO 
(fr.) 

EXTREMIDADES 
(QUANTIDADE) 

131 
144 

133 
150 

40.00 1 
i120,001 

SUB-TOTAL 160,00 2 

r TOTAL GERAL 380,00 

4DATA DA RE145A0 0RSERVA1OF5 

U1/2025 PRIMEIRA E...1155AD 

1 

1SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS • - SOP - 
ROUMA coNumNo 
ISFCHC, CONTORNO TAMRORIt 

(rk. 

NOTA DE SERVIÇO 
DRE 1, .0 PRO,UNDO 

'<Ai! .r.0 0,5e.ISTA 

:ALA 1 BÁSICO CHRYSTIANO

: DR:2N:C, 2025 01/0 1 



A 

°,0

CORTE - AA 
- - - 

uc.) jun _ 

, 

0,60 

Gm 

Gm 

--••••••••...•-•••.r,”.•  ••• •••••••”••••1.1.1.2. 1.- • 1.••••4•( V: XVI ••,- ,•••••• •••••• t -.1.,-.3•Pot -..11~1, 1•1 • • •.• • • ••••••••••x IL•n 

DETALHE TIPO - BSTC - 0=0,80m 

G 

AI 0?1, 0 

  2:2

Ai 0,,,1, 0 

9,3° 

BERÇO DE ALVENARIA 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

DETALHES DE BUEIROS BSTC 0.0,80m 

I 5:A(24 
Cár1 

4 , 1S iJ 
' ---i: . 

11: . . .. 
'., '.'.: 

119 , ”,.. . _ 
77.:

.' ....; -I • 1 .:; : I:* +: 1' I :
:Am 1 •:::. 1 -tf ., 30 12E 1 :5 
,A./ 1 •*., . 1 :••". • ' I I • 79 1 7•1 

Ug :IT.. 1: - .:") :• .12! 1 'SI:. :."2 3:: .•-. ; 
1 . "1 - •-• ",11: . •t)1 .1".0 11,' 1-11 

. 
''.--, . ;: • 

, Dm )2 72 :I 'S 1,...:: :•).3 .1::.1 :;12 ..--1 ,- , •:.: : • 

.9i ... 
o 

32: '12 3'1. ".•,. : :97 .1•,:',.•. 511 :-...: 
VI C:: 

3- '.. ,....., 
I:"

I •1.I 2 .3 j.-2_.. 1.. le...Z.- - 

. .. . 
MON TAN TI" (..,-, -2 F.: ..1 ". • ..• • 

. 
f"::, .1 

..IU SAN I t '..•!Is U, ..s. 10.: • . 
'rnAlkm- TRe ,:•-•,-. ..,- 4...r- A V.... '

6.30 

I O + 2.n' 

0,30 
0,10 

VISTA 

Oj 

! Var. 

A 

• 

COR - BB 

BERÇO EM ALVENARIA 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

,{1/4°  n.)O.20

VISTA 

TABELA PAM CONSUMO DE MATERIAIS 125 
OBRAS VARTE CORRENTES 

CORPO (CONSUMO timq 

CIMENT01_ AREIA FPEDRA I MANILHA ; 

O 0455 0.1243 .1_2.8840 1 1,0530 

BOCA (CONSUMO tha.) 

CIMENTO. - 7kREIA - PEDRA MANILHA 1 

0.2806 1,3828 5.7715 0,07.12 

DAf.a 0£15FAVAÇÕES 

61002$ 1 PR0.1EIRA EMISSÃO 

- SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS .SOP 

FY)COVIA fr)PiTOR`tei 
ElETALHE TIPO. USTC • 0=0.80m IRE.Gr§0. CONIGRGO IM,thOrtn. 

C0, 30,:10 

L'AVCO ,  '' +1 , LD 0

— 
0 ',1075 01/01 
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ÇT 

1.72 

dÇV 

PLANtA 

• / re"' 
0,10 Ani

A 

CORTE - AA 

0) 1, 0 Am 

0.60 

00 
O CO 

c.) 
0 
?".5.

Grn < 

1 

Grn 

G 

01 

DETALHE TIPO - BSTC 0=1,00m 

Gj Aj 0;, 0 

;•,/ 

00 
01/) 

Qc 

DETALHES DE BUEIROS BSTC 

0=1,00m 
FSTACA 

 —.:—_,,,7,--7--7.-- i .: ‘,. GM 

AM ; :) • ",, ... 

O. ..L:...' _ 
Oi :, 1:-., "..;3.
Gen -_, 1 .

9 

.11:
.... 

1 N1 AH 
JUSÁNIE. I L -: 

i DIAME.FR::: ;..1 '2., , 0_111oR.,J,L, 

BERÇO DE ALVENARIA 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

0,62 

VISTA 

• 
j 0,30 
• 

Var. 

A 

• 

CORTE - BB 

D PB DRRCAO AERLG1 AA LMVAESNSAARDI AA

1/4 (O + o')"
0,20 

VISTA 

TABELA PARA CONSUMO DE MATERIAIS DE 
OBRAS DARTE CORRENTES 

CORPO (CONSUMO thrJ) 
E  

18 CIMENTO-FAR

26

EJA PEDRA MANILHA : 
I 0,0573 C 28 1,0714 i 

> ; G . ' 
• BOCA (CONSUMO vim) 

t71 CIMENTO AREIA PEDRA i MA/;ILHA 

0.54i05 1,7223 — 7.1906 0.0959 

• 

r•RIMEIPA F.A1SS6O 

Ort SE a VA COE 

--SUPERINTENDÉNejA DE OBRAS PÚBLiCAS 

Ront-xnA, CON (ORNO 

SOP 

TRECHO CONTORNO TAM.RORk DETALHE TIPO - BSTC • ø=1,00'o 

—.1 

• SCM Ea.ALÀ •I___ yi,sieo ARNALDO • 5 

t '. .2.' _Ii TC 0-1.t).• .,, C. r2é2544, faidf• 
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0 

í 
g \) ‘.41'.

tiN 
çar  / 04 \- ,...:::75G 

V)  ,4, ANTA 
ex4, 

— 

0 

(55' 
Eít 

CORTE - AA 

0,60 

0.10 

0,30 

lama ..aw Ruma anstata:_ar, ,... a,A. a o. can.... leninturc"..ss x.ineawrar-, w-sc.oar• .Á.vs-rusvpsào motatar.ermr,-, 

DETALHE TIPO - BDTC - 0=1,00m 

00 
O 

Gm < 

1 ; 1 

00 
(1) 

O 

DETALHES DE BUEIROS BDTC C=1.00m 

E ST At.:A ... "...•:•. - tC 
GM

AM 1 '- I 70 
A., 1 7: 1 E.,) 

1. - - ',' • - 
Oc Si;. 12,.... 

_. 
;..... 1,19 2,...„. 

U.e, 
(is 

 I.: l.0-1 
. i. I4 

,:iy, .,_:'.
124 E.-". • 

1-- Ii, ?t,.• - - I ;29
' 1,1',. ".. •• '1..., ' •-•' ' • 

MON I 141 O E.:;Ii E,..t 1
JU SAN I I 
"I;11-4t.;.r 

-'II. 
iá.o' 

, 
. • .. • . .i.i .•; - 1

BERÇO DE ALVENARIA 
15E "iiÉoãÃÀ-RGA-MAãrAtiA 

_Ai V 

0,30 
/ 

_ 0i 1A0

/ 0.00,

0,10 
. 0,30 

•'

0.40 

: D + 

0,30 
"0,10 

VISTA 

I 

30 

A 

• '7":75",2-7,T7...3"---  -- — ---. 

4(1.. ÍEW 

CORTE- BS 

7.1 

0.20 

VISTA 

_ BERÇO EM ALVENARIA
DE PEDRA ARGAMASSADA 

1/4 (O n') 
0,20 

TABELA PARA CONSUMO DE MATERIAIS DE 
OBRAS D'ARTE CORRENTES 

CORPO (CONSUMO Um» 

CIMENTO AREIA [PEDRA MANILHA 
O 1210 3 5902 2.2723 3.2600 

BOCA 
> '  

(CONOUMO t,09) 

CIMENTO! AREIA PEDRA 
0.49e4 2.4566 10.535 

MANILHAé= .0 
0,1105 

DATA nA REVISÃO OSSERVAÇOSS 

4.0/2425 PRIMEIRA EMISSÃO 

- --- SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS  SOP 

RMOVIA CONTORVO 
I DETALHE TIPO - BDTC • 0=1,00m 

,RECHO. CONTORNO 1 AMBORIL 
I 

, CF c.r.
1 $CM 1:2C,LA EASK:0 ARNALDO f 
, ÁN, ri ,..17114.1...SZT.' .4 

2 2 i .8 0 , C 1 It., e •OC1, 5 • ° VC,1 : 



j egORIL 

r 45, 

24LANÜ 

Ara 

C °

1• 

A 

1 

••-••• ••,:. • 1.• 4,011.1, • a2”e.11111511P. •11•11C9VIKLY”1"..~.~ 

DETALHE TIPO - BDCC -2,00 x '1,00m 

00 
C' CA 

O 
x o 

Gj Gra

CORTE - AA 

0),1,0 Am Gm

9•C 

Gj 

N1 • 0 

I2 .0 0,10 0,30 

P'»à.TslY, 
Clr•!, " •

O 

i %
7 _ 

'".4.:,.;¡-;::;.'"-",--;=••• • . •; , .  .„. , , 
•=•-•;',.; . • 

7' . 
• , • 

RECRAVO 0,60 

LAJE DE CONCRETO 
, ARMADO 

BERÇO DE ALVENARIA 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

• ESTAM 

50+17 
Gm = 6,67 

Gj = 7.31 

h = 0,30 em = 312,256 C = 0,60 = 3,00% 

G= 14,00 cx -.: 311,721 D= 2,60 1 = 11,20 

Krbntante = DIR Am = 1,75 eg = 314,133 A= 2,00 . n = 0.30 ._ 
Jusante = ESQ Aj. 1,90 Qc = 312,000 El = 1,00 n' = 0. 

ESP. 
m 

1T DIÀ1v1E1R0 (rnm) QUA NIT 
CeMPRMEIsITO ( m) PESO 

UNIU TOTAL TOTAL + 10% LAR-. TOTAL 

0,1.2 1 12,5 118 2,94 345,94 380.53 0 985 374.83 

0,20 2 4,6 14 13,96 195,44 
.

214,98 0.130 27.95 • 

805,55 

01„0 

Aj 0.10 

0.60 

A 

! C 

A 

0,10 
! 0,30 

0,10 

VISTA 

Oj 

0,30 

! 0.30 

Var 

A 

0,30 

Var. I 

CORTE - BB 

ALVENARIA"/,//• 

AA4
LAJR EAGDEOCCNCRETO 

\ 

• DE PEDRA ARGAMASSADA 

, 
E E 

040 0)1,5 0,1,5 0).1,5 0).1,5 g2,9 

VISTA 

. . • 1_ RECENTE 

TABELA PARA CONSUMO DE MATERIAIS 
DE OBRAS D'ARTE CORRENTES 

CORPO (CONSUMO rim!) BOCA (CONSUMO Vara. 
TIPO/ VAZÀO 

?clmst4T017‘REIA  PEDRA BRITA ; TÁBUA FERRO ESCORA ;CIMENTO I AREIA PEDRA TÁBUA 

LBOCC 20x  ,0 1,00m 0,7212 2.8479 7,7760 1,2423 0,1754 0,0613 0.0503 ! 0.7TI 3,9164 16.3400 1 0,1277 
-    • 
- - - 

['ATA DA REVISA- O I - GaSERVAÇUES 

i 11,2025 I PRO:IttRA EMISSÀO . 

I  
i SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS t , - SOP 

1 

1 DETALHE TIPO - 000C -2,00 x 1,00m 
I - 1-.Ó.,¡•,:-- - --- i..r.,-, -,., ,,-:. i-,  .;,-;;;:i..-..,---T: --"---

1 Sal liZGALA _. . ! ..._ y0 

_ 
_ 

RODOVIA. DONTOR•40 

, txt:t>10, CONTORNO TAMDORIL 

:.P STINA 
r 

2.1.1 tax..:1.: 2,ORY. ,JOArig , 01/01 



..11.111.(2 • 1~0~~1••••• MEI lampo, 020111.1.1111.11111111n1.1,11.01,CM.,."..1.46.01.1.. Prage."1. 

NOTA DE SERVIÇO DE OBRAS D'ARTE 

° BACIA ESTACAS TIPO SEÇÃO (m) MONTANTE OBSERVAÇOES — 1 

1 B01 4 -• 18.00 BSTC O = 0.80 Lt Projetado com 23.0 ni e 22 bocas. 

1302 22 • 15.00 BSTC O= i .00 LE Projetado com 13.0 m e 02 bvas. 
3 803 35 BOTC O = 1 03 t.E Projetado cosi 14.0 m e 02 bocas. 

804 50 17.00 BDCC ZOO x 1.00 LO Projetado com 14,0 ai e02 bocas. . 
5 1305 59 BOTO O = 0.80 LE Projetado com 18.0 me 02 bocas. 
G 806 84 - 

— 
2.00 BDTC O = 1.00 LE Projetado com '16.0 ni e 02 bocas. 

7 B07 99 + 18.00 BSTC ci . +Ao LE Projetaco c Ai 30.0 rn e C2 bocas. 

a 808 110 PONTE L = 8.00 LE Projetada com 3,00 ni de largura e 45 na de comprMento 
9 808 114 BSTC O = 0.80 LE Proletadc com 22.0 ai e 02 bocas. 
lO 809 119 15.00 BSTC O = 0.80 LE Projetado com 18.0 m e02 bocas. 
11 810 135 BSTC O = 0.80 1.5 Projetado c cni 13.0 m e 02 Locas. • • 
12 811 155 + 10.00 BDTC O = 1.00 LE Projetzio com 23.0 ni e02 bocas 

OATA DA REVISA° 
1....

.. 

-17.-- 

OPSERVAÇOES 

5112025 PRIMEIRA EMISSÃO 

  —7—

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

RODOVIA CONTORNO 

TEKHO CONTORNO TATICORii 

_ 

NOTA DE SERVIÇO 

L_ 
DE OBRAS D'ARTES ; 

1 h, A ! 

I itiinCAC, 1, ry./...SIC CHRYSTIANO , 

- -- — —
! 7,,,, TI DE OBRAS YARTES3r....? e',2. 2,, 01/01 : 



CrateÚS 

!NICI O. DO TRECHO 
EST.0 

È.351.129,645 
N=9.46.1.884,121 

o 
01 

,S, C•11 

FINAL DO TRECHO 
EST.169+2,92 
E.353.643,810 
N=9.465.830,120 

Tamboril 

tIthiCOLC.3 

Pd) 

ltst 

Catuntla 

oe•266

Monsenhor Tabosa 

VM.A0 Mt;i81I • VAI.. 43;MNICI. 

.171. 

R 

—1,  ler• 

I Ao o.r.g. 
saci, . • 1 ,1,••• • etc..; 

• 

- 

SINAIS CONVCNCIC;r:nIS 

Área Urbana 

t ,echo em estudo 

Rodov. Pane., adit 

Rodovia Implantada 
Revestimento solto 

Camnho. trina 

Lente Muntupoi 

Curso d'água intermitente 

Lagoa Permanenteenterrntente 

Açudes 

.1 • 

Curva de Nivel 

Bacia kis:ruga!". c00% A c lutou' 

Bacia Hicinmutlica cum A >10km. 

— 

' SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

CWIORM: 
01/ 

BACIA HIDRUGRAFIC,A 

• • 



svNvati S'VqS3iVtiL SEI 01;:l 

1 



TIPO_A 

LIMITE DA IAIX.A DE DOMINI° 

às A 

R 52 

ACOSTAMENTO 

SEMI PISTA 

SEMI-PISTA 

ACOSTAMENTO 

R1 = 12,00 
R2 = 12,00 

85° s A s 95° 
265° s A 6275' 

TIPO_D 

R' 52 

EMI•PISTA 

SEMI.P,STA 

AcesTAP/ENTO 

LIMPA RODAS 
LADO ESQUERDO LADO DIREITO 

63.10,00 63.10.00 

89+15.00 89.15.00 

126.15,00 126.15,00 

LIMITE DA FAIXA DE 001.11510 

21

PROJETO TIPO DE LIMPA RODAS 

ACOSTAMENTO 

SEMI-PISTA 

SEMI-PISTA 

ACOSTAMENTO 

ACOSTAmEN; o 

SEMI-PISTA 

SEml-PLSTA 

ACOSTAMENTO 

re.o_s 

CARROÇAVEL 

RI 

RI 

RI = 10,00 
R2= 15,00 

52 

75° s A 95° 
95° s A s 105° 
255' s A < 265° 
275° s A s 285. 

TIPO_E 

122 

3 
217 

IDA FAIX,/... DO 00504:0 

E 

LM, TE DA FAIXA 05 00+11210 

f—
VAPJAVCI. 

TEL/i•PtS TA 

• amwerWomo .1e,../1~1.11111111•00 •••••• u-neanwr... . • ”wraaat zanzerrufiraa 

ACOS rA•••••ENro 

SEMI-PISTA 

SEMI PISTA 
ACOS TAMENTO 

AcosT, ..e.TO 
PIO IA 

SEM-PISTA 

ACOSTAMENTO 

SEÇÃO TIPO - AA' 

TIPO _C 

RI 52 

vARP,EL 
SLMLPTSTA 

-4. 

t d

121= IDO 
22 10.05 

R1 

1.0.2 IODA FAIXA DE DOLIINIO 

2 
g 

s s 75° 
105° SP s 115° 
245. 5 AS 255° 
285'% 56 295' 

TIPO): 

LIMITE DA 'ASA DE 201.25I1) 

1.62 R 
E 

DATA DA RENISAO I DRSERvArOES 

I 

0112225 PRIMEIRA EMISSÃO -----

SUPERINTENDENCIA DE OBRAS PUBLICAS. SOP 

RODOVIA CON I OPN0 

, REc•40. conTortr,0 TAmboRr_ LIMPA RODAS' 

• 
4,1.1 0,5f 

- 

• 
SCLI ESCALA 6A5I56, CHRYSTIAND 

154, • 

C/202, 01/01 
.• • • - • . 
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.g> 
-01.) (::` • 

.1 R " 

LEGENDA 

• o.á Preirurfa-
P.,kr-ilo Er 

• 'Jen Frn 
• 
• Prirn Ern.vn. 
• Ja dc 

atvakr•Oti... 
1.31.•••5.1.4 

r 

351000.000 

31000.000 

PERFIL INTERSEÇÃOJNICIO DO TRECHO - LE 

343 •• 

334 

336 - 

332-,

33.3 

, 

351105 000 

e.. E 

351100.000 

I 1 

Ïr -ir -  - ,g' 

1

-- i; 

'f.
-- 

• 

-- T 1
.:.1 2:4 
; -I

••• ! • 1, , 
;,.. ?

-Cnn ,:eas 

Wit.t 

kriV• 

• Na, 

O • ..,c,ama: 

J 

• ?..e•to Car,r.r.:r 
• 3..gro Pr.,E3n, 

r J bc C..., • 
• C”:, 
• 11490, Er 

e,„jercro..; 

:Ar Nene 

E.S'OrJec, 
t..trta 
tt• ...et. 

• E,Pall 5.1,1,44 

351200.000 

351200.000 

„ 

TAMBORIL (CENTRO) 

PERFIL IN TERSEÇÃO_INICIO DO TRECHO - LD 

.3.1e 

342-. 

344.1-

33è 

336 

33,  • •:.*:;,./ 

332 -I, • 

451100.000 

9
4

6
4

.9
0

0
 0

0
:3
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•,, ii n a ,, r. Ri .- R :•'; `J'1' 
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2,•1 

' 
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..i1

., 

4 

R • 

.., 4 

A -.1 
g- ,..- 
. • H 
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'. 

, 
•A 

,

,;,1 

5 ,, _........„, 

4 :-', 
g! 
v 1 

A 
?..• 
:ti rs 

9 
'jl.
A r, 

„ 
-g 
1é1 r. 

.%
i4 

_Ai_
.,,-,i 
. 

.... 
M.4 

-2; 
gr ni 

gi 
''•,' ;11 

- .. _ . 
AL t 01 41 

j.. 

DATA DA REVISÃO I OBSERVAÇÕES 

CP2.5 .RIV.E/R.r.

-1 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

RODOVIA: CONTORNO 

TRECHO. CONTORNO TAMBORIL 

rtsEmE.1 

01/ I 
02 

PROJETO DE INTERSEÇÃO 
(EST. 00) CHRYSTiANO 

02_ PROJETO_ INT2RSEÇOES.chbg 01/2025 

l tast et P14(3,15- 1-1 

H,  11030 BÁSICO V-  1000 ••• • zak 



353700.000 

( 

uthuOU 

LEGENDA 

Pryr., 

• 

• Mo, Er 0,, 

0 46., 

r•-• 

O. 

1,» ..

e'J 

o 

„.-

• o 

ra:,%-154 

51.1,52 

• R., aYe 

• r.-40e .J 

• 

, ràptql 

• 404-
FORTALEZA 

• kW.C» 4.1..r, 

• 

- 

• 13 

' 

PERFIL INTERSEÇÃO_FINAL DO TRECHO 
3.1

- 

320 

- • 'et 

• G41".* P.4.,"44 

• a. F. .44.••:-

• :Lm ::: 

• era Lutt, 

• ..4.411 em A:0 v 

.3 

TqE.:00 - 
RODOVIA: CONTORNO 

TRECHO CONTORNO TAMBORIL 

, 

.o. 

• +irfkivikaORIL ENTRO)
O !Np - 

ro-ZiA DA REVISÃO I OBSERVAÇÕES 

2,4 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS ri- SOP 

02/
/02 

CHRYSRANO 
PROJETO DE INTERSEÇÃO 

(EST. 169) 

2. PROJETO INTERSEÇÕES dwg 
' P4TA 

01/2025 

f O :f3,

EASICO V-ijeo° 

I



F3ROJET() DF 81::!..': F..IZAt;;'FÃCI E 3EGURANÇA VÁR[1,2.. 
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• 

• . 

• 

• 

7.5 A.31. 

k
55.Nse, Cár2 

4:f - 

xe) çr 

4.) 

ta ie"  . 
j 

4'7 

•N 
3 bi 

cc, 

1.11k} co 0 

^;*""•••i 

nt7L WL_ 
• 

II 

• 

„sefè.

c.•\ 

CONTORNO OE 
TAMCORIL 

RpasAo • 

• 

O, 02 

01 712 

OSSEA.Ç }Er 

[SUPERINTENDENCiA DE OBRAS PÚBLICAS SOP I 
F....As -- SiNALIZAC.C. IC'Át: 1:1LALIZÀ1,04; - 

ref., 
01, i CCrt-MANy 

/03 I 

111 
PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

•Lst. 3b; 
- 

• • 
•“1,,,CLI 

• •,11, 



02

0.103 

02 03 

03 04

33 04

Cs: 

v-3

rje 

I 

9-•'` 

R-1 

2.4 

L-Z,1 

— 

SIL, 1,a;AC 110,,,ONTAL: 

• 

32 Oj 

03 04

0104 

. SUPERINTENDÉNCLA DE OBRAS PÚBLACASI SOP • 

C,,111,01,30 02, 
j /03 
I ' -'' • PROJETO DE SINALIZAÇÃO 

00 0. 5., II n 

• 



(A C. 

4404 

• 

• 

ZOdpv 

qty. 

95.
o ea/ 

4a. 

P'SL 

là f tc7.1...ri AL 

"—C7;17.5A—RFV-W 01.5!..1i7J4E5 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

5 
03; TACCfra CCNTC.1:0 TAyby, 

/ 03 

• PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
.JD J 

• 41. 



PLACAS REGULAMENTARES 

PLACAS CÓDIGO DIMENSÕES OUANT 

C0 

ware sge: 

4kkm 

R- i L = 0.41 07 

R-2 L= I.00 05 

R-7 0 = 1,00 08 

R-19.4 1 0 = 1.00 r 07 

R-19.6 0=1.00 05 

• R-24b 0 = 1,00 06 i
I 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO TRECHO 

PLACAS ADVERTÊNCIA 

PLACPS CÓDIGO DIMENSÕES OUANT. 

A-12 1.(10x1,00 06 

A-22 1.00x1.00 02 

PLACAS ADVERTÊNCIA 

PLACAS f CÓDK''° DIMENSÕES OUANT. 
(un) 

MPE-1 0.30x0.90 

MPE-2 0.30x0,90 ; 

02 

08 

-1• • 411 NI, ....1..... *4 •••. ••••• " • '. • /'. al,-,...•,,,, ....?...raw......-5, wa.... l'...1•17C.IM ...,,, asn, r , ... Imr. woor..... ,...".a. 

MARCO QU!LOMÉTRICO 
ESCALA 1:4C 

PLACAS 

70 

120 

DATA DA REVISÃO 

e 
COMO 011ANT. 

MÓ 03 

NOTA 1. 
- As placas regulamentares terão as seguin!es rarader,NEcas 

Diarneto - 1,09m Fendo - Branca 
Tarja Ci,cular e Dragonal - 0,10m SImbolo - Preta 
Orla 1,:lntina • 0,10rn ra0 • Verrrell,a 

Orla • Vermelha 
Orla Interna - Branca 
Orlo Externa • Vermelha 
Letras - Preta 
Fundo • 

On: RESOLUÇÃO N. 100, DE 22 DE ABRIL DE 2014. "CONTRAN" 
OBS DIAGRAt.4AÇÃO DA SINALIZAÇÃO VERTICAL " MANUAL DNIT 3 EDIÇÃO" 

NOTA 2 
- As placas de Advertència terão as seguintes caracteristicRs 

Lado - 1.00rn Fundo • Amarela 
Orla Externa -0.ø1m Símbolo - Preta 
Orla Interna - 0.02rn Orla Interna - Preta 

Orla Externa Amarela 
Legenda - Preta 

OBS: RESOLUÇÃO NI 160, DE 22 DE ABRIL DE 2004 'CONTRAN-
OBS: DIAGRAMAÇÂO DA SINALIZAÇÃO VERTICAL MANUAL DNIT 3' EDIÇÃO

CASEAVAAPS 

01,2025 PRIMEIRA EVISSA0 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS —1 SOP 

RCOnVIA COPar,A.40 

.201,1TORNO T,V.1BORIt. 
NOTA DE SERVIÇO 

DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TRECHO 

‘41., n.kfr 
, NEM ESCAtA 110000 4ir,VOTIANO

nas 01/ A,: • ?.2_DETALHF. :".+E PI 



- 

• 

N 
t -1 .4 

L--

1 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO TRECHO 

PLACAS INFORMATIVAS 

PLACAS 

00 

201) 

200 

200 

200 

, CÓDIGO QUANT. 
(un) 

-1 01 ;01; 

1 - 2 01 

1 - 4 01 

I -5 01 

PLACAS INFORMATIVAS 

PLACAS 

200 

200 

200 

CÓDIGO QUANT 
(uni 

1 - 7 01 

I -8 02 

01 

PLACAS INFORMATIVAS 

_ . 

PLACAS cóD:uo (:)ti" fr• 
• tua) 

203 

:az 

I .12 

1 -13 . Cl 

NOTA 3: 
• As placas Informativas terão as segtintes características: 

Fundo - Branca, Verde, Azul ou Marrom 
Orla IMema - Branca ou Preto 
Cria Externa • Branco, Verde, Azul eu Marrom 
Legenda - Bronca ou Preta 
Tarja - Branca ou Preta 
Seta 3rance 

Fgura "Preta' Pic1cgrama - • Fjr1d0 "Branca' 
OBS: RESOLUÇÃO N. 160, DE 22 DE ABRIL DE 2004. 'CONTRAN' 
OBS: CIAGRAMAÇÂO CA SINALIZAÇÃO VERTICAL " VOLUME !!! DE 20 :4' 

LanuDa REMÁC r----
1 

C, '1,J25 PRIMt.2"-A—CVISS•SO 

osscsvAçoEs 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

; ROD0001 7 nourrono 
'miro-",) CONTORNO T•it .0Rn 

int.! 

NOTA DE SERVIÇO 
DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TRECHO 

! GE!.I ESCALA LIASICC• . r.Hp 
, 



PLACAS DE SINALIZAÇÃO TRECHO 

PAINÉIS DOS PÓRTICOS 

PLACAS 

soo 

GOVERNO no 
ESTADO Do CEARÁ 

tr,0 

1S0 

150 

300 

3.1 

cómo ! QUAN r. 
(unj 

1- 15 04 

1-15 01 

-18 01 

I - 19 

• • • 

- 
: ()ATA REviSA0 
I - 

" 

NOTA 3: 

- As placas Informautén,auso terão as seguintes caracterlst,cas 

F 

• 

Branco. Verde.
Azul o"Orla Interna Ban 

Orla Externa - Branca. Verde Azul ou Manuel 
Legenda - Branca ou Preta 
Tarja - Branca ou Preta 
Seta - Branca

Pictogran. 
- Figuro "Preta' a 
- Fundo "Branca' 

OBS: RESOluçÃo N° 150, DE 22 DE ABRIL DE 2004. "CONTRM,i" 
OBS: DIAr3RAMAÇÂO DA SINALIZAÇÃO VERTICAL VOLUME III DE 2014' 

GASERVACUES 

1 0,12025 PRIMEIRA EMISSÃO 

/ SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP.  1 
_ 

C:4.INT:M50 NOTA DE SERVIÇO 
-REC-10 CONTORNO TALIRORR DE SINALIZAÇÃO VERTICAL TRECHO 

NPRY,TIANO 

" 
rutr • 

DET n3/03 



1.11.."1,:11101,12,411. nef 111~11..D.Ol 

çI 

,•t 1~1 

gdai • C'

6.

C°

• --a • Mo e., Ylialffiffinn......~1.,Mo•-• 2,•• Irank• • - , ) ukter: 60 ,7 A ft 41-b-Wii•-1141, VIOCRIbat ....o.gan.virág, 

NOTA DE SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

LADO ESQUERDO 
LOCAL1ZAÇ AO 

ESTACA CODIGO 
O 
o 

i-1 
1-6 

O i-7 
O R-19.4 
O n-19.5 
O rt-24b 
O R-2 
O A-12 
o MP•02 

R-2 
15.GO R-24b 
15.00 MP-02 

7 A-12 
9 • 10.00 R-19.4 
12 1-15 
12 1-17 
21 R-7 
59 R-7 
63 R-1 
85 R-7 
89 + 
108-  . 

5.00 
12.00 

R-1 

mP-02 
1:0 + 17.00 A:P-01 
112 1-8 
115 A-22 
124 Ft-7 
126 10.00 R-
157 
157 

1-15 
1-19 

19 10.00 R-19.8 
168 1-13 
169 R-1 
169 R-24b 
169 M, -02 
169 A-12 
169 R-19.4 
169 1-12 
169 1-1: 

R-19.6 :69 
169 1-10 

Rc0Ovux Cor: f 
, I RIC110. CONIORttO N'CORtt. 

• I - 

I 
... 

TRECHO 
LA00 DIREITO 

LOCALiZAçA0 
ESTACA r -, cpctGo 

O 

i 
. . 

1-2 
1-3 
t.4 

G i R-194 

O R-19 G 
O R-24b 
O - R-2 
O A-:12 . 
o 
1 

. 
• 

. P.1P-02 
1-5 , 

9 
12 

10.03 
' 

• 
• 

R-196 

1-15 
12 1-16 

.32 i Ft-7 
153 • 15 00 R-1 • 
63 R-7. 
go 5,00 R-1 
94 R-7 
104 10.00 , A-22 
107 

108 
+ 10.00
+ 12.00 1- P.:P-01 

1.:P-02 110 4 17.00 1 
127 ^-1 
129 - 10.00 : . R-7 
157 ----"T- 1-15 
157 1 1-18 
159 • 10.00 I R- i9.4 
162 
167 

.
-- 10.00 1 . R-24b 

167 • 10 00 1
168 ' R-2 
169 I 1-14 
169 1 R-19.4 
169 1-9 
169 R-19.4 
169 A-12 
169 1 I.PP-02 
169 R-2415 
169 * R-2_ 

r-U7kTA REVISÀO I oss5AvAçOss 

- 
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SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

NO TA OE SERVIÇO DE 
SINALIZACAO VERTICAL 
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. pasuheL _ 

• 

INTERSEÇÃO - ESTACA CO (ACESSO A CRATEUS) NO.00 
INTERSEÇÃO - ESTACA 169 (ACESSO A FoRTAL VIA) 300.0 

FAIXAS DE BORDO - LE 

LoCALIZAÇ AO 

FAIXA BRANCA 

ESTACA 

INICIAL 

ESTACA 

FINAL 

EXTENSÃO 

1.1 

_ (1 168 

INTERSEÇÃO - ESTACA DO ¡ACESSO A CRATEUS; 
C.HAS • ESTACADO 

IXTERSCÇÃO ESTACA 169 (ACESSO A FORTALEZA) 

3.360,00 

670.00 

805.(10

460,0o 

ILHAS - ESTACA 169 

LIMPA-RODAS 3 X 2000 

805,00 

60,00 

NOTA DE SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

TRECHO 

FAIXAS CONTINUAS • 1.0 

LOCALIZAÇÃO

FAIXA ABA AREIA 

ESTACA 

INICIAL 

ESTACA 

FINAL 

EXTENSÃO 

(m) 

32 

17,0(2H 9 

167 10.00 

143110 
2 710.00 

 L_ 
INTERSEÇÃO • ESTACA CO (ACESSO A TAMBORIL)

INTERSEÇÃO -ESTACA 169 (ACESSO A TAMBORIL) 

300,00 

3CC.CC 

LINIPA•RODAS 1 X 2003.

 UB-TOTAL 

TOTAL CONTINUA AMARELA 

00.00 

3.513.00 

7.066,0Cj 

FAIXAS DE BORDO- LO 

LOCALIZAÇÃO 

FAIXA BRANCA 

ESTACA 

INICIAL 

ESTACA 

FINAL 

EXTENSÃO 

(m) 

o 168  3 1E0.00 

NTERSEÇÃO • ESTACA (10 (ACESSO A TAMBORIL) 610.00
INTERSEÇÃO -ESTACA 169 (ACESSO A TAMBORIL) 

SUB-TOTAL 6.160.00 

LIMPA-RODAS 3 X 20.00 

511B-TOTAL 4.490.00 

[70TA1 CONTÍNUA BRANCA 10.650,00 

FAIXA TRACEJADA 1:1 • LE FAIXA TRACEJADA 1:1 - LO 

LocALIzAcÃo LocAuzacÃo 
FAIXA BRANCA FAIXA BRANCA 

ESTACA ESTACA 

INICIAL FINAL 

EXTENSÃO ESTACA ESTACA 

INICIAL FINAL 

EXTENSÃO 

(m) 
INTERSEÇÃO ESTACA DO :ACESSO A C RATEUS) 170,00 

170,00 

:NTERSEÇA0 - ESTACA CC (ACESSO A TAMBORIL) 140.00

70.00 LHAS ESTACA CX1 INTERSEÇÃO ESTACA 169 CACESSO A TAMBORIL) 
INTERSEÇÃO - ESTACA 169 (ACESSO A FORTALEZA) 70.00 

ILHAS • ESTACA 109 55.00 

1 SUB-TOTAL 465,00 SUB-TOTAL 210 00 

i TOTAL TRACEJADA 1:1 BRANCA 675,00 

FAIXA TRAMADA 1:1-11 

locAuzAcÃo 

ESTACA 

INICIAL 

32 . 

,FAIXA AMARELA 

ESTACA 

FINAL 

41 

EXTENSÃO 

1.1 

.. 200,00 

• 

SUB-TOTAl.   200,00 

FAIXA TRACEJADA 1:1 • CENTRAL 

LOCALIZAÇÃO. 

FAIXA AMARELA 

ESTACA 

INICIAL 

ESTACA 

FINAL 

EXTENSÃO 

(.1 
21 _32  _ 

. . 

 _ 220,00.

. • 

SUB-TOTAL 220,00 

TOTAL TRACE1A0A 1:1 AMARELA 66-j, -010 

RESUMO DAS FAIXAS 

TIPO DE FA:xA 

C ON ;!NL A AMARE A 

CONTÍNuA BRANCA 

COmPfemENT0

1G 600.130 

AREA 

54? 92 

1.2713.012 

TRACE ..ADA 1:1 LIRANCA 6:5.0 -30.60 
TRACEJADA AN(ARELA 30.0-O 

ZE 11 RAU: 333,01) 

TOTAL 19.051,02 2.539,02 

TAiXA TRACEJADA 11 , LO 

LoCAutAÇÃO 

FAIXA ANIAJIELA 

ESTACA ESTACA 

INICIAL j HNAL 

13 21 

EXTENSÃO 

240.00 

SUB-TOTAL 240,00 

ZEBRADOS 

ESTACA ESTACA ÁREA 

INICIAL FINAL (n9) 

INTERSECÃO - ESTACADO (:LHA,-CESSO A CR ATEUS) J 55.01) 

INT,R,NAO • ESTACA DO ziLKA-...ES.,0 A .AN4308::.) 1 55.00 

iNTEREEÇÃO • ESTACAM z3.09 

INTER5ECi0 - ESTACA 2 15.133 

INTERSEÇÃO - ESTACA 169 :ILHA-ACESSO A FORTALEZA) 35.00 

INTERSEÇÃO - ESTACA 169 (ILHA-ACESSO A TAMBORIL) 35.00 

IN" ERSEÇÃO -ESTACA :69 43.00 
17,TERSEÇÃO - ESTACA 167 22.00 

LJB•TOTAI 313,00 

TOTAL ZEBRADO 333,d 

- 
DATA DA REVISÃO OBSERVAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

ROXWIA . CON.IrtiRNG NOTA DE SERVIÇO DE 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL TRi.OrD CONTORNO ,AMil(Mi-

I E 

! sem tSCALA il‘SiC.0 I. . ..
, ; 
I 34 1 CHC • u

0112021 PRIMEIRA EMISSÃO 

rei& 
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cde

63 

G.
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PLACAS REGULAMENTARES 
DETALHE EXECUTIVO 

w 

e ny 
etwã) C.; 

c 
WZgte 

PARADA OBRIGATÓRIA 

R-1 

) 

10mr\ 
o furo 

REFORÇO (cantoneiro) 

COTA DO BORDO 

MAIS PRÓXIMO 

cr9:, 

DÊ A PREFERÊNCIA 
R-2 

900  

  450  450 i 

REFORÇO (cantoneiro) 
= = = = 

' iofT0r1-1;"1--

COTA DO BORDO 

MAIS PRÓXIMO \ 

CORES: 

R-1 

FUNDO : vermelho reflehvo 
ORLA : branco refletivo 
VERSO : preto 

R-2 

FUNDO branco rnflehvo 
ORLA vermelho reflehvo 
VERSO preto 

R-3 a R-31 

FUNDO : branco relletivo 
ORLA E TARJA DIAMETRAL • vermelho refielivo 
VERSO : preto 

• 

NOTA: 

IiI 1 -o furo 
si 10mrn 

= =co co = co co

 o 

COTA DO BORDO 

MAIS PRÓXIMO 

R-3 a R-31 

<sio-

8 

5 

4 

DIMENSÕES EM MlLiMETROS rDA f A DA KEVIS),0 

0112225 PRIMEIRA EMISSAC 

08SERVAÇCFS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

Por.ovIA COtit•Di"'0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 
-Tti•Ci40 CO,TORND TAMBORIL DETALHE EXECUTIVO DAS PLACAS 

' sc.t eAsico ARNALDO 
.1-

1-1,12:/25 1)1/05 
4rk 
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i 

: 

Li 
t i  'e 

XaL)

ri r 

--Á "15 ' f  kV :rã C.) 
:*- 1

/) 

4 ír 7' • n 
., 

- • 1 i -....2.n. ,•,-z-. 
..c,..'y 

./....y i . 
• ,"! .; :3 

A-1 a A-50 

••; 
1.1-..624 L 80 •' 

• 

CORES: 
A-1 a A-50 

COTA DO BORDO 

MAIS PRÓXIMO 

FUNDO : amarelo refletivo 
ORLA EXTERNA : amarelo refletivo 
ORLA INTERNA : preto reftelivo 

VERSO : preto fosco 

NOTA: 
DIMENSÕES EM MILIMETROS 

A = área da 
placa (rn2) 

a = b c Ri R2 

A < 1 _.10 10 25 15 

1<A 3 20 10 50 30 

3 <A< 6 30 15 30 50 

A > 3 50 25 120 70 

ners, anirsimars.e. • 

PLACAS ADVENTÊNCIA 
DETALHE EXECUTIVO 

VARIAVEL 

COTA DO BORDO 

MAIS PROXVD- \ 

F -077:1)A RPV;;;;AO—T

iITiIii 
—  

-r 

OgShRVAÇOFS 

• 

vitnis J PRI!.nE.RA EMIStrlu, 

--

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS !• • SOP 

RC.00v : S I NALIZAÇÂO VERTICAL 
"RFC,0.5 CONTORNA) TAMFICI, ; DETALHE EXECUTIVO DAS PLACAS 

•,., 

Irà 
E.SCALA 

' v1/2,"2



...I. -A* 0.11.11‘.1•04• C.11.141. reJit • - 

CUTA DO BORDO 

PROXIMO 

NOTA: 

MEDIDAS EM CENTIMETROS. 

PLACAS INDICATIVAS 
DETALHE EXECUTIVO 

COTA DO BORDO 

MAIS PROX—IMC-- \ 

.W1,4 •• • 

A = área da 

placa (rr.2) 
a = b c RI. R2 1

A < 1 10 10 25 15 

1 < A < 3 20 10 50 30 

3 <A<6 30 15 80 50 

A > 3 50 25 120 70 

A 

- 
RODOVIA • CONTORNO 

-REC-10. CONTORNO TAMBORIL 

AOÃREVEÂOJ

0112525 EAIISSA0 

OBSERVAÇÕES 

—1 
I 
, • 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 
..._1_  

I  

SINALIZAÇÃO VERTICAL 
DETALHE EXECUTIVO DAS PLACAS-

- rEs,A,Ase,

A 

ESCALA

- -, o PLAc,s .... 

1, ,E CBFAr c-or, , ,13E.: A•as.5;,,,,Ain,

0.15 H 19'5._'',: - LHE_EXECU ,I _ '03/05 ' 



SINALIZAÇÃO VERTICAL 
DETALHE EXECUTIVO 

/\ 

200 

100  
ACOS TAMENTO 

NOTA: 

MEDIDAS EM CENTIMETROS. 

--1 

200 

 100 

ACOSTAMENTO 

— 
oa TA o* RfrvisÀO 

— 
01;2073 j PRIMEIRA EMISSÃO 

-Twolieurara - -nru- rrt ICY • H1,-Vra na. Ir ....1.1m.ra mbetzesnerare,  udins..én 

1 

\\) 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

POC.OVIA : CON1'):2•49 

7RF.C,40: CONTORNO 7,1f1OR,, 

• SINALIZAÇÃO VERTICAL , 
DETALHE EXECUTIVO DAS PLACAS: , 1 

, F •_, / r- . - ::hr, Dk , ít,,,, - ,. 

3rA ESCALA : BÁsicu ARNALDO ' 
,,I, ,Pftfr.V21,t '' 

- st, 



j , °RU, 

). 
•C: 

Seta horizontal, vertical ou inclinada 
para uma legenda 

/\ 

ALTURA 

DAS LETRAS 

DIMENSÕES (mm) 

a b c d e 

150 210 132 60 72 18 234 12 

175 245 154 70 84 21 273 14 

200 280 175 1 80 96 24 312 16 

250 350 220 100 120 30 390 20 

300 420 264 120 144 36 468 24 

350 490 308 140 168 42 546 28 

400 560 352 160 192 46 624 32 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

DETALHE DAS SETAS 

Seta horizontal para duas legendas Seta vertical ou diagonal para duas legendas 

ou para uma legenda em painéis de pórticos 

ALTURA 

DAS LERAS 

DIMENSÕES (mm) 

a b c d e 1 r 

150 264 150 60 72 18 234 12 

. 175 305 175 70 64 21 273 14 

200 352 200 30 96 24 312 16 

250 440 250 100 120 30 390 20 

300 528 300 120 146 36 468 24 

350 616 350 140 166 42 546 28 

400 704 400 160 192 46 624 32 

ALTURA 

DAS LE ERAS 

DIMENSÕES (mm) 

a b c d e 1 r 

150 210 154 60 /2 13 342 12 

175 245 195 79 84 21 390 14 

200 260 224 80 96 24 456 16 

250 350 280 100 120 30 570 20 

300 420 338 120 144 36 684 24 

350 ' 490 392 140 168 42 798 28 

400 560 448 160 192 48 912 32 

DA l'A DA RFVISÃO7 OBSERVAÇÕES 

• 

O V2325 j PRIMEIRA EMISSÀO 

• • 
, RODO,A CONT-.J.R,A3 

CO,TORt.0 TAr.!BORR. 

(4, 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS f_SOp 

mtit 

— _... 
SINALIZAÇÃO VERTICAL 

' ''''... 

0,,Z1.,...11,:X.,.,,E. E C UTIV,..;C_ DRA,,Small .:A 

''EM C,:c.:4; BAsico 

• '-i..,-, - ii. . 
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ORIL _ 
"...ira , ~uva V./ 4•••••••.. e."- m • - • • 

ti ti 

r Aro 

3° a 5° 

POSIÇÃO DAS PLACAS DE SINALIZAÇÃO 

/------------

r"--

I 
I\

1 

A DEFLEXÃO DO SINAL EM PLANTA 

Acostamento 

/ 1

. H• 

<, i 
NJ 

I 

A DEFLEXÃO DO PAINEL EM PERFIL 

NOTA: 
- Adicionalmente, os sinais devem ser inclinados em relaÇÕ0 ó vertical, em 

trechos do rampa, para frente ou para trás conforme a rampa seja 
ascendente ou descendente, de forma a assim melhorar também a 
refletividade. 

- Analogamente, os sinais suspensos, devem ter os painéis posicionados de 
maneira a formar um angulo com vertical entre 3° e 5° (trás e cinco graus), 
conforme mostrado no desenho 'A deflexão do painel em perfil'. 

- As informações do presente detalhe estão baseadas no Manual de 
Sinalização Rodoviária. 

oaSERvAÇÕES DATA ,)4 pevismo L
I 

 0,12025  *PRIMEIRA EMISSÃO 

SUPERINTENDENCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOE 

RoperriA • cOuir,NO 

• RCt.:,40: C0:2 nye.° /mamem. 

"-

SINALIZAÇÃO 

; . 
POSIÇÃO DAS PLACAS DE 

,1,514.,15 Ia 

CO A Rn.,,..00EscALA BÁS.I 
; 

e.t, _PUSICAO pAsr.PLAcns....4 .:-.P‘),5 01/01 



—ORIL 
Xgx% 

c.5 Jr t'.. 
t..*". 

N.,..) 
4/ ...á 

3'0 

-' 3 3dd " 

Variável _ 

. 0,40.  0.40.  0,40.  0.40, 0,40.  0.40.  0,40.

1.15 

2:60 

1.45 

PINTURA NO PAVIMENTO 

9,39 0.3j2 

Variável 

0,50 . 0,50. 0,50_ 0,50 ,0,50 6.50..0,50 

S. Eli IN NI El 

- 1,20 
• 

A20 

•• re..r.g......!,21•=1..11.M.~~..1áld. rAINIS/Wa.um.lonesou..r.meoca...ew•anea.• 

Tr-)ATA-DA REVISA- 0. - 

I SÍMBOLOS NO PAVIMENTO - TRECHO ! 

semuoto QUANTIDADE 

! FAIXA DE RETMAO 
(PARE: 

LEGENDA 6 

'.- SIMBOLOS NO PAVIMENTO - 1 
I INTERSEÇÃO (ESTACA 00) 

1.- 
Sr/ABOLO . , GUANIIDADE - - i 

, 
' cE A PREÇIERNCIA ' ! 03 

VJOANICA 05RI00)00IA I 03 DE FAOCA 

VGA EM FRENTE' 09 

. SIGA CO 'RENTE OU 
MR:Z À GIREiTA F bOUFPGA 05 

viRE A ORE,, A 13 

RE TORIN9 04 

SIMBOLOS NO PAVIMEi,*(3-----
INTERSECÁO (ESTACA 169) 

siimaoto GJANITIDADEE 

! FAIXA DE RE TENÇA° - 
(('ARE; 

LEGLNDA 
(FADE: 

f)E A PREFFRENICiA 

0E0IGAT0,70. 
05 .A(XA 

VGA Em FRENTE 07 

SIGA EU FRENTE C,U 
, VIRE A G0701, CSGULRDA 

1"-- D./2025 PRINIEiPA Ekt5.57.39 

oa 

VIRE DrICITA 02 

REI ORNO 

ORSERVACDES 

02 

-4 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS • SOP 

4000..1.. CÁ-o:In...5 1 0ROJETO DE SiNALiZACÁO 
' SEC,/ CONIOR7.0 TA/311017k PiNTURA NO PAVIMENTO 

; 
: Ntm ESCALA 

rve& s.7. PINIUR 

ARNALDO 

-. .?• 4̂2.. 01/01 



<SI 

Fweil 
ffl

At'Zi.00 

cOi‘• 

150 

1 

1:1 

.szanbunr.... Anlyer.s•, -. 

4,00 

13

4.00 4.30 4.00 

DISPOSIÇÃO DOS TACHÕES REFLETIVOS 

a a o a 
a 11 13 13

o o 

4,00 4.00 4.00 4,00 • 4.00 

O O O El O O O O O LI 

DETALHE DOS TACHÕES REFLETIVOS 

DIMENSÕES EM mm 

PLANTA ELEMENTO REFLETIVO 

250 

50 

VISTA 
ELEMENTO REFLETNO 

o -.5 
0,10 
0,15 

11 ri El El

DETALHE DA DISPOSIÇÃO DOS TACHÕES 

DIMENSÕES EM em 

U D O O 
4.00  4,01) 

REviSÀ0 1 

ti 

\  Eivo r,A PiSTA . 

AsSomeaneLl2Or 

c.asEnvAr,,ck.s ' 

1. 

- . 1 ----s --F. . O i SUPERINTENDÊNCIA 1?. ..E OBRAS PÚBLICAS - 
t. _. 

: 
RnGovia. cen r ,NO h DETALHE DOS TACHÕES 
,.1:1c-. ce:10Rt.0 TAIhtt.VJR,L 

1, 
REFLETIVOS 

,,, ,-,:"...,.:,•.;:,1-.-----  - - - .sr.,, E,,,,./,,,.. ir.r.".e. carÁ: ici.:0,
ARNALDO 

—. 

.. 
:: . 01/4 1 , 

. .. '
9.0. DETALMI: 00'..i. TAC-1::PE.5 d..,; ,  0,707

O1255 PRIMEIRA
— — 

Otk • • rol) 



r. • me. ...a...e.“4•....inaMMIMWM:fasaaarelarrifsrmairtlaf . ....-.146.11,7 1,7141110:, La. ran ••••• nra*, 91.- laza, 1.inNÉE.nir• whrlar rua, 1.4.441 Ata 

NOTA DE SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO - TACHÕES 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ESTACA CADÊNCIA EXTENSÃO OUANT. 

INKLAL FINAL (m) ( ) (und) 

17 00 9 - 7.00 4.00 11.0,00 4d,e0 
1.r FFISi(A0 F S.:"AT. A II 10-CESSO A z,,, ATF I JS) 

trriSSEÇA0 ESTACA O (ACESSO A t.',D.130311) 

.t.00 

zpo 

i  soou. iS,CIJ -_, 
151.1,00 76,110 

:60 L 167 - 10,00 -1,00 ISI, 00 48,00 
.I4:"FRSTCAO I STA, A IA') (ACESSO .. IORTAI F)'.'. 4,Q13 10.1(1.1
tr.,-,,RSFCÃO ESTACA 165 (ACESSO A TAII.RORI:( 4,00 150,)10 56,00 

f 
TOTAL 368,00 

r- DATA CA REMSÃO OFISERVAÇCE S 

C, 2825 ---Itn -RiI4EIRA EMISSÃO   _J 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

; 0000V5 CON NOTA DE SERVIÇO 
CON [ORNO IMILI,MIL DE SINALIZAÇÃO TACHÕES 

,rft reit 

i MC.0 , , ......t C, '1..1- rt., , , ,, , •t, I. 

! SEM ESCALA i gAstrn -- A.NALOO 
[A., , (...1...k, t. 

I .. ,....... .0.,,,, .. 01/01 



SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - DETALHE DAS FAIXAS 

300- SEMI-PIS1A 

3,00 - SEMI-PISTA 

3,00 SEMI-PISTA 

3,00 - SEMI-PISTA 

3.00 - SEMI-PISTA 

3,00 - SEMI—PISTA 

00
.:A

S 

O,' 0 4 

FAIXA CONTINUA 

VER DETALHE ,\ 

FAIXA TRACEJADA — 1:1 

4.00 f 4.0; f 00 

FAIXA TRACEJADA - 1:3 

4" { 

.f 3.00 f  4.00 

12,00 f 4,00 i 

DETALHE A 
LINHA DUPLA CONTINUA (COR AMARELA) 

DETALHE B 
LINHA DUPLA CONTINUA (COR AMARELA) 

DETALHE C 
LINHA DUPLA CONTINUA (COR AMARELA) 

VER DETALHE El 

\\  EIXO OA 

PISTA 

EIXO DA PISTA 

10

\f_312f200 DA PISTA 

\EIXO DA PISTA 

VER DETALHE C 

\  BORDO DA PISTA 

\  EIXO DA PISTA 

..*** 

/ ..U.E.D.EJALUE.2 

VER DETALHE D 

/ 
s\

a 

\,_.BORDO DA PISTA 

DETALHE D 

LINHA DE BORDO DO PAVIMENTO/ 
COR BRANCA 

MEIO FIO 

VER DETALHE O 

1,00 

\\  :IX° C.,A. FA D;PEVISiDT-- - OESPAVA(.0ES PISTA 

EIXO DA PIS14 

7,00 — PISTA 

-r 

7,00 - PIS1A 

1.7,00 — PISTA 

0,2025 PRIMEM EMISSÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS ! SOF . 
—.. — 

RODCV.A 

I .LÇXC 501.1010,0 IAMLIORIL 

Te& 

. _ 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
DETALHE DAS FAIXAS 

- 
SCM CM:AlA RAS,C0 . RNIALCO 



y r. 

1,00 - ACOSTAMENTO 

3,00 - SEMI-PISTA 

3.00 - SEMI-PISTA 

FAIXA TRACEJADA - 1:3 

DISPOSIÇÃO DAS TACHAS REFLETIVAS 

0,05 

16.00

rAC•44 AMARELA 
VER 0E1,1 HE - 1 

/ , .00 6,00 6,00 4 00 

1.00 -ACOSTAMENTO' oi 0.05 

1.00 - ACOSTAMENTO 

3,00- SEMI-PISTA 

3,110 - SEMI-PISTA 

FAIXA TRACEJADA - 1:1 

▪ 0.05 ID 

/- _ 

7 2.00 2.80 r _ 4.00 / 2.00 / 2,0D / 
o 

1,00 - ACOSIAMENTO • 0.05 

FAIXA CONTÍNUA 
1.00 - ACOSTAMENTO 0.05 

3,00 - SEMI-PISTA 

3.00 - SEMI-PISTA 

1.00 -ACOSTAMENTO 

DETALHE TACHA REFLETIVA DE eoRon 

a . 
=á • r 

V,593. 

co 

co

8.00 

2,09. 2,00 /. 4.00 7, 2,00  2,00, 

O'0,05 

8.00 

co ars 

DETALHE TACHA REFLETivA DE EIXO 

1. r •tirr.-/U CO. 

Á 
e 1 

y 

Cr) 

TACHA BRANCA 
COM VE_RMEL1 tA 

VER en:TAI 

IDE

ER DETALHE 

1 

VER ORTAL HE 

TACHA BRANCA 
COM VERMELHA 

" VER-TSETALMF 

TACHA 3RANCA 
• p_qm VERMELHA 

VER DETALHE 

0.05 

v: 0,05 

i TACHA BRANCA 
CCM VERMELHA 

VER-LiEWHÈ 

0,05 

0,05 

0.05 

co

cv•',' 0.05 

co

co

OBSERVAÇGES 
- —  — i - --- ---- --- -- -- — . --- - 

- 
f _ 

0:00Z5 1 PRIMEIRA EMISSÃO 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 
----- ---- - --- - ------- - - 

OATA OA REVISÃO 1

RODOVIA. CONMPV0 

Dm, rr. 1 -.RLCHO. COM ORNO [Amec-nuL 

n.:. Tkttf:•. 

soP 

DETALHE DAS TACHAS REFLETIVAS 

: ESCALA BÁSICO. ARNALDO 
; MA: 1:1,1, • 

9. t • _OE TALHE TACHAS.,!tm



21.2.0•1~:"... 

NOTA DE SERVIÇO DE SINALIZAÇÃO - TACHAS 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA 

INICIAL 

ESTACA - 1 

FINAL 

CAD ÊNCIA 

(rn) 
RECORRÊNCIA 

EXTENSÃO 1--- QUANT. 

(m) I (und) 

- 17,00 9 -e- 7,00 8,03 2,0IO 

3,03 

:50,00 38.00 

3.013 00 I 1 130,0) 9 + 7,00 160 8,0, 

160 167 - I0.00 8,00 2,00 150.00 : 35.00 

I 
INTERSEÇÃO - ESTACA 00 I 

1 4- 10.00 7 • 1000 3.00 3,03 :20,00 I: 45.00 

• 10,C0 7 • 10.00 9,00 2,00 120,00 I 30,00 

7 - 10,03 11 • 15,00 8.00 4,00 85,00 II 43,00 

7 - 10,00 11 -• 15.00 3,00 3,00 85,03 32,00 

11 •,- 15,00 16 10,00 800 3,00 95,00 36,00 

11 • 15,00 16 4 10.00 3.00 2.00 95,00 . 24.00 

ACESSO A CRA TEUS 8,00 

ACESSO A TANI8ORIL 1 8.00 

2,00 

2,00 

• '0 00 ' 38.00 

:S.0,(X0 38.00 

INTERSEÇÃO 'ESTACA 159 

O 2 10,00 8.00 3.00 50,00 19.03 

O 2 + 10.00 • 8,00 2,00 50.00 I 13,00 

2 10,00 3 , 15,00 8.00 2,00 25.00 I 7.0(1 

2 10,00 3 15,00 ! 8,00 3,00 _ 25.00 i _(000 

45,(X) I 17 00 3 15,00 6 3,03 3.00 

3._ 15,C1I 3,00 2,00 

2,00 

4,00 1   12,00 

• 50.CX) I. , _ ..._____38.00_ 
:50,00 38.00 

ACESSO A FORTALEZA 8,00 

ACESSO A TAMBORIL 8,00 2,00 

TOTAL 1.646,00 

DATA DA REVISÀO OfSSERVAÇOES 

wem 

012025 EvussAo 

- 1-
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

• 
Roco,A V.:ANO NOTA DE SERVIÇO 

DE SINALIZAÇÃO TACHAS REC.° cur4rom,o 1A1.IS,3121,-

4 -01à,
• SCM ESCALA A L 

.12 r 01/01 
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:. 

44 

i 'afg'  kt; . i 

! 1 ti2u 
e, APROXIMAÇ(sf:TO,,,,DOPEOSTOS) CANTEIROS I 

.t 
.." 

( 
AMARELA

P.,,t''

1 

).‘/.. 

Od
0,50+ 

II 
1 

1 

1 

21 

l 

I 

asot 

MOO no 

MEIO F10 

o 
-0) o 
44.

miewleaP"-

1 

MEIO nO

ar" Air JIA/ Idr.""IPWAP PÃOVI»)."1.P 

BRANCA 

>(c:;•17)ro 

SAÍDA 
(FLUXO DIVERGENTE) 

-oilieneee 

8009 
4,00 s 4,00 

UNHA  DE PRO2IÇÂO DE ULTRAPASSAGEM (AMARELA)__ 

80,C0 

— — — — — 
.._:100 4 4 00 4,0C 

70,00 

4,C0

Iso,6o 

4,C0 4.00 

BRANCA 

*0,12 

DA REVISA° 1 

1 

08SFRVAÇOES 

t4,2025 ! PRIMEM VAISSÀO 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 
r -

Re00VIA : COPTO8`40 PINTURA NO CANTEIRO 
C,2741-007.0 14,4130RIL ' DAS INTERSEÇÕES 

SEU 88081f2... 1 BAsru ARNALLIO • 
[Zn—

; C.,/,11,80 MTERSEÇÃO.d.v2 W:7075 °I /01 

• 



‘..A.e.OR it , 

(r -• • • - ,6, •,-

‘Zf # 4*-• 
PERFIL - W 

-s 
.../ 

4300.10 

1.12 ,t .. it  o  l'il 

4000±3 

,...sz‘ 4:4. ,-) 
`';‘), , , •,,.:.' O • ,/, .i e 0 

:143;dd -

'72 
83:2 r:.c-à 

17 

*2 
40-1 

=242.2 

26±1 

4 
«2 

80-0 

168 

16 

PLAQUETA PARA FIXAÇÃO DA DEFENSA 

25.6).5 

13 

c:14
r -1- I 

115.1.1,5 
3 

36 

5=0.5 

• SYM.A. • row, ARA% . cworeartwerk . • 1. 

VISTA EXPLODIDA DA 

DEFENSA LATERAL 

1) ACABAMENTO. 
ZINCAGEM A FOGO 
ESPESSURA DA CAMADA DE ZINCO Min. 50 rn 

2) CONTROLE. 
34 VERIFICAR ESPESSURA DA CAMADA POR MEIO DE MEDIDOR ELETROMAGNÉTICO 

ESTABELECENDO MEDIA DE 15 LEI1URAS POR m2 
A CAMADA DEVERÁ SER CONTINUA E LIVRE DE DEFEITOS VISIVEIS 

lj MATERIAL 
US, 37-1 OU EQUIVALENTE 

TRAVESSA ESPAÇADORA 

8311,5 

480(1.5 

II II 

  —; "7- 11j 

o 
60.1 

o 

OVAL 18t0,51,25t0.5 

POSIÇÃO DOS FUROS DO PERFIL W 

21G,..242'1

12(1±1 

CD o

29±2 

i;4.2 

74115 

54.2,1.5 35 

242:1,5 

53 

73 3 372:1 

90.t.2 

20 

50 

C-110 OU IP E 100 

LAMINA GU BARRAMENTO 
ESP. Cn. 3mm 

GARRA DE FIXACAO 
ESP. GB. 4rTur 

35,1 6n,, 

60 

PROPRIEDADES DO AÇO 

A - I IMITE DE RESISTENCIA: 37 4560!m1n2 
13 • LIMITE DE ESCOAMENTO 241(9/mm2 (Mullmo) 
C • ALONCAMENTO 18% (Miairnn) 
O- ENSAIO CE DORRAMENTO SOPRE UM DIAMETRO DE 180' 

NOTA' 

TDDO ;MIAI ESTARA SUJEITO A CONTROI F DE QUALIDADE 

GARRA DE FIXAÇÃO DO PERFIL 

C - 110 P/ DEFENSA DO T:PO A 

123t1.5 20 

1  
rE'2=-; 

60,1 

POSTE 0-110 

30 EO 

12 

s•-1 I I 

I I 

I I 

CINTA DE AMARRAÇÃO 

22±0.5 

r C )_3 —"ç5 i CD 
DA T A DA 6FV1503 

4.78 

65 

OSSERV/4,5i-.5 

45±1 

PERFIL C-110 

CINTA DE AM.ARRACAO I 
EST' Cb. 5mm 

- 
31/2025 PRIMEIRA Eb.IISSÀO • 

S P ER I NT ENDÊNC IA DE OBRAS PÚBLICAS .1 SQP. 

ROL:CAIA . 
cc,,IT0Fo.0 TAmaoRn 

IX, • reg; 

DEFENSAS MVÁLICAS 

SEM ESCALA 5A01±0 ARNALDO 

9. VLUSFSNSA•S_ME - 01/03 / 



0,15,4 

4,1g.
fed 

ANCORAGEM DA DEFENSA SINGELA COM ESPACADOR E CINTAMENTO 

teng 

co' -33;3 

PERFIL C-110 OU IPE-100 

Z.--

LI 

 =2 
II 

11 Ii Ii ti u u u u 

200 2.00 2,00 2.00 2.00 2,01) 2.00 2.00 2.00 2,00 

- 7 

IrPERFIL C-110 OURO-IDO 

0.40 2.01 

- 

-\ 

s 

rÍCALCO 
110 

2,00 2.00 4.00 

400 

DEFENSA SINGELA COM ESPACADOR E CINTAMENTO 

o 

.! MIO 

.1.00 

1=== 

2,00 2.110 2,L0 

0.40 

 ) 

2.00 2.00 

PERFIL C.110 OU iPE-100 

1 ,1 
.i-1 '1 

_ 

2,00 0,40 

DA 0,, REvISÃO.1 

- 

L ii2025 i9RIME0IA EMISSÃO 

OBSERVAÇÕES 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

1100011, 11e411344,..0 

- 140c-40 euvroft1.01•01100R11 DEFENSAS METÁLICAS 

• t•F , é'n ^ 

ARNAL., 0 

(12/03 



ao.. ."......:.1.0,—.F.merneme-r.• • 4.414 44.1•4/ 44444...4 "ANL,. .41/00444. 4.4011441 .4r.44.114.44.4.14 4114444,44r . , , ~De 11,~1, 404.40414 sarro...Ne . •••••••••0 NI. ar Iwn. Nza. 

3 ti 

DETALHE NA CABECEIRA DA PONTE 

A 11 
2,00 

DETALHE NO INICIO 

200 

2.00 2,00 2.00 2.00 

PLANTA 

cc_), 2.00 2,00 2.00 

A DEFENSA DEVE SER DO TIPO ME TALFLEX SIMILAR 

ACOSTAMENTO T 

2.00 

ACOSTAMENTO 

ACOSTAMENTO--

PISTA SIMPLES 

16.00 8.00 VARIÁVEL 

P C N 

24.00 

SI= 

16,00 24.00 VARIÁVEt 6.00 16.00 

BLOCO DE CONCRETO 

DE 100,(100X100 

2,00 2.00 

 c.P 

DATA 1)A REVISAOIT 

. I . . 

I . 

)1r2025 LIMEIRA EMISS,10 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS —1— SOP - 

R000vi,,,. 
-RFC40 CONTORNO TANIRDRI, 

CORTE -AN 

16.00 

000E6.00060 

ACOSTAMENTO .... _ 

EN TO-

4IL 
::E!.1 ESCALA 

DEF E N SAS NIE 1-MACAS 

=Á SI C 

" 
ARNALDO 

, 

°3/O3 



r.............ãigl.INC..~.~1...1........ ..... -*-....M.1~.. ,Nne..fflae.,,,anurcann.s. .. ..a.MICAnnraarrwlks o I,,W.M..P.PM IG-eZ,~~,4 •211srrEmg. =roem má. walleor~ Yearefa.a.n..3.21.-,i,...1.--00.4.-,....e•Nre,,,,,,Arf al...,,...- ^n• ."...,r1..~ -,, or - --

NOTA DE SERVIÇO DE DEFENSAS PROJETADAS 

LADO ESQUERDO 
LOCALIZACÃO 

ESTACA 
INICIAL 

ESTACA 
FINAL 

EXTENSÃO 
(mi 

OBS 

95 IDA + : 2,00 272,511 L PON i E 

I jI1 • 11.11(1 I li, 83.00 I 

E_ 

114.M D-

SUB-TOTAL 355,00 

LADO DIREITO 
LOCAUZAÇÃO 

ESTACA 
INICIAL 

ESTACA 
FINAL . 

EXTENSÃO pas 

5 I CA - I 2.00 272 .19 P011te- 1 

.I1 II - 1/.00 I lb 103,0:1 KIN I l• 

SUB-TOTAL 375,00 

TOTAL GERAL 

DATA DA REVISÃO f OBSERVAÇÕES 

0•12025 1 PRIMEIRA EMISSÃO - - 

I 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS -1 SOP-

li Rncov. : CON:nwvo ; 
I NOIA DE SA.P.VIÇO 

I "PLC-10. C01410R1.0 1ALWORIL • DE 0::FENSA5 l• RO/EIADAS 

:•.,..1,•..../ ¡E•text 4 .i .4-i4 -1,,i.7:4•1: .1: 'f '.: 

I SEM ENC,41..A 1 CA 51::•,-, . 
--- .1 

115 .n. DE, i 11 2 %S. PROJETADA,: de.:, 4k- .rver 

- 

ARNALDO 1

5/71375 01/01 



• • •,••• • . 21..........trám.ffin"I.Ka.,rowe vai xrámt enawr- - itra 

vER DETALHE 

, 

CC; 

BANZO SUPERIOR E INFERIOR - PLANTA 

A 
VER DETALHE " --2 

) 

DETALHE 
ESC. • 'O 

VER DE1ÇS4FIE 

-..mmi.m.irimmi!mi 'amam< 
, 

DETALHE e 
ESC. 1:10 

\ 

, 

Ci • J . ;f" ' • 

DETALHE 
ESC. S•ESCA -A 

C?5) 

DETALHE  _e TAMPA 
E.M. TIO 

GABARITO

.• . 

ç-ip) 

Or) 

DETALHE
ESC. 1: 10 

DATA DA REVISA() 

1. 

NOTAS 

1. DILENSOES E'‘,1 AltLI1ME NO, SALVO INDIC,Ç,A0 CONIMARiA 

- PE01-10 CPAPAS DE UGAÇAC. A5 !M-025 

1 ELETRODOS PARA SOLDA. AS.E%0XX 

4- CHUMRAOCRES SÃO 1/20 

5- PARAUSO3 AS1M,A320 6.0 Er:Mc:ib.+ nr, 

CORTE ei) 
ESC. • 11; _ 

OBSERVAÇOES 

01/2025 PRIMEIRA EMISSÃO 
_ 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS - SOR 1 

® 

RODOVIA 0E-360 

3REC.-I0 IS IR. CE-15:011-10315I IVARJOTA • EMTR 05-176/207(0; DETALHE DA BANDEIRA 
ISANIFA 01/I1 É:R., 

l..4413 cF,steiáVrA - - 

TEM ESCALA : 605ICO ARNALDO 

irk.••• fáv. 
U_Dfi TM FIE_D'.1_PÓP 

, 

)11,325
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<4 .

4k 

.t1 

3 ,

rk 

<) 

I • IA' ':.5 DETALHES DA ARMAÇÃO DO TUBULÃO 12 n pi .,. 
..!: (.5 , -- . :.. . . .. ., 

A. -7 
..,..- 1 ,.e' .. . .. , 

.', (5)' '.,?..,•• 

r 

NOTAS: 

• Velocidade média do vento = 35, 40 e 45 rolo; 

• Área de exposição ao vento em toda a extensão do vao com altura de 1.5 m; 

Altura da coluna padrão do pórtico/ somiporticos igual a 7.8 m; 

Ângulo de atrito interno do solo: rj, = 30' 

Constante de reação horizontal na base: kl = L / b (sendo, l. a profundidade da fundação e b a base), 

Peso específico do solo: y = 17 kNIrr'; 

Coeficiente de recalque vertical do solo na base; kv= 20.000 kN/m', 

Tensão admissivel do solo na base: oadm = 200 Mim': 

Diãmetro do tubulão = 1,2 m; 

• Concreto FCK '25 MPa; 

• Ai riiação do tubulão, em aço CA-50 conforme detalhes conslrtdivos opresenlados. 

PAR1E DO PINO FORA DO CONCRETO 

a F. • • • s • ............sertamwounwiwtstcx. gr, 

Tabela 25 - Quadro-resumo de armação do tubulão 

Chuinbadores tipo espera cem diárnetro de 25 mm, comprimento com gancho 
de 135 cm, quantidade de 12 unidades em um total de 64,8 kg; 

NIVEL DO TE,i'RENO Profundidade e volume de concreto calculado em função dos vãos e da área de 
exposição co vento, de acordo com as Tabelas 26 a 28. 

i.• ; m•. • 

Tabela 26- Fundações em tubulão para pórticos 

.......,........,+- 7 
i 

- •

Iatr? ' ,5 n, 4,20 4.75 I, 4.40 I 4.58 i -1.60 5.20 0,10 1, 5,77 5.40 6.11 

de 6 a 7.2 m 4,20 4.7s 1 
I 

&ao . 4.93 577 5,40 6.11 

_ 
A alua, de 6.3. 430 4.98 l 

i 
4.40 4.98 5.23 5.66 _i_ 5.40 6.11 5.60 6.3r, 

Oiántee = 1.2 m/ L = Profundidade do tebutão IV = Volume de concreto cc 1 tubulão 

Tabela 27 - Fundações era tubulão para semi-pórticos simples 

aft,,, 4,9 rn 5.20 5,85 6.00 6.79 4,40 1 4.58 4,60 5.20 5.70 6.45 

de 6 a 7,2 d: .1.40 1 4.05 4.60 5.20 vau sou 5.70 

j_
5,45 6.00 6,75 

p4•17 de 8.3 4.60 5.20 5,10 , 5.65 500 656 00_1 6.20 701 

Diiimetro = 1,2 m / L Proft ndidade do tubulão IV = Volume oe concreto de 1 tubulão 

DATA 06 e6VíSÃO 

_ 

1112025 I PRIMEIRA EINISSÀO 

ORSERVAÇÕES 

- 
. SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 

---r-.. . . . . . . I •  S  P i - 
ROCOVIA . CE-.3,56 I.

,66c-'o : Et: 7R. CL- 15273P.,03(6, WAR70 r.4 • cloro, CE-17,257(8. ' 
564 .6 O:M.5MA-, 

DETALHE DA BANDEIRA 
1 

! W.1E:À:ALA • L.,•stel.) ARNALDO . _ ..: - 

0E1715E_CO 01:2025 02/02 
• • • . • • .•



NOTA DE SERVIÇO DE DEFESAS PROJETADAS 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA SITUAÇÃO QUANT. 

(und) 

12 PROJETADO 1 
; 57 PPOJET 400 1 

TOTAL - I 2 

:1202E. PRIMErFt4 EVASSA0 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS 

ROCO,A c o 

I COW DP,.0 JAr tuoR, 

• rito!,

NOTA DE .SERVIÇO DE PÕE.TICOS 

SOP 

:1-7C.t 
C.,CIALA DA ARP,g•LLIG 

,1, e • ,202 1/0 
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4:# .... .... V.:,

4 j .4 Lq 

:.e. 
., 

c( . ) 
' Uçl - - 

ESTACA 

1.50 

CERCA 
ESCALA - 1:40 

5003 

1.50 

KAOURAO (ESTICADOR) 

CERCA 
ESCALA - 1:20 

MOURÃO 

ESTACA (SUPORTE) 

DETALHE DO MOURÃO DE CANTO 
ESCALA - 1:20 

_y? 

assa,- 4.2.11M-AINM 

/ 

VER DETALHE DO GRAMPO 

OBS.: 
riSTIDADORES (mouROEs; De SC, E V 50, E NOS PONTOS DO 
t.11,DAAÇA ODE .NLINRAMENTOS IlDRIZONTAL E VERTICAL 

VER DETA, PE DO MOUP,A0 DE CANTO 
" 

DETALHE DO GRAMPO 
SEM ESCALA 

055.. 
A MADEIRA UTILIZADA DEVEitA SER ORE;NDA DE PLANO MANEJO FLORES l'AL SUSTEM tAva. OVA004.11:Si C APROVADO 
Pi.L0 óRCAD AMDILN TAL COMPE T ZN E E OI:E. NÃO PODERÁ SER ESPE CIL AMEAÇADA DE EXTINÇÃO. 

1 DATA DA REVISA() 

i 0. /2325 1 - PRIMEIRA EMISSA0 1 

1 1 
! SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP I 

I RODOVIA noweRNo 
,RCCIO CONTORNO lAMUDINt 

n a, 

ORSERVAÇOES 

-- , . PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
GERCA DE MADEIRA COM 8 

, FIOS DE ARAME -
TA 

! SEM ESCALA : bÁsico ARNALDO 

, 1, _coso,  :,1,. ,.,,DEg,.., .; ,,,,,, 0•,0,)2,:, 01,101 
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çt !4,9,,k) n. 
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NOTA DE SERVIÇO DE REMOÇÃO DE CERCAS 

LADO ESQUERDO 
ESTACA ESTACA EXTENSÃO 
itaciAL FINAL (m) 

100 104 80.00 

105 1:106 20.03 

109 1:0 20.00 

117 113 40.00 

117 118 -,- 10,03 30.00 

128 128 40.00 

141 142 20,00 

- 

- 

- 

• - 

SUB-TO TAL 250.00 I 

LADO DIREITO 

ESTACA ESTACA 1 EXTENSÃO 
INICIAL FINAL Lin)) 

88 91 + 10.03 ; 70.00 

97 100 r- 60,00 

105 106 20.00 

109 110 20.00 

111 113 40.00 

117 114 s. 10.03 ! 30,00 

:26 128 40 00 

141 142 20.00 

• 

- 

-r 
SUS-TO TAL 300,00 

I TOTAL GERAL I 550.00 

r-
DATA DA REVISÃO I 

- 0,/2025 PRIMEIRA EMISSÃO 

ORSERVACOES 

1 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS ! SOP 
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NOTA DE SERVIÇO DE CERCAS PROJETADAS 

LADO ESQUERDO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ESTACA EXTENSÃO 

INICIAL FINAL Im) 

1 63 1240.00 

63 + 10.00 89 + 10.03 520.00 

90 126 + 10.00 730.00 

127 169 840.00 

.--
- 

SUB-TOTAL 3.330.00 

LADO DIREITO 

LOCALIZAÇÃO 

ESTACA ESTACA i EXTENSÃO 

INICIAL FINAL 1 (m) 

1 63 i .240.031

63 + 10.03 89 -e 10.00J 520 03 

90 126 + 10.00 i 730.03 

127 159 j E40.03 

I 
1 

' 

- 

, • 

SUB-TOTAL 

TOTAL GERAL 6.660.00 

1- 7 -1ATA DA REvssAo 
- 

..... ,.- -- nuaneatlaw*I. , , ,, t11.1....: ..--- ,2011.a.111.14.~.~•~L. ,,,,Iall 
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SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS PÚBLICAS SOP 

GBSERVAÇOES 

ROCOVIA CON fr.01,40 110,A DL SEM:IÇO DE 
1- RECK) 'MN tom.° 1/0130121l CERCAS PROJETADAS . 

1,4..29 ....3.1.10 C.M.IMISTA 

Asárt,  Fia-A., 

SLL1 L'SCAt..i .1. BASgeo ARK.ALDO 

C4, -- 1, 11,;.?.• iew... , 9 2.5..t7. CERCAN PROJETADA-5.os 0,2025 01/01 4 - - 
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- PROJETO DE RECUPiERAÇÃO E CONTR:)LE 
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(t, 
EXPLORAÇÃO E RECUPERAÇÃC DAS ÁREAS DE EMPRÉSTROS 

A exploração deverá ser precedida de licenciamento ambiental junto aos órgãos competentes-. 

n.r 

1 SCAVAÇA0 II PW No I 
•ISI ()c:AGI 5,tft-r.0!()) 

E A

:,:dIct ira a ;et 
ttlilvadr) 
t. 

Ate, 10 da 
Rdovia 

i 

O AMENIZAÇÃO DOS TALUDES E 
ESPALHAMENTO DA CAMADA FÉRTIL 

Espalhamento da camada fértil 

•••4 Novo perfil 
do terreno 

Eixo da Rodovia 

Aterro da 
rodovia 

A Amenizaçâo dos 
taludes para 1.4 

1:t 
'J. REVEGETAÇÃO 

Valeta de 
prote0o 
3 COU 

3tOfIC 

Plantio de arvores nativas 
Aterro da 
rodovia 

Eixo da Rodovia 

Procedimentos: 
- preservar as arvores com diâmetro maior de 15cm eiou com copa acima de 10 metros; 
- retirada e estocagem da camada superficial de solo orgânico e de expurgo da supressão vegetal; 
- o material de escavação da caixa de empréstimo será utilizado no corpo estradai; 
- instalar valetas de escoamento de águas pluviais e fluviais criando uma rede de drenagem, a céu aberto, preferencialmente 

destinada para os vales e grotas; 
- executar o preparo do terreno para a recomposição e regularização das camadas vegetais e de solo orgânico na área da caixa 

de empréstimo eiou jazida; 
- fazer a descompactaçâo do solo, através de escarificadores ou subsoladores, visando ao rompimento de camadas compactadas; 
- executar a conformação e a regularização de taludes de corte da caixa de empréstimo e/ou jazida; 
- promover a revegetação com espécies vegetais nativas, propiciando a aceleração do processo de regeneração natural. 

rArA DA REVISÃO 1 OBSERVAÇÕES 

61/2025- .PRILIEIRA EWSSÁO 

1 
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EXPLORAÇÃO DF JAZIDA DE SOLO E AREAIS DECAMPO 
A exploração deverá ser precedida de licenciamento ambientai junto aos Orgâc.rs competentes. 

ÁREA VIRGEM ÁREA EXPLORADA 

Procedimentos: 

Preservar as árvores com diâmetro maior de 15cm e/ou com copa acima de 10 metros; 

Retirada e estocagem da camada superficial de solo orgânico e de expurgo da supressão vegetal; 

Instalar valetas de escoamento de águas pluviais e fluviais criando uma rede de drenagem a céu aberto, 
preferencialmente destinada para os vales e grotas; 

Executar o preparo do terreno para a recomposição e regularização das camadas vegetais e de solo orgânico 
na área da jazida de solo e areais de campo; 

Fazer a descompactação do solo, através de escarificadores ou subsoladores, visando ao rompimento de 
camadas compactadas; 

Executar a conformação e a regularização de taludes da jazida de solo e areais de campo; 

- Promover a revegetação com espécies vegetais nativas, propiciando a aceleração do processo de regeneração 
natural. 

ÁREA RESTAURADA 

• — 
•••., 

t5, :t s*5
• 
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EXPLORAÇÃO DE PEDREIRA E BRITADOR 
A exploração deverá ser precedida de licenciamento ambiental junto aos órgiíos cempet-3ntes. 

ÁREA VIRGEM 

ÁREA RESAURADA 

ÁREA ?EXPLORADA 

Procedimentos: 

- Estabelecer medidas de isolamento da área, em relação ao trânsito de animais dornésticose de pessoas; 

- Elaborar plano de execução de extração de maneira a minimizar ageração de material particulado e de ruídos; 

- Preservar, sempre que possível, as arvores com.diâmetro maior de 15cm e/ou com copa acima de 1C metros; 

- Retirada e estocagem da camada superficial de solo orgânico e de expurgo da supressão vegetal; 

- Instalar valetas de escoamento de águas pluviais e fluviais criando uma rede de drenagem. a céu aberto, 
preferencialmente destinada para os vales e grotas; 

- Realizar extração em bancadas de forma a facilitar a recomposição topográfica e paisagística da área utilizada; 

- Após exploração, limpar a área de trabalho e fazer a recomposição topográfica e paisagística da área 'utilizada 
com bota-fora, camada vegetal e solo orgânico adequadamente estocados; 

- Promover a revegetação com espécies vegetais nativas, propiciando a aceleração do procesSo de regeneração 
natural. 

DATA DA RevisÀo 

I I •

OBSERVAÇÕES 
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PRESERVAÇÃO DOS CURSOS D'ÁGUA 
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Mata alar 

ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

10.50m n0-200m 

t

01,41

Mata C.iImf 
1001,1 

5e. 

200m 

Mala CdIall 50Chn 

TÉCNICAS PARA RECUPERAÇÃO'DE MATAS CILIARES 
Caso ocorra a nece,;sidade le desmatamento nestas áreas de oresT-aoãc emnu,' da exeiaicao rio ceio° 
estraclat deve-se fa;:er uma sucessão secundaria para recuperar a ,,egetação. 

As matas (Atares a.re:;eritarn tieterogeneidade floristica elevada per ocupa+ ,..01 cluerentos a•nbientes 
longo das margens dos ries. A grande variação de fatores ecológicos nas margens dos cursos d'agura 
resultam eni uma v,:getacão arbustivo-arborea adaptada a tais variac(3es. 

Em via de regras recomenda-ao ndalar os seguinte., crite;:ries na seleção de especiés para recuperaraçáo 
de inatas c:fiares: 

1 - plantar espécies 1:51iv35 com ocorrencins em matas calmes da r,,gião: 

2 • :,ilantar c maior , urnere p3.ssvel dc Ésrsp,,cic,s caia gerar alta Piversidacic 

3 - ntilizar cambinaçoe3 de espéçie: pic:noiras de ri:rido eresoimenc, !brito. com esp'xies nãa pionet,as 

l irdias o climáticas. 

4 • tdantar E spúcies ah-atoas à. 

5 - espeilir a tolorancia da,-; espcies a urn,dadJ de solo. isto é, plantar est,jci, s Niaptmlas a cada 
ronlição de umidade do ser,. Para áreas ri-imanerilement€, encharcadas recomenda-se plantar aquelas 

de forestas do br,jo já para as arcas (10 inandacões reconlenda-se tr,pécii-ts adaptadas a 

soloS Dam crenado,.. 

a racupç, ração obrigatória desta. áreas ,:..erá realizada proptio e rrsci rI r ;ipliNraí estes 
ma,..:;nais como ejete mitigAor dos impactos provLcados pelas. operações dos raa nas e equ:pamt-mtos. 
sem ànits para a Cootratante. 
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ACAMPAMENTO 

0.4U-

INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA ÁREA. 
DO CANTEIRO DE OBRAS 

it{ • • 1 , ~LOW k •••/.. 

A instalação deverá ser precedida de licencimaneto ambienta: e de identificação do 
canteiro. 

As medidas de controle e recuperação ambientai que devem ser tornadas são: 
1 - obter previamente a autorização ambiental para instalação e funcionamento do canteiro de. - 
obras; 

2 - procurar instalar o canteiro em áreas de topografia suave, sem cobertura vegetal arbórea e 
preferencialmente distante de áreas urbanizadas, mas prevendo-se suprimento de água e energia 
elétrica e infraestrutura sanitária (esgctos, resíduos sólidos); 

3 - o canteiro deverá ser dotado de um sistema de sinalização de tránsitc, conforme procedimento 
ambiental de sinalização e segurança de obra, e de um sistema de drenagem superficial, com um 
plano de manutenção e limpeza periódica; 

4 - deverá ser adotadas e seguir as medidas de segregação de materiais de construção e.cie 
resíduos de acordo com as normas vigentes; 

5 - o tratamento dos efluentes líquidos dos canteiros (efluentes, sanitários e do refeitório, águas 
oleosas, das lavagens e lubrificação de equipamentos e veículos) deverá seguir as normas 
vigentes, bem como o procedimento ambientai de controle dos efluentes líquidos; . 

6 - o tratamento dos resíduos sólidos dos canteiros deverá atender as normas vigentes, bem como 
os procedimentos de controle dos resíduos sólidos; 

7 - os canteiros deverão contar com equipamentos adequados de forma a minimizar a emissão de 
ruídos e gases, além das medidas no procedimento de controle de ruídos; 

8 - recuperação gerai de áreas ocupadas provisoriamente, com a remoção de pisos, áreas 
concretadas, entulhos em geral, regularização da topografia, paisagística e drenagem superficial; 

9 - remoção de todo entulho existente para iocal devidamente licenciado a essa finalidade: 

10 - limpeza geral de todos os componentes do sistema de drenagem superficial, inclusive 
remoção dos componentes de drenagem provisórios; 

11 - inspeção final dos sistemas de tratamento de efluentes sanitários; 

12 - inspeção final das áreas de lavagem de máquinas e equipamenzos. de estccagem e 
manipulação de combustíveis, óleos e graxas, visando identificar eventuais - contaminações do solo 
e águas, e adoção de providências para sua recuperação. 

-- ---
DATA DA ReviSAO I crc;FF, , 

— •-• - 

01/2025 I PRNEIRA EwSSÁO 
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NOTA DE SERVIÇO DE INDENIZAÇÃO DE JAZIDAS E EMPRÉSTIMOS 

OCORRÊNCIA ESTACA 'LADO 
QUANTIDADE 

(mi ) 
SERVIÇO 

Jazida 1-01 - Base 169 LE 5.915,15 PAVIMENTAÇÃO 

Ja?ida 1-02 -Sub-Base • G ID 7.999,01 PAVIMENTAÇÃO 

Empréstimo E-01 14 LE 24.897,33 EMPRÉSTIMO 

Empréstimo E-02 46 LE 10.946,03 EMPRÉSTIMO 

Empréstimo E-03 71 LE 21.114,96 EMPRÉSTIMO 

Empréstimo E-04 85 ED 28.643,60 EMPRÉSTIMO 

Empréstimo E-05 138 LE 17.364,78 EMPRÉSTIMO 

Empréstimo E-06 145 LE 21.317,06 EMPRÉSTIMO 

c 

1 

r- l;AT"'A DA REVISA() j 08S2RVAÇOES 

_1 
080024 PRIMEIRA EVISSA0 
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NOTA DE SERVIÇO DE RECONFORMAÇÂO DA FAIXA DE DOMÍNIO, EMPRÉSTIMO E JAZIDA 

OCORRÊNCIAS ESTACA . LADO: DISTANCIA A 
OBRA (M) 

ESPESSURA 
UTILIZÁVEL (M) 

VOLUME 
NECESSÁRIO (m') 

. QUANTIDADE (M" . . . - .. . ' 
FAIXA DE DOMINI° 0+0.00 a 169 ;LEit..D , 134.400.4 

Jazido 2-01 -Case 169 LE 0.56 0.65 5.5)15.15 9.100.23 

:a::,da 1-01 • Sob-Base O 
'4 

LE) 

1L 

0.57 

40.03 

1.03 

0,00 
7.909,01 

. 24.397,33 

7.760,03 
. 41 495.5-5 Empréstimo E-01 

Empréstimo E-02 46 LE 40,00 1.00 . .10.946,03 10 946,03 

Emeréstimo 0-03 /1 LE ::,•0.00 0.80 21.114.96 26.393,70 

Empréstimo E-04 85 10 15.00 1:00 28.643,60 28.643.60 

Emptesti mo E-05 138 L3 40,00 1.00 17.364,78 17.364,78 

Empréstimo 0-06 146 Lr 45.00! 1,00 21.317.06 21.317.06 

• 

—t-

-- I 

TOTAL ]297.426,98 

.............1“,..,11,  .....11{1..i....,........“04,161 
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NOTA DE SERVIÇO DE ESPALHAMENTO DE MATERIAL EXPURGADO (TERRA. VEGETAL) 
DA FAIXA DE DOMÍNIO, EMPRÉSTIMO E JAZIDA 

OCORRÊNCIAS ESTACA LADO DISTANCIA A ÃREA 
UTILLZADA (m2) 

ESPESSURA 
ESPALHAMENTO (m) 

- 
--. 

' QUANTIDADE (m)
FAIXA DE DOMINI() O+3.00 a 169 LEIL,___D 134 4..":0 00 0.10 13.440.03 

910.02 14:. aa 1.01 -Base 169; _iir"-- 0.55
--

a 1.01 • Sub•Base Dl - LD 0,57: . 7.939.01 . 0.10 799,53 

imo -i11 14: LF 40.03 41.46'5,55 0.10 4.149.55 

Erraréstimo E.:32 46; LE 40.03 10 946.03 0,10 1 094,0 

E•rprèswno ..,03 71: LE 50.03, 26_393,70 0.10 2.839.37 

Emore:ipmo 6414 85: LO . 15.00 23.643,80 0.10 

0.10 

2.884.35 

1.736,49 f•rorestirro F-05 138, LE 
__ _ _ —,-- 

40.03 17.364,72 

L•sr presumo E.:16 146 LF 45.03 21317,03 0.10 2.131,71 

I 
• I 

, 
T- _ 

i . ---1L11

. . 

ANTONIA EDNA JORGE 
ROD0I6UES:80919514 - "`" 1TON'""" JoR6: 
380 1100FI0D89,6091691,600 

TOTAL 29.766.00 
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  1. Responsável Técnico  

AN.I UNIA EUNA JURUE. 

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL RNP: 0620926082 

Registro: 361120CE 

 2 Dados do Contrato  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

RUA GERMINIANO RODRIGUES DE FARIAS 

CUrfipies riei ia.. 

Cidade: TAMBORIL 

CPR/ONPJ: 07.705.81710001-04 

N°: S/N 

Bairro.

UF: CE CEP: 63750000 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Valor: R$ 2.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

  J. 

RODOVIA CE-266 

Complemento: 

Cidade: TAMBORIL 

Data de Inicio: 06/01/2025 Previsão de término: 15/04/2025 

N°: S/N 

Bairro: MONTE CASTELO 

UF: CE CEP: 63750000 

Coordenadas Geográficas: -4.839741, -40.342598 

Finalidade: Código: Não Especificado 

Prnonetário: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL CPF/CNP.I: 07.705:817/0001-m 

  4. Atividade Técnica  

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80- Projeto> ESTRUTURAS> OBRAS DE ARTE> 1/2.6.1 - DE PONTES 3,38 km 

80- Projeto> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.2 - DE PAVIMENTACÃO 3,38 km 
ASFÁL TICA PARA RODOVIAS 

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.3 - DE 3,38 km 
iivré<RL6"i-ku 

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4 1.5 - DE TRAÇADO 3,38 km 
VIÁRIO PARA RODOVIAS 

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.6 - DE BASE E 3,38 kni 
SUB-BASE PARA RODOVIAS 

80 - Projeto > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> #4.1.7 - DE SINALIZAÇÃO 3,38 km 
DE OBRAS EM FAIXAS DE DOMINI° 

fl  - TP.A"!SPOPTES. 9. 1^i!"_.2.^.ÇÃO ±M.9.1.5 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDP.ICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 3,38 km 
PARA OBRAS CIVIS> DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS = #5.3.1.2 - BUEIRO 

35- Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > 42.6.1 - DE PONTES 3,38 km 

. 35- Elaboração de orçamento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> #4.1.2 - DE 3,38 km 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> 44.1.3 - DE 3,38 Lm 
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 

35- Elaboração de orçamento> TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> 44.1.5 - DE 3,38 km 
TRAÇADO VIÁRIO PARA RODOVIAS 

- Elaborcção de orçamento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> #4 1.6 -DE 3,38 km 
BASE E .SUB-BASE RARA RODOVIAS 

35- Elaboração de orçamento> TRANSPORTES' INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.7 - DE 3,38 km 

SINALIZAÇÃO DE OBRAS EM FAIXAS DE DONIINIO • 

35 - Elaboração de orçamento? TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.5 - 3,38 km 
, . . 

35 - Elaboração ie orçamento> OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE 3,38 km 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
45.31.2 - BUEIRO 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

•  5.. Observações • 

CONSTRUÇAODE CONTORNO RODOVIÁRIO NO MUNICIPIO DE TAMBORIL-CE, INTERLIGANDO AS RODOVIAS CE-176 E CE-265, 
CONFORME" MAPP 3143. • 

A aufenliciclacle desta ART caie ser verificada em: httpslicrea-cc.sitac.com.bripublico/, com a chave: 2wyca 

Impresso em: 16/04/205 âá 08:37:43 por: , ip: 191.7.203.183 
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6. Declarações 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. . 

  7 Entidade de Classe 

- OPT.̂ .NTE 
EL:. ;1!:v.,. •,ii., ;",S::!,17.,i;, ,,!•: ta,:,!(;1,11:.!:Itr? 

8. Assinaturas   P -: ,..,,,,,,,, J,,, :,,, ! !,,,-, ,, ,:.:•-,:,, ANTONIA Aísinado de f wrni 
digitzl por 

,- EONA JORGE AtfT(),), A MNIA f'.!`, ..^. 22!". ... ..2 uectaro serem vereaaeiras as imormaçoes acima rgsge C.2 ne:"..Tt!r:!..!:... dle;:,;, 
RNP: 0620926082 RODRIGUES:6 JCPG5

ROORIGUES:60918 
de de C-9 Data: 16104/2025 08:37:43 0918514380 siam° 

-- -- -- ------- ------------ ------------- •---------- - 
Local data ANTONIA EDNA JORGE RODRIGUES - CPF: 609.185.143-80 

9. Informações 

LUIZ MARCELO MOTA Assinsdo de lot ma cima. po, LVII MARCELO 
MOTA LOTE:89252209387 

LErrE:r2f."22r?.?27 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL - CPF: 07.705.817/0001-04 

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

  10. Valor  

Valor da ART: R5 103,03 Registrada em: 15/04/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número 8217890295 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: rmps://crea-cesdac.corn.bripublicol, com a chave: 2wyca 

Impresso em: 16/04/2025 ás 06:37:43 por: , iry 191.7.203.183 4••11
„ irj,:frrg 

rza . 
vom.v.creace.org.br 

Tei• (55) 3433-5800 

faleconoscoevcreace.org.ar 

Fax: (85) 3453-5804 
CE cç„,„g,„ ig el7rxgs...... 
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  1. Responsável Técnico  

AN I UNIA t UNA JOKLit KOUNICiUES 

Titulo profissional: ENGENHEIRA CIVIL RNP: 0620926082 

Registro: 361120CE 

  2. Dados do Contrato  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 
RUA GERMINIANO RODRIGUES DE FARIAS 

I I 

Cidade: TAMBORIL 
Edit.w. rc.unc., 

UF: CE 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Valor: RS 2.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

CPF/CNRJ: 07.705.817/0001-04 

NO: sim 

CEP: 63750000 

RODOVIA CE-266 

Complemento: 

Cidade: TAMBORIL 

Data de Inicio: 06/01/2025 Previsão de término: 05/05/2025 

Finalidade: 

Prnnrir9tárin• PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

N°: S/N 

Bairro: MONTE CASTELO 

UF: CE CEP: 63750000 

Coordenadas Geográficas: -4.839971, -40.342848 

Código: Não Especificado 

C.PF/CNP.1- 07.705,817/0001-04 

  4. Atividade Técnica  

14- Elaboração Quantidade Unidade 
80- Projeto> ESTRUTURAS> OBRAS DE ARTE) /12.6.1 - DE PONTES 56,10 

80- Projeto> ESTRUTURAS> ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA> 42.1.2 - 56,10 ni 
DE ESTRUTURA DE CONCRETO PROTENDIDO 

80 - Projeto> ESTRUTURAS> ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA> 42.1.1 - 56,10 rr 
i.r<i) ui tát mRivimuk_, 

80- Projeto > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.2 - DE PAVIMENTAÇÃO 56,10 
ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

30 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.3 - DE 56,10 
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.5 - DE TRAÇADO 56,10' 
VIÁRIO PARA RODOVIAS 
90 _ A.n!spop..-rrs nom ft,r5:Tp.itTly".? A. F?(-11- 11r.".)t.i!,,S.p .!.A. r.Nr- eaer 1 55.1C1 

SUB-BASE PARA RODOVIAS 

80 - Projeto > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > #4.1.7 - DE SINALIZAÇÃO 56,10 
DE OBRAS EM FAIXAS DE DOMINI° 

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO> 1/4.9.1.5 - RODOVIÁRIA 56,10 m 

35- Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > 42.6.1 - DE PONTES 56,10 

35 - Elaboração de orçamento> ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 56,10 m.
ARMADA> 42.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

35 - Elaboração de orçamento> ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 56,10 rn
ARMADA> 1/2.1.2 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO PROTENDIDO 

35- Elaboração de orçamento> TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> #4.1.2 - DE 56,10 rn
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PARA RODOVIAS 

35- Elaboração de orçamento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA > 44.1.3 - DE 56,10 rn• • 
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 

35 - Elaboração de.orcemento > TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA >414.1.5 - DE 56,10 
T.PAçAnn v,Ápirt PAmA pnr•InviA 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES.> INFRAESTRUTURA. RODOVIÁRIA > #4,1.6 - DE. 56,10. rn 
BASE E ,SUB-BASE PARA RODOVIAS 

A autenticidade deSta .AT pede ser verificada em: https://crea-ce.sitac.corn.hr/publicol, com a chave: 1180/26 
Impresso dm: 12/05121.25 os 0927:37 por , ip• 191.7.203.37 

`W/W.creace.crg.hr 

Te!: (85) 3453-5800 
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Fax: (65) 3453-5804 
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35- Elaboração ao orçamento> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA> #4.1.7 - DE 56,10 
SINALIZAÇA0 DE OBRAS EM FAIXAS DE DOMINI° 

35 - Elaboração de orçamento> TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO >144.9.1.5 - 56,10 
RODOVIÁRIA 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações  

M.0.!ETD. D2.2,^, DE: t.n7r v;r:^: ,^^  cwrrcnNr. 
RODOVIÁRIO NO MUNICÍPIO DE TAMBORIL-CE, INTERLIGANDO AS RODOVIAS CE-176 E CE-266, CONFORME MAPP 3143. 

  6. Declarações  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

  7 Entidade de Classe  

NE:: • NÃo 
EinpEl Dot umente assinado eietroitiramentP Assinado de 

  8. Assinaturas   Ndil ri edeliciais de !ap,in e senha ANTONIA (urra dig l por 
..''.1L- .'il;. ; • ..--,... --.. - . -- - - - - -...,,-, .-_ EDNA JORGE ANTONIA rrwn 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 04..,...,......,..v.,..7,:a.4i ,,,, ...,...,-,, 1..h.állr• .h.../C,...- 1•ML.1,1,11 ,./t-s7 

RODRIGUES:6 JCIFC'E F I: - .-3,..7,. RNP: 0620926082 

Lejt• .. • ...-2;:; Data: 12105/2025 09:27:37 0918514380 „ 1, 3„ RODRIGUES:6091 

de de 

LOCAI data ANTONIA EDNA JORGE RODRIGUES - CPF: 609.185.143-80 

LUIZ MARCELO MOTA Assinado de forma digital por LUIZ 
MARCELO MOTA LEITE:89252209W 

LEITE:092.):.2O .poi Dados:2025 05.10 q950,15 -0300 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL - CNPJ: 07.705.81710001-04 

  9. Informações  

7 A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site de Crea. 

  10. Valor  

Valor da ART: R5 103,03 Reoistrada em: 05105/2025 Valor nano: R$ 103,03 Nosso Número: 8217914425 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https•ficrea-ce.sitac.com.brípublicei, com a chave: b8W85 

Impresso arir 12;05/2025 aa 09:27:37 por ip" 191.7.203.37 
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